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-¦'NON POSSUMUS"
DANTON JOBIM

Sangram-se em saúde os pariaipen-
tares que ainda se obstinam em apre-
sen/ar razões de .ordem econômica ou

politica para legitimar a iniciativa do
aumenfo dos subsidios de senadores e
deputados. Ninguém discute, senão com
propósitos demagógicos, o mériíp da

questão. Nem há nenhum escândalo em
elevar tais subsidios ao nivel dos mais

a Nos vencimentos do funcionalismo civil e militar da
União. O escândalo reside, em verdade, na deseleqân-
cia, no açodamenfo, na cupidez desatinada 'que a maio-
va pessédista da Câmara revelou e, sobretudo, na fia-'qrante 

inconstitucionalidade da lei que se pleiteia.

O Congresso não tem o direito de desmoralizar a

Constituição que êle próprio votou e, o que é mais, cpmo
<á tivemos ocasião de dizer, não pode ter interesse na

violação da Carta de Direitos em que se funda o regi-
me..Que esplêndida ocasião perderam os nossos parla-
mentores para demonstrar a Nação o desinteresse com

que a servem! Que grande oportunidade perderam para
reforçar a sua autoridade moral perante cs inimigos

potenciais do regime, os,abutres do goipismo, que afiam
o bico nas pedras ao menor sinal de desprestigio e im-

popularidade da mais típica instituição democrática,
pus é a própria essência do sistema representativo vi-
siente! \.

Cenas as móis tristes se sucederam, no Parlamento,
ante os olhos do público e censura-se a imprensa por-
que as divulga e conta, como se o'espelho-pudesse
responder pela íeiura dos gestos ou feições que neie
refletem. Adota-se o partido infeliz de atribuir à cam-

panha dos jornais contra o aumento dos subsidios a ,

culpa de atitudes indecorosas de cerfcs deputados que,~è 
última hora, se transmudaram em aumentistcs, teme-

iosos de que, ante a bravura da minoria, fuja-lhes das
mãos o beneficio que julgavam lograr na acomodação
e no silêncio. Os jornais gritam? Pois é um desafio re-

yoltante ao Congresso! Os jornais agridem o Congres-
po? Pois respondam os legisladores aumentando os

próprios subsidios... |
Ora, essa atitude de falsa indignação o público a

reconhece às léguas. Sabe, em primeiro lugar, que nin-

quem insultou o Congresso. Mesmo os confrades que
mais se excedem, a rigor, jamais o fizeram. Atacou-se
o maioria pessédista e justamente porque essa maio.
ria se obstina em enterrar o Congresso no conceito po-
pular, abrindo o flanco das instituições republicana*
aos ataques de seus inimigos insidioscs.

Mesmo, entretanto, no seio da maioria pessédista,
salvam-se alguns e estamos certos de que muitos, ain-
üa, hão de salvar-se, na hora extrema. Haja vista o
caso do senador Ivo de Aquino. O líder da Câmara
Alia confirmou inteiramente a informação, estampada
nesta folha, de que ficaria contra o aumento do$ sub-
sidios por julgá-lo inconstitucional. Que contraste com
o sr. Acurcio Torres, que, para assegurar se o posto
oue detém, numa longa interinidade, resolveu assumir
'. comando aparente da tropa ingovernável dos aumen.
Vistas, fingindo uma indignação tragi-cômita ante as
criticas ao Congresso.
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Lucius Clay

APROVADO
0 VETO AO

AUMENTO
O Congresso Nacional man-

teve ontem o veto parcial
oposto pelo presidente a ai-

gur-3 des dispositivos da Lei

que aumentou os venclmcn-
'tos do funcionalismo civil e
militar da União, caindo as-
sim definitivamente ás dispo-
sições primitivas do projeto
antes encaminhado pelo Le-

glslativo á sanção preslden-
ciai.

SO' O ARTIGO 41

Efetuada a votação parce-
lada da matéria, verificou-se
a aceitação do veto em todos
dispositivos, exceto no artigo
41, que recebeu votação con-
traria, a qual entretanto nao
foi suficiente para manter o
dispositivo vetado, de vez que
constava apenas de maioria
simples, quando, pela Consti-
tuirão, são necpssariqs os vo-
to3 contrários de dois terços
dos parlamentares e presentes
á sessão coniunta para a r«-
jfvoão de vetos presidenciais.
(Noticiário completo na 2."

pagina).

Importante
Declaração

% do Gen. Clay
BERLIM, 4 (Por Richard

Weil, do INS) — O general
Lucius Clay declarou esta noi
te que. as forças armadas
norte-americanas se encon-
tram em estado de alerta pa-
ra sufocar qualquer ato' de

¦ violência que os comunistas,
tencloncm promover, durante
as eleições munlclpais_ que
eerão realizada» amanhã, do-

., minco, nos setores ocidentais
J,f 

de Berlim, e. aue foram boi-
cotadas pelos russos.

ERRO RUSSO I
No decorrer de uma entre-

vista concedida ao correspon-
dente dò International News
Service, o comandante militar
da zona de ocupação norte-
americana, na Alemanha, acres-
centou que a Rússia talvez te-
nha "frustrado seus próprios
objetivos" ao criar um govêr-
no municipal comunista no se-
tor oriental desta antiga ca-

pitai.
; Declarou ainda o general

Clay que "espero que as elei-
ções de amanhã se realizem
dentro da maior ordem". Na
previsão da ocorrência de ai-
guns distúrbios inesperados,' o
chefe da Policia alemã do se-
tor ocidental mobilizou, esta
noite. 10.000 homens, os quais,
divididos em brigidas motori-
zadas e munidas de aparelhos
de rádio, patrulharão as ruas
dos referidos sfetores, durante
o pleito.

A Polícia Militar norte-ame-
ricana estabelecerá, também,
um sistema de patrulhas, a
partir da meia-noite de hoje,
em ènnseciuêncla da "campa-

nha de intimidação", apoiada
pelos russos, nue vem sendo
empreendida pelos comumstas.

A RÚSSIA POSSUI 4 VEZES 0 PODE-
RIO MILITAR DOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 4 (por George Moi:e,
do International New3 Service) — Calcula-
se que as força3 armadas soviéticas superam
as dos E. Unidos, numa proporção de 4 a 1.

As cifras referentes aos efetivos russos
calculam o número de homens armados na
Rússia, Incluindo a polícia de segurança, em

4.000.000. Os países satélites comunistas pos-
suem esrea de 1.000.000 de homens, totali-
zando mais ou menos 5.000.000 de homens
armados por trás da cortina de ferro.

03 Estados Unidos possuem 1 ;450.000 ho-
mens e mulheres de todas as forças arma-
das em armas.

DADOS COMPARATIVOS COMPLETOS
A marinha russa geral-

mente considerada como
quase não existente, com
exceção de uma flotilha de
submarinos que pertence-

Exército 
Marinha e Fuzileiros
Força Aérea 
Policia de Segurança

ram à Alemanha, possui, ia
realidade, 600.003 homens
enquanto que a marinha dos
Estados unidos possui 
415.450 homens.

Estados Unidos
636.003 .

503.165 .
406.000

Por ramo das forças ar-
madas, as cifras nos mos-
tram o seguinte, cornpm-an-
do os Estados Unidos com a
Rússia:'

Rússia
 2.600.000
 600.030
 450.000 J

 400.000

TOTAL

\

Os Estados- Unidos pos-
suem contudo vantagens no
campo técnico, mas, de ou-
tro lado, a Rússia concentra
todos seus esforços nas fa-
ses mecânicas da guerra,
utilizando todos os técnicos
alemães de que dispõe.

A flotilha de submarinos
russos é composta de 250

barco?, sendo que muitos do
ulümo modelo alemão e
equipado com ""schnorkel"

que lhes permite percorrer
grandes distancias debaixo
dágua e a grande velocida-
de.

Oito submarinos america-
nos do tipo "schnorkel" re-
cen temente " afundaram "

1.545.1C3  4.050.000
uma flotilha inimiga quan-
do das manobras realizadas
em Terra Nova.

Os tanques russos são
excelentes, pelo quo se po-
de julgar da ultima grande
guerra, e o soldado de in-
fantaria russo é considerado
como um dos melhores do
mundo. .

Incorporação Dos Vo-
luntencs no Corpo de

Bombeiros
Nd próximo ano, a incorpora-

ção dos voluntários no Corpo
de Bombeiros do Distrito Fe-
.deral será feita no primeiro
dia útil dos meses de janeiro,
abril, julho e outubro, deven-
do os candidatos se apresenta-
rem pelo menos com 30 dias
de antecedência na Secretaria
daquela Corporação. '.'

I
contra os eíèltnrH de Berlim, jROATOS !

Por outra parte, o general
Lucius Clay respondeu à infor-
'macão feita circular pelos So-
v'ets. no sentido de oue os alia-
dos se retirariam de Berlim, e
mais. oue essa evacuação teria
ívÃar dentro de cinco semanas.
Disse o comandante norte-áme-
rieano que "O Q.O. nnrte-
nmerlcanó permanecerá em Ber-
lim e tpmbém as tropas dos Es-
tados Unidos".

De seu lado, a rádio de Leip-
zip, controlada pelos rusço, pro-
palou um boato, segundo o aual
o general Clay havia s'do afãs-
tado de seu posto. Ambos esses
rumores,. evidentemente, tive-
ram por finalidade influenciar
os cidadãos do ocidente de Ber-
lim, a fim de oue votem contra
os lideres democráticos nas
eleições municipais de ama-
nhã.

Efeito da Crise Parlamentar.
Cairá o Presidente Samuel Duarte

Que conseqüências politicas podorá determinar a atitude da

UDN, cujos representantes na Comissão de Justiça renunciaram
todos a uma delegação de confiança? Corre risco o acordo in-

terpartidãrlo ?
Essas perguntas que têm sido oferecidas constantemente nas

rodas políticas, encontraram, até certo ponto, resposta negativa
nas declarações prestadas pelos srs. Prado Kelly e Acurcio

Torres.
NADA COM 0 ACORDO

Disse o presidente da UDN:
•_ O acordo lnterpartidario

náo esà em jogo. O projeto
du aumento de subsidios não fo.
submetido aos órgãos da entente
politica.

Nâo se usaram, pois. os ins
trumentes do acordo, isto é. a
consulta aos seus órgãos.

Tambem o atual lider da
mal iria apressou.se em expli.
car: ' '

— De modo algum o inclden
te afeta-.á o acordo. Este não
é tão frágil assim. A renuncia
tíe udeniitas e perreistas não íoi
em função de qualquer ato pra.
ticado pela maioria, mas. sim
pela Mesa.

RESULTADO: QUEDA DO SR.
SAMUEL DUARTE

Sem em-argo dessas declara.
çõeí. admitem observadees au.
torizados que uma consequen.

A declaração peremptória do sr. Ivo de Aquino foi \
uma grafa surpresa. Honra o Jícer no Senado. Mas a

lição a tirar dessa atitude é que, mesmo no seio do
PSD. o aumento não encontra o apoio morai de que ne-
cessiiava para impor-se como o fruto de uma delibe.
ração paríidária. Se se tratasse de uma proposição le-

gitima. honesta, defensável, o líder pessédista numa
das Casas do Congresso não se abaíançaria, sem dú-
vida, a reprová-la de público, com uma prévia decla-
lação de seu vo!o.

Afirma-se que o PSD não fechou a questão, dei-
yando seus iiliados assumirem a atitude que julgas-
sem mais aceitada. Um líder parlamentar, entretanto,
só exczpcionalissimamente tomaria posição abería
contra o ponío de vista de seu partido, num caso que

• apaixena o país, como esse dos subsidios. t preciso
eus lhe dôa a consciência ante a enormidade do qu?
le prefsnde fazer, para quê venha dizer aos membrr^
ae seu próprio paríido: Ò que os s3nbores auerem éj
rasqar a Constituição da República, no afã de leqisl r
em beneficio próprio, e eu não posso acompanha ' s
no caminho da ifegalidade e da insensatez em que vir >.

É este, e não outro, o sentido do "non 
pà~sv.mi

do lidei do PSD no Senado FederaJ. Maior, riais grav ,
rrais expressivo condenação do aesío infeliz da maic
ria da Câmaio ninguém, logicamente, poderia escaparj

CANCELADAS AS OBRAS ADIAVEIS EM TODO 0
PAÍS; OS CORTES DO GOVERNO NO ORÇAMENTO

O governo da República está alarmado com
o déficit ;e disposto a empregar todos os esforr
ços para 

'sua redução.
Sob a presidência do general Eurico Dutra,

esteve reunido ontem o Ministério no Palácio

Do ponto de vista de que,
como foi votado, com um de-
ficit superior a um bilhão de
cruzeiros, o Orçamento não será
exeqüível, sob pena de. graves
conseqüências na conjuntura
econômica do país — o Govêr-
no Federal procura comprovar
sua disposição no sentido de
envidar todos os esforços para
;ue não se reproduzam os fe-
lômenos que levaram à infla-

io, determinando assustador

Tiradentes. Durante a reunião, que se realizou
às 9 horas, todos os titulares das pastas mlnlste-
riais fizeram demoradas exposições, sobre as
possibilidades dos .cortes a serem executados no
Ornamento, a f'm de reduzir o déficit,

CRITÉRIOS PARA OS CORTES
encarecimento das utilidades. orientação, o governo não per-

Durante a reunião, foram fi- deu de vista as possibilidades
xados os critérios para os cor-
tes orçamentários, e firmada a
resolução de sua rígida aPlica-
ção.
AS OBRAS ADIAVEIS. EM

QUALQUER ESTADO
Segundo essas mesma, dire-

trizes, todas as obras adiáveis
I ou desnecessárias terão suas

rubricas canceladas. Com tal

I C% cr*Toae°-00 fl $ 3Aarco m
' i fl í »talão êítítn^W^IIvmRAR©£©^|

das fontes de produção, pelo
que os cortes cão deverão afe-
tar as medidas sugeridas em
benefício das mesmas.

Outrossim, serão atingidos
igualmente todos os Estados da
Federação. Não haverá privi-
légios. E, pois, tanto Mato
Grosso, terra do presidente, co-
mo Rio Grande, Minas, S. Paulo
ou qualquer Estado de ministro

: d„ará sua "quota de privação"
pela União.

AINDA SOBRARA'
"DÉFICIT™

Com estas providências, está
certo o governo de que poderá
reduzir a Despesa para 1949 em

(Conclui m 3.* p&9<)

c.ü navoia. i>or certo: a subs.
titui';áo do sr. Samuel Duarte,
na presidência da Câmara.

A inícicidade com que o re.

presentapte da Paraiba se con.
duziu na ques.ão de ordem le.
vantada pelo sr. Prado r>.eUy.
comprorue.eu a chance que ine^
es-ava aoçr^a na reeleição para 

'

o alto pesto que ocupa.
Revehi.se. agora, que era in.

tençáo áa UDIÍ íazer valer as
molas do acordo in.erpâu.da.
rio. no sentido de beneficiar o
s:. Samuel Duarte. Por este
caminho a UDN. de um iado.
faria justiça á maneira elevaaa
por que o deputado paraibano
se tinha conduzido, aíé aquav;
momenoo. no desempenho das
funções de presi cento da Casa;
por outro lado. aparava as pre.
tensões ae corto? se.ores. mais
fortes, do próprio PSD. que
buscavam sua rearticulação. na
br,se do exercício de funções
chaves, que valem, sobretudo,
pelas conseqüências do pres.igio
politico que conferem ^.queles
que as exarcen..

Foi essa situação que o sr.
Samuel Duarte jogou fora,
com a atitude assumida na
sessão de anteontem, obvia-
mente, cedendo á pressão de
PSD majoritário.

Por todos 05 motivos, asse-
gura-se que a UDN. lhe reti-
rara o apoio, quando for
equacionádp o problema da
renovação da Jvlesa da Cama-
ra.

A CORRIDA
A' PRESIDÊNCIA

Entretanto, a definição a
(Conclui na 8? Pag.ina)

____i ______

Samuel Duarte

Parecer Dos
Subsídios

só Amanhã
A Comissão de'Finanças reu.

ni.\se.á amanhã em se'são or.
dinaria. quando serão julgadas
todas as emendas oferecidas em
plenário ao projeto de aumento
cos subsídios dos parlamenta,
res.

MUDANÇA DA CAPITAL

So'j a presidência do sr. Cos.
ta Ne-o. reuu.u.ss ontem a Co.
missão Parlamentar de Estudo
da Mudança à_ Capital da Re.
publica, a fim de estudar mais
uma vez esta questão.

O sr. Eunapio de Queiroz,
relator geral da Comissão, prós.
seguiu na leitura do seu exten.
so pare.er. Amanhã, a Co.
missão voltará, a reunir-se. ás
17 horas.

BT Para fixar meus cabelos? jB_^ Jâ tenho o eleito...' ¦

IBEtYLCRiÊMJ¦ O fixador mal» que perfeitoij

«SÃO PAULO99
Companhia Nacional de Seguros de Vida
Sucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BRANCO, 173 10."

DIRETORES:
Dr. Josá Maria Whitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Assunção
Dr. J. C de Macedo Soares
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l Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro de 194b DIÁRIO CARIOCA

DA BANCADA
DE IMPRENSA Ouem é Bom Não se Mistura

•(Pelo cronista parlamentar do DIÁRIO CARIOCA)
' O caso do aumento do subsídio, como se

sabe, é questão aberta para o P.S.D.. Entre-
tanto, o projeto Negreiros Falcão assumiu íei-
.ão partidária tão nítida que nunca os repre-
sentantes do grupo majoritário se empenharam
tão vivamente, se lançaram com tanto ardor
num embate parlamentar. Comprometeram-pe
ao máximo com a iniciativa desmoralizadora.
Alguns,, por natural apetência. Outros, ao que
declaram, por uma curiosa extensão do prineí-
pio de solidariedade, que, a seu ver, os impe-
de de deixar os companheiros procederem mal
sozinhos.

A MAIS FECHADA DAS QUESTÕES

Suponhamos que as praxes parlamentares
chamassem questão aberta, para um partido,
aquela em que a cada um é livre pronunciar-
se como bem lhe pareça, conservando-se o
partido indiferente à deliberação. Nesse caso,
não haveria como exigir dos líderes a solida-
riedade com os erros dos. liderados. O que se
verifica, porém, é a pressão dos aumentistas
sobre seus correligionários, ameaçando-lhes o
prestígio e a posição, arrastahdo-os para a si-
tuação moral tão penosa, em que se debatem
os Falcão e outros, rnesmo que para isso te-
nham de comprometer o resultado de uma

atuação sempre correta,
muitas vezes em circuns-
tâncias tão mais difíceis.

Quantas vezes tivemos
oportunidade de admirar
a isenção com que costu-
ma conduzir-se, na presi-
dencia da Câmara, o sr.
Samuel Duarte, homem de
partido que não deixava
transparecer, nos atos da
presidência, essa condição.
Com o projeto do subsídio,
fizeram-no descarrilar, e
íoi uma pena. Além de tu-
do, porque o sr. Samuel

Duarte não é um aumentista, não pode ter
cedido ao seu impulso pessoal, e sim à pres-
são dos correligionários mais sôfregos, cada
um a querer servir-lhe melhor de assessor e
ponto, mas para desviá-lo do rumo certo..

Injustiças políticas?. Mas a questão diz-se
aberta. Mas o projeto circunscreve-se à apre-
ciação soberana do próprio Congresso. Não
_ um projeto governamental. Tanto quanto se
sabe, o sr. presidente da República ter-se-ia
recusado a emitir opinião a respeito, por se
tratar de assunto que escapa à interferência
presidencial. Foi, talvez, um erro. Nào como
presidente da República, mas como chefe de
partido, teria sido conveniente que o si. gene-
ral Eurico Dutra dissesse baixinho a seus ami-
gos que o aumento, nesta mesma legislatura,
não sôa e não fica bem.

REAÇÕES AO CLAMOR PUBLICO
Afinal, é o partido do Governo que se des-

prestigia e desmoraliza, por um aumento. Que-

CONGRESSO NACIONAL

Mantidos cs Vetos ao Reajustamento
AS VOTAÇÕES

CmJÊm

rem ganhar mais, por deliberação deles próprios.
E quando se lhes sugere guardem o projeto para
quando tiverem de fixar o subsidio da próxima
legislatura, % único argumento em resposta é o

peremptório 
"''Quero 

jà», cego ás conveniências
e ao «decoro das instituições democráticas. . O

povo reclama, satiriza, condena, descrê. Mas os

homens da maioria, que estiveram prontos t*

sacrificar o verdadeiro interesse, nacional, no
-aso do aumento do funcionalismo, para nao

contrariar a expectativa dos que, iludidos pelo
valor simbólico dos números, supunham, com
Isso. melhorar de vida, no caso do seu próprio
Interesse consideram desprimoroso ceder a um
movimento de opinião. '\

Demagogia, declaram. E nada menos verda-
deiro. Demagogia é ceder ao desarrazoado dos
interesses e das paixões. E" servir a uns e a ou-
trás, para tirar proveito, em vez de lhes opor os
diques necessários, para trazer o povo ã razão e
esclarecê-lo. Se o movimento de opinião, en-
tretanto, reclama o respeito a uma norma cons-
titucional, que é uma tradição do nosso direito.
6e tem a apoia-lo- um principio universal ae
ética, se tem por objetivo a. salvaguarda da de-
cência, que deveria ser a primeira das preocupa
ções dos partidos políticos — então 

"não 
ha por

aue não ceder á opinião nacional.
Pelo contrário. O que é incomcebivel é que

se responda ao clamor gerai com os reclamos
da própria carteira. Caso se tratasse do cum-
primento de ura dever do patriotismo, do espi-
rito de legalidade ^e democracia, então sim, a
resistência á popularidade mereceria aplausos.
Na defesa do simples interesse monetário ae
cada congressista, mandaria o próprio pudor que
jamais fossem alegadas razões dessa ordem para
decidir.

VINHO DE OUTRA PIPA
Renunciando aos lugares

que lhe ôabem na Comissão
de Justiça, a U. D. N., que
vem chefiado a resistência
aos propósitos desmoraliza
dores, e nessa função tem
protestado contra a resolu-
ção inconstitucional e imo
ral, protestou, ainda, contra
o açodamento da maioria e
os processos mais que dese-

legantes poréla postos em prática para vencei
a batalha pelo dinheiro — uma bataiha. táo
degradante para os seus prováveis vencedores.
Protestou contra a ambivalência dos textos regi-
mentais e dos regimes de urgência — a que teve
de recorrer, sitiado pekis assessores, o sr. Sa
muel Duarte, a quem o sr. Prado Kelly deixar*
em sinuca de bico. O episódio marcou períei,-
tamente uma linha divisória entre os dois par-
tidos, que, como líquidos de densidade desigual
separam-se naturalmente, ainda que se guar-
dem no mesmo vidro.

*W-áü«r^^
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CÂMARA •

Não se Discutiu Ontem o Projeto -Negreirista"
0 QUE HOUVE NA SESSÃO NOT URNA EXTRAORDINÁRIA — OS

ORADORES E DELIBERAÇÕES

Ó Congresso Nacional man-
teve ontem, em süa segunda
sessão cara deliberar sobre o
aumento, o veto parcial opôs-
to pelo presidente da Repu-
blica ao projeto de reajus-
tamento dos vencimentos do
funcionalismo, com à presen-
ça dé 250 representantes.

A votação dos dispositivos
vetados foi feita parcelada-
mente,, conforme ficara estar
belecidõ, sendo rejeitados com
maioria, exceto ,o art. .41, que
teve 151 votos.a favor e 98
contra, não alcançando- po-
rem os dois terços estabeleci-
dos pelo. texto constitucional.
Ficaram, portanto, mantidos
todos os- vetos, com a rejeição
-dos dispositivos. ;
O QÜE DISPÕE O ART.. 41

O artigo.41, qüe teve. maio-
ria comum, dispõe que «js ser-
vidores ativos dá União civis
ou militares, quando investi-
dos em funções eletivas mu-
nicipais,' poderão optar pelos
vencimentos do cargo efetivo
ou do posto. 0 .único para-
grafo do artigo- declarava que'
o disposto, aplicava-se ;. tam-
bem aos servidores ^reforma-
dos, aposentados, oo da re-
serva remunerada.

AS DEMAIS VOTAÇÕES
Os demais vetos alcançaram

maioria absoluta. O artigo
14, que mandava dobrar os
vencimentos dos sanitaristas,
foi rejeitado, mantendo-se o
veto, por 149 contra 96. Te-
ve a votação de 135 a 110, o
dispositivo 35, o qual deter-
mina que os funcionários que
exercerem dois cargos e per-
deram um deles, em virtude
da Carta de 37 e por força tío
artigo 24 das disposições tran-
sitorias da Constituição yi-
gente ficaram em disponibili-
dade, perceberão, pelo cargo
não exercido, vencimentos in-
tegrais aos dos que exerçam
cargos idênticos.

O artigo 37, que dispõe so-
bre a inclusão de oito ofi^^is
administrativos do Quadro"f-VTmanente do Ministério da
Fazenda, nas classes dos ofi-
ciais do Quadro Sunlemen-
tar do mei-mo, teve 139 con-
tra 107. Os artigos 38, 39 e

df) í; vivam respectivamente
as votações, de 128 contra 117.
118 a 129 e 111 nor K'0. Têm
estes últimos dispositivos, a
seguinte redação:

Art. 38 ............ ...^ParajL-rrrafò unf«-b. É<*-ta'-d.S-i
posição estender-se-á .aos

pesquisadores especializados
do referido instituto.

IPRIMEIRO CENTENÁRIO DA

MORTE DE MARTINS PENA
0 Espetáculo de Amanhã, no Teatro Ginástico,
Organizado Pelo Serviço Nacional de Teatro

Art. 39. Bstender-se-ao as
vantagens da Lei n.° 200, de
30 dezembro de 1947.

l.°) Aos ctuais oficiais ad-
ministrativos do Quadro Per-
mánénte do Ministério da Fa-
zenda', que ingressaram na
carreira.' por nomeação ou
transferencia, mediante con-'
curso de primeira . entrancia
para empregos de Fazenda;

2.°) Aos atuais engenheiros
e arquitetos do Quadro Per-
manente dp Ministério da F*-
zenda, que pertenciam ao Qua
""ro XIV — Administração
dò Dominio da União, criado
pela Lei n.° 284, de 28 de ou-
tubrode 1936.

Parágrafo único. O Servi-
ço do Pessoal do Ministério
da Fazenda apostilará os ti-
tulos de nomeação dos fun-
cionarios a que alude este ar-
tigo.

Art. 4p Os funcionários
atuais, nomeados de . acordo
com os arti.fos 32 e 37 do De-
creto-lei n.° 1.168. de 22 de
março de 1930, são classifi-
cados nos padrões alfabéticos
da carreira de Contador do
Quadro Suplementar do Mi-
nisterio da Fazenda, observa-
das as no**-mas estabelecidas
na Lei n.° 200 de 30 de dezem
bro de 1947.

Art. 41. Os servidores ati-
vos da União, civis ou mili-
tares, quando investidos em
funções eletivas municioais,
pn^p-ão oitar n='ci<! vencimen
tos do cargo efetivo ou do
posto.

Parasrrafo único. O discos-
to neste artieo arjlica-se. tam-
bem, aos servidores da União
reformados, aposentados, ou
da rfpp*""''' reT-nunerPda.
O $ ORADOR*.!5? DA TARDE

Falaram, ontem, sob*-e o
veto, r*aT"eial, os s«*s. P»dro
Poma"-. Juranrlir- Pj"*-*-í* <=». Ruv
Almeida, contra, e Tristão da
Cu^^a. a favor.

Não entrou em discussão na
sessão extraordinária de ontem
que se realizou á noite, o pro
jeto de aumento de subsidio j
que fora na véspera enviado a
Comissão de Finanças, com as
emendas apresentadas em p!e.
nario. e sob regime de urgen
cia. Aliás, era de se prever
isso. pois aquele órgão técnico
ainda náo teve ocasião de so
reunir, desde a noite memora.
vel. sexra,.feira ultima, quando
a UDN portou.se como legitima
defensora da dignidade e bnm
nome do Parlameto Nacional.
na sua luta contra o projeto
suicida do deputado Negreiros
Falcão. A proposição, portan.
to. ainda não-íoi reexaminada
pela Comissão de Finanças, o
que somente virá a acontecer
na próxima segunda.íeira.
O SR AGRÍCOLA DE BAR.

ROS í UMA EXPLIOAÇAO
SUI.GENERIS,

O deputado Agricola de Bar.
ros conriuiu ontem, a explica,
cão que iniciara em sessão an.
tc-.íor sobre o caso Ivo Bordo,
nl. Frometera esclarecer o as.
sunto. mas não o fez. Sm ve*
de tratar o caso. limitou.se a
contar coisas que o sr. Tvo Bor-
'úoni lhe confiava e a descrever
o estado físico daquele perso.
nagem que ele. em seü discur.
sa. declara de estranha. *".**.
apartes, contudo, que foram
muitos, uns fazendo pergunta*
serias, outras com o intuito dc
provocar do orador exclamações
•s trejeitos, arrancaram do rr.
Agrícola de Barros algumas afir.
m&tivas positivas, como por
exemplo a de que não acusara
ao miriB.ro da, Viaç&o. mas sim
denunciara q.e elementos com
maus propósitos estavam en.
volvendo o seu nome em nego.
«los excusos. Confessou que não
procurara o ministro da Guer.

- »a para denunciar quem qu«
nue fosse Acontecera simples,
mente o seguinte: telegrafara ao

presidem e da Republica pédin
4o garantias para a vida de Ivo
Borcioni e este. indevidamente,
«snvlou copia do despacho ao mi.
nistro .da Guerra. Na segunda
parte de Seu discurso, o sr.
Agricola de Barros.- derarvora. ,
do. meio zonzo, atacou o DIA- I
RIO CARIOCA, citando nosso
noticiário sobre o caso. princi.
palmente as "pílulas" da seção
O QUE SE DIZ... que publicou
em certa ocasião um poema seu.
Deixou a tribuna repentinamen.
te. sem terminar o discurso., e
houve quem comentasse:. .

— Não está bem da cabeça,
coitado.

ASSANHADOS
OS QUEREMISTAS

Os queremistas estão assa-
nhados no Rio, Grande do Sul.
O petebista Afonso Assunção
Viana telegrafou ao deputado
Flores da Cunha", comentan-
do declarações deste represen
tante federal, em linguagem
desaforada, segundo as afir-
mativas do representante ude-
nista. No telegrama comen-
ta as declarações feitas pelo
sr. Flores da Cunha de que,
a. candidatura de Getulio
Vargas viria ensangüentar o
pais. O petebista exacerba-
do declara que a afirmativa
merece desaprovação e o faz
em termos desabridos. Frisa
o sr. Flores da Cunha nào
querer cometer o desprimor
de lançar vilipendios ao depu
tado estadual riograndense,
como resposta. Não o - co-
nhece e acredita que seja um
fanático. O que deve fazer,
e o faz, é reafirmar a sua
declaração registrada pelo
repórter do "Diário de Notl-
cias", de Porto Alegre. Afir-
mara —¦¦ prossegue — que a
candidatura de Getulio Var-
gas é uma candidatura temi-
vel, em face de sua penetra-
ção na suburra do país. E,
ainda mais, por qüe o ex-dl-
tador, de volta ao governo, na

Os Cadetes Podem
Usar.Japcna

Em aviso que dirigiu ao di-,
retor de Intendencia, _¦ ministro
Armando Trompowsky comuni-
cou que acaba de tomar ex*
te'n'siva áòs cadetes o uso'da

I japóna *

Realizà-se amanhã, rio Teatro
Ginástico, às 21 horas, o espe-
táculo promovido pelo Serviço
Nacional de Teatro, do Minis-
tério da Educação, em come-
moração do 1.» centenário da
morte de Luiz Carlos Martins
Pena. O programa, que conta
com o concurso de atores e atri-
zes de maior nome no Teatro
Nacional, do Coral Lutecia e
do Ballet da Juventude, está as-
sim organizado:

1 — Oração de abertura pelo
sr. Thiers Martins Moreira; 2
— Coral Lutecia, sob a direção
do prof. Alda Pereira Pinto.

Executantes: Ester Meli, Li-
gia Prata,. Nelí Vasconcelos,
Maria Adelaide, Maria Giselda,
Hilda Magalhães, Cecília Gui-
marães Mota, Aríete Melo. Arite
Serra, Carmen Ülmann, Dilcea
Moreira, Marina Oliveira, Elsa
Alvarenga e Norma Magalhães.

I — A Canção de Reis, da pela"O Inglês Maquinista", de Mar-
tins Pena; II — Hei de amar-te
até morrer, modinha imperial,
harmonizada por Mario de An-
drade; IÍI — Roseas .flores da
a I vorada, modinha imperial,
harmonizada por Mario de An-
dradé.

3 — A Familia e a Festa da
Roça, comédia de Martins Pena,
direção de Dulcina, cenários e
figurinos de Santa Rosa.

Interpretes :
Domingos João — Sadí Ca-

bral; Joana da Conceição —
Iara Isabel; Quitaria — Bibi
Ferreira; Jucá — Rodolfo
Mayer; Antônio do Pau d'Alho

Procopio Ferreira;' Angélica
Olga Navarro; Inacinho —

Sérgio Cardoso; Pereira — Odi-
lon; Silva — Silveira Sampaio;
Capitão Mor — Jardel; Filha
do Capitão Mor — Aimée; A
Dama — Dulcina; O Marido —
Carlos Couto; Um pregoeiro de
leilão — Palmeirim Silva; Im-
perador d"> Espirito Santo —
Luiz Tito; A 'mucama — Rute
de Souza

Lavradores: Joseí Guerreiro,
Luiz Delfino, Abdias do Nasci-
mento e Wilson Pena.

4 — Judas em Sábado de Ale-
lula, pelo Ballet da Juventude.

Ballet inspirado na comédia
do mesmo nome de Martins Pe-
na. Libreto de A. Olavo e S.
Castelo Branco. Musica de Er:
nesto Nazaré, em arranjo e exe-
cúçao do pianista - Ròlf Hirch-
mánn. Coregrafia de. Edí Vas-

•oncelos. Jenarios e trajes de
3. Castelo Branco.

Interpretes:
O apresentador — Floriano

Faissal; Cabo Pimenta — Nil-
son Pena (do T.E.B., e do Cur-
so de Dançai; Maricota — Ligia'
Prata; Chiquinha — Léa Veloso;
Lulú — Cirley; Faustino —
Eduardo Sucena; Cap. Ambro-
sio — Aldo Lotuffo; A Primei-
ra Amiga — Julia Quirós; A Se-
gunda Amiga — Beatriz; A pre-
tinha; O pretinho.

A garotada: Noemla Wainer,
Beatriz Juppova, Julia. Quirós,
Adir Ador, Beatriz, Antônio, Di-
cléia e os alunos do Curso da
Dança.
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PENHA
Tenha um titulo, j.orm&nrIo-e»9

rm ama profissão brilhante Es-
tude rádio no Educandario Soo-
ta Fátima .oficializado) e selai
om .éenieo em montagem e eo«"*>
gerto em três meses Aulas ae»
turnas <s informações miment.
às .egundas, «suar«so e sexta* «ia»
horário d*»« turmas: 20 àu Zl «•=

SI ás 22 — 22 às 23 hor»" Suí-
sino eficiente * exame» neror-t-
sos Anlls de grau e diplomam
Tálidn» em todo © país Coloe*»
eâo irápid» aos aprovados eono
ordenado minime tf" dois «"SP
craveiros 

' Aparecimento mo-
demo Matrículas a*«ert**.<9 US

.ragaoV: Rua...-Ant.ôji..*. H." Cam©,
t«J4. Rs>>r-««.» Pra" '* **!"••

ruralmente nele se perpetua-
na. Por esses e outros mo-
tivos, aiirmara que a sua can
didatura forçosamente -viria
ensangüentar o país. Para
pensar desse modo, afirma,
tem motivos personalíssimos.

AS VOTAÇÕES B DIS-
CUSSÕES

Depois de varias sessões, ordl-
nanas e extraordinárias, so-
mente a Camâta conseguiu
votar. NSo o vinha- consegum-
do antes em virtude da atitu-
ae dos "aumentistas", quenao concordavam que se delibe-
rasse sobre outra matéria n
não ser o - seu aumento de
subsídios

Ontem, votou-se, entre ou-
tros, o projeto, estendendo aos
funcionários e extranumerarios.
das Secretarias e Serviços Au-xiliares do Supremo Tribunai
Federal, Superior Tribunal Ml-litar, Tribunal Federal de Re-cursos. Tribunal Supe-ior . aoTrabalho e Tribunal Regional
do Trabalho, os novos valo-res dos padrões d6 vencimentos,
tendo pareceres. com projeto,das Comissões de Serviço Pu-bllco Civil e de Finanças e
pareceres das aludklap Cornls-soes, sobre emendas de dis-cussSo única.

INCIDENTES ¦
Graves incidentes registraram

ss na noite de ontem. O primei-"o, entre o • sr. Diogenes Ar-ruda e Toledo Pizza, quanaoaquele representante discutia um
projeto. Respondendo a umaparte do sr. Toledo Pizza, odeputado Diogenes Arruda am-meteu com violência e desele-
gancia, sendo necessário levan-tar a sessão, para acalmar osânimos. O segundo incidp'->te fr»
entre os srs. Barreto Pinto eAfonso de Caivalho. os quais R
mimosearam, mutuamente comohingamentos.

Doenças da Pè.e
Sifills, eczem<in, varizes, 0
ceras das pernas, v.<rr'-{"3
espinhas, fu-únculoi,, mict

ses — Eletroterapla
OR. AGOSTINHO DA

CUNHA
Dlp. Instituto Mangulnhor
Assembléia, 75, Tel. 32-326.
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MÓVEIS

Móveis modernos per
ra o conforto e adorno

do lar.
fQ/Í€C&^SB^

Fibra, Vime, Junco,

Maloca, Cana da ln-

dia, Ferro e Lona.

LTDA
C-arrinhos, Cadeirinhas, Berços, Roupeiros, Cestas para Costuras e Colegiais.

Cadeirinhas para o bebê comer á mesa.

WA DA ASSEMBLÉIA, 85 — RÍ0 — TELEFONE: 32-7853

«CREST OEXttXE: 1
Caneta .*- CrJ íSi.w
H,aptsetra: cn no.oo
Jogo: .;_i..'.Ctftoi.oo v*'!*"

A SBEAFFER pOSSUÍ ptuO,
iilindrico com ponta de índio e
platina no ranhura. Tem maior
quantidade de ouro que qual-
quer outra peria.

O ponto pranco simbolizo as
altas quahaaaes dã SHtAFFsn
nos seus mínimos detalhes.

SHKAFFER é o presente ideal... uma lembrança
duradoura que permanece por toda a vida, pro-
porcionando sempre maior satisfação a quem re*
cebe. A distinção e « beleza fazem de sheaffer
a jóia que escreve. A construção esmerada d-í-lhe
eficiência não igualada. Por suas excepcionais qua-
lidades,, sheaffer é o presente que mais agrada.

BEPBISENTA-NTES tXClUSIVSS NO BRASIL: M. flGOSTIUI S CIU. Uf&.
MATRIZ E POSTO CENTRAI. OE CONSERTOS: AV. PHESIDENTE VARGAS, 502-li.1" • RIO

Sr
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DIARiO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro de 1948

^

Analise do Problema Pelo
Ministro da Agricultura
Cbstado o Contrabando na Pente Internacional
— Há Sementes, Recursos, e Técnicos e Entu-
siasmo — O "Dumping" e as Medidas Re-

pressivas — Preços Mínimos
Prestando informações a este

jornal «obre o desenvolvimento
da Campanha Nacional do Tri.
go. o ministro da Agricultura^
sr. Daniel de Carvalho. fez
declarações de positivo inferes,
se como depoimento oficial so.
bre o oroblema. Inicialmente
tratou o ministro das medidas
preliminares da Campanha,
assentadas na reunião dos Se.
cretarlos tíe Agricultura dos Es
tades. iritlcultüVes. realizada
em 1946. Esclareceu o minis
tro que todos os pormenores
técnicos e administrativos foram
nessa oportunidade debatidos,
como se impunha.

RECURSOS

Referindo. S3. aepo.s. acs re.
curiós t dotações orçamentários
go emp.c-endimento. disse o mi.
nistro da Agricultura:

— Cpt.tamòs com os recursos
do Piaiu ds Emergência; as
veroas normuis du tómis.èr.o cá
Agricultura; üo Plano de tos.
tes Agro.Pecuários; áo Plano de
Kccanizáçaò eiatorado peio ex. !
rrunisíru Apoionu fcaxcs. pü-L,o
€m execução na minha gestão;
com os recursos de pessoai.
vetas e materiais das Secreta,
rias ce Agricultura uos ¦uto-auo.)
priauoüies üe trigo; com a co.
operação e ver cas toríieciaas
pc.o iVUi?istétío üa Fazenda —
reáraoas co Plano de -fr'i..ia..cu.
men.o da Produção — e a soma
ae trús milhões cie ciuzeiros
posta á nessa disposição pelos
moinhoj. o que nos possibilitou
a cola^o.aç^o de renomacos tec-
nicus estrangeires, mine ós
Quis.s o proíeesor Georges Men.
neret. do Csntro de resqu.sas
Ãérícbiás de França — que.
durante um ano. trabalhou na
Lsuaçao Exuer.menial de Passo
Fundo — e do prof. Meriibn
Lowe. cia Universidade Sa Oa.
iiforriia' — que ora se encontra
em Porto Alegre.

SEMENTES
Sobre distribuição de sêmen,

tes. declarou o sr. Daniel de
Carvalho:,

— Adotamos como diretriz
distribuir as sementes náo con

; forme os pedidos, mas. segun.
do as neces: idades dc cada agri-
cullo:*. A distribuição não po
c".e ser feita "a oütiímce". No
coso focalizado pelo- deputado
Jalles Machado — que ápè.ara
no sentido áe ser fornecida .cer.
ta quantidade de sementes a uni
nor.e. americano desejos.*. de
plantar trigo em Luiziania.
Goiaz — averiguou este Minis
terio que o tritlcukor em quês.
tão não estava apto a empre. !
gar 03 õOO sacos de sementes {
Boliciíaãks. mesmo porque era pela ponte
assás diminuta a área de cam.
po preparada, em virtude da
pequena capacidade do trator áo
rendimento médio- de que dis
punha, donde ter sido julgado

razoável o fornecimento de ápe-
nas 200 sacos de sementes, do
que se encarregou'a Secretaria
de Agricultura de Goiaz. Não
há falta ou escas:ez de sêmen
tes. posso assegurar.

CAPACIDADE DOS MOI-
NHOS

Afirmou depois o ministro quo
não procede o receio de que.
ante o vultd desta safra, que
será de 500.000 toneladas, não
possam os moinhos existentes
rto país beneficiar o grão nacio.
nal. Acrescentou o sr. Daniel
Carvalho:'

Segundo Informações que ma
vieram ás mãos. a capacidade
global dos nossos moinhos, sem
contar os de capacidade infe.
rior a cinco toneladas dir.r.as. p.
os que estão sendo cons'.ruiilos
agora, é de 1938 600 tonelad.-s
anuais, contando 25 dias de
rnoagem por m'ês, Sendo o con.
sumo atual do Brasil de
1.203.0Q0 toneladas, não ná pe-
rigo de faltar miinho para in.
ri-strialização do trigo brasilei.
ro.

CUSTO DA PRODUÇÃO
—4 O custo da produção é in.

ferior a um cruzeiro por quilo
do trigo em grão. Isxo vale dl.
zer qus. futuramente, podere.
mos competir vantajosamente
com outros países produtores.
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oi ,.-itro Daniel de Carvalho quando concedia sua entrevista a este Jornal, anall-ando o pro-
blema do trigo, assistido, pelos src. AJvaro Bar celos Faoundes, diretor do S. N. P. A. c José

Vieira, do Ssrvloo de DlvuloaçSo do Ministério
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A POLÍTICA

Tefça-Feira Comemorações
da Semana do Marinheiro
Flores no Busto do Almirante Marques de Ta-

mandará — Outras Homenagens

!
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ANilACtÕRÓSl ;
DEBÜIDADE GERAL
CÕNVALKCÍNC-V

i .i qra;hap<*

íiÊStíÈ 1825
O-mais fino Wh-sky Escocês

chim*- <-n

mÊmm
Importador e Distribuidor

JOSÉ GARCIA J0VE
P. OA ALFÂNDEGA N. 85 3.°

"DUMPING" |
Acerca do "dumping" possi; !

vel da parte do "trust" Inter. I
nacional contra •*. nossa triticul.
tura. que se delineia com o-oíe.
rec!mento de farinha de trig >
norte-americana. Cif Rio. a
C:$ 120.00 a saca de 50 quilos,
lembrou o sr. Daniel de Carva. |
lho a vigilância governamental,
armada de inúmeros elemsmos
para neutraliza.lo. ai-éntuandi:

•~ Não receio o "dumping" da
trigo em- grão. mas. temo- a
concorrência da farinha de tri.
go de qualquer procedenc:a, ca.
so não sejam postas em pratica
medidas protecionistas .
A PONTE INTERNACIONAL

Sobre o contrabando ce • tri-
go toierado na pon.e interna-
cional uruguaiana-Librcs, e a
circunstância de ter o p.esiGen-
te Peron autor.zaao o aumento
de 6 para 20 quiles da quota
üiária por pessoa que se queira
abastecer naquela cidade cor-
rentina, disse o ministro:

E'-me grato dar ao DIA-
RIO CARIOCA uma nova, em
primeira mão: pelas autorida-
des aduaneiras do Brasil foi
proibida a legalização des es-
toques de farinha de trigo ad-
quirida pelas firmas comer-
ciais às pessoas que transitam

internacional. De
agora em diante só será licito
o tráfego de farinha em quan-
tidade estritamente necessária

j ao consumo pessoal. Os esto-
quês de farinha existentes em
Uruguaiana deverão ser exa-
minados e levantada a sua
quantidade, para futuro proce-
dimento. Essa medida veio ao
encontro do clamor de seu jor-
nal e de tantas outras vozes
patrióticas, contra aquela irre-
gularidade, que cessou e foi de-
terminada pela defesa da nos-
Ga triticultura.

O CONVÊNIO DE
WASHINGTON

A propósito da Conferência
Internacional do Trigo, reunida
em Washington em março do
ano corrente, assinalou o mi-
nistro:

Estamos desobrigados de
fazer as aquisições de trigo nos
termos daquele convênio, por-
riue êle não foi ratificado pelo
nosso Congresso,1 como não o
foi pelo Congresso estaduni-
dense. A Austrália e a Ingla-
terra, posteriormente, retirar
ram as respectivas ratificações.
Na Conferência de Washington
foi o Brasil representado pelo
sr. Álvaro Barcelos Fagundes,
diretor do Serviço Nacional de
Pesquisas Agronômicas c co-au-
tor, com o sr. Iwar Beckman.
do plano desta campanha. A
nossa delegação em Washington
defendeu a impbrtação do tri-
go em grão. secundada pelas
representações da Bélgica e da
Irlanda. Nova reunião interna-
cional tritícola deverá ter lu-
gar em Washington, em janeiro
ou fevereiro de 1940.

AS ESTAÇÕES EXPEHI-
MENTAIS

Reportando-se ás tarefas co-
metidas ás Estações Experi-

(Conclui na 8a Pag.lna)

PROPOSTA DE PAZ ENCAMINHADA
PELO PSD ORTODOXO &0S LIBERAIS
0 Dccümento estaria Em Mães do 5r. Martins Cesta — Paridade
na C. E.—Rotatividade da Pres :knc?a — Senadores Contraries

, á Majoração Des Subsidies
BELO HORIZONTE, 4 (D. C.) r- Informa o "Estado de Minas" que íoi

entregue ao £x. Américo Martins da Costa, chefe da "Ala Liberal", a proposta
2 paz do PSD ortodoxo. Acres centa a notícia que o documento de pacificação
veio da Capital da República, por intermédio de um mensageiro especial tío
senador Melo Viana. A propôs ta. dos ortodoxos foi enttegue ao vice-presidente
do Senado, que se apressou cm encaminhá-la aos seus companheiros de dissi-
dência, residentes em Belo Ho rizonte.

¦ Segundo adiantam as mes mas fontes, as cláusulas do documento em mãos
!o sr. Martins Costa, tratam da recetruturação da Comissão Executiva, adoían-
lo-se o critério da paridade. Haverá tambem um único lider do PSD minei-

ro, quer no Palácio Tiradentes, quer no Palácio dos Inconfidentes. No que se
refere a presidência, prevalecerá o critério da rotatividade a vigorar depois do mandato dc sr.
Benedito Valadares.

Finalmente, os ortodoxos, embora se reser vando "o direito de critica construtiva" ao go-
Verno do sr. Milton Campos, reconhecerão aos liberais o direito de apoio administrativo ao che-
fe do executivo estadual, em respeito aos com promissos que os mesmos assumiram por ocasião
da campanha de 19 de janeiro. x ' .. :

JSj^jJiíiwiiliife ,

Terão inicio na próxima ter
ça-feira, dia 7, as comemora-
ções da Semana do Marinhei-
ro, elaboradas pelo ministro
da Marinha.

Consta do programa para
o dia imediato a colocação de
uma palma de flores, ás 13
horas, no busto do almirante
Marquês de Tamandaré, pelo
chefe do Estado Maior da
Armada.

A's 19.30 hoverá palestra
alusiva á Historia da Mari-
nha de Guerra, na Campa-
nha- da Independenc;a,' pro-
ferida peío capitão de Fra-
pata Pedro Paulo de Araújo
Suzano, no Noticiário Radio-
fonico dà Agencia N^ional.
A banda do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, no Jardim do
Meier, executará números es-
peciais, ás 30,30 horas.

Foi elaborado o programa
do dia R. que é o sesumte:

A's 8,45 horas — Passeio
.ao Corcovado e Pão. de Açu-
car,.para praoas. 'A's 14, ho-
ras — Entrca de diolomas e
medalhas de "Pérviros <-,=
í>*prra" aos herripiro"- do.?
oficiais e nraras mortos no
cumnri'~"-'nt'o do dever duran-
,te a« uHir^a grande pu°n*a,
em cerimonia a s-?r realiza-
ria em frent» á farftd** *-*rih-
rlral dn prlifipio do Ministe-
rio da IVarir-ha.

Das 19.30 ás lo.S^S horas —
P^estra p.'nptyà á TTistorfa da
Ma**•'•**''-ia r"e ^"prra, na Cam-
na"'->-3 -'o l-Jecon^-ivo, a ser
proferida pelo capitão de mar

e guerra Aníbal co Prado Car
valho, no Noticiário Radiofo-
nlco da Agencia Nacional;
A's 20 horas — Retreta, pela
banda da Escola Naval, no
lardim da praça Saenz Pena.
A's 20,30 horas — Inicio do
Torneio aberto de Tênis, pa-
ra oficiais, na sede da Seção
Esr.ortiva do Cljbe Naval.
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SENADORES CONTRÁRIOS ia
venção cirúrgica pelo professor
Edmundo Vasconcelos.

A ACUSAÇÃO AO SR.
MIGUEL KEALE

S. PAULO, 4 (Asapress) —
Na sessão de ontem da Cama-
ra Municipal, o vereador Cami-
lo . Aschar, da UDN, leu uma
carta do sr. Miguel Reale. em
resposta à acusação que lhe foi
feita pelo deputado Jânio Qua-
dros. Em sua carta, o sr. Mi-
guel Reale diz que não daria
àquela crítica maior importân-
cia se ela não envolvesse la-
mentável incompreensão relati-
vãmente ao papel e à missão

lhe cabe de-

AO AUMENTO '

S. PAULO. 4 — (Asapress-
— Chegaram a esta capital os
senadores Apblonio Sales* An.
tonio Novais Filho, tíe Pernam.
buco. Vespasiano Martins, de
Mato Grosso. Artur Santos, do
Paraná,. Puni o Pompeu. do
Ceaiii. .loão Vilas Boas. de
Mato G;os3o. Alberto Ribeiro,
d:*, Pariiiba. Sever.ano Nunes.
do Amazonas. Ernesto Dome.
Ica. do riio Grande do Sul. Vai,
ter Franco, de Sergipe, e Eu
clirtes Vieira, de S Paulo, quo
vieram visitar instalações indus. I
triais de S. Paulo, a convite da do advogado que
industria têxtil.

Abordados pela reportagem,
no aeroporto, os recém.chega,
dos se apressaram em manlfes.
tar sua desaprovação ao proje.
to Negraros Falcão, para au.
mento de subsidio dos depu
tados. tendo o senador Artur
Srmtoi afirmado que se trata tíe
um projeto inconstitucional *
sem cabimento. E a?res-en"ou:
"Somns contra essa idéia, que
visa apenas o desprestigio do
nosso parlamento". -
CONTINUARA NA PRESI-

DENCIA DA UDN MI.
NEIRA

BELO HORIZONTE. 4 —
(Asapress) — Após sucessivas
reuniões do Diretório Estadual,
foi confirmada a permanência
do prof. Alberto Deodato Maia
Barreto na presidência da seção
mineira da UDN.
LIVRE DE COMPROMISSOS A

UDN MINEIRA
BELO HORIZONTE. 4 —

(/.s*ipre:'s) — Anuncia se que a
UDN vai reencetar uma intensa
atividade em todo o Estado., li.
vre de compromissos susCeti.
veis de afastar sob qualquer as.
pecto a sua campanha eleitoral
nos futuros pleitos.

SERÃO ADMINISTRADOS
POR INTENDENTES

BELO HORIZONTE. 4 —
<Aso*3~ess) — Encerrando a se.
gutida discussão do projeto d?
lei sobre a revisão administra,
tiva e judiciaria do Estado, de.
1'ber-m a Assembléia Legislati.
va que os municípios recém,
criadrs sejam administrados por
intendentes até a realização da?
elei-ões para a escolha dos res.
pertivos nrefeitos. vic-e prefeitos
e vereadores. •
ENFERMO O SECRETARIO

DA JUSTIÇA
S. PAULO. 4 — (Asapress)

— Encontra.se acamado o sr.
César Vergueiro, secretario da
Jir.tica co Estado, devendo ser
submetido, hoje. a uma inter.

tender Em seguida, explicou
ter aceitado a defesa dos ne-
gociantes como simples advoga-
do e concluiu observando "que
escrevi menos em defesa de
minha dignidade pessoal, que
está a salvo de insinuações ma-
lévolas, do que em defesa da
prerrogativa que tenha, como
advogado, no exercício legiti-
mo de sua livre missão".

O sr. Jânio Quadros foi a se-
guir à tribuna declarando' que
se limitara, em seu discurso, a
dizer que o prof. Miguel Rea-
le era advogado, não o tendo
migado.

EMO!NGT & CIA. LTDA., DESEJANDO A TODOS OS
ÜEUS AMIGOS E FREGUESES, BOAS FESTAS E FELIZ
NATAL, APRESENTA SUAS SUGESTÕES PARA

PAPAI NOEL:

Tartaruga Elétrica para Banhos Quentes
Ferros de engomar automáticos
Ventiladores G. E. 

"o 
Marelli

Liqüidificadores para frutas e legumci
Aparelhos para Waffles
Gandwich Toaster
Batedeiras elétricas para Cocktail
Lâmpadas para árvore de Natal
Ferros elétricos para crianças
Acendedores elêct. para cigarros
Secadores para cabelo
Lanternas com pilhas
Aparelhos para massagens
Relógios elétricos
Torradores para pão e diversos outros artigos.

EMOINGT & CIA. LTDA.
•lUA-SETE DE SETEMBRO, 75 — RIO — 23-3945 E 23-5643

mm oe suo frünci^u o^ s»
UMD NOVA COPACABANA A MENOS DE 50 MINUTOS 00 R!0

formidável lofçamenfo a beira-mar, de valorização rápida e progressiva dadas
s as vantagens de localização.

Lotes a 55.000 cruzeiros, pagamento em 10 anos. Posse imediata.
Bem em frente ao Rio, numa das mais lindas Oferecemos estes lotes com extrema facilidade do

praias, está organizado o loteamento do "Par- 
pagamento. Lindas residências já construídas e ou-

que Estefânia" uma nova  trás em construção. Água,
Copacabana que vai sur- luz e telefone. Ruas e gran-
ninrU ê « m„;, .».,„„, Privilégios que fazem do .. .-ginao. t o mais extraor- *» íT? des avenidas ia com me o-

PARQUE ESTEFÂNIA o local ideal f. ' ,dinano negocio do mo- . . fio. Condução á porta,
, ¦•¦', para construir a sua residência. r

mento, com admiráveis servida por duas linhas
,, i i IATISMO: Treis Yafch Club em pleno , ^ „perspectivas - de valonza- ,undono|Bente/ 

em belhsíma en?eada de ônibus, autos-lotação e

ção. Local de surpreen- que se prej*a pora a peJca e /oc/os bondes cada 20 minutos. O
dente beleza, maravilhoso os esporfes náuticos. melhor emprego de capital
clima, muita arborização, HIPISMO: O Aristocrático Club . que se oferece desde alguns

permitindo a prática de H'>/co f'™enSe, lindos prodos, fem A(J ,ra Q $eu |ofe
, matas e caminhos para a praticatodos os esportes. desse atraente esporte em todas as no 

"Parque Estefânia"u

*

I
I
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Informações com o vendedor autorizado

5v. Rio Branco, 91 - 9.8 andar - Saia 2 - Tel. 43-9480 - Rio de Janeira
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SE BiEs
... que na ultima reunião

da sobcomlssao de transpor-
tes da Comissão Mista Bra-
sueiro-Americana foram po-
lldamente rejeitados os conse-
lhos sobre organização ferro-
Viana oferecidos por um dos
técnicos do sr. John Abbink...

•
... que essa atitude dos

brasileiros refletiu o desa-
pontamento causado pela po-
ütica americana de oferecer-
nos apenas conselhos — de
que nossos teci. .cos julgam
precisar — em lugar de con-
ceder-nos os empréstimos de
que*toldos sabem estarmos pre
cisando...

Nino r* _T D.
GALLO l><* Vju l . MAL SEM REMÉDIO

"(Exclusivo para o DIÁRIO CARIOCAi

O discurso pronunciado vencimentos e salários fica-
^*^ ' ___. __.__. ____¦_. _______ _•_-.-_, UW A I _S _-J ! f» ?¦ ¦"_ »•_ _-t » -»l . .

Banco Econômico Nacional S, A.
RUA MÉXICO, 45-A  RIO

Descontos — Cauções — Depor itos

... que o cônsul Hello de
Burgos, tambem conhecido
como "o genro cabal", anun-
cia ter aproveitado a ultima
visita de Dutra ao Salvador
para assegurar a sua própria
eleição a deputado federal

: pela Baía...

A Nossa Opinião
... que o referido genro

diz contar, para eleger-se,
com o apoio de Pinto Aleixo,
Juracy Magalhães, Mangabel-
ra e até de Simões Filho, in-
transisente autonomista que
não se importaria de dar-lhe
votos uma vez que o aute-
nomismo seria apenas contra
crr.renses e não contra cuba-
nos...

O Tratado do Rio de Janeiro
STÁ em pleno vigor o Trataüo ao Rio áe janoi-
ro. Êsse pacto íoi assinado há 15 meses e já
tem, para sua vigência, dois terços das na-

ções do continente ameriça: \* Cs países que
í-aiiíicaram aquele instrumento de ordem continental
são: Brasil, Costa Rica, México. Venezuela. Estados
unidos, Colômbia, Nicarágua, Honduras?, Salvador, Pa-
raguai, Rep. Dominicana, Panamá, Haiti e Uruguai. On-
lem mermo, o embaixadcr Joseph Charles, junto ao go-
vêrno dos Estados Unidcs e presidente interino da Cr-

ganlzação dos Estados Americanos declarou, emsòle.
ne cerimônia, a validade jurídica do Tratado.

O acontecimento tem, sem dúvida alguma, capital
importância internacional. O Pacto do Rio de Janeiro é
uma co. ,c""ência natural da politica da boa vizinhan- i Carlos (PTB, São Paulo, ala

Bqrgl.1), interrogado sobre ce
estava entre os deputados
que. pleiteiam empréstimos da
Caixa Econômica, respondeu:
"eu não, não preciso dlssò, te-
nho o Ademar e o Banco do.
Estado"...

O
... que era opinião corren-

te no hipodromo ontam que
no sexto pareô, ganho por
"Royal Kiss", houve "mole-
za'.'...

que, no dito pareô, apd
nas o referido vencedor e mais
Heleno, segundo colocado, .cor
rcram tíe maneira a não des-
pertar duvidas. ..

... que o sr. Benedito Va-
ladares fez aquela "onda"
toda na seesão noturna de
"anteontem pensando na Pre-
sidencia da Câmara para Mi-
nas, qulçã para si próprio,
mas ontem o sr. Barreto Pin-
to estragou-lhe os planos, lan
çnndo ostensivamente a can- t
didatura Valadares, o que slg- ,
niflea "queim-" "a"... '

©
que 'o deputado Emlüo !

pelo novo presidente da C.
C. P., na ocasião da sua
posse, foi perfeito. Perfeito
como passaporte falso*, tudo
em ordem, nem uma rasura,
os selos aireitinhos, os carim-
bos clarps e colocados no lu-
gar exato ,

va de eco-
nomia poli-
tica, a expo-
sição feita
pelo sr. Luiz
Dias Rollem-
berg merece-
ria nota dez.
C o n c e i tos

claros, períodos bem alinha-
vados e notável espírito de
síntese.

Acontece, porém, que uma
coisa é inteligência e teoria,
e outra, bem diferente, a rea-
lidade brasileira. Em primei-
ro lugar, a premissa do rea-
justamente generalizado de
vencimentos e salários, que
levou o orador à determina-
das conclusões, não é verda-
deira. Foram beneficiados,
apenas, algumas classes cita-
dinas aue, iodando nos gran-
des centros urbanos, de um só
jacto, o volume dos aumen-
tos ultimamente concedidos,
•provocarão fatalmente o en-
oarecimento dos bens de con-
s'*n-o, cuja alta nhrsuém po-
dera deter, porque decorre de
uma lei matemática de eco-
nomia: excesso de procura.

Dentro desse quadro, fa^r
em equilíbrio econômico é fe-

i <,v"-"c os olhos para não ver o
i sac#_fício das classes rurais

1 e da grande massa de empre-
gados e trabalhadores cujos

rão cada vez mais distancia
dos das próprias reais neces-
sidadés.

©utra declaração muito bo-
nita, mas que também não
corresponde à realidade ,é a
que se refere ao desenvolvi-
mento da produção agrícola,
notadamente dps produtos 'de 

j
alimentação. Haja vista ao
fenômeno batata, arroz, ml-
lho e feijão, cuja produção,
devido aos tabêlamentos. ab-
surdos de cecepês passadas e
âs restrições â exportação,
caiu aos níveis atuais, alcan-

vigor, resultantes que sao da
lei da.oferta e da procura.

Merecesse de fato, a pro-
dução agrícola maiores aien-
ções do nosso Governo, cort-
forme declara o sr. Rollem-
bêrg, ao qual não' negamos
boas intenções e qualidades
para o cargo, não precisaria-
mos de C. CP. e queijan-
dos para ter vida barata e foi-
gada.

Produção — já o dissemos
inúmeras vezes — aproveita-
mento pelo homem aas ma-
térias e das forças da natu-
reza, é riqueza, e riqueza
dentro dos princípios clássi-
cos e imutáveis da economia
política, não é mais do que
o ciclo completo da produção
e circulação.

Fora disso, repetindo o que

Enquanto os componentes
da C. C. P. fazem vista gros-
sa aos aumentos provovados
pelo próprio governo, para
enfrentar os seus problemas,
alimentam o fogo saturado da
demagogia rebaixando o ca-
fezinho a trinta centavos e
tabelando no Rio. determina-
dos produtos, por preços abai-
xo do custo» nas fontes de
produção.

E' a mais legítima oficiall-
zação do mercado negro.

Acrescente-se a isso tudo a
Delegacia de Economia Po-

8S& ??l,^Z°\?™Ç?Le™U>*£ que, baseada num de-
creto do tempo da Ditadura,
considera, ainda, crime ina-,
fiançável o fato de um ne-
gociante ser surpreendido
com uma lata estufada na
prateleira ou com algumrs
batatas ou cebolas gre"*adas,
entre milhares, para avaliar
o clima de desassossêgo em
què vive o comércio respon-
sável pelo abastecimento do

-| Rio de Janeiro, qtie nunca íoi
ouvido na C. C. P.

Mas compreende-se. O Go-
verno precisa ter ao alcance
da mão uma válvula para
em determinados • momentos,
aliviar a pressão do ambien-
te, seja ela política, econômica
ou social. Dal a necessidade
de manter não só a polícia,
mas um órgão como a C. C.
P. econômico no rótulo e de-

já' foi dito em artigos ante- .
flores,* nada existe para colo- ' ma-ógico na essência

car o Brasp no caminho cer-
to. Tabêlamentos, decretos,
portarias, polícia, discursos,
tudo soa falso como simples
mistificação, para ludibriar o
povo.

Mas quanto isso custa à
Nação, que o digam os que,
não vincu'ados ao Tesouro,
labutam nos campos e nas

j cidades para produzir de fato,
1 e sobreviver apenas.

ça, de que foi ardente e decidido pioneiro o presidente
írai-klin Delano Roosevelt, o grande estadista que tão
bem interpretou os altos sentimentos de paz e de ira-
Umidade dcs yovos deste hemisfério. E, de hoje em
diante, as nações signatárias do Tratado considerarão
uni ataque armado contra qualguer Estado americano
um ataque contra todo o continente.

A politica da boa vizinhança não poderia ser uma
fórmula lírica ou decorativa. Quando Roosevelt a preço-
nizpu, aliás conservando as tradições históricas da

^T^árir-cr. pretendeu lhe-dár.um sentido .objetivo e rea-
lista. O espetáculo desolador da Europa superciviliza-

,4.g se destruindo, seus pevos em guerra permanente —

perr-c"""3nte porque a paz por ali sempre foi um mero

periodo de tréguas, — tudo isso estava indicando às

nações jovens do continente americano o verdadeiro
caminho a seguir. _

Em primeiro lugar, dever-se-ia cuidar de impedir

qualquer luta armada entre aquelas nações, isto é, a

irroossibilidqdé moral e material de um conflito inter-
cmerícano. A teoria àa obrigatoriedade da arbitragem

para dirimir questões entre elas está* vitoriosa. Nin-

aüém acreditará que. hoje, qualquer país deste contr
nente ouse provocar uma guerra.

As Américas precisam de paz e da harmonia de
vi?*as, para resolverem seus problemas econômicos,
muitos deles entrosados acs interesses coletivos. Daí a
oi-._,"riz qUe todos os países conseguiram consolidar,
pnra alcançarem o objetivo comum e realizarem uma
obra gíqaníerjca de levantamento de todas as reservas
econômicas para afesegurar^m a sua própria existência.

Dei-iois, aparece a necessidade de uma defesa con-
•Junta deste patrimônio territorial que é cobiçado por
tantos. As Américas não estão livres de um assalto ou
de um ataque estrangeiro.

Se as nações americanas se deixassem embalai

pelas cantigas do idealismo pacifista sem restrições
estariam, sem dúvida, entregues à sanha de conquis-
lodores imprevistos. Êsse idealismo pacifista é nesso
e muito nosso. Não queremos guerra, nem provocamos
querras. Entretanto, é "ainda dentro dêssé idealismo que
c.umpre a todos nós do continente americano organizai

a nossa defesa e, sobretudo, nos unirmos como irmãos

ae uma só pátria.

A Opinião dos Nossos Leitores

©
... que o Boca Juniors, de

Buenos Aires, está interessa
do em adquirir do Botafogo
o passe do Biriba, afirmando-
ee que dá preferencia á troca
do mesmo pelo de Heleno...

Credito Para Ccmpra
de Materiais Para

Santos- Jandiai
O oresldenle aa Republica assi-

nou 
"decreto, abrindo, pelo Mi-

nistério da Viação e Obras Va-
blicas, o credito especial de
Cr§ 74 513.9S5.5Ü para pagamen-
to de materiais destinados á

Estrada de Ferro Santos-Jun-
diai.

NO CATETE
Esteve, ontem, no Palácio do

Catete, a fim de agradecer ao
presidente da Republica, a vi-
sita que lhe mandou fazer por
ocasião de sua chegada a esta
capital e tambem apresentar
despedidas por ter de regressar
a Salvador, o professor Ed-
gar Santos, reitor da Universl-
dade da Baia. 

A CCP. e Seus
Problemas

Por tudo isso, o Tratado do,Rio de Janeiro, que on-

lem entrou em vigor, não é apenas um símbolo da po-
litica da boa vizinhança. Ê uma conquista moral desso

política à qual nos cumpre respeitar, em qualquer tran-

se. As Américas de hoje por diante estão congregadas
numa só familia e esta, unida, valerá por um mundo

inteiro.
As forças que. dentro do continente, trabalham con-

tra essa união não representam o verdadeiro espirito

dos povos americanos. São acidentes, na história con-

.mental, que não poderão impor.se contra as razões da gUns membros d°a° Comíss_io.
»rrvr..r-?.i-. An r^nam-fir? ei da história. Em economia nâo se deve ia-

zer agitação facciosa, pois os
assuntos são graves a devem ser
discutido» com sobriedade. A

vice-presidência da Co-
missão Central de Pre
ços está agora entregue

a um economista, o sr. Lute
Dias Rollemberg. Trata-se dc
um homem de formação conser-
vadora, de indiscutivei idouei-
dade moral, que tem exercício
varias funções publicas, inclu-
sive de deputado federal. Por-
tanto, com sua experiência o
seus conhecimentos especializa-
dos, poderá èle prestar ao pais
relevantes serviços. Preilmi-
aa .mentes é preciso pôr termo
ao espirito demagógico de ai-

ESCOLAS UE TB.2S liiSWoS
O sr. ouaü Iv_____.qui_S ua i_>-l-

va, __-i_iie-.i ue cor.i_.ç_.o i_io-.es-
ta, nao -Ouia ares ue critico.
u.uS, ti_.m_.i_m nu.0 se c-.n-._)-.'__iü
CÜ.__ a e-.ào-.s.-.üS que seu íüho
esta ii_ceu<_í.uo na __.seoia Pará-
em K_.cua i._..ranua. Ve.o um
.aiT.o Uiiuuo á reaagão," se cies-
cu-pan^u muxio. üav.a, no en-
.an.o, meü-cáup soore o prob.e-
ma e acaava obrigação talar.
__.sse negocio de escalas de três
tuüióS nuo eslá resoiveaao na-:
aa para as crianças . que a.
u-equentam. Seu filho tem
duas horas diárias de auia. Le-
v_:-'-a ter, poxs as p.oiesso.as
íaitam muito às segundas-lei-
ras e aos sábados. Em geral,
muram longe, na ouUa parta
da cidade. As turmas sem pro-
iessoras são subdivididas, uies-
ciam-se .com outras e nenhuma
aproveita as lições.

A seção de "Ensino". deste
jornal em várias oportunidade.,
tem criticado a tendência da
Secretaria de Educação paru
estender ao máximo o regime
de três turnos, procurando por
êsse meio atender ao maior
número possível de crianças em
idade escolar. O regime dos 3
turnos permite também apro-
veitamento maior do trsbi'lio
das professoras, que, reduziu-
do o horário por turno, servem
cada uma em turno e meio.
Na verdade, porém, êsse gosto
da quantidade vale só para
efeito estatístico, não satisfa-
zendo nem aos interesses dos
alunos, nem aos das professo-
ras. O certo, no entanto, é que
a Prefeitura' não pode construir
escolas de uma hora para ou-
tra, a fim de atender a toda
a população escolar. Os três
turnos serviram como solução
de emergência. O perigo está
em que como todas as coisas
provisórias o regime pode se
eternizar. Agora mesmo está
em curso na Câmara dos Depu-
tados o projeto de Lei de Di-
i-etrizes e Bases, que determi-
na imperativamente seja o cur-
so primário ministrado em 4
horas diárias. Esse é o minimo
aceitável. Até entrar em vigor
essa Lei, a Prefeitura terá de
encontrar uma solução que nao
essa de atender quantidade com
sacrifício da qualidade do en-
sino.

mentos escolares. Seria o caso
de realizar então um estuao'
comparativo entre as duas so
luções de emergência: a doa
particulares e a dos .3 turnos,
tendo em vista ainda o que de-
termina o projeto tí-3 Lei de Oi-
retrizes e Bases. Se as orgatu-
zaçõss particulares não sãocoi.-
sideradas capazes de atender
aos alunos em condição deigu__.
dade com uma escola pub:.ca
que funcione de acordo com' tt-
-ta. os preceitos pedagógicos, o
mesmo sé aplica ás escolas pu-
blicas em regime de tres tiir
nos. Se é possivel dividir, oeio
menos teria a prefeitura, dentro
da capacidade normal, os meios
de se responsabilizar pela eíl-
ciencit da educação dada a ai
guns milhares de crianças. O
sr. Marques da Silva é i js pou-
cos que reclamam á autoridade
Não é êle o máu. Imagine o
sr. Secretario quantos pais po-
dem ganhar sua dose de des-

crença, embora não se queixan-
do de público,* neste fim de ano
e nos outros, culpando a Pie-
feitura pelo que os seus filhos
não sabem.

ABONOS DE NATAL
Há serie de criticas que nos

chegam sobre a disparidade
que existe entre a situação
dos funcionários e a dos be-
neficiarios das Caixas e Ins-
ti tu tos. , de Aposentadorias e
Pensões. Agórài 

* 
é' ternpo,"*che-

gando o Natal, quando come-
cam a circular noticias de
concessões liberalissimas dé
abonos. Os pensionistas não
recebem dobrado. Só os fun-
cionarios e diretores. De fato
é muito dificil explicar a uma
viuva que recebe seus Cr$

00,00 mensais para passar
menos fome no dia do paga-
mento, que está certo pagar
dobrado aos funcionários ven-
cimentos de 2, 3, e 10 mil
cruzeiros. Afinal de contas,
as .entidades de assistência

Sempre a Policia !

(¦^OM 

uma freqüência Ia.
y mentavel 'a Policia desta, .
/ capital vem praticando'"

violências e mais violências,
Agora mesmo, os jornais noti.
ciam. uma turma de Investida,
dores, desabusadamente. fez.
de maneira sumaria, o despejo
de uma senhora, jogando seus
moveis á rua. Não eram por.
tadores de nenhum mandado ju-
diclal. Tudo não passou de uma
airdida combinação daqueles
policiais com o marido desqui.
tado daquela senhora..

A violência foi feita. Que
dirá agora o general Lima Ca.
mara dssses seus auxiliares? Ha,
pouco o ilustre chefe de Policia
declarou á Imprensa que puni.
rá. sem contemplações, qual.
quer autoridade que atentar
contra quem quer que seja.
Bastava denunciar. Pois bem.
ai está um caso ante o qual o
cener?! L.ma Câmara não pode
ficar impassível. fi só apurar
quais foram os investigadores.,
ouvi los e castiga los. O fato.
por si só não merece contem,
plações. Poi um abuso Inqua.
lificavel. uma violência contra o
direito de uma senhora, vlolen.
cia perfeitamente caracteriza-
da!

/ Modelo de Reque-
rimenfo

A fim de facilitar ao pessoal
a requerer contribuição para o
montepio militar, o Ministério
da Aeronáutica vem do divul-
gar o seguinte modelo de reque-
rimento:

"Ao.sr. subdiretor de Finan»
ças da Aeronáutica. Nome, pôs-
to ou graduação, da reserva re-
munerada ou reformado, requer

a u torização para contribuir
para o montepio militar pela
tabela em vigor para os muita-
res da ativ;, na forma do § 3.°
do artigo 29 da Lei n. 488, de 15
de novembro de 194o. E' a pri-
meira vez que requer."————— -« _.

Dia 27, as Eleições rõ
Tribunal de Justiça
O Tribunal de Justiça do Dis.

trito Federal, reunir.se.á. no
próximo dia 27. com o objetivo
de proceder as eleições para
presidente, vice. presidente s
corregedor.

Deverão ser eleitos, presiden.
te. o desembargador Julia de
Oliveira Sobrinho; vice presi.
dente, o desembargador Eduar.
do Souza Santos e corregedor.
o desembargador José Duarte

-.Gonçalves,Rocha»-...- ^BM-à».

foram-"criadas para beneficiar
..Ps contribuintes'] ¦ Temos- em
mão uma carta que sugere
d seguinte: em vez' de darem
os institutos e caixas um mes
de ordenado- aos seus fun-
cionarios, a titulo de abono
de Natal, que estabeleçam cota
fixada. Uns Cr$ 500,00, por
exemplo, dados igualmente a
funcionários e pensionistas,
sem distinção de categoria,
que a fome é igual para todos
e castanhas para pensionistas
não custam mais barato.

tradição, da geografia e da história.

Banco Econômico Nacional S. A.
RUA MÉXICO, 45-A  RIO

Descontos — Cauções — Depósitos

"Educação * Politica Internacional'1'
Realiza-se, ar.ia.-hã, às £ ho-

ras, na sede da. Escola de Co-
r_ar_do e

ronáutica a
cia dr> Cur o

st&jflõ Maior da Ae-
26.- Coriferen-
>l-irp P.»l"._i(!l in

c Politica Internacional", será
abordado pelo sr. Lourenço Fi-
lho, educa ior de reQpme e di,
retor dò Deri* -_3n.p">to de Ed"
¦¦¦:¦¦' o cio Ministério de Educa

ternacionr-i. O tema '"Educação | çâo e Saúde.

opinião publica não se deixa
mais envolver pelo palavreado
vado de certos "cava-dores" de
popularidade fácil. Depois,
convém organizar administrati-
va e tecnicamente a CCP para
qu* ela possa cumprir sua mis-
sá» com pleno conhecimento de
cansa. Esses são os dois pon-
tos que. precissm ser enfrenta-
dos pelo novo vice-presidente
ãa Comissão. tJLzs cor.vem pres
tar tambem atenção £o cue se
cassa nos S-stedcs com as Co-
¦ i.íõ^s Locpiç tíe Preços. S

-ss será um capitulo longo que
va. exigir muito cuidttío.

Sus.er.mos neste jornal açor-
dos com os estabelecimentos de
ensino particular, o que seria
inclusive econômico e estlmu-
laria essas organizações. Há
pouco uma Comissão do Minls
tériò da Educação, encarregada
de estudar a questão do ore
ço do ensino ginasial chegou a
essa mesma conclusão, depois apfc
amplo exame da questão. Ora.
o Secretario da Educação atuai
é velho professor, dirigiu o Co-
légío Pedro n e conhece multo
organização escolar para htüèr
melhor do que nós que o res-me
de tres turnos é prejudicial ac
ensino. Sabe, por outro lado
que não criou a dificil situacno
• que se encontra a Preíeit.u-
ra para ministrar bom en«nó
primário a todas as criança.-, na
idade própria. Nem é!e pocè
arranjar meios inesgotáveis pi-
ra, solver em prazo curto o pro-
blema dos prédios e aparelha-

A Ilusão do Caiital Europeu
Humberto Bastos

ESBOÇA-SE 

entre nós um certo movimento no sen-
tido de restabelecer o prestígio do capitalismo eu-

ropeu. Não acreditando muito na cooperação con-
creta que possa advir desse movimento, creio, po-

rém, que êle pode ser útil para provocar a emulação dos
diversos grupos interessados , na exploração econômica de
nossas riquezas em potencial.

O meu cepticismo em relação ao capital europeus surge
de uma experiência puramente histórica. Foi o capital mais
egoísta — com uma exceção parcial da Inglaterra — que
influiu na formação brasileira. As corporações do Velho
Mundo que se transferiram para o Brasil a partir de mea-
dos do século XIX até 1930 (registrando-se rarissirr-os exem-
pios em contrário, como o do heróico Monlevade) fizeram-
no com uma única finalidade: absorver os nossos lucros,
estagnar a renda nacional, aproveitar o nosso mercado de
consumo, abastecendo o país de norte a sul com as .-""v.
manufaturas e orientando direta e indiretamente a nossa
estruturação agrária.

Dê-se um balanço nas empresas fundadas no Brasil
com os chamados capitais europeus e verificar-se-á a predo-
minância das companhias de seguros, agências de navega-
ção, bancos, companhias de serviços públicos e de explora-
ção de minerais. Toda essa força concentrada significor du-
rante muito .empo apenas isto: uma bomba de sucção, que
canalizava livremente para suas matrizes os lucros auferi-
dos no Brasil.

No verdadeiro sentideeconômico, o capital europeu não
teve em território brasileiro uma função altamente civiliza-
dora. Sejamos realistas e não acalentemos ilusões, porque a
obra executada pelos "rentiers" europeus constituiu 

"uma

tarefa imediatista de aproveitamento do nosso crescimento
demográfico, para que melhor' participássemos .da grande
corrente do comércio auto-regul*ador, aparentemente auto-
regulador.

Pode ser que depois de quase um 6éculo de vantagens
internacionais em todos os setores dos países semi-coloniais
o capital europeu tenha sofrido modificações substanciais.
Esta verdade só pode ser comprovada pelos fatos. Enquan-
to não houver fatos a Europa simbolizará sempre a força —
grande força — que expoliou os territórios do Mur.áo Novo
à base de um apressado constitucionalismo e de um libera-
lismo sem, objetivos nacionais.

INFORMAÇÕES
De janeiro a junho de 1947

exportou o Brasil para s
America do Sul 367 636 tone.
ladas. No mesmo periodo do
corrente ano esse volume fi.
sico aumentou para 477.1U4.
Os paises que mais corr.pr?

ram aos mercados exporta
dores nacionais foram: Ar
gentiua. Venezuela. Chile «
Uruguai.

A Associação Comercial í>
Minas Gerais tomou conhe.

cimento de um artigo do es.
critor Osório da Rocha Di
niz a respeito das nossas re
lações com a Argentina e de
critica aos que perturbam es-
sas relações. O sr. Elidlo
Duarte usou da palavra cs
transcrevo trechos do notl
clario da sessão publicado
pelo "Informador Comer-
ciai": "Disse o orador aue
esses indivíduos não têm as.
sento na Associação Comer,
ciai. Mas. que pretendia com
essa afirmativa? Ninguém se
esquece de que precisament-9
ha uma semana o sr. Ota
cil-o Negrão de Lima'lá este.
ve e afirmou que a guerra
entre o Brasil e a Argentina
já é um fato". >

a * t
Stirtrem novas fabricas Da

ra a industria de cromo noa
Estados Unidos. O sr Ro.
bert D. McCartcr. vice.pre.
sldeníe da American ChroniB
and Ivlagnesium Indurtrie»
Inc. prevê que em 1950 sua»
maquinas produzirão 30% dn
ernsumo norte-americano a
20% do cons-uno mundial.

o *
Recebi "Solução reallstlea

e imediata do problema do
petróleo brasileiro", de Nel.
son Dantas e "O problema fio
petróleo no Brasil", do em.
baixador J. P. de Barros Pi.
mentel.

* i
Em torno da questão do

aumento dos subsídios pnrn
os deputados está sendo es.
quecido um argumento: 

'ess?

do valor da moeda. Por que
03 Ilustres economistas da
Câmara não substituem o
termo "aumento" 

pelo do"veajustamento" á ba^e do
poder aquisitivo do cruzei.
ro?

é o
As classes econômicas estão

nesto momento estua.tnüo
uma grande campanha no
sentido de restabelecer a con-
fiança na iniciativa privada
no Brasil.
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Â FRANÇA REJEITOU O PLANO
ANGLO AMERICANO SOBRE O RUHR
Fim da Greve Dos Maritimos — Os Comunis-
tas Querem Levar a Itália ao Caos — Pacto

de Defesa do Atlântico Norte

Provável Vitória Dos Peronistas
A Escolha de 158 Delegados e de Tres Gover-
nadccês — Em Todo Território Argentino

O embaixador francês em
"Washington, sr. Henri Bonnet.
entregou, ontem, uma nota ao
Departamento dc Estado, rejei-
tando uma vez mais o ponto de
vista anglo.americano de que o
controlo aliado do Ruhr esteja
limitado á distribuição da pro.
ducão entre as nações européias.
FIM DA GREVE DOS MARI.

TIMOS
Informa um despacho telcgra.

fico. remetido cie São Francis.
co. que a greve dos maritimos
da costa do Pacifico terminou,
oficialmente, ontem, ao nveío
dia. Una-a disputa Jurlsdidonal
ameaça, entretanto. impedir
que os navios partam e nao há
indícios de quando cs estivado
res reaüncnte reiniciem o tra.
balho.

OS COMUNISTAS QUEREM
LEVAR A ITÁLIA AO CAOS

O conde Sforza. ministro das
Relações Exteriores da Itália,
declarou, ontem, aos jornalis.
tas. em Roma. que os comunis-
tas e os socialistas filo comu.
nistas desejavam "levar a Ita..
lia ao caos. em cumprimento a
ordens secretas do Cominform';
ao defenderem a tese de que es.
ta nação mantenha neutralida.
de.

PACTO DE DEFESA DO
ATLÂNTICO NORTE

O redator da "UP" em Wash,
ington soube em fonte diploma.
tica íiuaorizadá que a Dinamar.
ca e a Noruega serão convida.
das a participar das conversa.
ções em torno do Pacto de De.
fesa do Atlântico Norte as quais

serão realizadas .na próxima s
mana.
A RÚSSIA DISPOSTA A CO.
LABORAR NA QUESTÃO MO.

NETARIA DE BERLIM
Um* telegrama vindo d^ Pa.

ris trouxe a noticia de *que a
Rússia havia concordado em
fornecer ao Comitê para Estu.
dos Monetários de Berlim todas
as "informações necessárias", j (j0za; trinta
porem rejeitara qualquer suges. ' 

provinciais;
tão no sentido de que se lhes
atribuam poderes para soiuclo. I
nar a disputa de Bçrlim.

TOJO FALA SOBRE A PAZ
MUNDIAL

Ontem, em palestra com um
redator da "UP" em Tóquio, o
dr. Hanayama. sacerdote tm.

PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEOIC L
JURUPITAN

Combate às eólicas e às con-
gestões do fígado, os cálculos

hspáticos c a ictericia~~CÍ!Á 
MINEIRO

Indicado contra, reumaiisinos
gotoso e aríritismo, moles-
tias da pele e, por ssr muito

diurétioo, nas doenças dos
rins

DIRAJAIA
Expectorante, indicado nas
bronquites e nas tosses, por
mais rebeldes que sejam

LUNGACIBA
Poderoso tônico amargo, ati
va o órniio digesíivo, comba

lendo as diarréias e o catar-
ro ini.esi.inal, estimulando o

S3etií2
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VÉ.NDEM SE EM TODAS AS FARMÁCIAS t DP.OGAF.lAB
PEÇAM, GRÁTIS, NOSSÜ ÚTIL CATAI CGO CIENTIFICO

J MONTEIRO DA SILVA & CIA
195 - RUA 7"DE SETEMBRO - 19Õ

TELEFONE : 23-2726 - RIO DE JANblRü

1 % V- fi

BUENOS AIRES. 4 — (UPi
Cerca Oe tres mllhõea de ar

gentlnos acorrerão ás urnas do.
mmgo para votar nas eleições
múltiplas, para ti escolha rie 153
delega des. os quais reformarão
a Constituição; seis deputados
nacionais para <ju preenchimen.
to de vagas; um senador, lies

governadores provinciais; con.
selhelros municipais para Panta
Fé. Mendoza e Jujuy; dozu
deputados provinclüls por Men.

e seis senadores
tri ma deputados

por Cordoba; dezesseis depu.
tados provinciais c trinia p dois
deputades para Corrlentes.
. 0.3 peronistas advogpm pda
total reforma da Constituição,
especialmente no que se reter*1
ao que chamam áipíí-tps da co
munidade social, propriedade de
terras, incorporação do decaio,
go do trabalhador, direitos da
velhice, propriedade estatal
tcrvlços públicos c modificações
dos direitos dos indivíduos, etc.
Caso a reforma Kc'a aceita, so
*'V debatida durante rr:s me.
-:cs. antes ele assumir caráter
definitivo. Os radicais votarão
•"ontra qualqutr reforma e os
soelaLstas anunciam que não
votarão nem pró nem contra
•alegando carenala íe garantias

Os cronistas politicos acredi.
tam que os peronistas obterão
aproximadamente duas terças
partes das cadeiras em disputa
e a oposição a terça parte re».
tante. na Convenção da Refor.
ma Constitucional.

O presidente Peron encerrou I
a campanha eleitoral governis.
ta sexta feira a noite com um
discurso pelo radio, no quaj fez'
unt apelo aos seus partidários
para quo "ponham todo o seu
empenho em vencer c não omi.
tam me .lida alguma para atin.
gir a esse fim", dando instruções
drásticas aoR peronistas a fim
do assegurar a mais ampla
maioria nas eleições de domin.
ço. Diüse o presidente que "a

reforma da Constituição. apoia-
da por 90%. teria valor ittíe.
d iatamente. muito superior «
um resultado de 50%. porque o
primeiro indicaria que a tótãli.
dade da nação lhe <lava *eu
apoio e o segundo que a me.
tade estava contra. "As ins.
truções de Peron continham
detalhes que aconselhavam seus
partidários a não comparecer à
festa alguma no sábado para
evitar qualquer incidente que
pudesse dignificar detenção, pois
"todo peronista deverá «mirar
cm ação no domingo".

DISPOSTOS OS EE. 00. \m
Vantagens Aos Satélites' da URSS
Possível Reduzir a Influencia de Moscou -

Empréstimos é Matérias Primas

Assassinado Pelo Estudantes Egípcios
o Chefe de Policia

CHOQUE ENTRE POLICIA E UNIVERSITA-
RIOS — OS AMOTINADOS SE ENTRÍNCHEI-

RARAM NA ESCOLA DE MEDÍCINA

'¦¦>/ 
os Melhores vinhos nagionaís

TELEFONE ^BARBERA - Cl-AfcE^E¦.,¦;- ¦-ai; .-.-:-<¦*• ;ívikiâpy-irS.--cèijjiü^nijto^---;• ¦¦.."¦-,.
i 

"À 
renda, em toda parte, em garrafas. • garrafSca com 5 litros

* ÚNICOS DISTRIBUIDORES

TEIXEIRA B^^QSÃ & CIA, LTDA;
: Rl)A"'ÍÀVkAlÍÍÒ^'!NA''Í-55¦¦*-" fÒrVF? 22-08ÒÍ a

Moirões de cerca Cr$ 1/ 5,50
Caibros ml. Cr$ 1 2,95

I

J. ARRUDA & CIA.LTD.
RUA CKICKORR0, 29 TEL. • 42-5129
RUA EQUADOR, 306 TEL.: 43 4326

Portes m2 Cr$ 135,00

Janelas ig2 CrS 145,00

HEN^I BONNET

dista c professor de filosofia
hindu, disse que Hideki Tojo e
S2is outros principais criminosos
dc guerra japoneses, sentencia-,
cos á, forca, liaviam lhe rçivç.
lado que se necessita urgente,
mente, boje cm d'a. de fé re.
ligiosa e que esta é a única ca.
poránça de paz mundial.

KEUNIÀO DO COMITÊ' DE
TERRITÓRIOS DEPEN-

DENTES

O sr. Enrique V. Corominas,
embaixador argentino ern Was-
hington e presidente do Con-
selho da Organização dos Es-
tados Americanos, disse que na
próxima semana estabelecerá
contato com o presidente de
Cuba, Carlos Prio Soçarras, pa-
ra tratar da data em que se
reunirá, em Havana ,o Comitê
de Territórios Dependentes.

VAI SER EXECUTADO O AS-
SASSINO QUE PUNHA "IIAU

OLHADO"
'

| No próximo dia 14 de janei-1 ro. Jack Bird, o assassino nc-
gro que pôs "mau olhado" em

l todas as pessoas ligadas à sua
condenação, será enforcado.

I Bird, que conta 47 anos. Eôra
i condenado à morte em 16 de
! janeiro último, por ter abatido
' a golpes de machado a sra.

: Bertha Klud e a filha desta.
I
PAPE» -MOEDA FALSO NOS

ESTADOS UNIDOS

I Revelou, ontem, o serviço se-
I creto norte-americano que está
| na pista de uma rede de falsi-
i ficadores de dinheiro, cuja se-
. de supõe-se esteja instalada
i nas vizinhanças de Chicago. Os
| Estados Unidos estão sendo
! inundados de papel-moeda fal-
I uo, mas quase perfeito.

CAIRO, i - (U.- P.) - O
comandante cia policia do Cairo.
Pasha •Sélim. foi morto por um
estilhaço de granada durante
um choque entre a policia e va.
Hos grupos de estudantes que
provocavam distúrbios Na re.
[rega foram empregadas armaa
da togo. granadas, pedrt-s. etc.
A policia informou que uns 30
estudantes sairain feridos e 30O
outros foram detidos.

Pelo menos vinte estudantes
ensangüentados foram vistos
passar am um caminhão, que os
recolheu na Universidade ao
Medicina, situada na rua Kars
Eliain. na parte sul da cidade.
Os distúrbios haviam começado
dsscle o domingo passado, quan-
do alguns advogados viajaram
para o Sudão a fim de de.íen.
der cidadãos sudaneses presos *

processados sob a acusação üe
fomentar distúrbios durante as
recentes eleições. Os advoga,
dos egipüos foram obrigados a
regressa"? pelas autoridades su.
danosas.

A policia, fez, togo sobre **

universidade Fuad Kl Awal no
subúrbio dc Ciga. depois que us
estudantes, entrincheirados na

mesma, arrojaram seis granadas
de mão sobre os policiais. In.
formou.se que as dependências
da administração c a Universl.
dade de Direito estavam cm
chamas. • Os distúrbios na Uni.
versidàde cie Medicina começa,
ram quando os estudantes se
entrincheiraram no interior do
edifício e dai passaram a atirar
pedras. proferindo palavras
hos.is. contra'a policia, pelas
janelas cto prédio.

Ao ser detido o automóvel
blindado em que viajava Pasha
Selim. um estudante arremessou
contra o mesmo uma granada
de mão. que o atingiu dé cheio.
No justo momento da expio,
são o c¦¦mandante da policia ia
descendo do veiculo, sendo
atingido na cabeça por um cs
tilhaço que lhe causou morte
ms:anta:,ea. Mais tarde a po.
licia irrompeu no edificio e luta
cie dependência em dependência
até quebrar a resistência dos es.
tudantea amotinados. Sclim es.
tivera longo tempo na Grã.Bre.
tanha. em cuja policia serviu
alguns anos. e costumava acudir
ao local dos distúrbios para ob.
ssrvar de perto os aaontecimen.
tos.

WASHINGTON, 4 (Por John
L. Stoele, correspondente da
United Press) , — Revelou-se
que os Estados Unllos têm os*
peranças de poder oferecer
vantagens materiais a paises
satélites da União Soviética
que abandonem a Rússia. Tal
esperança é manifestada num
relatório confidencial prepara*
do pela comissão mista do Con-
gresso que fiscaliza os progra-
mas de ajuda ao exterior na
base de consultas com funcio-
nários do Departamento d<?
Estado e da Administração dn
Cooperação Econômica.

Segundo o relatório, os fun-
cionários expressaram cautelosd
confiança em que é possível
isolar a União Soviética dos ou-
tros países detrás da cortina de
ferro e deram a entender qu>*
Berão utilizados para esse íim
produtos industriais e matérias,
primas dos Estados Unidos. Ou
funcionários opinam pelo di*-
cenvolvimento do comércio cn-
tre os países orientais e ot:i-
dentais da Europa, com ajuda
indireta dos Estados Unidos, to-
mo meio para deter a expao-

I são soviética.
Funcionários diplomáticos c.v*

I piessaram "o desejo por pai-to
dos EE. UU. de fomentar o
nacionalismo dentro dos países
satélites" e de ajudar esi.is
nações a manterem as suas t*s-
truturas econômicas nacionais.
Revelou-se o conteúdo do re-
latório ao mesmo tempo om
que o embaixador da Tcheç-vi-
lováquia nos Estados Unidos di-
zia em declarações évçriins liin
dentro cm breve o governo
norte-americano permitirá que
tse exportem quantidades ini-
portantes de maquinaria e pro-
dutos industriais para a TcIih-
coslováquia. Essas declarações

foram feitas depois de uma
entrevista do embaixador tohe-
co Vladimir Oulrata com o so-
cretario de Estado interino,
Robert A. Lovett.

Oulrata disse que no momen-
to estão retidos nos EE. UU.
produtos pedidos pela Tchecos-
lováquia no valor tíe dezesse-
te milhões de dólares, por nSo
haver permissão para a sua cx-
portação.

No citado relatório diz-so auii
funcionários diplomáticos nor-
te-americanos estão interessa-
dos em que se mantenham
abertas as rotas comerciais en-
tre o leste e o oeste da Euro-
pa. Acrescenta-se no documen-
to que somente elevem ser proi-
bidas as transações dc materiais
de grande valor militar. Afir-
ma-se no relatório que. ss so
suspender o comércio entre os
países de ambas as partes da
Europa, muitas nações ociden-
tais ficariam privadas de im-
portantes fontes de abasteci-
mento e de valiosas rendas.
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Conhecido como um doa mais j
cfi^i-nitcs p; iciais da cr.n^pa- jnha contra o "Jogo do bicho", j

s^ndo articuladas, as
o "Jogo do bicho". | primeira.'; démarchcs pura uma

o detective n. 247, vem de ser | sgni icaava homenagem ao gc
posto que vinha nerai Eurico Dutra, pies deiittafastado do

ocupando para outro seter
De competência comprovada,

e com uma ótima folha de ser-
viços prestados, pois foi o po-
licia] que logrou deter os peri-
gosos indivíduos "Estudante"'.
"Sombra", "Navalhada" e iriú-
meros contraventores do "bi-
cho", causa estranheza que o
referido detective seja afastado
do se^or encarregado de com-
bater esse jogo proibido por lei,
justamen'? a^ora. cuiando a sua
atuação é por todos o;
nrcrssaria.

da. Republica, por parte do fun.
cionalismo dos quadros federal,
muni ipaal autarquias e classes
armadas, em tace da sua deci.
dica atitude em prol do aumen.
to des vencimentos.

A. homenagem projetada con3-
tara ce uma missa solene o'i.
ciada pelo Cardeal D. Jaime
Câmara, cm ação dc graças P'-.\
les bcnviicíos recebidos e em
homenagem aa> presidenta Du.

motivos i tra e membros do Con^reaso Le.
i gislatiyc.

EXPORTAÇÃO DE GADO
ARGENTINO TAItA O CHILE

O diretor çcral das estradas
re ferrn chilenas, sr. Fernan-
do Gualda, informou haver da-
do todas as facilidades para
aue ontem cruzassem a cordi-
lheira dos Andes as últimas mil
cabeças de gado arfíentit.o que
se encontram em Las Cuevas,
porquanto hoje será fechada a
fronteira da Argentina para a
exportação de gado desse país,
conforme as novas disposições
adotadas pelo governo de Bue-
nus Aires.
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UM CONDUÍOR DE QUALIDADE PARA CADA APLICAÇÃO

Calcados Finos
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Rádio Continental Ltda.
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Exposição de Portinari em S. Paulo
Acaba de ser inaugurada no "Museu de •Arte" de S. Paulo

uma Exposição Retrospectiva de Portinari, que desde 1934 não
voltara a apresentar trabalhos seus na capital daquele Estado. A
mostra apresenta cerca de cinqüenta quadros, além de vários
desenhos e gravuras. Não precisamos encarecer a importância
dessa exposição,«que desloca do Rio para São Paulo o eixo artis-
tico brasileiro Sejria também, desnecessário falar sobre a per-
sonaüdade de Portinari, que é um dos raros artistas americanos
conhecidos e apreciados em Paris.

* « *
O pintor austríaco Hob, de volta a esta capital, exporá uma

coleção de 20 pinturas, abstrações baseadas em impressões musi-
cais. .Esta exposição de interesse especial terá lugar na nova loja
da Livraria Askanasy, rua da Quitanda, 65 e inaugurar-se-á ama-
nhã, segunda-feira, às 10,30 horas. Depois de sua mostra nesta ca-
pitai, o pintor enviará suas telas para a Europa, onde serão 'apre-
sentadas na Suíça e em outros paises.

¦, * * +

O Conjunto Coregrafico Brasileiro realizará hoje às 16 ho-
ras, no Municipal, novo espetáculo, com o seguinte programa: I
— "Pavana 

para uma infanta morta" — Ravel; "Children's Cor-
ner" — Debuss.-. II — "Quadros de uma Exposição" — Moussor-
gsky. III — "Sesta" — Nepomuceno.

Como se pode verificar, trata-ce dum programa excelente,
pois os bailados de Veltchek são muito bons, principalmente "Ses-
ta" e "Childrei.'s Corner", sem falar nos "Quadros duma Expo-
sição", sem dúvida uma das melhores criações do ilustre core-
grafo. Os preços são populares e ao alcance de todas as bolsas.

•»
A direção do Teatro Municipal, em combinação com a em-

presa Viggiani, concessionária do nosso teatro oficial, acaba de
fixar a data de 23 do corrente mês para a realização, em vespe-
ral, do grande Festival Villa-Lobos, o qual constará de um con-
certo sinfônico, com solistas e coros, interpretando ura programa
inteiramente de primeiras audições. O autor das Bachianas pes-
soalmente regerá o numeroso conjunto que já se encontra em
ensaios desde a semana passada. Conforme ja foi anunciado, a
primeira parte constará de Bachianas n. 8. Poema de Itabira,
com palavras de Carlos Druriimpàd de Andrade, interpretado
por AsdrubaJ de Lima e finalizará corn o Papagaio do Moleque,
episódio sinfônico baseado etn interessantíssimo tema de caráter
tipicamente brasileiro. A segunda parte nos apresentará outra
grande novidade para o público brasileiro duas suites de Mada-
lena, a "aventura musica.!"', como a denominou seu autor, que
constituiu um sucesso marcante na temporada teatral deste ano.
em Nov?i York. Não sendo possivei, dada a escassez do tempo
aliada a dificuldades de ordem técnica, repetir integralmente
para o nosso público um espetáculo cuja montagem custou na
grande metrópole norte-americana a soma de 300.000 dólares
Madalena será interpretada em forma de oratório com solistas,
coros e orquestra. Como solistas aluarão feslejados nomes artís-

, ticos de nosso meio, como Cristina Maristany, Ana Maria Fiúza,
Asdruba) Lima e Roberto Galeno. •

*

Amanhã, às 21 horas, no Municipal, a O.3.B. dará o seu 13.°
concerto para o quadro social, com o seguinte programa: Haydn,
Sinfonia n. 83, em sol menor; Debussy, "O Mar"; Nepomuceno,
Serenata para Orquestra de Cordas; Wagner, "Idilio de Siegfried;
Enesco, Primeira Rapsódia Runíenâ,

Hoje, dia 5 de dezembro, comemora o seu terceiro aniversá-
rio de fundação'o Ballet .da Juventude, que durante toda a sua
existência esteve voltado aos trabalhos de formação cultural e
artística de uma geração de bailarinos brasileiros. -.¦

Em virtude do trabalho desenvolvido para a representa4;ão.
amanhã, da comédia cie Martins Pena. O Judas em Sábado de
Aleluia, em sua transposição para Ballet, esta Associação Artis-
tica transfere para o dia 21 tío corrente a comemoração de seu
aniversário que será com um espetáculo às 22 horas, no Teatro
Ginástico, apresentando o seu novo programa.

I^P^II^i^p^^^IIIÍ_?^««':

, A Debutante Rosely Solbiati e osentior Luiz Lara Campos. — (Foto Sovibra).

A PRÓXIMA ESTRETA
DE "VENDAVAL DE
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A SUA VISTA SÈ

COM ÓCULOS DA
R E N O V A
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Ray Milland e Paulette Go.-
dard, estarão, a partir ne
quinta-3 ;ira, prbxirnk, aus
cinemas Plaza, Parisiense,
Astoria, Olinda, Star, RÍtz,

Primor e Mascote, em
"Vendaval de paixões''

"Vendaval de paixões" a. estu-
penda epopéia . marítima, pro-
cluzi-i . e dirigida por Cecil B.
De Mille, em deslumbrante tec-
ntcolor, estará, finalmente quin-
ta-íeira, próxima, na telas dos
cinemas Plaza. Parisiense, As-
toria, Olinda, Star, Ritz. Pri-
mor . e Mascote."Vendaval de paixões" conta-
nos com emoção, tieleza c. vi-
gor, admirável, o drama üe
dois homens que se oaeiam mor-
talmente ie amam a mesma.
mu'her.

De Mille confiou esses pa-
p.els p
Ray Milland e a linda Pau-
iêtte jL-òcãard"Vendava! de paixões". _ i>
iha:s movimentado dos filmes ae
Cecil ií.. fat m_i-w. *->j ....-_. lj-
petaculaf.

Nele assftlremos plasmados a
dois tremendos .'.trações, a uma
retiega terrível a bordo.de um
ba.eo ds pesca, valendo tudo.
a uma emocionante luta no fun-
do do mar, enfrentando Kay
Milland e John Wayne, um
monstruoso polvo t"CANÇÃO DO SUL"

Qulnta-íeira, 16, os cinemas
do circuito Castro, exibirão o
ultimo filme de Walt Disney."Canção do Sul" (Hong of the
South), em tecnieolor.

Trata-se ai uma Historia en-
contadora, interpretada de ma-
vieira deliciosa por Luana Pai-
ten, Bobby DriscolI, o ne/ji'ó
Jaines Bassket ipremiado pela
Academia como o melhor
ator coadjuvante do ano), Ituttj
Wairick, Erik Rolf, Lucilo Wat-
son e Hattie McDaniel.

A parte musical é vam bem
excelente: "Sooner or later",' Song of the South", "Uncle He-
mus sajd' , "/.ip-a-dee-aoo-_;:: li '.
VHow do you do"V, "Lest the
rain pour lioan", "Ev'ryboay iiaa
a laug.iing place", " Who wants
lo live like that.", e "AU I
\v.ii,r , são canções belíssimas»,
nue ficarão gravadas na rriémo-
ria dos "fãs' !"C.ii r.ão üo sul" è um espe-
t,..' .lu _)!if4 laçado a petlzada;
eles, melhor do que ninguém,
apreciarão a beleza, o encau-
to e o humor das íiguras c ia-
das por Disney, como o "Dr-
_ãu", o "Coelho", e p "Kapo-
sv .

..'. as os adilHos tOm também
r teu quinhão" eles também sa
oiiioverão con ¦ *•> HplirAdc/a,

.i imaginação e a graça deste
iiiiii' inaravilr nsu!"CANÇÃO .MATERNA""Canção materna", é este o
.mui do grande e maravilho-

bo Íilme, que brevemente se-
ra lançado v.-la "Bra.il í.1 m,
Dií.uihuidora", no cinema S.
Carlos, cuja reforma está sendo
feita para melhor conforto üc
<_u distinto publico.

Nesse filme maravilhoso, pn-
demos ouvir com satisfação o
3"üucie tsnor internacional-

Créditos Abertos na
PDF;

Em decretos de ontem, o Pre-
feito abriu os seguintes credi
tos: de CrS 5.172.734.80, desti-
nado ao pagamento ds contas
de serviços e fornecimentos con-
tfalados pela Cia. Auxiliar de
Administração, relativo ás obras
do edifício da rua da Misen-
cordia n. 41, futura sédè da
Secretaria Geral de Adminis-
tração; de CrS 803. .GS.UO. para
atender a locação de Imove.s
da S-. cret.aria Gera! de Agri-
cultura. Industria e Comercio
Era oútrà lei, o Prefeito conce

mente conhecido, que é "Be-
n!ain.'.:o G.'g)j, que c-uti ' sua
empolgante voz nos delicia com
canções Inesquecíveis; seguindo,
ternos Maria Cebotari, que tam-
bem com sua voz de soprano,
traz a esta película um aspec:-
to brilhante e comoveü-t.

Assim, está d_ parabéns o
grande publico carioca, rom n
juuçamenlo desta nòtkvel p^-
li cuia que é falada e cantada
em àlérnSo.'

HOLLYWQOD NAO POU-
POU REALISMO PARA

FILMAR "A VOZ DA
HONRA"

Quando a 20th Century-Fo_
\ _._ resolveu a filmar "A voz da
j hònrã", que veremos segunda-

Í3ira, no Palácio, Roxy e Ame- i
Tica, logo decidiu que a drama- i
tica historia de dois irmãos, qua '

j tudo afrontam para redimir a
memória de seu pai, seria rodada |
nos locais verdadeiros, para que

l o cunho de realismo nada viei.-
se a perder. .

I Assim toda uma equipe de
técnicos e artistas foi transpor-
tada para a vila de Knabb. cru
Utah, onde durante semanas a
fio cobriu-se de pó, quelmou-si
ao sol, engoliu areia do deserto <
e sofreu picadas de mosquitos
e outros insetos.

Mas o resultado final com- :
pensou todos os sacrifícios, pois"A. voz da honra" resultou em

. algo diferente e inédito no seu
gênero. I

Victor Mature e Coleen Gray,
a- dupla romântica que se cobriu.
de glorias em "O beijo da mi'te", repetiu seu me. ..orávèj tri-

. u_ío, em "A voz da honra".
| coadjuvados poi aruatas notáveis

como Glenn Langan, Reginald
Gardiner, Albert Dekker, Ro-
bert Barratt e outros, além
de centenas de figurantes em
cenas impressionantes.

AMANHA. "OPRIMIDOS"

^ü^lf^__!'^ >*

Unia cena do filme "Os Opn-
midos". que é a continua-
Cão do filme "A cortina de

ferro"

Será aroafihã o lançamento
B3nsac;onal da super-p.oduçao
italiana, dirigida/ por Gofredo
Alcssandrini, com a sensibiü-
dade costumeira e cujos mtei-
pretes centraib são Alida Valli,
Fosco Giachctti a ' Rossano
Brazzí, o mesmo magnífica trio
de "Atrás da curtiria de ferro".

Apresentando "Oprimidos", a
Ar.-_'jlms está deste modo ofe-
recendo aos fãns dos cinemas
São José e Pathé. uma opor-
tunidade extraordinária para _e
deliciarem com um romance em
que ha de tudo: amor, risos,
tristezas.^ amarguras, lutas he-
roicas, -musicas, aventuras, ' um
i-osario de emoções sem • coiir
ta-.

Devido á extraordinária me-
tracem de "Oprimidos", conven-
cionou-se fazer diferentes ho-
rarios, para os dois cinemas
lançadores, sendo que as sessões
no São José terão inicio au
meio-dia em ponto.

O TEATRO
AS ELEIÇÕES AMANHA NA

SBAT

Vai ser eleita amanhã, _e-

gunda-feira_ a nova diretoria

da Sbat, em virtude da renun-

cia de Luiz Iglèsíàs;
Um numeroso grupo Ce as

sociados lançou yma chapa

com o seguinte manifesto:

"Prezado Consocio: Em
fice da renuncia coletiva
d. Diretoria da Sbat. im
põ;-so a eleiçãu de «o
vos dirigente., üe acordo
com um critério de har- J
rrtçmiza.âo das correntes j
responsáveis p«lo progres- |
S3 e pela preservação de
nossa instituição e das
conquistas já obtidas pelos
autores teatrais. Bm reu- j
nião realizada para o üm !
especial de ser organiza- '
cia uma cha*pa "capaz de
atender a esses Interesses, i
f'.;i indicada a candidatura !
dos seguintes companheiros: j
Presideste. Danie! da Sil- 

'

va Rocha; vice-presidente,
l-aimundo Magalhães J°r.;
secretarlOj Renato Alvim; !
.-.ub-secreiarlo, Luiz Peixoto; j
tesoureiro, Freire Junior; 1
vice-tesoureiro, Nelson de
Abreu; bibliotecário. B-in- ;
üeira Duarte. Par_cèása'
chapa, pedimos * sufrágio .
do pre: -'do cousoclo na |
e éí'çã'0 que se vai ferir no |
próximo dia 6 de dezem- j
bro".

Assinam o presente mastfesío
e deram, já o ?_u ap.io á. chi
oa# os seguintes associados:
Viriatò Corr.a, Procopio Per-
reira. Joraci Camargo, Geno-
lino Amado. joe. Wanderley,
Enrico S'lva Floriano Fa'ssal.
Vitor Costa. César Ladeira. J.
Silveira Sérpà, Renaro Viana.
Aldg Calvet. Gastâo Pereira
da Silva, j. Maia, Amaral Gur-

, gel, Arrii?Jido Gon_a-.;a. SaJ:
deu gratificação de magistério i c,bra!. Armando Louzada .e
correspondente a dc;s decênios |.cnocó-ít. Marnües Férnande-
ao professor de curso normal i_2"-sttrip Silva, e muitos outro,
O r.i Furtado Va! de Lu.sna ' 
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CHIANCA DE GARCIA ES-
TREIARA' SUA COMPANHIA
NA SEGUNDA QUINZENA Dt_

DEZEM3P.O
Chianca de Garcia reuni_ on

tem seus colaboradores, coita.
o.escritor j. Maia, o chete
ae maquinaria, José de Alon-
car, Kalua, pianista, Armair
do Iglesiai o cenógrafo revtla-
çâo de 1948, Aure.io Sâ, con-
tra-regra, Paradelas, diretor de
cena, Luiz Otávio, coreogra-
ío e Ziecbinski ensa'ador( pa
ra discutir e elucidar _uvld.'ts do
novo original, que será apr"-sen-
tado para abertura de tempera-
dá; no Teatro C Gomes. "Nós

o* palhaços" uma "feérle" cit-
lerente será de fato um espe-
taculo medito para o Braril
Do novo elenco, destacamos a
volta de Salomé. a encantadora
estrela de 1947, a vencedoiu
di "Um milhão de rnalheve-«".
Aguardemos portanto com an.
_.dade/a volta de Chianca ao
Carlos Gomes. 

'..

DENTRO DE POUCOS DIAS
A ESTREIA DO GRAN-

DE CIRCO COLISEU ARGEN-
TINO

Deverá estrelar dentro _e
poucos dias na Ponta do Cal_-
bodço, ao lado do Estádio Me
tropòlitârio o Grande i_iroo Ce-
lisèü Argentino, o m_.ior da
America do Sul.

Com uma capacidade para
6.000 pessoas e torta, as insta-
lações de comodidade p_ra
tão numeroso publico o circo
será a atração máxima deste
fim de ano. tendo um verda
deiro presente de Natal para° púbico carioca.

Com um elenco de mais de
100 artistas todos de granae
fama. palhaços e feras o Gran
de Circo Coliseu Argentino con
4^u!stará os ms*.™-, aplauso? do
nosso puhico pela grandiosid?-
de de seus espetáculos.

A MENTIRA. TEATRAL
O modesto ator Totó _-tá

oreparp.nCo uma temporada ele-
gant? no Municipal.

VÓCB SABIA
cm. o Teatro João Caetano e*-

A SOCIEDADE

EAT NO BEANS
Jacinto de Tharmes

O desfecho deste ano já se apresenta
com nitidez. Desencadeou sobre o momento
final a perspectiva de dar e receber presen-
tes. As lojas andam cheias e coloridasf Pe-
quenas árvores estão à venda,, com lampa-
das, bolinhas e com algodão simbolizando a
neve que deveria existir. E' de louvar que
ainda haja o espírito de Natal e a esperança
do ano novo.

Chegou o momento dos brutos esquer •-

rem a descompaixão pelos pobres diabos c o
momento de descongestionar os sentimentos
e a conveniência em benefício do Natal do
pobre, do Natal do pequeno pobre, do Natal do funcionário po-
bre, do Natal do cego pobre, do Natal do pracinha pobre, o Na-
tal do pobre pobre, pobre pra diabo.

Ontem à noite debrucei-me sobre um monte de crônicas.
Aquilo representava o que eu tinha feito e deixado de" fazer du-
rante estes 12 meses que passaram adiante. Pareceu um monte
de papel, e papel de jornal ainda por cima. Sujo. No entanto
aquilo estava vivido como a experiência e as rugas adquiridas.
Fiz o balanço e achei que íoi um ano calmo, sem grandes rafa-
fás, um pouco de trapézio e nada mais. Razoável, portanto.

Lembrei-me do meu começo nesta coluna social. Uma brin-
cadeira entre amigos, ninguém prestava muita atenção. Hoje
continua urna brincadeira, um pouco mais profissional, se vocês
não se importam, mas uma brincadeira. Quanta gente, quantos
nomes não compareceram por aqui. Gente séria, de colete e tudo,
senhoras redondas, moças e algumas menos moças, alguns já fa-
lecidos senhores da minha estima e muita gente que forma os
sorrisos e os negócios desta região.

Enfim quero ser dominical e nunca melancólico.
. "It is a melancholy of mine own, compounded of many

simples, extracted from many objects, and indeed the sundry
contemplation of my traveis, inwhich my often rumination wraps
me in a most humorous sadness". (Vv\ Shakespeape).

Esse \V. S. sabia falar pela gente.
ANIVERSÁRIOS l.

Fazem anos hoje: . W
SE.NHOHi-S:
ISurino Tavares.

- ±-rof. Vaitér Magalhães Tran
!.ei. g

—, SeveríniB Leite Mindelo.
tJertolino1. bantana.
ümilio Barbosa dos San-

tos.
Jorge dos Santos, nosso

cioiiíráçle de imprensa.
José Francisco Maria.

-- Fernando Ribeiro de Bri-
to. '

Abraão D. Benomel.
Subtenente Sindonio Ja-

cinto ue oliveira.
Carlos Alberto de Bulhões

Matos, advogado.
Ramon roga.
Osmar de Oliveira, íuncio-

nario da Loteria Federal do
Brasil.

Orlando Rocha, gerente da
Voga Publicidade Ltda.

Luiz Leal Peixoto.
Ildefonso Leitão, nosso

confrade de imprensa.
SENHORAS:

Alexandrina Santana Cardo-
so.

Cecília Calazans Benevl-
des.

Ameíia . Pedreira. •. ;
Alice Pires, eaposa do sr.

Aprigio Pires.
.— Fernando Reis, jornalista

português.
Florlta Costa, nossa con-

freira do "Jornal dos F.por-
IGS*".

SENHORINHAS:
Maria Luiz Cavalcanti.

Zenaide Luz.
Maria Pia Torres Gutma-

raes.
Francisquinha Albuauerque.

MENINO:
Carlos, filho do sr.

Louienyo Relvab e da
lbraima Relvas.

MENINAS:
2-ilda, filha do casal

Antônio Tavares Matos,
Luisa, filha do sr. Edgar

Berbedo e da sra. Antonlna
Gomes Berbedo.

Célia Regina, filha do
m\ Luiz Como e da sra. lva
Couto.

lzamilde, filha do sr. Jeo-
vâ Correia Pimentel e da sra.
üelamize Ferreira Pimentel.

-Sunice Maria, filha do sr.
Paulo Rodrigues. advogado e
ni a. Eunice ria Rosa Rodri-
eues.

Farão anos amanha:
KENHORES:
Coronel Armando Nestor Ca-

valcanti.
Coronel José Rodrigues üaSilva.
Emílio Es tevês.

Renato Almeida.
Subtenente fíuclides Ri-

Deiro de Carvalho.
Emílio Barbosa Santos. ,
Álvaro Batista. í
Artur Fonseca Soares.
Valter Freire de Arruda,

SENHORAS:
Ester Maneabeira.

curnelita Bastos Tigre. j
¦— Ana Dakneman.

Deborah Mendes ds Mo^>
raia.

SENHORINHA!.*
Marilia Menezes de Soüia

Araújo.
Silvia Lemos Wernecte.

—i Linade Luz, filha do ca-
«ai isauro Luz e sra. Nenie^
ua Queiroz Lua.

MENINA:
Gracima, filha do sr, Ota-

cüio Maia e da sia. Lobelm
Delgado Maia.
ALMOCOS «, -

Transcorrendo no dia 12 ao
corrente mês. o 2» aniversário
çia gestão do general Antônio
José de Lima Câmara, amieus
fi admiradores resolveram nome-
nagea-lo com um almoço, quei
se realizará ás 12 horas, da-
quele dia, . no restaurante do
Jockey Clubi Brasileiro.•'
CASAMENTOS

No próximo dia , 18, na . Igreja
de N. S. da Paz, ás 18 hoias,
será realizado o casamento do
_r. Lauro Ferieira Caminhas,
com a senhorinha Penha, filha
do sr. Vitor Rodrigues da t-u»
cha Goulart e sra. Ainalla ds
Matos Goulart.
COMUNHÃO

Daniel
sra.

Dora-

Hoje, receberá sua primeira
comunhão, o menino Antônio
Vieira de Oliveira Neto. filho do
sr. Antônio Vieira de Olivei-
ra Filho.

A cerimonia terá lugar âs «
horas, na igreja de Nossa Cerniu,
ra do Carmo da Laps.
FESTAS

Hoje, nos salões da Associa»
çSo dos Empregados no Comer»
cio, a Associação Cristã o_5
Moços, promoverá uma testa,
com inicio' ás 15,30 horas.
COMEMORAÇÕES

BACHARÉIS DA FACULDADK
NACIONAL DE DIREITO DE
1949 — Realiza-se no dia 18. emcomemoração do 3o anivetuli-
rio de formatuia, um almoça
dos bacharéis da F. N. de Dl-reito, no Restaurante da K.C. do Brasil.

A lista de adesões se encontra
com o' escrivão da 6» Vara

(Conclui na 9,a página)j
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HOJE, AS 16 HORAS
Conjunto Coreográfico Brasileiro

(da União das Operárias de Jesus)
Sob a direção de _

Yaslav
PROGRAMA

I — Pavane pour une Infante Défun.ê '— naVel
Childrens Cornei* — Debussy.

II - Quadros de uma exposição — Mossag^ky,
lll — "Sésta" — Lorenzo Fernandez.

PREÇOS POPULARES
Poltronas: Cri 25,00. Galerias: CrS 6J0

| 
COISAS QUE INCOMODAM

i A turma da Companhia Ce-
j lestino criti-ar a Temoora-ía d-
I operetas ao João Caetano.

O FILME DE HOJE
PAR4.ISO — "Notável im-

posror." __ Valter Pinto.
O COMENTÁRIO DA N''TTE

O Saraiva saia '-n*a u._*c-

destas todo apressa, o tí0 Re-
creio e o Luiz Marzulo perg-jn
tou-lhe onde ia. E o dinâmico
do teatro re.pondeu:

— Vou assinar autógrafos
para as minhas fans, so saguão
do João Caetano; elas pensam
que eu sou o baiitono Maiioei
Aba,!.
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ALFAIATE ACEITA FAZENDAS
Ternos de brim, feitio. 

"Cr$ 
275,0ü.vDe' casimira. Cr$ 450,00. Cos-

tumes de senhoras e rnanteaux, feitio, Cr$ 250,00. Ternos de

__ linho, Cr? 350,00 —í

PUA HADDOCK LOBO N. 79 - 1> AND. -TELEFONE: 48-0349
¦mal" PUA DA CARIOCA N. 27 - 1.- ANDAR - TEL. 22-9489

RECORTA E REFORMA TERNOS - ENTREGA EM S DIAb

ICUNICA MEU!OÒ tiEGAl-,;)
Exames, periciais, pareceres,

assistência técnica. — Alcindo

ADVOCACIA
TRABALHISTA
NAFOLEÀO FONYAT

Carmo, 65-4.° 
'- 43-8188

Ha 22 Anos Sem Ver
o Ir má o

Esteve, uiVíeiiv, em nossa
vedãçSo, o sr. Faustino B'a-

: ria aa Belo Horizonte, que se
encontra nesta capital, interna-
do no Hospital São Sebastian.

Ve«o o sr. Faustino Faria.
fazrr um apelo aos leitores cio
DIÁRIO CARIOCA, no sentido
de ser encontrado o paradeiro
d» seu irmão Masdoaueu de Fa-
ria que ha 22 anos está au-

I eante. "• „
Alasdoqueu dsixou Belo Ho-

r;zonte. ha 22 anos atrás, e tia
1 muito temTJO Interrompeu cor-

res7Dondencia_com _ a _familt-".

Distribuição de Peças
de Roupas

Km sviso dinglüu ao dlre!x«r
Geral ds Intendencia, o ministro
Armcndo Trompovsky jesolven
tomar fxtensivo .aos servido~fiS
«•ivis que: desempenham fun-
cões burocráticas no Minisip-
vio da Aeronáutica, a distri-
hui«7ão ¦ ds um oatetó de brim
marrou claro, tipo saco, con-
cedido anteriormente aos ser.
«renlur.rios do Reembolsável Cen-
trai de trttnrdencla. . .

inscrições Nos Sindi-
cates Para o "Natal

Dos Trabalhadores"
Os interessados mi obter do-

nativos concedidos pelo' Servi-
ço de Recriação Operaria, do
Ministério do Trabalho para o
Natal dos Trabalhadores deve-
rão habilitar os Leüsí filhos ins-
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AOAOMcr
Como sempre, lembra aos seq» Ilustres

freqüentadores, tratarem, com antecipação,

o Reveillon de 31 do corrente, devido a gran-

deprocura que tem tido. Lembra mais. que

suas mesas comportam de 2 a 50 pessoa». Or-

auestra típica com seu crooner Silvia Bran-

dão, sob a regência do maestro M$rlo S'lva.

Diariamente Almoços e JanUres Dançantes,

com pratos do Norte e cozinha Internacional.

AVENIDA ATLÂNTICA, 66-8
Teis. 37-1710 e 374322

Tome Assahy chegado do Pará

Guanabara. "JS — 5." andar l>ia- j crevendo-os em seus sindicatos
riamente, á tarde. Tel.: 32-3586. de classe.

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO

HerpaPoBarceüos&Cia.
RUA Io DE MARÇO, 99 — TELEFONE:
23-5359 — RIO DE JANEIRO

Industrias MOVEIS GUELMANN
do Paraná Ltda.

A maior fábrica de moveis da América Latina.

Especialidade em mobiliário para
HOTÉIS, BANCOS. RESIDÊNCIAS. REPARTIÇÕES PUBLl-

CAS. HOSPITAIS, COMPANHIAS DE SEGUROS
e grandes instalações em geral.

Queiram enviar suas cartas para MOVEIS GUELMANN —
e '

Caixa Postal. 19 — Curitiba — Paraná, solicitando projetos
e orçamentos e serão prontamente atendidos.

16° Aniversário do
Sindicato dos Lojistas

Transcorre amanliã o IS.'
aniversário da fundação ao
Sindicato dos Lojistas desta ca ¦

\ pitai, ttemeride que não vodi,
| passar sem um especial regls-

tro, dado recordar um verda-
I tíeiro acontecimento na vido
\ sindical da nossa capital.emes-'; «io do pais.

Ffiiiãaio justamente para
promover a dafesa dos interes
ves da numerosa classe dos' lo-
listas o Sindicato dos Lojistas
constitui hoje uma confirmação
brilhante dos augurios qua pre-
s.dram a essa fundação, pois
tem correspondido plenamente
aos objetivos da mesma, regis-
tando assinalada folha de ser-
viços á classe, desde a cnn-
r.ecucõa da famosa lei de Lu-
vas, elemento dos mtiis valioso*
na defesa dc um dos elementos
preponderantes do Fundo do

Atividades do SESI j
Em São Paulo i

¦ ESCOLA DE CORTE
E COSTURA

Foi inaugurado na cidade
de Santos, mais um grande
empreendimento dq Serviço
Sociclda Indústri**. Trata-se
c"e üma Escola de Corte e
Costura, instalada no edifício
da Socjedade Humanitária í.°
d3 Janeiro, à rua Santos Du-
mont, no populoso bairro do
JMacuco daquela cidade. Essa
Escola é destinada a esposas
e filhos de operários da in-
dustria. O Curso conta, para
iniciar seus trabalhos, com
100 alunas matriculadas,

0 MELHOR PRE*
SENTE DE"FESTAS"

Comercio — a estabilidade lo- j
cal âo comerciante, até muitas
outras vitorias conseguidas em
múltiplos terrenos. '

«& -"?/-»' v»-. /

*

Bolsas, Carteiras, Cintos
e Pastas

A BOLSA FINA

R; MIGUEL COUTO, 39 —
1.° and. — Tel. 43-3377

£0«^gL: *»
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MILLANO
>»UIETTE

GODDÂRD
i , JOHN

_ÉÍ WÂYNE
em TECHNICÕLOR

O çi-andio&o_e^etáculo dc
Cecíl 8. DeMille

* "Reap tne Wi!d Wind" IMPRÓPRIO PARA CRIAHCASATe IQWOS
*'l rrr.— —-. i..J.'.lA..ut ¦ V..n>. ST? r.t.rur.
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TEATROS
PHENIX — "A prostituta ros-

pellosa", ás 16 e 21 horas.
íllX 1 -A — ' Mulheres '. as

16 e 'il horas.
SERílADUtt - "A verdaaè nu«>' 

se diz"*, a 15, 'M e Ti ho-
ras.

RIVAL -
tosa", âs
"'GLORIA — "Cara bem teiU',

ás lü. UU e 22 horas.
TEATRINHO INTIMO - VA

inconveniência üe sc* esposa",
as 16, 20 e 22 horas

TEATRINHU J.vK.L'iv.-
pocampo". as 16. 20
horas.

CARLOS GOMES
c!iu". ás li. 2U e • 22 ho-
ras.

JOÃO CAETANO — "Legenda

do beijo", á tards e "Marina",

â noite.
RECREIO — "Trem da Cen-

trai". ás 15, "U e "'

ras.

"A filha da H;spei-
15, 2o . e 2.1 Uy-

¦•!!¦

22

"Fu -Man-

ie", com tíarhara Stanwycl; e
'.'an Heílin. 11,3Ü - 1.30 - "MO

S.50 - 8 e 10 ho^as.
PLA7.A — "Um tigre domes-

ticado". com Dane Kaye. — 2
4 — 6 — 8 e .10 horas.

ASTORIA — "Um tigre do-
mesticado", com Dane Kaye. 3 I «-Rvilh.a". com

4 — 6 — 8 e 10 horaü.
Ní.fiRO CUr ACAd'ViNíV -

"Rua dos sonhos", con Margaret
O-Brien,' A a 2— 4 — 6 — 3
e 10 horas.

METRO TIJUCA — "'Rua dos
;;onhos", ooni Margaret OBrien.
A's 2 —. 4 — 6 — 8 e 10 horas.

VITORIA — 'Sangue e pra-
I ta", com Errol Fl.vnn. 1,211 -
I i.Hü - 5,4Q — 'Í.50 e 10 lio-

I ras. *'PARISIENSE ~- ""O punhal
sanEfento", com Morgan Con-

I wry. 2 — 4— 6— Se 10 ho-
' rEB.

CARTAZ DO DIA
tagliayinli 2 -

4 - R — 3 e 10 hor-s'i
OI.IMDA — "Um tigre domes-

ticado". com Dane Kaye. 2 — 4
— 6 — 8 e 10 horas.

i ODEON - "A honra dos ho-
n-.ens", com Maria Duva!.

no- 3.-10 e .10.2?!

C l tf E M 4 S

ESTRÉIAS

S LUIZ — "Sangue e pra-
t£".' com Errol Fljmn. 1 20 -
3.S0 - 5.4r> - 7.5(1 e 10 ho-
ras.

METRO-P.AáSf IO - "A Fiíí!

' 3.40 - 5.20 - 7
! horas:.

RIAN — "Sangue e prata"
j «'om Erro! Flynn. 1.20 — o.ofl
• — 5.40 - 7.50 e 10 horas

REX — "Ana-soca por aca-
i to". com Maureen ü'7Ia''a. -'; - * _ S _ 3 e 10 horas.

PALÁCIO — "Centelha d ¦
amor". com Rona!d Hegan. '.

' 1 i _ 6 - 8 e 10 hor?.s.
CARIOCA — ''S?-nru? e pr' ror.i Err"o! Eíj-ni. 1.20 -

= .40 _ ; si c. 10 horas.
i:^.: z:.ij - u ..:.y.-.>j

CAPITÓLIO — Jornais, de-
senhos e sliui ts Sessões a oc-
tir de lü horas.

PATHE - "O Idiota'" com
Gerard Philhpe 2 — 4 — 6 — A
e 10 horas.

RITZ — "O punhal sangrento"
"Kapsodia ma3'ca" e "Nevada".

STAR — "O punhal ss'»'»rp.«».
to", "Rapsódia mágica" e "Neva-
da".

CIiNEAC rKIiVNUN - Jor-
iiais. desenho, e shorts Ses-
;ões a parti! dt Im horas.

CENTRO E BAIRROS:

AMERICA — "Carttema d-
aníor", com Ronald tlegan. l"
_d — 6-8el0 horas

AAIERICANO -- -Rrocura-s-
«.'.ma rsoosa" e ". Choícres e gsn-

>ta'
ALFA - "O O'.-o e Eu"
NPOLO - "Co-po e alma''
AVENIDA — "FasU orave'.
ÜAT'*-TI"ílirjÁ — 'Sonhus Coj-

BF-JIJA-FI.OR - iTecnado na-
ra reformai .' CATUMBT — "A sentèp«*f**" e
'Os tambores de FuManc.iu".

COLISEU - "O Lobo"" e "Es-
'a é firia".

COLONIAL — "O punhal <san-
.^rento". "Rapsódia mágica" <¦
"Nevada",

D. PEDRO — "Anjos de ter-
mira" e "Marujos improvisa-
dos".

ELDORADO — "'A rua do Del-
fim Verde"'-.

ENGENHO DE DENTRO -
'Tigre domesticado"

EDISON — "MSe'*.
EõTAClO DE SA - "A filha i

do Corsário Verde".
FLORESTA - "Estranha . tas-

| rinacão" e '"Sangue mauien".
FLORIANO — "Inverno d'al- ;

! mi".
FLUMIMENSE - ''Tarzan e 2 '

! Deusa Verde' ,
GUARANI - "Sempre nõ

í meu coraç5o" e "As aventuras
j de Rin-Tin-Tin".

GRAJAU' - "O sesrsdo da
norta fechsda''.

GUANABARA - "Sinfonia

IPANEMA — "'Festa brava".
ÍRIS — '"Ciúmes" e "Planicies

oerigosás";
IDEAL — "Fatalidade".
JOVIAL — "Cidade nua".
LAPA — "Agora seremos fe-

lizes" e "Uma noite trágica".
MADUREIRA — "Mãe:..

MASCOTE — "O punhal sap-
grentò", 'Rapsódia mágica" «•
"Nevada".

MODERNO —
almss perdidas".

MARACANÃ -
nunca".

'O beco

"Bonita

das

--tora!'".
:-.ADDUCH-^UEO

•j ciiio vc.-ds .
£-Ci n'-

MODELO — "Escrava seduto-
ra' .

^1E1ER — "O B'uracão" e "A
torça e o direito".

MONTE CASTELO — "Sangue
f Drata". com Erro! Flynn. 2 —
d _ s — R e H> horas.

MEí* DE SA* — "Marcada ps-
Ia calunia" e "O cavaleiro aes-
temido'.

METRÓPOLE — "A morte em
ferias".

NACIONAL — "A Pervartid-»''
MA-T.M — Confissão'" -- "L'

OLÍMPIA — "Sempre em meu
coraçSo".

ORIENTE — "A canção do
milagre" e um filme em sp-
rien.

PARAÍSO — "'A* abandonadas"
e um filme em série.

PARA-TODOS -r "Daltota".
PIEDADE - "Mâe"".
PENHA — 'NojtB eterna" e"Este nosso amor".
POKJJLAR — "Labirinto do

crime'', e "Minha "vida e meu"
amòies" e "Jornada Heróica".

PRIMOR — "O punhal san-
grento". "Rapsódia mágica" r-"Nevada".

POLITEAMA-' ;•,--" • "Orquídea
branca"., S2i ¦ '.

MRAJA' — "Sangue e prata",«om Erro! Flynn. 2 — 4 — 6 -
8 e lo horas.

QUINTIíTO — "Escrava sedu-
tora".

RAMOS —' "Bandeirantes do
I Norte", e um filme em sé-
rie.

REAL — "Cigana feiticeira* e
"O vingador desconhecido".

REPUBLICA - "O punha! san-
-•rento". "Rapsódia mágica" e
"NevÊda".

fitO BRANCO — "Ssrr.pre res-
I ta urra sspavsrjçs" e "Un. sonho
i - urrja uar-çêo".' ROSAEIO "A rr.uihír de to-

«•om Ronald Reagan. 2 — 4 —
fi — 8 e 10 horas.

R1DAN - "A filha da peca-
dura" e "O bandido e a da-
ma".

SANTA CECÍLIA — "O filho
de Robin Hood" é um filme em
série.

SANTA HELENA — "Madona1
das 7 luas".

S. CARLOS — "A bandeira",'""iessões a partir de meio-
dia).

S. CRISTÓVÃO — "Orquídea
branca".

S. JOSÉ' — "Saigon". Melo»
dia — 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

TIJUCA — "Marcada pela ca-
lunia".

TODOS OS SANTOS — "Bo-
nequinha de seda" e "O cora-
cão de pedra"'.

VELO — "A ultima esperan»
ça" e "O vale dos Zombiês".

VILA-ISABEL — "Sonhos dou-
rados".

NITERÓI
ÉDEN — "A dama e »>' rar-

rasco" e "Cavaleiro do diabo".
ICARAI — "San.sue e pra-

ta". com Erro! Flynn.

ilO;*.*? Csatslha d; amor'

IMPERIAL — "Corto» ds
'erro".

ODEON — "A ilha do ietc-i.-
ro '.
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Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro, de 1948 D!ARSO CARIOCA

0 Princípio da Descentralização no
Projeto de Lei de Diretrizes e Bases

H)
Cementário á Exposição de Mo íivos do Ministro da Educação

No artigo anterior, còmeptán-
do a estrutura geral da Exposi.
çâo de motivos tío ministro
Mariani evidenciamos o nosso
entusiasmo p3'.o fato de o as-
sunto ter sido tratado *em
"partidarismo". Avoluma-Se o
entusiasmo quando a. verifica
o modo pelo qual se refere ao

'desenvolvimento do ensino, em
seus diversos graus, no Getu-
íéniò. Tendo apontado com
segurança defeitos e talhas
nã» deixou do evidenciar o aüu
positivo da legislação, é assim
qm escreveu: "Deve récònhè-
cer-se que as reformas de li! .2
e 1943, no ensino secundário, íu-
c .síricl e comerciai, ati- certo
ponto renegavam es»es princi-
pios (centralização dc todo o
sistema, formação d- elite e
paisagem para as escoas su_
P.riores) para admitirem maior
rrticuiayão entre o primeiro
ciclo secundário e 05 òiírsos tec
ui-c:. c. ainda, pela prmeira
ves na historia dc nosso ensi-

*_H**»mm_mm_m__m»*!K!?^

DS MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLÍNICA CIRÚRGICA E
PRÓTESE DEN1ARIA
Atende se. também a

criança:;

EQ!F. C "AOCf- , .." and
Sala 305

Tri. 42-2743 — Segundas,
Quartas e Sextas feiras
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no, a acensão até a universidar
dc através dos curses profissio-
nais. Mas, já o clima geral
de idéias politicas reinantes, já

espirito centralizador e o bu-
rocratico que o dtvia acompa-
nhar, dominaram a execução de
tais reformas, e de tal modo
que, só depois de restabelecida
a ordem democrática no uaís
é que essa articulação e ascen-
são se tomaram realidades me-
diante conveniente regulamen-
tação". " '

E por fa'.ar em centralização
e descentralização e ao tratar
desse tópico que o ministro se
revela profundo conhecedor da
realidade geo-politica do Brasil
afirmando: 

* "Descentralização
do ensino é principio fundamen
tal adotado pela Constituição,
como decorrência, po: um Indo,
do conhecimentos elementares
do processo de ensinar, a por
outro, da variedade e extensão
d? país, que já haviam impôs-
to, em sua organização, a for.
ma federativa. Temos de des-
centralizar o ensino porque o
seu próprio processo exige au-
tenoinia na execução e temos
ainda' de descentralizado por.
que o pais é demasiado extenso
e variado para modelo único.
Fora dai seria incidirmos no

i erro assinalado poi Tavares
! Bastos de que a centralização
| resulta sempre "a "criação da

um pais oficial diferente do pais
i roai em sentimento, em opiniões^
! cm interesses".

j No exame do texto consUtu-
cional conclui o ministro "ftea-

bre-£.o agora ao pais a ooortu-
¦ sedado de organizar o seu sis-
i tema educacional, de mudo a
I facilitar a qualquer brasileiro,
j pobre ou rico, das cidades ou

do òaiiipò ,a po.-sibi. idade de
subir o que cs anglo-saxõnios

prhamam a escada educacional,
! até o ultimo degrau; com o.

I uiücr. limitação dos seus ta.lc.ii-
tos e dotes pessoais E' a rc-
distribuição da juventude, vem
entraves, pa'.ás ocupações úteis
objetivo primarcial da educa,
ção, n.p, formula lapidar de A"i-
s'.o Tcireira. E' a possibilida-
Oc, por mim ja enunciada, de
s? projetar uma educação das
ma sas cm largas proporções,
arquitentando um ' sistema pci
intermédio do qual seja po?si-
vel através da escola primaria
fazer ascender os indivíduos
verdadeiramente capazes, èmbo-
ra desprovidos ds recursos, á
esfera dos que, pela educação
superior, constituem as classes
dirigentes do país".

E adiante: "a grande conquis-
ta ó a ünicidadè do sistema edu-

Defendido Por Teth as Formas o Pleno
xiío da Campanha Nacional do Trigo O FORO

cacional brasileiro, cujas varie-
dades estaduais obedecerão ao
princípio da equivalência peda-
gógica em substituição ao falso
principio da uniformidade pe-
dagôglca. A unidade na varie-
dade está a fórmula vencedora
e a única compatível com a fe-*
deração e com a vida nacional,
em que pesem os falsos temores
dos falsos unitaristas, que só
acreditam em unidade com íun-
damento na uniformidade, co-
mo se, em matéria educacional,
os e x e m pios eloqüente da
França e da Inglaterra, este
confirmado pelos Estados Uni-
dos, não atestassem, pelo me-
nos, a ineficiência do processo."

Nos 3 Congressos de Direto-
res de Estabelecimentos Par-
ticulares de Ensino, de que par-
ticipamos, ouvimos sempre a
afirmação ua tese idêntica a
que, hoje, vimos apresentada
como ponto de vista oficial do
ministro e quiçá do Governo;
isto nos alegra, mormente
quando "a legislação deve ser
flexível e durável na palavra
do ministro, e part tanto não
pode ser uma legislação de
casuística, de coisas pequeninas,
de chinezices, quer na sua
grande estrutura quer na sua
regulamentação.

Feito este ligeiro exame da
exposição de motivos vamos
iniciar o estudo do anteprojeto
já grandemente divulgado, vol-
tando ao texto do documento
dc apresentação sempre que
sua leitura possa esclarecer o
texfo da legislação proposta.

Anselmo Paschoan

APROVEITAMENTO DOS
PROFESSORES DA PREFEI-

TURA EM DISPONIBI-
LIDADE

O prefeito sancionou ontem
o projeto de lei da Câmara Mu-
nicipal autorizando o aprovei-
tamento dos professores cate-
dráticos do curso normal, cm
disponibilidade, e dos que vie-
rem a ser declarados ness.. si-
tuação, considerados excedeu-
tes — para o efeito de aprovei-
tamento — no quadro constan-
te do Dec. lei 9.909, de 17-9-46.
Seus cargos serão extintos à
medida que vagarem. "'
FESTAS DE FORMATURA

O Ginásio Brasileiro e a Es-
cola Técnica de Comércio Co-
pacabana farão realizar no au-
ditório do Rádio Clube do Bra-
sil, no Edifício Cineac, dia 11
do corrente, às 16 horas, a so-
lenidade de encerramento do
ano letivo, executando um pro-
grama de que consta um show
denominado "Brasileiro em Re-
vista".

(Conclusão da S.a pág.)

mentais, prosseguiu o ministra
Daniel de Carvalho:

— Não teria .ido possivel o
desenvolvimento da nossa tri
ticultura sem o trabalho longe
e paciente das Estações Expe-
rimentais do Ministério da
Agricultura e das Fitotécnicas
de Bagé e de Patos, respectí-
vãmente das Secretarias ds
Agricultura do Rio Grande do
Sul e de Minas Gerais.

Essas estações é que produzi-
ram as variedades de trigos ai-
tamente produtivos, resistentes
ás enfermidades criptogamicas
e adaptadas ás condições eco-
lógicas das varias regiões triti-
colas do pais. Com essa base
puderam as respartições de fo-
mento á produção, federais e
estaduais, ampliar seus traba-
lhos de multiplicação e distri-
buição de sementes seleciona-
das.
PREÇO MINIMO COMFEN-

. SADOR
Mas, os agricultores não

se animariam a desenvolver
suas plantações, com o inusita
do a garantia de um preço mi-
nimo compensador.

Esse preço é fixado para ca-
da safra e antes da semeiadu-
ra. O governo da União, asse-
gurando o preço minimo con.
vem frisar, não dispendeu até
agora um centavo, graças á
cooperação dos moageiros, que
concordaram e vêm cumprindo
o estabelecido pelo Ministério
da Agricultura a respeito.
SEQÜÊNCIAS DA CAMPA-

NHA
São freqüentes aqui noR'o

e nas- Estações Experimentais
é rcuniOes dos técnicos c in.

Reclamam Contra o
Açougue Londres á
Rua S Francisco

Xavier
Esteve em nossa redação uma

numerosa comissão de chefes
de familia da rua S. Francio-
co Xaxier, que vieram se quei-
xar do procedimento incorreto
do proprietário _ do Açougué
Londres, situado aquela rua.
396.

Alegam 03 reclamantes que
aquele açougueiro esconde a
carne melhor, para vende-la a
pessoas de suas relações, a pre-
ço de cambio negro. Para as
familias que procuram se abas-
tecer no seu estabelecimento
impinge carne ordinária a pre-
ço de l.a. E chega ainda á au-
dacia de só vende-la a quem
quer.

Pedem os chefes de familia
qu. nos procuraram a atenção
da Delegacia de Economia Po-
pular.

aJK

VAMOS FATÚS POLICIAIS
AGRESSÕES

Apresentando ferimentos na
região costal e no frontal, foi
recolhido por uma ambulan-
cia ontem, na subida do mor-
ro da Catacumba, c socorrido
no Hospital Miguel Couto, u
operário Natalino Lopes Soa-
res, de 27 anos de idade, sol-
teiro, morador no barracão n.
1 264, daquele morro.

A vítima declarou que Eôra
agredido a faca pelo seu vi-
zinho Gumcrcindo de tal, com
quem tem uma questão üe
terras.

O. comissário dc serviço na
delegacia do l.° distrito pu-
licial, registrou o fato.

£ Ei FIADOR
Rádios: Philips — Philco — Zenith

RCA e outras marcas — Bicicletas de

Iodes cs tsmanhes — Refrigeradores de

várias marcas e muitos outros artigos; tra-

ca a sua identidade c leve o que quiser.

M 9 Campos
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 169-B

MORTE SÚBITA
O presidente da Cooperaíi-

va Mista Federal, sr. Elizeu
Ferreira de Sousa, residente
a rua São Francisco da Pral-
nha, 15, quando se encontra-
va ontem, à tarde, no interior
da Rádio Braz, à Av. Rio
Branco. 43, foi acometidode
um mal súbito, vindo a flálc-
cer logo em seguida.

Ao local compareceu o co-
missário de serviço na dele-
gacia do 7.° distrito polic;ai
que arrecadou dos bolsos do
luorto, CrS 17.300,00, e pro-
videnciou a sua remoção pá-
rá o Instituto Anatômico.

INCÊNDIOS
Na madrugada dc ontem1,

irrompeu violento incêndio
no prédio n.u 3.601, da Av.
Suburbana, onde se encontra-
va instalada a alfaiataria de
propriedade de Vitorino Ro-
drigues.

Para o local correu um su-
corro de bombeiros que' rie-
vido a falta dágua, não pôde
evitar que o mencionado pré-
dio fosse totalmente destrui-
do, e que as chamas atingis-
sem ainda o prédio vizinho,
onde se acha instalada a ta-
mancaria de propriedade dc
Alfredo da Silva Pinto.

Ao local compareceu o co-
missário dc serviço na dele-
gacia do 20.° distrito policial
que, interditou o local c po-
licitou a presença dos peritos
rio /íabinete de Exames Pe-
nciais.

A ulfai£:taria não estava no
seguro e a tamancaria sofreu
danos de pouca monta.

Foi instaurado inquérito'.
SUICÍDIOS E TENTATIVAS

O comissário da Paquelâ,
comunicou ontem ao comis-
sário Aderbal. de serviço na
delegacia do 30." distrito po-

homem pusera termo a exis-
tencia, ingerindo violenta
substancia tóxica.

O cadáver, depois do exa-
me pericial, foi removido pa-
ra o necrotério do Instituto
Médico Legal.

ROUBOS E FURTOS
Ao comissário de serviço na

delegacia cio 8.° distrito po-
licial, queixou-se Clotildo
Magalhães, residente à Av.
Presidente Vargas, 583, so-
brado que foram furtados de
sua residência, um relógio dc
ouro, com corrente do "mes-
mo metal e a importância de
Cr$ 100.00. A queixosa ava-
liou o nrèjuizo, em Cr$
3.000,00.

MARIA FERNANDES, mo-
radora à rua dos Andradas,
70, queixou-se ao comissário
rie serviço na delegacia do
8.° distrito policial, que fora
furtado de seu domicilio um
rádio-vitrola, avaliado em Cr$
3.000,00.

Canceladas as Obras
Adiaveis Em Todo o
País; Os Cortes do
Governo no Orça-

mento
(Conclusão da 1." página)

mais de 500 milhões de cruzei*
ros.

Air.da assim o "déficit" con-
tinuará muito grande, pelo que,
duraníe a execução orçamenta-
ria. será observada rigoress
parcimônia nos ^gpstos.

Coroando o esforço governa-
mental, ao Ministério da Fa-
zenda incumbirá proceder ás
reformas que visem au ine'.ho;

licial, que na Praia Marechal j aparelhamento df.s condições d:
Floriano, naquela üha, um arrecadação pública.

teressados na Campanha do
Trigo, debatendo ampla e de-
mocraticamente todos os aspe-
ctos do plano geral, subdividido
no plano de/estudo de valor,
de sementes de fundação das
safras e de cultivo, de maqui-
nas de colheita e de beneficia-
mento, do de-armazéns e silos,
do de moinhos para a indus-
trialização, de financiamento
e escoamento da produção, com
a fixação do preço mínimo;

Foi prevista uma assistência
técnica aos triticultores por
núcleo de agrônomos ou técnicos
rurais especializados, quer do
Ministério da Agricultura, quer
das Secretarias estaduais.

Assim, por exemplo, se apa-
rece alguma anormalidade, uma
praga que não possa- ser com-
batida imediatamente pelo
agrônomo lotado na zona afe-
tada, é enviado "inloco" um
fito-sanitarista para dar reme-
dio ao mal. Evitou-se, , des.
tarte, o desenvolvimento de
um surto de pulgão verde ou
de lagartas.

Ainda recentemente as plan-
tações de São Miguel Arcanjo,
pela eficiência e presteza" da
cooperação emprestada pela
Secretaria de Agricultura de
São Paulo, puderam ser salvas
com uma providencial inter-
venção de helicópteros para o
polvilhamcnto de D.D.T.

; . APREÇO A MAQUINA
Passando a outra ordem de

considerações, continuou o nr.
Daniel de Carvalho:

— fi auspicioso observar que
a nossa agricultura está com.
preendendo o valor da maqui.
na nas atividades rurais e pro.
cura a sua aquisiçfto no Minis.
tério e nas Secretarias de Agri.
cultura, bem como no merca,
do.

Dlsputa.se a maquina por to."des os modos. E na utilização
de todos esses engenhos meca.
nicos é notável o serviço pres.
tado pólos Centros de Treina,
mento. pelos cursos especiais da
Universidade Rural e da r^azen.
dr, de .Ipanema, perto dc Soro-
caba.
" Observa.se. tambem. que os
agricultores estão adotando os
processos modernos de cultura
(tratos culturais). inclusive en.
saius _k adubação e irrigação,
espaçamento e época de plantio.

Com os,recursos já enumera,
dos. pode o Ministério da Agri.
cultura fazer uma substancial
importação de maquinas, bem
como a aquisição de outras fa.
bricadas 110 país. e que estão
sendo empregadas na triticui.
tura. polo método de revenda
aos lavradores, pelo sistema de
campos de cooperação e pela
prestação de serviços, mediante
módica remuneração para co.
brir as despesas de combusti.
vel. pessoal, conservação c dc.
préciáçãò;
SAO DO CONTRA O SIRTO.

LIBANÊS E OS PASSARI.
NHOS...

Teve o ministro Daniel dc
Carvalho a seguir palavras de
ilimitadii confiança no êxito fi.
nai da batalha cm que se em.
penha nesta luta pela consoü.
dação ds independência eco.
nomicà do Brasil e de louvores
á ple:acle'de seus auxiliares no
Ministério da Agricultura e a-
todos que com ele lutam pelo
trigo nacional nos vários seto.
reü. Rtcebendo como colabo.
ração todas as criticas constru.
Uvas.

Nesse ensejo falou sobre au
Estações Experimentais c as
pesquisas a que se dedicam os
técnicos em Passo Fundo. Po.
lotas. Rio Caçador. Curitiba.
Ponta Grossa, Anápolis c Pa.
to.3. Exaltou as qualidades dos
trigos hibridos e variedades cria-
das pelos nossos genetieistas.
citando os trigos "Rio Negro".
"Frontana". " B andeivantes".
"Kenia.155". "Sales" e "Vea.

deiros". 1
Anunciou que. na Estação Fi

10técnica de Bagó. novo e ex.
cepcional trigo precoce vinha de
ser criado pelo mago da gene.
tica Iwar Beckman. superáridn
o mágnificó "Frontana". e. fa.
zendo biague sobre a produção
triticola mineira na região do
Patos, declarou:

— O trigb colhido ali — que
os pássaros não comerem e o
sírio.libanês não transformar
em quibe — voltará á terra. ls.
to c. sevá multiplicado em se.
mentes...
CS LOUROS AO PRESIDENTE

Concluindo, disse finalmente
o minsi.ro Daniel de Carvalho:

— Es'.:imcs levando avante a
càmpmiha sem pesados ônus pa.
rr, o Tesouro. Náo se criou um
único emprego...

A Batalha dj trigo, sem o
a-joio esclarecido do general Eu.
ric3 Dutra. scr:.i um devaneio
¦jpcnrs. .

Como declarei no Rio Grande
do Sul.; esta é uma campanha
di senhor presidente da Repu.
blica. qüc tem dadu toda a suf-.
iolitírriod"""'-"' ar- nir.no e a sur
e::ciuçãc

OS TEMPOS 0MIN0S0S
Othon Ribas j

A ditadura de 1937 todo dia cria casos. Não queremos fa-
lar dos casos políticos: estes surgem de minuto em minuto. Ca-
sos judiciários, abstratos. Paradoxalmente, cria _direitoá, justa-
mente em decorrência da ausência do direito, marco caracteriza-
dor daquela época.

Agora, por exemplo, um professor moveu uma ação contra
a Prefeitura para reclamar certa gratificação que lhe foi sone-
gada pelos poderes públicos durante o malsinado periodo. A Pre-
feitura alegou a preliminar de prescrição. O professor, então, se
defendeu, dizendo: "a prescrição das ações dos funcionários pú-
blicos contra a administração não pode correr durante a vigên- '

cia da Constituição outorgada em 1937, dado que a ameaça con-
tida no seu art. 177, constituía causa de força maior impeditiva
de recurso aos meios assecuratórios da proteção do Poder Ju-
diciário."

A tese, pelo menos à primeira vista, não parece ser verda-
deira. Contudo, é uma questão a ser meditada. Para logo, ela
comprova o que temos sustentado reiteradamente: a fraqueza
do Poder Judiciário durante a ditadura. Êle ficou tão subalter-
nizado, que o reflexo popular foi justamente esse. Não encon-
travam apoio na Justiça.contra o autócrata, pelo menos em tese*
Juridicamente falando, isto pode não ser uma realidade, pois
muitos funcionários requereram contra as autoridades e nada
lhes aconteceu. Outros, porém, que pleitearam, foram demiti-
dos e até esbordoados. Dependia do chefe da seção e da cara do
fraguês, ou da mulher do freguês. A coisa muitas vezes era uma
questão de alcovitice. Sem dúvida alguma, os mais tímidos, cs
menos viris, os desprotegidos da beleza, começaram a fugir das
demandas.

Daí, não estar de todo certo o radicalismo do dr. J. J. Quei-
roz: "A possibilidade de aposentadoria compulsória, nos termos
do art 177 da Carta outorgada em 1937, por outro lado, não che-
ga a caracterizar motivo de força maior impeditivo do curso
da prescrição ocorrida, relativamente ao direito do autor de pro-
por esta ação. Nem tão ominosos, assim, foram os tempos do Es-
tado Novo. Inúmeros servidores públicos recorreram ao Judicia-
rio e foram atendidos em suas pretensões, sem que sobre eles
caisse a aplicação do 177, durante aquele regime. Outros, median-
te protestos judiciais interromperam o curso da prescrição. Fre-

quentemente julgam-se, nas Varas da Fazenda Pública, feitos em
: tais condições. Nem era, além disso, ao que parece, de impor-
tancia política o caso do autor, para que fossem temidas represa-
lias da administração pública, caso recorresse êle às vias judicia-
rias, para salvaguarda de seu alegado direito."

Apesar da dúvida em que se encontra o juiz, dúvida revela-
da pela expressão: "o que parece" (ela exclui a certeza),- apesar
disso, acreditamos que a razão está com êle. Não queremos dizer

que este seja o caso do "professor", mas se a tese sustentada yin-
gasse, todo o "bloco dos chaleiras", que indiretamente tenha so-
frido prejuízos, viria agora pleitear contra a administração, mes-
mo depois de haver pendurado inúmeros retratos nas paredes,
e, talvez, até no pescoço. .

Não obstante, a tese agora levantada deve ser examinada
com todo o cuidado, porquanto, isto é certo, os tempos foram

indiscutivelmente ominosos, aviltantes e nefastos. ^
O CONSELHO DO TENENTE^-

SILVIO AZEVEDO

A fim de processar e jul-
gar o 1.°" tenente Silvio Re-
belo de Azevedo, foram sor-
teados os seguintes oficiais
que vão compor o Conselho
Especial de Justiça que fun-
cionará na 3.a Auditoria de
Guerra da l.a Região Mili-
tar: majores José Macedo,
Arnaldo França, capitães Vir-
gilio Geolás da Silva e Tiago
Torres.
ABSOLVIÇÃO DE MILITA-

EES
Pelo Conselho de Justiça

da l.a Auditoria de Guerra
foram submetidos a julga-
mento o sargento Adolfo de
Souza e soldado Wilson Lo-
pes do . Nascimento, ambos
acusadete de ofensas físicas.

Orientados os trabalhos pelo
Juiz Adalberto Barreto, foram
03 réus defendidos pelo advo-
gados W. Medrado Dias e
acusados pelo promotor Cor-
rèa Velho.
CONDENADO A UM MÊS DE

DETENÇÃO E MULTA DE
MIL CRUZEIROS

Denunciado, há tempos nc
juizo da 9,a Vara Criminal por
ter como locatário e sub-loca-
dor do prédio á rua Machado

de Assis, 6, sobrado o alugue]
de 5.910,00, quando o Departa-
mento de Renda Imobiliária. o
arbitrara em Cr$ 4.810,00 e
ainda por não fornecer recibos
aos seus inquilinos,-o sr. João
Pereira de Melo fói condenado
a um mês de detenção e multa
d- Cr$ 1.000,00.

___W *^r^v ^fiü^^^^^^^^/^^B

(BELEZAE
¦VIGOR!

¦ei
ICABRC

CABELOS BRANCOS
sô tem quem quer

Êífiii!
ALEXANDRE/

Com mensalidade de Cr$
5,00 e Cr$ 10,00 apenas- V. G.
poderá solucionar esse gran-

de problema de sua vida
ALIANÇA DO LAR ¦

Av. Rio Branco, 91-5.° and.
Tel. 23-2555

USA E NÃO MUDA,

quem 0$ náo q*jer

DOUTOR EMYGDI0
F. SIMÕES
MÉDICO

Do Hospital do Servidor
•ia Prefeitura

CLINICA GERAL — VIAS
URINARIAS - CIRURGIA
Cons. R. Gen. Caldwell, 310

Tel.: 32-0637
Res. Av. N. S. Fátima, 42,

apartamento 503
Telefone: 32-3415

Efeito da Crise Parla-
mentar, Cairá o Presi-
dente Samuel Duarte

(Conclusão da 1.* pág.)

que será obrigada a UDN irá
favorecer àqueles setores do
PSD, interessados no referido
cargo da Presidência 'da Ca-
mara. Estes setores são os
de São Paulo e Minas Gerais.

Os dois grandes redutos
pessedistas já iniciaram as de-v
marches dos bastidores, tendo
em vista aquela disputa.

De São Paulo, o nome apon
tado ó o do sr. Cirilo Júnior;
Minas, ainda não pôs de fora
a cabeça de seu candidato, es-
tando as manobras em termos
.eerais, sob a imediata batuta
do sr. Eenedito Valadares.

Mas. o desdobramento des-
se eapitu'0 politico já será
outra historia.

^MORAL DA HISTORIA
Ko oue se refere ao nosso

registro, tica apenas a moral
do comentário, ouvindo alhu-
íes na Câmara:

— O sr. Samuel Duarte foi
buscar lã e saiu tosquiado.

DR. AMÉRICO '
CAPARICA

Clinica Médico-Cirúrgica
Consult. R. Visconde do Rio
Branco, 31 — Tel. 42-2055

Diariamente das 16 às
19 horas }

Res. Rua Washington Luis
103, 2 o — Te.. 32-1875

RAIOS X
TOMOGR\riAS

Exames radiológicos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 às 12 e
das 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
Alegre, 70-9° and.

TELEFONE: 22-5330
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A SOCIEDADE
\

(Co.nc.u_.So da 6." pág.)
Civel. bacharel Silvio Cavai-
canto de 01iveii<_.

— Os bacharéis de 38 da i'a-
culdade Nacional de Direito tes-
tejam, sábado vindouro; o de-
eenio de íormatura. mandar»-
dó rezar missa em ac-io de era-
cas. ás 9.30 horas, na Cande-
laria, e reunindo-se num ai-.
moço de confraternização, ás 12
horas, no saião nobre da. Casa
do Estudante do Brasil.

— Comemorando o primeiroaniversário de bacharelato, os
alunos da Faculdade Nacional
de Direito da Universidade du
Brasil, turma de 1947, ví-«
treunlr-se com sua familia num
ülnioço comemorativo, a ter i .
a_ar no dis 19, ás 12,30 hora»,
üio salão nobre da Casa do
Estudante do Brasil.

JOAQUIM MURTINHO — O
Centro Matogrossense, em eo-laboracno com o Ministério da
.Fazenda e com o Departa
wiento Cultural do Clube Mil!,ter. vai comemorar o centenário
de Joaquim Murtinho. com um*sessão civica. que terá lugar no
salão de conferências do reíe-i-iao clube, no próximo duô do corrente, ás 20,30 ho-sras.

Usarão da palavra, nessa ock.slao. o v sr. Aníbal de Toledo,
pelo Centro e professor Edu-ardo Lopes Rodrigues, pelo Mi-nistério citado.

No saguão do Clube Militar to-cará a banda de musica do Ba-talhãò de Guardas.

CINEMA DA A. B. t>— _
Com- a apresentação do «ii-mu "O crime do presidio", reuliza-se. quarta-feira, no súdito-"lo da Associação Brasileira deImprensa, a sessão cinemato--trafica dedicada aos associados

• suas famílias.
A ^xiblção terá inicio âs 17.30

horas, com um complemento
nacional, e um short musical.O ineresso será- feito com aoapresentação da carteira social.— Era sessão prévia para ós
críticos de cinema e tambem ta-
eultada aos associados da A.B. li, terá lugar, na próxima
quinta-feira, ás 17 horas, no
auditório da Casa do Jornalista,
a exibição do filme "A grandeoerfidia". Interpretada por Ral-
mu e Marie Belle. da Comédia
Francesa.' O Ingresso dos críticos «erá
feito com a apresentação dacarteira do jornal e dos sócios
corti a. carteira social de 48.— A Embaixada da índia rea-
toará.; ás 21 horas do dia 13,
no auditório da A. B. I., ejet-
biç3o de filh.es sobre a índia.
HOMENAGENS

Reallza-se no dia 30, <ia Ca-
sa do Estudante do Brasil, as
13 horas, o almoço que os arm-
gos ¦ admiradores do vereadori jos4 fcioareS Sampaio, presi-dente do Sindicato dos Traba-
lhadores na Industria de Fumo,
lhe oferecem poi motivo de sua
atuação na Câmara do tPistriíuFederal. >
IN MEMORIAM

¦^Pffl§§sp^Si_te^
*_*__&&£&__*. ~ Í_Í^S(_2_Í5íhB_eJ

-iSaliSilife xxdÉÈuÈ
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A Orquestra Aíro-Brasileir»
homenageara, noje, a i.ieüiòi-iá
de Cruz e Souza, realizando
uma nova audição no salão
Oscar Guanabarino, da A. B.
I,

O programa, composto de mu-
sicas negras, é o seguinte: —
Gxunmaré (lenda africana); Lei-
lão de negros (pregão); lnstru-
mento à co: (maracatu); Preto
Velho (lamento); Sonhos quesofrem (poema sinfônico), Mes-
tiça; Nega (batuque); Festa da
terreiro (ritual afro-brasilefro) o
taixão de negio (apoteose ti-
nal..
VIAJANTES*

Embarcará, amanha, para «
Baia, o sr .tomes Scotl Mac-
donald. embaixador do Canada,
em companhia da sra. embaixo-
triz, do sr. Jean Douis De.lile,
s_eretarlo- da Embaixada, e suaesposa.

— Passageiros da "Aerovias

TRABALHANDO PELO BEM ESTAR DO OPERARIADO -
i407.de quer que vã, é o câucaâor social muito bem recebido pe-los trabalhadores, que nele vêm um emissário âe paz e confra-
t-rnizacâo, a serviço âe seu bem estar e ãe sua familia. Em
cada fábrica ou oficina realiza, a espxços, aquele abnegaâo au-
xiliar do SESI preleções completas em que salienta a necessi-
daãé âa concórdia que deve reinar não só entre os operários
como entre estes e os patrões, para que, num ambiente arejaâo.
se possa construir alguma coisa âe útil para o Brasil. Nessas
preleções, informa ainâa o educador social o que vêm. os âiri.
gentes do Serviço Social âa Inãústria elificando no terreno da
assistência efetiva ao proletariaâo, ponão em â.staque serviços
como os âe abastecimento, âe prevenção contra aciãentes do
trabalho, ãe puericultura, matemidaãe (ãestinado este ás mães
operárias e esposas gestantes dos trabalhadores), jurlâicos, co-
zinhas distritais e tantos outros. £ essa a política objetiva do
SESI. Visa ela dar maior soma de conforto ao homem que
trabalha, tornando-lhe menos difícil a vida, elevando-lhe enfim
o, nível mental e físico. Ainda há dias, realizou-se uma dessas
reuniões com os trabalhadores — espécie âe mesa reâonda ¦ —
em que o educador foi aplauâiâo por centenas âe operários pre-
sentes, t:não falado um representante âa classe encarecendo
perante os companheiros a importância dos serviços prestados
pela benemérita entidade. A palestra realizou-se na Fábrica âeTecidos Maracanã, tendo sido distribuídos ' 

folhetos e publica-
ções sobre higiene, saúde, etc. Mostraram-se todos os traba-
lhadores interessados em conhecer detalhes da organização âo
SESI, as modalidades da assistênca que proporciona, senão sa-
iisfeitas todas as suas perguntas. Frisou o eâucaãor social oapoio recebiâo ãos inãustriais, que são unânimes em colaborarcom a nobre instituição, o que se vem observando tambem da
parte dos operários esclareciâos. Na gravura, flagrante t colhido
quando o educador social pronunciava a sua interessante pa-lestra.

Brasil", embarcados, ontem,
com destino á:

S. PAULO. — srs., Gabrie»
Diogo de Barros — Luiza Cava-
lheiro Barros — Peaio Felzen-
Vera Modlo Paiva e Francisco
Rizzmi.

CURITIBA: — Sra. América
Huergo rreitas sr. Gabriel.
Bittencourt Fontoura.

PORTO ALEGRIS: — Srs. Pau-
lo Abreu Martins Ribeiro —
_._na_o Augusto da Silva «
José Quevedo Maia.

— Passageiros, embarcados no
Rio. em aviões da "Cruzeiro

do Sul":
PARA PORTO ALEGRE: —

Luiz Sarmanho Marun — Ma-
ria Martin — Oscar Bernardo
Pereira — Adylia May pereira
e Belmira Garcia Pereira.

PARA SALVADOR: — Floria-
no Lyra Neiva — Frederico
Caslos de Medeiros — Júlio l_ei-
te — Cezar Pentini.

PARA RECIFE — Antônio La-
cerdad e Melo — Adelmar La
fayette — Virgílio Tavares <íe
Melo.

PARA FORTALEZA: — Liei-
nio Nunes — Alfir liarreto Arau-
jo e Hamilton Holanda Teoti-
lo.

PARA CORUMBÁ': — Odilzs
Lucinda Brunner de Oliveira
Albino de Oliveira — Mana Ru-
th Brunner Cerqueira e Silva
— Evangelina Malhado e -Ar
lindo Antônio Cerqueira e Sil-
va.
FALECIMENTO S

Faleceu, ontem, ás 13,80 ho-
ras, o sr. Adolfo Weurcs. a.i-
tx^o comerciante nesta praça e
sócio dò Jóquei Club Brasileiro,
á rua Aureliano Portugal, nu-
mero 39.

Os seus "funerais realizam-se
hoje. ás 13 horas, no cami-
terio de São Francisco Xavier,
saindo o fere tro dn residen-
cia do extinto.
ENTERROS'

Um Só Curso de Di-
reção Para Veicules
O diretor 'do Serviço de Tran-

sito. do Departamento Fede-
ral de Segurança Publica, vem
de estabelecer um só curso - dr
direção' para veículos «m ge-
ral, nas seguintes artérias:

RUA BAR_*j(0 DE GUAHATI-
BA, no sentido da rua do Ca-
tete, para o Beco do Rio:

BECO - DO RIO. no sentido
da rua Barão de Guaratlba para
o Largo na Gloria.

Cassada a Carteira do
Motorista

O diretor do Serviço de Tran-
sito, do Departamento Fede-
ral de Segurança Publica, vem
de cassar a carteira do moto-
rista, Carlos d? Graça Ma.
chado, por haver o mesmo
quando na direção do auto dc»
carga 72-548. passado entre «.
meio-íio e um bonde, na Ilha
do Governador.

Faleceu no Hospital
Miguel Couto -,

Conforme noticiamos, o estu-
dante, Mario Ferreira Mar-
tins, branco, de 19 anos dt
idade, domiciliado á rua Hum.i-
ta. numero 259, no Matoso, quan-
do transitava n - '••
ontem, na rua Jardim Botânico,
foi atropelada y-.^ ... .
39, sofrendo em coiisequenc.-..
fratura do crânio.

Internado em estado desespe-
rador. ho Hospital Miguel Cou-
to. a vitima, não resistindo
á gravidade dos ferimentos, fa-
leceu ás primeiras horas da noi-
te de ontem, sendo o rru '
corpo removido para o necrote-
rio do Instituto Médico L»-
gal.

HOJE, 5 — Favorável paraexcursões, viagens e reuniões
sociais. Amanhã, seri v bom
para pedir favores e realizar
negócios novos.
ACONTECERA' HOJE E AMA-

NHA AO LEITOR:
A seguir damos as .avorabi-

lldades ou não, de hoje e
com horas e números
razoáveis. para os leitores
nascidos em quaisquer dia, mês
e ano dos períodos abaixo:

•"¦A OS NASC11JO»-
ENTRE 22 DE DEZEMBRO E

20 DE JANEIRO
Contrariedades, acontecimentos

desagradáveis, que poderão re-
dimuar em Deneiioios. 11, 12 •
li. 47, 57 • O. (horas e nu-
mi ros <

Ameiçi de .-ddentes, desar-
tt."..ia ccn>ugal. * / e 7; 21, 22
e 25. ; __o"a_. tt nuineros).

ENTRE 21 DE JAN__iKO K« D* l''EvKRt'*.i!-ni
Euforia, contentamento, ne-

gocios bem encaminhados. 2, 11e 20; 20, 29 e 38. (horas e nu-meros).
Nervosismo, prostração pelamanhã; a tarde será melhor 18,

19 & 20; 36, 46 e 56. (horas enúmeros).
ENTRE 19 DE FEVEREX-

RO E 20 DE MA RCU-
Insucessos em assuntos juridi-cos, financeiros e sociais. 3, 4

e 11; 80, 90 • 91. (horas enúmeros).
—¦ Depressão nervosa, ansieda-

de. á tarde e á noite, terá cian-
ce em todas as empresas. 12, 13e 14; 30, 40 e 50. (horas • nu-meros),.

a.-» -RE 21 DE MARCO 
'_E 

3o
DE ABRIU:

Irrltabilidade pela manhã,acontecimentos desagradáveis adesarmonia no lar. 15, 17 e 21.18, 83 e 95^ (horas e nume-ros).
| Pequenas possibilidades;mente versátil; a tarde será

melhor. 15, 16 e 17; 68, 70 e80. (horas e números).

DIA ASIROLÓGICO
ENTRE 21 DE ABRIL E 2o

UF MAU
Sorte em todos os empreen-

dimentos. 9, 15 e 16; 45, 51 •
61. (horas e numeios).

Pequenas, possibilidades •
ameaça de intoxicação. 10, 11 •
17; 19, 20 e 26. (horas e nu-
meros).•_._>. 1 RE 21 DE MAIO E »

DE JUNHO
Chance em todos os empreen-

dimentos. 12, 14 e 15; 21, 41 •
51. (horas & números).

Obstáculos pela manhS; á
tarde será de sucesso. 13, 16 *
17; 31. 61 •, 71. (horas e nu-
meros).

ENTRE 21 DE JUNHO «
52 DE JUl.Hf.

InspiraçSo. originalidade e
atribulação pela manhã, a tar-
de será melhor com encontros
agradáveis. 1, 2 e 13; 19. 20 e 36.
(horas e números).

Negócios paralisados e an-
siedade por dinheiro. A tarde
st rá de I ons ?-sp_c os. 10, 16 e
18; 30. 31 e 32,. (horas • nu-
meros).

•-.vrRE 23 DE JULHO fe
S3 DE AGOSTO .

Sucesso pela manhã, negócios
novos em perspectiva; 8, 9 e 10;
44, 53 e 64. (horas « nume-
ros).

DissençSes de amigos e
grandes obstáculos em questõesamorosas. 22, 23 e 24: 33, 86 •
96. (horas e números)'.

:, TO IIM DE SETEMRRu
Preocupação por causa de nl-nharias, egocentrismo. á tardeserá melhor: a noite desfavo-ravel com pesadelos. 4, 5 e 24;22, 23 e 33. (horas e numeros).

— Iniciativas frustradas, an-
sia e desilusões. !, 6 e 7; 34, sfi
e bl'-. (hora* e números).

ENTRE 23 DE SETEMBRO _£ ,
22 DE OUTUBRO:

Dia de satisfação e alegria,
com encontros agradáveis eêxitos sociais. 17. 19 e 20; 13.
40 • 58. (horas e nume-
ros).

Perturbações familiares, «novas relações de amizade. 7, 16
ENTRE 23 DE OUTUBRO E

1 'K;
Dores de garganta, cefalal-

pias, descontentamento. 8, 9 ai0;4 4, 45 e 53. (horas e nu-
meros). ,

Saude abalada e apreen.
sSo despropositada, por pes-soa querida. 11, 12 _, 13;

ENI.._:__.._ ÜE i.OV...,|,__to
K 21 DE DEZEMBRO

A sua personalidade Doderíi
grangear grande respeito. As
mulheres serão lisonjeadas nas
reuniões sociais. ..m, ionvéni
confundir elogios com adulação.
17, 19 e 21, 35, 37 e 48. (ho-ras e numeios). ;

Sua opmião 4 a sua
maneira de proceder pode-vão acarretar, maus acontecimen-
tos, no dia de hoje. 16, 18 «,20. 4. 6 e 38. (horas e nu-
meros).

MIRAKOFF.

( '«.

Dr W. Muller dos Reis
OUVIDOS NARIZ a*

GARÜAN1A
Ouvidor. 188 *' armai Sala 417
Teleíone: 23-38TO Diariamente

das 16 ás 19 hor_»j_
Esmaltes — Óleos — Vernizes.

Foram sepultados ontem:
No cemitério de São Francisco

Xavier, ás 14 ho.as, a s.a.
tnez Esteves' Soares, e ás 17
horas, a sra. Maria Vicencia
Stavale.

— A's 16 horas, no cemitério
da São João Batista, o sr. Uil-
debrando de Carvalho.
MISSAS

Serão celebradas amanhã:
— Da sra. Ana Antu.ies Cor-

rela, ás 9 horas, no altar-iiS.,r
da matriz de No_;sa Senhora da
Faz, á Praça da Paz.

No altar-mor da igreja rta
Igreja da Candelária, ás 9 ho-
rs. da sra. Maria da Concei-
ção Matos Ribeiro, viuva Vi-
valtíl Leite Ribeiro.

Do capitão Manuel Sodré,
átf 10,:.u 1101 as, no altar-mór e
nos ac Nossa Senhora das üo-
rei. e k.üc t edio Gonçalves, da
Igreja da Cruz dos Militares.

Na igteja de Nossa Senhora
da Conceição, á rua das Mis-
soes, em Ramos, ás 9,30 ho-
ras, do sr. José dos Santos ,
Liberato.

Exposições
INIMA. no Instituto d.

Arquitetos do Brasil.
HAYDE A E MANUEL SAN-

TIAGO, na Galeria Calvino.
VAN ROGER, na Galeria

Askanasy.
CAROL KASSAK. no Palace

Hotel.
-.SCULTORES PORTUGUESES

no MuseU Nacional de Belas Ar-
tes

FERNANDO MARTINS, no
Palace Hotel.

Fesíivaí de Zé da Luz,
Amanhã, no Teatro

SerranJor

.¦ . 
¦
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( RUA DO TEATRO N. 3 — TELÜ. 43-2677

C. GUSMÃO & CIA. LTDA.
43-0016

Artigos Religiosos • Cartões dé Boas Festas
Nacionais e Estrangeiros

Artigos escolares, de desenho e engenharia -—
Livres para Contabilidade — Reguas de calculo
— Canetas tinteiro —• Tintas a cleo e aguarela
e estampas para pinturas — Artigos para pre.
sentes — Livros de histórias e jogos infantis —

Pano couro e papeis fantasia.

Kea.'za-se, amanhã; ás 21 ho-
ras, no Teatro Serrador. o
anunciado festival de Zé da Luz,
conhecido poeta regional da Pa-
raiba, que contará com a cola-
boração dos seguintes luminares,
do nosos "broadcastlng": — Re-
nato Murce. Dilu' Melo, Jan-
sen Filho,' Adelaide Kioso, Isl»
de Oliveira, Luiz Gonzaga, Iza-
belinha- da Barros, Duola "F1*-

Flu'», Antenogenes Silva'. Dt-lermando Reis, Lena Garcia, Rp-
gional de Renato Torres, JoséCarneiro, Carmen Dolores, Zodo Bambo. Olinda Vale, Joãoda Baiana, Limeira e Catln-
gueira (violinos e repen tistasnordestinos..

No referido desfile de atrações,o notável poeta Interpretará oseu famoso poema "Jura de Va-queiro".

Deposito 1
RUA DO SENADO.

Tel. 42-2180

Oficinas: .
76/S AUA TEN. POSSOLO, 39/41

Te!. 32-2133

Stozembach & Cb.
Sucessores de
Leclerc & Co.

AGENTES OFICIAIS DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

Avenida Rio Branoc N. 26-A,
9.» andar

EDIFÍCIO UNIDOS
Encarregam-se de contratar e

promover o -fornecimento dos
ca3cados, dotados dos aperfei-
çosmentos privilegiados pelaPatente de invenção N. 22.379,
da qual é concessionária a
United States Rubber Company.

t^ss^ssasã afju^eí- austero* nenftnren qU(_ rnv.trolavam o líquido
que fazia pulsar o coração Ho **eu carro? Há alguma coisa quèva_e a pena recordar: o insuperável TEXACO MOTOR OIL
que naquele tempo das "vacas magras" ajudava V. S. a
conseguir mais quilômetros rodados com o pouco de
gasolina que lhe davam. Isto porque TEXACO MOTOR OIL
dá mais potência ao motor es fácil partida, economizando
gasolina. Use TEXACO MOTOR OIL ffi terá o que há de
melhor para o motor de seu carro.

^^''^^^ss^ss^s^ssts^^^^^&ij^sgsw^is^ ¦J-SE.
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10 Rio de Janeiro, Domingo, 5, de Dezembro de 194& DIÁRIO CARIOCA

LOT
CONCESSÃO ÚNICA DO "GOVER-Ntí O A REPUBLICA

F E DE RA L DO BR A SI L
tuaatrif «dobrado <**— « Coveuns»* -_» U*cd*U -a» « «"¦» ItUMdr* <<• 1<K9. « •vcrbad» ca .0 dc laaeiro •««•S. n* coiilov

PRE Ml O M AI O R
ldad. da D«cr«la <L«« «t-ÍS» 4a W és Pe-rcreir* «¦« «•«.

386t EXTRAÇÃO CR$ 2.000.000,00
SÁBADO, 4 P
terminação do último algarismo,

fiBi "Si; i te.',
A TERMINAÇÃO SIMPLES

PLANO

tS.113

Lista da
Nesta LISTA não figuram por

Cs biie. ___ lii
PRÊMIOS

e x
extenso

t r ação de
os números premiados peia

oer.1-
ATENÇÃO: VERIFIQUEM

E D E Z E EVI B R O DE 1.9 4 8
mas figuram os premiados pelos finais duplos dò 2." ao 6/ prêmios -

B- a mau. fmuno íi 4 de dezembro oe im ü. u ti;
OE SEUS BILHETES 5.113 PRÊMIOS

fr.itíto» C31Í

6-1.000,00
fB_. 600.00
IS- 500,00

|J9. .2.000,00
S7- 1.000,00
es.. 500,00
ÍO-1.000.00
69,

V00-
108.
-Ini*.

«99-
200 -"208-

100.00
500,00
500,00
500,00
500.00
500.00
500,00
500.00

. 212
S o.ooo.op

215 _ 500,00
B3'. -1.000,00

; *Jf53.
:2í)9_
S00.
308 _
315 _¦Sfiti _
Jí!'!*.
"00 _

4 OS _

500.00
500.00
500,00
500.00
500,00
500,00
500.00
500,00
500.00

Prêmio» CRI
-Oli 500,00
2016-1.000,00
-iVi.-» 500,00
2009- 500,00
2100_ 500,00
2108- 500,00
2115- 500,00

2Í57
10,000,00
21_3_ 500,00
2199-l.OOO.OO
2199- 500,00
2200- 500,00
2208» 500,00
2215- 500,00
226:'... 500,00
2266-1.000,00
228(1,1.000,00
2299- 500,00

il] _ 1.000,00
. *.'t.i _ OOO.on
•LU. LOOO.OO
ibll- 500.00
4'.)!).. 500,no
600.. 500.00
•..iW- 500,00
513...1.000.00
515... 500.00
501 ...1.000.00
503 _ soo.oo
599... 500.00
iinn.. -,oo.oo
«08.. 500,00
fil.*"... .-."00.00
(i'i!!l-. 1.000,00
fi'-:». 500,00
«Ti-, .1.000.00

(i87
s ».ono

2300-
2308 _
2315-
'-30.3 _'2.""99 

_
2100..
2101..
2I0S_
•Jll.*>.
•.in:t_

2199-
2500 „

500,00
500,00
500,00
500,0o
500,00
600.00

1.000,00
500,00
500.00
500.00
500.00
500.00

2507 _3.**00.00
2508. 500.00
2515... 500,00
2586,*. 1.000,00

.00
ri99 ...
700 _""LIS .
715:
703..
JOfl..
Són _
«08

.Rh-,
«31
(,¦1(1
W63
865
«81
8XH
899

2563 ...
2506._
2599 .
2(100 .' 
2(iOS..
anis...
266.3...

¦ 2099..
2700...
2708 ...
2715...
2721 _
;27l"3 _
2799 ..
2800 ..
2808 ..

.500,00
1.000,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00

1.000.00
500,00
500,00
500,00
500.00

Prêmios CR$

500,00
500,00
500,00'
500,00
500.00
500.00
500,00
500,00
500,011 |

1.000,00 I
2.000,00

500,00 I
1.000,00 j
2.000.00 I
3.000.00 !

500,00 i
«90(1 ...1.000,00 j•800..'.. 

500,00
608.. 500,00
815.. 500,00
022 ...1.000.00
í!:'.."....2.(l(10.00'
ÍM) _ 1.000,00

2SI5.. 500.00
2825 ...1.000,00
28(13 . 500,00
2SÜ9..' 500,00
2901) _ 500.00
2908... 500,00
2íll«l _ 1.000,00
2915 _ 500.(10
2911 1.000,00
29(13

<jií:i .
099.

500,00 I
5ÜÚ.00 i

OO»... 500,00
a«ii>'i... 2.000,(10
uni». 500.00
J01Õ.- 500,00

Oil'1 - 500,00
!O7.Y.,:3.0ÜÓ,00
l,l'"97 „;5.0ÜD,00
!0'J9... 500,00

201)9

tò-0...
3008..
3015.
3Í1ÍI3 _
3075...
3(199 _
3100..
3108.'-
3115 _
3163.
3190.
3200 ..
3203 ...
32.3'.
32111.
T_9!i ii
3300 _
33Ó8 >
ooJO .
3315.

5n0.no
500,00

.r)00,00
500,00
500.00
500.00 1

1.000,00
500.00 1
500.00
500.00

. 500.00 I
500,00
500.00
500,00
500,00
¦500.00

J5U0[.Q'õÓÕ.OO

500.00
500,00

2.000.00
500.00

1101)..
1108 -.
1115..
1103.
1101..
t i 73..
1: s2..
1199 .
.*_*(«().
12UÜ-,
1208.
(215,
1253.
-2li3.

500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
2.000.00
2.000,00

. 500.00
3.UOO.O0

. 500,00

. 500,00

. 500,00

.2.000,00
, 500,00

3 285'.. 1.000,00
(20(1
¦30(1
1303
r.3i5

500.00
500,00
500,01)
500,00

332S...2.'000,00
1383... 500,00
1309.. 500,00
1400 _ 500.00.,

3322 j
Aproximação
50 000,00 j
C B u '/. F. ! rt (¦ <í j

3323
l
de

S.
Cruzeiros >

PAULO í

uns
-112
U!5
U8.'l
l'..7l
*-! 99...
lííUO...

500,00
2.000,00• 500,00

500,00
1.000.00

500.00
00,00

1502 ...3.000,00
1508.. 500.00
151'5','i. 500,00
JÓ33 ...2.000,00
1563.. 500,00
1599... 500.00
.G00„ 500,00
1608... 500,00
1615.. 500.00
1832 ...1.000,00
• (l(i3._ 500,00
ã lira ...2.000,00
mon.. 500,00
5 7(10.. 500,00
1702 ...1.000,00
17(18.. 500,00
-.715... 500,00
1720...2.000,00
1763 .. 500.00
1773.1.000,00
1799. 500,00
! 800. 500.00
tS08_ 500,00
IR 15.. 500,00

-l..õ6...2.'0CÓ,Ób
iS63_ 500,00

1879
2 0. 000,00
1899.. 500,00
19(10.. 500,00
1308.. 500.00
til 15.. 500.00
IOIV!.. 500,00
•992 ...1.000,00
inoi... soo.oo

.1324 |
Aproximação 1
50.000,00 jç n ,u z e i;'ii o s '

3363... 500,00
3397 ...3.000,00
3399... 500,00
3100... 500,00
3408... 500,00
311 j... 500,00
3153 ...1.000,00
3160 ..1.000,00
3-163 ._ 500,00
3475 ...1.000,00
3189.. 1.000,00
3499... 500,00
3500... 500,00
3508... 500,00
3515... 

'500,00

3534.. 1.000,00
.3563.. 500.00
3599 ... 500,00.
3000... 500,00
,*"(i(l2 1.000,00
3608.
3615.
3619.
3621.
3663 .
3671.
3699 .,
37(1(1.
3708..

20^0.'.UOS..
500,00
500.00

500,00
500,00

.2.000.00

.'l.OOO.OO
.. 500.00
.1.000,00
. 500.00

500,00
. 500.00

.3715.. 500,00
3720.. 1.000.00
3747 ..3.000,00
3763.. 500,00
3764...2.0O0.00 j
3770 ...2.000,00 !
3799... -500,00 i
3S00.. 500.00
.'1808.. 500,00 I
3815. 500,00 !
3S28...2.00O,i;0 {3812 „ 1.000,00 j
3861 1.0.0,00 !
3863 ... 500 00 i
3899 ... 500.00 :
3990... 500,00 j

3908 _ 500,00
3915- 500,00
3912. .1.000,00
3963 „ 500,00
3971 _3.000,00•ÜJU9., 500,00

4
,ono_ 1.000,00
•1000.. 500,00
•1UU8- 500,00
4015 _ 500,00
4021. 1.000,00
•10C3_ 500.00
.1099- 500,00
4100„ 500,00
4108.. 500.00
4115.. 500.00" 116 _ 1.000,00

4158
2 0,000,00
4103 _ 500,00
4 iVO. 1.000,00
4199.. 500,00
4200 .. 500,00
4208. 500,00
42! 5, 500.00
4256. 3.000.00
•1263 _ 500.00
4266 .,1.000.00
4206 _ l.OOO.OO
4290,. 500,00
4300 ._ 500,00
•1308.. 500.00
•1315... 500.00
4303.. 500,00
4399.. 500,00
4""00,U 500,00
4108... 500,00
4415... 500.00
4 122'...2.000,00
¦1159 ...2.000.00
•Í4G.1... 500.00
4191 ...5.000.00
•1499... 500,00
4500.. 500,00
4508.. 500.00
4515... 500,00
452! ...2.000,00
4552 ...2.000,00
4563 :.. 500,00

4576
10.000,00
1583 ...2.000,00

4507 ...3.000.00
4599
4600
4608
1615
4663
4699
4700
4708
4711
4715

1 O

500.00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,(10
500,00
500,00

1.000,00
500*00

47--UI |
(1 (1 0 » d

4735. 2.000.00 ,
4703 .. 5(i0.00 |
1-792 .:• 1 000.00 .
4799.*.. 500.00 ,

500,00 |
1.000.00 ,

500.00 ,
500,00

Í.OOOiÓO '
l.OOO.OO

500,00
1.000.00 |
,500.00 (
500,00 '
500,00 í
500,00 i
500,00 .
500.00

: 4son .
I -IM,! ..
. 48(13..
I 4815..

4833 ..
4.857...
-4,Síi:t .„
487.9 .
1890 ..
4900...
490S...
¦1916 ...
4903 ..
4.999 ..

Cl
C_í

500,00
500,00

. 5O0.0U
1.000,00

500,00
50Ò.ÕU
500,l\0
500,00
500.0.1

3.00(1.00
500.00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00

1.000,00
500.00
500,00
500,(U)
500.00

2.000,00
1.000,00
l.OOO.OO

500.00
1.000,004

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
1.000,00

500,00
500,00
500.00
500,00

1.000.00
5520... 1.000.00
5526 ...2.000,00
556.3 _ 500,00
5599 _ 500,00
5600.. 500.00

50UU
6U0S

' 5015
5037
5003 ..
509!).,
5100...
5108...
fil lá...
5132
5163 ...
5109 .
5200 ..
520S ..
5215..
5263 ...
saii i..
5299 ...
5300 ._
5308 ...
5315
5321
533S
5318
5363
53S7
5399
5400
5108
5115
5163
5166
5176
5499•5500
5508
5515
õõllí

5603
5615
5630
5653
5699
5700
5708
5714
5715 ..
5763 ..
5783..
5786..
5799 ..
5800..
5808 .
5S0S i.'¦Si:...

5810..
5852...
5363 ..
5899 „
5900 ...
SíiilX
59!5 _

no.oo ;
500.00 !

2.000.00
.. 500.00

500,00
500,00 !

,v 500.00 i
.2.000,00 i
.. 500,00 !

500.00 i
1.000,00 I
1.000.00

SÒ0.00
500,00

2:000.00 I
500,00 

'

500.00 '
i'.opolo''j;
1.000.00 I

500.00
500.00 

'

500.00 !
500.00 i
500,1)0 i

Prêmios CR$
5930-1.000,00
.¦VJ03- 500.00
5975_2.000,00
5979 ..'..000,00
5997-1.000.00
5999... 500.00.

6
6000- 500,00
.1(1(18 .. 500,00
liUló- 500,00
6063- 500,00
Í1086 -2.000,00
6099 i 500,00
6100 _ 500,00
0108 „ 500,00
6I15.„ 500,00
6103 _ 500,00
fi 1S0.. 1.000,00
6199.. 500,00
6200.. 500,00
6208... 500,00
H212 .5.000,00
6215 .„ 500,00
6220 -1 .'000,0.0
/¦;__!! 5.000,00
G263 _ 500.00
6299 .. 500.00
0300.. 500,00
6308 ._ 500,00
6315... 500,00
0341 ...1.000,00
6.363 .. 500.00
(1.398 _ 1.000,00
6399.. 500,00

'0I00_ 500,00
6I0S.. 500.00
6115 _ 500.0»
6461 _ l.OOO.OO
6IU3_ 500,00
6199... 500,00
6500 .. 500,00
6508... 500,00
6515... 500,00
0563... 500,00
6588.. 1.000,00

Prêmios CR|

8200- 800,00
8201-1.000,00
,8208- 500,00
8215
8263-,
8299 -
8300-
8308-
8315-
8303-
8399-
8400-
8408-
K415-
8163 -
8499-
8500 _
S504 _
8508

500,00
500,00
600,00
600,00
500,00
500,00
500,00
600,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00

í.000.00
500,00

6599 ...
6600..
6008 ..
6615..
mm.;
6642 .
6663 ..
6699 ..

500,00
500,00
500.00
500,00

3.000,00
1.000.00
500,00,
500,00

6700.. 500.00
6708... 500,00
6715.. 500.00
6723 ....000.00
6755 ...1.000.00
6763 _ 500.00
6799 ._ 500,00
6S00 ..-. 500.00
6808 ... 500,00
8815 ... 500.00
OS 17. ..5.000.00
6844 ...1.000.00

8515- 500,00
8543 _ 1.000.00
8563- 500.00
8599 _ 500,00
8600- 500.00
8608- 500,00
8615 _ 500.00
8643-3.0Ó0.00
.Sjiiilí „ ôOO.OO
8099- 500,00-
8700 . 500,00
8708. l.OOO.OO
«"708 _: SOO.OO
8711 _rooo.on
S7II-l.OOO.OO
8715... 500.00
8703 . 500.00
8781 _ 1.000.00
S797 _ 1.000.00'
X709 _ - 500.00
8800 R00.no
8808 - - 500 00
8815 _ 5OO00
8863-500.00
8883.. i.oon no
8899... 500.00
8900... 500.00
8908 „. 500:00
801;;,_ l.OOO.OO
8915.. 500,00
8963... 500,00
S1JS2 - 2.000.00
8985 _ 1.000,00
8999 -. 500.00

PreTina^CRi'
10108.. 500.00
10115- 500,00
10116-1000,00
mi 41 «1.000.00
10103 « 500,00
10199- 500,00
1Ó20O- 500.00
10208- 500,00
10215- -500.00
10217-1.000.00
10247 _ 1.000,00
10263- 500,00
10299 - 500,00
10300- 500,00
1O308- 500,00
ia31.. - 500.00
10300-2.000.00
10363 -1.000.00
10.363 _ . 500.00

10375»
i n. n o o, o »

10399- 500.00
101(10 .1.000.00
10.(00 . 500,00
10405 _ t 000.00
10108- 500.00
10115-
IOlfi.3 _
10199-
10500 .
105(18 _
10515_' 10527 ..

smm^mmm^Ê

9

6848.
68111.
6S63
f',s!)9 ;
8900 .
1*008

'¦6!i!..'( 
.:6ÍI!5

6963 .
6909

1.000.00
1.000.00

500.0(1
. 500,00

5011.00
500,00

1.000,00
500,00
500.00
500,00

7
7000 ..
701 3 ..
7015 .
7020..
705(1 -
7063
7090 ...

500,00 I
500,0(1
500,00 |

1.000.00 i
1.000,00 1
500,00

1.000,00
i!)6 ...3.000,00

7099 .
7100.
7108.
7! 15 .
7151.
7163.
719:1.
720),
7208 .

I 72

"'.63

7iiO.ll
7315
7359
7363
7399
74 00
710.3
7115

500,00
500,00

¦ 500,00
. 500.00
.3.090,00
. 50i.i,00

. 500,00
. 500,00
. 500,00
..1.000.00

50U.01I
.8.000,00

500,00
, 1.000.00
..' 500,00
. 500,00

. 500,00

.. 500,00
. 1.000.00

500,00
. 500.00

. 500.00

.. 500,00
500.00

9000,.. 500,00
(11)08.. 500,00
9015... 500.00"•035._ 1.000.00
901.0 _ 1.000,00
0050 .2.000,00
9063 _ ¦ 

500,00
9091 ...2.000.00
9099 . 500.00
9KK) . 500,00
0103 .. .500.00
9111 .1.000.00
•J.l.lfl',- 500,00
'¦1156- l.OOO.OO
SI63 . 500,00
0192. 1.000.00

: 9199.. ...'500,00
92110 _ .,-,00.0o
9208 ._ 500,00
9215 .. 500,00
9255 ...1.000,00'
9263... 500,00
9299 _ 500,00
9300 _ 500,00
0308... 500,00
9300 -2.000.00
9315... 500.00
9316... 1.000,00'
9.362 ...1.000,00
9363 „ 500.00'
9399... 500,00
9100 _. 500,00
9(08. 600;00
9115... 500,00
fííi57 .3.000.00
9163 .. 500.00
«U76 ..1.000,00
9178 ..3.000.00
9192 -1.000.00

7163 .. 500,00
7472... 1.000,00
7199... 500.00
75(10 ...
7508 ...
7515 ...
7518...

¦ 7563 ...
7599 ..
7600 ...
7608 ..
7615...
7663...
7676 ..
7699 ...

. 7700 ..
7704 ...
7705 ..
7715...
7763 .
7799 _
7800 .
7808 ...
7809 .
7815 ...
7S27
7863
7809
7900
7908
7015
7961
70(i.-»
7999

8000 .
8IHH .
8015.
RIVU .
.091 .
SI19Ü.
811)0.
XKI.S .
8115.
PI 63
¦S!99.

9199 ...
9500 _
9508 ...
9515 ..
9563 _
9599 ..
960')..
9603 ...
P615..
9663 _
9699 „
9700 .„
9700 _

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00

1.000,00
500.00

500,00
500,00
500,00

1.000.00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00
500,00

5.000,1)0
500,00
500.00
500.00
500.00

. 500.00

.. 500.00
2.000.00

. 500.00

.1.000,00

. 500.00
.. 500.00
. 500,00

.. 500,00
500.00

. l.OOO.OO
500,00

.. 500,00

500.00
500.00 1
500.0.;
õOii.Ol) i

!*.00ü,00 :

óOo.o.j |
ÕOlUKÍ ;
500.00
500,00 !
500.00;
5 00.00 1

.80*000,00
C.H D Z K I R Ò's

S. PAULO
9703... 500.00

9715
400.000,00
l-KTZEIROS

Nova Iguassu
9715.. 500.00

9763 ..
9799.
9800 .
9808..
9815..
9363...

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

9SS5... 1.000.00
9399... 500,00
9900... 500,00
9908.. 500.00
9915... 500.00
9916 -i.oop.no
990.3.. 500,00
9999. 500,00

10
1OO00 ... SOO.OO
ÍIVVW... 500.00
10015... 500,00
I0053 ...3.000,00
10.153... 500,00
l'lK'82 ...1.000,00
1O099... 500.00
ÍÒ1ÒÒ ;.. 500,00

500.00
500.00
500,00
500.00
500.00
500.00

1.000,00
10563- 500,00
10568. l.OOO.OO
105!)!) _ 500.00
10600 _ 500.00
10608 „ 500.00
10612 .1.000,00
10615.. soo.on
10629 ..1.000.00
10612 .1.000.00
10663 „ 500.00

10687
1 n . 11 n o o n

10699 —500,00
10700 _ 500,00
10708. 500O0
10715 _ 500.09
10734 _! 000.no
10763 _ 500.00
10793 . 1.000.00
10799 _ 500.00
10800 _ 500.00
10808. 500.00
10815 _ 500.00
10812-1.000.00
10863 _ 500.00
10885 .1.000,00
10899 500.00
10900 _ 500,00
10908 _ 500,00
10913._ 1.000.00
10915.. 500,00
10919 ._1.000.00
10963.. 500.00
10960 _ 2.000.00
Í1)9»S3_ 1.000.00
II)!).**. . 500.00

Premiou CR»

12015-, 500,00
12042 _ 1.000,00
12003 «. 500,00
12099 — 500.00
12:00.. 500,00
12108- 500,00
12115-, 500,00
12141 _ 2.000,00
12103 _J.000,0P

500,00
500,00
500.00
500,00
SOO.OO
500.00

1.000,00
500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
500.00
500,00
500,00
500,00
500.00

1.000,00
500,00
SOO.on
500,00
500.00
500.00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00

12163
12199 „.
12200 _
12208 «
12215-
12263 _
I228S -
12299 i
12300 -
12308 _
12315-
12324 _
12363 _
12399 _
12400 -
12408 _
12415 _
12424 .
12163 _
12199 _
12500 _
12508-
12515 _
12563 _
12599 _
12600 _
12608 .
12615..
12631 ..5.000.00

11000... 500,00
11003.. 1.000,00
11008... 500.00
H(ilO_ l.OOO.OO
11015...
11063...
i I (199 ...
1H0O..
11108 _
11115.
11163..
11199..;
II2110..
11208-
11215.
11203 ...
11231 í_
11299..
11300...
11308...
11315...

500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500.00
500,00
500.00
500,00
500.00
500,00

1.000.00
500,00
500,00
500.00
500,00

11312 ...'3.000.00
11351 _ 3.000.00
11363... 500,00
11380.. 1.000,00
11399... 500,00
11400.. 500,00
II408... 500,00
11415... 500,00
11486 _ 1.000.00
11463... 500,00
11165.. 1.000.00
11199.. 500,00
11500... 600,00
11508... 500,00
11514-1.000.00
11515... 500,00
11580 ...l.OOO.OO
11503... 500,00
115.80.. l.OOO.OO
II.599.. 500.00
116O0. 500.00
11608.. 500.00
11615. 500.00

11663
100.000,00
CRUZEIROS

S. PAULO
11003... 500.00

126G3. _
12G99 _
12700 _
1-2708 -
12715..,
1276.8 _
12799 ..
12800 _
12808...
12811
12815
12830
12863
12883
1289!)
r_<in.'i
12908

OO.OO'500.00

500.00
500.00
500,00
500.00
500.00

. 500.00
. 500.00
.1.000.00

. 500.00

. I 000,00

. .500 00
, 1 000.00

iOO.OO
',00.00

. .'súo.oo

Prêmio» 
"CHI

14300- 500,00
14308- 500.00
1 

¦,•'•'.<*¦.„ 
500,00

11.319.1.000.00
14353- 500.00
143G5. 1.000,00
14399- 500,00
14400 .. 500,00
1440S-1.000,00
14408 _ 500.00

14414
1 o . o 110. n o

14415- 000.00
11423-3 000.00
14463 - 500,00
14494-1.000.00
14499- 500,00
14500- 500,00
14508- 500.00
11515- 500,00
11517-2.000,00
14523.2.000.00
14563 _ 500.00
14599- 500.00
14GOO _ SOO.OO
14608 . 500,00
14615. 500.00
11631 . 1000.00
14663.. 500.00
11674.1.000,00
«1699 . 500,00
M700 _ 500.00
14703. son.on
14715- 500,00
14763 _ 500,00
11766 .1.000.00
14709 - 500,00

¦ 14300 ... 500,00'14808. 500.00
I4SI5 . 500.00

, 148Í9
1 n *, n o o 00

14 »863 ._'500,00
1 i siri _ 1.000,00

. 14899 _ 1.000.00
14899. 500,00
11900 _ 500,00
11908.. 500.00
11915... .'500,0(1
14928 1.000,00
14963 _ 500,00
1.19.9 . 500.00

Premiai CBS' Prêmios CR$ Prêmios

'2013 _ 1.000,00 |
12015.. 500,00 |
12962 ..5.000,00 |
12963•-._¦ 500,09 !
12975 .2 000.00
12999 _ 500.00

í 5

1-3000 ...
13003 ..
13015.-
13020 .
13063 ..
t'l07i", .
13099 ..
131(10.
13108'-
13115 .
1311(5 _

500,00
. .500.00

500,00
1.000,00

500.00
l.OOO.OO

5.00,00
500,01)
500,00-' 500,00

1.000,00
13153

I U . 0 U O 0 (1
13163 ... 500,00
I.3I7.'*. 2.900,00
13Í84 _ 1 000,00
1319.1 .
13200 .
13208 _
13215 .
1326."! _
13299 .
18300 .
,13308 _
13315 .
13363'...
l;l..('i'i;i.
!8'.r.*S...
1.3379...
13390
13399
13400
13408
13115
13155

. 13463
I31.S0
18199
13500

500.00
500,00
500.00
500,00
500,00
500,00
500.00

. 500.00
, 500,00
. 500,00
1.000,00

.1.000,00

.1.000.00

.3.000,00
. 500.0(1
. 500,00

.. 500.00

.. 500.00
,3.000.00
.. 500,00
.1.000.00

. 500,00
500.00

13503 . 500,00
13515. 500,00
13537 ..1.000,00
13563
13509 .
13GOO _
13608 ...
13615
15663
13699 ,.
13700 .
1370.-, .
18708 _
13715 _
18763...
13799 -
13800 ...
13SOS ..
13SI5 .
13S30 ...

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500.00

1.000,00
500,00
500,00
500,00
500.QO
500.00
500.00
500.00

1.000,00

15000 . 500,00
15008 _. 500,0o
15010.-1.000,00
15015 — 500,00
15021 _. 1 (l&O.O.O
1.5017 ...2.000.00

V.o.w . í.OOO.OÒ
15063. 500,00

1507,6 '
•¦ i> .'ooo.qu

15(193 . 1.000,00
15099... 500,00
15100..' 500,00¦500,0015103'..
15115...'li) 

1-5!".
15163...
I5I.N'.I
15199...
15200..
15208 .
15215.

500,00
5.000,00
500.00

1 000.00
500.00
500.00
500,00
500,00

15212 ...1.000,00
15257.. 3.000,00
15263 _' 500,00
15299 . 500,00
15300../ 500,00
15301 ...1.000,00
15307
15308
15315
15363
15.(64
1537(1..
15890 .
15100 ...
15108..
15415...
15168..
15199..
15500..
15508 ..
15515..
15563...
15590 ..
15599 ..
15(500 .
15608 ;.
15615

16275-1.000,00
16299 - 500,00
16300- 500,00
16308 _ 500.00
10315- 500.00
10363 - 600,00-
1639! _ 1.000,00
1639!) . 500,00
1610O-. 500.00
16401 -.1.000.00
16408- 500.00-
16115- 500.00

16441
l O. 0 0 0.0(1

16445 -2.000,00
111463- 500,00
16466_l.00O.00
16499'. 500,00
16590.. 500.00
16508 _ . 500,00
16515.. 500,00
165.37 -l.OOO.OO
I6.MÍ3 _ 500,00
16590 -2.000,00
16599- 500,0(1
160(10- 500,00
16603. 500.00
16615- 500,0(7
16635.1.000.00
16652 -.2.000,00
iiíi-i»:i _ 500.no
166SS- 2.000.00
HifiOil-- 500.00
16700 . 500.00
16708. 500,00
16709. l.OOO.OO
.16715 .. 500.00
16755-I 000.00
I67H3 _ 500.00
16790 _ 500.00
16800 . 500.00
16808 .
16815-
1GS63 .."'6S99 

.
16900^
16908
16915 ...
•16!

500^0
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00
500,00

3.000,00
16963 _. 500.00
16990 . 500.00

M
17000... 500,00
17003 ... 500,00
171)15... 500,00
17059.. 1.000,00
17003- 500,00
.70'j_í-_ 500,00
17100 _ .500,00
1711)1 .1.000,00
17108...- 500.00
17II."'..'. 1.000.00
17115. 500,00
17.163... 500,00
17! 74..1.000,00
17199.. 500,00
17200... .500,00
.17205 ._ 5.000.00
17208.. 500,00

18199- 500.00
1S200- 500,01)
18208- 500,00
18215 - 500,00
18245 -t-000,00
18263- 500,00
tS299- 500.00
1830O- 500,00
18307 _1.000i00
18308 . 500,00
1831*1- 500,00
18355 -3.000,00
.8303- 500.0(1.
183S9 .1,000.00
18399- 500.00
• 84(in_: 500,00
18408, ÍOO.00
I8Í15- 500.00

18VÍ4
'O .000.00
18435 -2.000,00
1.8463- 500,00
1.8199. 300,00
18500- 500,00
18508'- 500,0.
18515- 500,00

. IK.V.fl. ..000,00
18563 . SOO.OO
1S599. 500,00
18000- 600.00
18608. 600.00
18615. 'OO.OO
18663 _ .00,00
1SG99. 500.00
18700 - 500.00

•18708- 500,00
18715- 800.00
18763. 500.00
18799 . • 500.00
18800 - 5O0.0Ò.
,'8808. 500.00
1881*,! _5.OOO.O0
IS8I5_ 500.00

17215
17256
17263

. 500,00
1.000,00' 
500.00

1.000,00
500.00
500,00
500,00

2.000.00
2.000.00
500.00
500,00 |
500,00 I
500,00 i
500,00 I
500,00 1
500,00 

'

500,00
500,00
500,00

5.000.00
500.00
50o:il0
500.00
SOO.OO

17295 ..l.OOO.OO
17299 _ 500,00
17300 _ 500,00
17308.. 500,00
17315... 500,00
I73-.I ¦_ 5.000,00
17308 _ 500,00
I73S5... 1.000.00
•i'39 7. 1.000,00
1.789.... 1.000,00
1739!) ... ,500,00
17100... 500,00
17408... 500.00
17415... 500,00
1746.3 . 500,00
17.r,5. 1.000.00
17199- 500:00
17500... 500,00
17508 .. 500,00
1751 .">... 500,00
17511 ._l.000.00
1756(1.. 1.000,00
17563 ... 500.00

i.k;-"3I :.2.noo.oo
18845-1.000.00
M»*)."ífi .1.000,00
188(13 . 500.00
i*,*>91 .2.000,00
18899 . 500.00
1.8900- 500,00
18908. 500,00
18915.. 500,00
18921 ..2.000,00
18963... 500,00
1.S392 ..3.000,00
Í899Í) .1.000,00
.18993 _ 500.00

19000.. 500,00
19008 . 500,00
19015.. 500,00
1!HI4(I,_ l.OOO.OO'.19(115 

. -2 000,00
19008. 500,00
1DÕS4 .. 1.000,00
19098.. 1.000.00
19099.;. 5OQ.00
19100... 500,00
10108,.., 500,00
19115... 500.00
19163.
19199
19200:.
19208 „
19215...

500.00
500.00
500.00
500,00
500.00

CR»

20215- 500,00
2021S-1.000,00
20203-, 500,00
20299- 500,00
20300- 600,00
20:(0.8 _ LOOO.OO
20308- 500,00
20315- 500,00
•>03'>S_ 1.000,00
20363- 500.00
20370 .1 000,00
2089!).. 1.000.00
20399 _ 500.00
20100 _. 500,01)
20408- 500,00
20415- 500,00
20410 ¦. 2.000,00
20163 .. 500,00
20199 1.000,00
20199- 500,00
20500- 500,00
20508- 600,00
20515- 500.00
'.0551 . 1.000,00
20563 _ 500,00
20599 .. 500.00
20600 . 500,00
20G08- 500.00
20615- 500,00
20612 .5.000,00
2065,8 ...2.000,00
20663 ... 500.0D
20699 ... 500,00
.20700.. .500,00
20703 „. ¦ 500,00
20715... 500,00
20742 .1.000,00
2076,3 . 500.00
'211782 _ ' 000.00

20799". 500,00
20SOO . l.OOO.OO
2081)0... 500.00
2i'*():s _ l.OOO.OO

Prêmios

20808 ...
20S15..
20852 ..
20863 ..
20899 ...
2090(1 ...
20908 ...
20915...
20963 ..
20979 ._
20999 ..

500,00
500.00

1.000,00
500.00
500,00
500,00
500,00

¦ 500,00
500,00

1.000,00
500,00

21
21000 ... 500,00
21008 _. 500,00
21ÜI5 500,00
21063. 500,00
21(170.. 1.000,00
21097.; 1.000,00
210«J9 ..: 500,00

211

C li l* Z E I II U S

1» 10
21100 ... 

'500,00'

19236 ...3.000.00' 19263'10285

19290
19299
19300
19308
19315
19317
19853
19263
19399
19100
19408
19115

15642 I 000,00 I
15663. 500,00 '
15665 1 000.00
15699 _ 500.00 |
15700 . 500,00 !
15706. 1.000.00 |
15708 ... 500,00
15715... 500,00
15724 ..1.000,00
15756 ...1.000,00
15763... 500,00

.1.000,00"
. 500,00

500,00
500,00
500,00

17599
60.000,00
(IIDUIILI),

« 1 O
17599 _ 500,00

15797.
15799...
15800...
15808..
15815...

11099..
11700-
11708-
11715..
11747 .
11763...

500.0(1
500,00
500,00
500,00

1.000,00
500.00

1I7SO.. 1.000,00

13831 .1.000.00
13863 . 500.00 ,
13867 .1.000,00 |
13S77 ...3.000,00
13899 ... 500.00
13900- 500.00
13908 .. 500.00
13915... 500,00
13963 _ 500.0(1
i:!!iiÍ4 .. 5.000.00
13968 ...1.000,00
13073 ...1.000.00
18999.. 500,00

11799.
11800.
11808.
11S15.
11863.
11867.

500.00
. 500,00 i
. 500.00
, 500,00 I
. 500,00 |
1.000,00 I

I1S78... 1.000,00
11881..,5.000.00 |
11899-, 500.00 j
11900.. 500.00 (
11908.. 500.00 !
11915... 500,00
11927 _ 1.000,00
II'.'03„. SOO.OO f
11975.1.000,00 |
11999... 500,00 ;

14
14000.
14008.
14015.
14030.
14063.

, 500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00

14067 ...1.000,00
14099 ... 500,00
14100... 500.00
14103... 500,00
14115... 500,00
U1S5 . 500,00
14179 ...l.OOO.OO
14199... 500,00
14200 ._ 500',00

12
nono.
12008.

500.00
* 500,00

14208
14215
11211
1126.3
14293

500,00
500.00

. 1 000.00

. 500.0')
... 500,00

158.38 ...1.000,00
15848-1.000,00
15863- 500,00
15871..2.000.00
15899.. 500.00
15900. 500.00
15903.. 500.00
15915 . 500,00
15927 .1.000,00

15957
1 n • 0 0 0,01)
15963 ... 500,00
15064 ...5.000,00
15999... 500,00

17600 _ .500.00
17008 .. 500.UU
17615. 500,00
17610 1000,00
17G63.. 500,00
17676 ...2.000,00
17691 ...1.0(10,00
I7G99.. 500,00
17700.. 500,00
17708. 500,00
17715.. 500,00
17723 ..1.000.00
17763... 500,00
17704 ...1.000,00
1779G ...l.OOO.OO
17790.. 500,00
1780O. 500.00
17.808. 500,00
17815- 500,00
17SG3.. 500,00
17S7S... 1.000.00

500,00
500,00
500.00
500,00

2.000,00
500,00
500,00

899.
17900.
17908.
17915.
17919.
17963 .
17999.

16 18
16000... 500.00 '

16(108 ... 500,00 I
16015..3.000,00 |
16015
1G063..
10099 ...
16100..
16193..
16115..
16140-
16163 _

00,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500.00

1.000,00
500,00

16182.. l.OOO.OO !
16191 .1.000.00 

'

16199 _ 500,00 |
16200 _ SOO.OO i
16208 _ 500.0!) i
16215. 500.00 !
16262 . 500.00 I

18000... 500,00
180UX _. 500.00
1ÜOÜ9 _ 1.000.00
18015 _ 500.00
1.8035 . 1.000.00
1S017 _ 1.000,00

18052
t O . o o o. o o
18056 .LOOO.OO
1.8063 . 

'500.00

.18080.. 1.000.00
fsosl .S.000.00
1.8099 . 500.00
1K100 . 500.00
18108 _ 500.00
18115 . SOO.OO
1S168 .-500,00

. 500,00
LOOO.OO
2.000,00
500,00
500.00
500,00
500,00

2.000,00
1.000,00
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00

19121..1.000.00
19153- 500.00
10180 . 1.000.00
19199 . 500,00
19500 . 500.00
19503 . 500.00
19515-, 500.00
19558 .3.000,00
19563 _ 500,00
19571 .1.000,00
19599... 500.00
19600... 500.00
19608... 500,00
19615 . 500,00
19035 ..1.000,00
19G63 . 500.00
19699 _ 500,00
19700. 500.00
19708- 500.00
19715... 500.00
10743. 1.000,00

500,00
1.000.00
5.000,00
1.000,00
500,0(1
500,00
500,00
00,00

2Í10S .
*!' 115 _
2H17.
21137.
21'44 .
21 MS..
21119
21163.
21172
21199 .
21200 .
21208.
21215.
2126.3.
21271
21299 .
21300.
21308 .
21315

19763 .
19764.
19770
19797..
19799.
19800 .
19808..
19815..
19863... 500,00
13.-87_1.000.00
19S99 . 500,00.
19900... 500.00
¦19901...3.000.00
19908- 500.00
19915.. 500,00

lí)95(í
2 o. o n o. o o

19963... 500,00
19989 ..1.000,00
ram _ 1.000.00
19999... 500.00

20
20000 . 500,00
20008.. 500,00
20015... 500,001 20019

l «• r000,Ün
211051-2.000,00
20063.. 500.00
20071 .3.000,00
20IÍÜÜ 2.000,00
20l)!)(i _ 1.000.00
20099 . 500.0o
20100 _ 500,00
20108.' 500.00
201-15 _ 500.00 1
20122.1.000.00 I
20163 _ 500,00 !'20199. 

500,00 j
20200 _ 500.00 I
20208.- .500.00 '

600,00
500,00

.2.000,00
,1.000,00
.5.000,00
1.000,00
,2.000,00
. 500,00
1.000,00
500,00
500,00

. 500,00
, 500,00
. 500,00
..1.000,00

500,00
500,00
500,00
500,00

21319. ..2.000,00
21363. 500,00
21372 .1.000,00
21399 . 500,00
21400 . 500,00
21408.. 500,00
21415 .. 500,00
21403... 500,00
21471 .. LOOO.OO
21499 .;. 500,00
21500... 500,00
21505 .1.000,00
21508- 500,00
21515... 500,00
21503... 500,00
215G9_1.000.00
21090.. 2.000,00'
21599.. 500,00
21600- 500,00
21008 . 500,00
21615 - 500,00
21663 . 500,00
21677 .1.000.00

21689
.0,000 00

21699- 500,00
21700.. 500,00
21708 ,. 500,00
21715... 500,00
21751 ..1.000,00
21763... 500,00
21707 .1.000,00
21799... 500,00
21800... 500,00
21 SOS... 500,00
21815..
21863..
21870..
21S«)4._
:.ÍS99
2190fl\.
21908..
21915..

, 500,00
. 500,00
.1.000,00
1.000,00

. 500,00
¦ 500,00
, 500,00
. 500,00

21910. 1.000,00
21952-1.000,00
21963 . 500,00
21999 ._ 500,00

22
22000.
22008 .
22015.
22050 _
22(163 .
220S6 _
22(199 ..
22!0O_.
221 OS .
221I1 _
22163-
22199 .
22200 ...

500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00

LOOO.OO
500,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500.00
500,00 1

22208- 500,00
22215- 500,00
22263 _ 500,00
22285-1.000,00
2''2'.'6 _ 1.000,00
22299 _ 500,00
22300. 500,00
22308 _ 500,00
22310.1.000,00
22315- 500.00
22368. 500,00
22375 . -¦¦'500.00
22.388 _ 1.000,00
22399- 500,00
22100. 500,00
22108- 500,00
22415. 500.00
221.33 . 1 000.00

22.G.
I 0,11 II 0.0(1

22163 _ 500,00
22199 . ¦ 500,00
22500. 500.00
22503- 500,00
22555- 500,00
22Í38.. 1.000,00
.22563 . 500,00 i
22599. 500.00
22600. 500,00
221(01 .1.000,00
22698.. 500,00
22615- 500.00.
22625 _ LOOO.OO

Í-22R03 - 500.00
22699- 500.00
22700- 500,00
22708- 500.00
22715.. '500.00

22751 .5.000.00
22763 .„ 500.00
22790 ._ 3.000.00
22799 .. 500,00
22800 .. 500,00.
22802 -.1.000.00
22808... 500,00
22815 . 500,00
22868 . 500,00
22871 5.0Q0.0O
22889 . 1.000,00
22899 „ 500,00
2290!»,; 500,00
22908 . 500,00 .
22915... 500,00
2'i921 ...1.000,00
22951 ..LOOO.OO
22963 . 500.00
22988 1000,00
22999 _ 500.00

25
23000 ..¦ 500,00
23008 ... 500,00
23015..', 

'500.0o,

| 23031... 1.000,00
28019... 1.000,00
23063... 500,00
«_:'(¦*¦;} 1.000,00
23099.. 500,00
23100... 500,00,
23.08.. ¦¦'500,00.

231II -' 1.000,00
28115 .. 500,00
231G3 ... 500.00
'_:ilS.'. 5.000,00
23199.. 500,00
23200 500.00
28203 _ 500.00.
23215 . 500.00
Ü.3')|i3 500.00
23299 . 500,00
23300 . 500.00
23308 . 500.00•>:i,'í(' 1.000,00
23815. 500.00
23316 . 2.000,00'_:i:ioO " 

1.000,00
23363 . 500.00
23399 _ 500,00.
231 OO. 500.00
23408..-. 500,00
28111 .5.000,00
23415- 500,00
23413 .2.000,00
23163 ... 500,00
28471 . LOOO.OO
23478 . 1.000,00

23491
10.000 OÜ

23499 ... 500,00
23500 . 500,00
23508 ._ 500,00
23514 ...1.000,00
23515 ... 500,00
23528... LOOO.OO
23563 ... 500,00

,23599... 500,00
23G00 - 500,00
23008.. 500,00
23610 ..1.000,00
23615.. 500,00
23663 ... 500.00
23699... 500,00
23700- 500,00
23708... 500,00
23715.. 500,00
23722 _ 3.000,00
23763... 500,00
23768 _ 1:000,00
23777 ,1-000,00
23799 ._ 500,00
23S00 _ 500,00
23808 _ 500,00
23S15- 500.00
28856 ..2.000,00
23863 . 500,00
23899, 500,00
23900... 500,00
23908... 500,00
23915... 500,00
2896! -3.000,00
22963 ... 500,00
2.3999.. 500,00

24
24000... 500,00
211108 . 500,00
24015... 500,00
21063.. 500,00
24(185 ...1.000,00
21099... 500,00
21100 _ 500,00
21108. 500,00
2411-1 .2.000,00
21115... 500,00
21163 . 500.00
2USO .LOOO.OO
21199. 500,00
21200 . 500,00
21207 -LOOO.OO
21208. 500.00
24215.. 500,00
21221 .3.000.00
21210 ..l.OOO.OO
21203 . 500.00

' I 21282. 5.000.00

CR$ ; Prêmios CRÍ

24299- 500,00
21,301» . 600,00
21308.- 500,00
24315- 500,00
24363 - 500,00
24883 _ LOOO.OO
21399- 500,00
2ltí*l). 500,00
21103- 500,00
24415- 500,00
24436 _. LOOO.OO
24463.- 500,00
24181 .1.000,00
21199- 500,00
21500 _ ' 500,00
21598- 500.00
21515.. 500,00
24555 _ 1.000,00
21563- 500,00
21577-2.000,00
21599- 500,00
21600 _ 500,00
21608- 500.00
24615- 500.00
21655 .1.000.00'_'1663 _ 500.00
24699 _ 600,00

121700 . 500,00"21708- 500,00
21715... 500,00
24752 -LOOO.OO
21754 _ 2.000,00
21768. 500,00
21799- 600,00
21800. 500,00
¦24í'(i7 _ 1.000,00

Prêmios

26508.. 500,00
26515- 500,00
26520 -.2.000,00
26532 _ 1.000,00
2056:, 500,00
26561 -.2.000,00
2658!)-1.000,00
26599- 500,00
26600. 600.00
266(18- 500,00
26615- 500.00
2663.3 _ 1.000,00
266G3 _ 500,00
20699 - 500.00
26700 _
2670S .
26715-
26763 _
26799 _
268(10 _
268113 _
26815 _
26.863 _
26899 _
26900 _
20908 _
26915-
VIÍO08 _

CR* Prêmios CR*

500,00
500,00
600,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500,00
500,00
500,00
SOO.OO
500,00
500,00
500,00

28615
28631
28663
28666
28609
28700

. 500,00)

.5.000,00
õOO.OOi

..2.000,00.
500,00
500,00

20964 ..1.00,0,00
26979

ro o o 0.0 o
26999... 500.00

27
21808 .
21815.
21863
21.899.
21911(1 .
21908.,
21915...
24918
21937

600,00
500,00
500,00
500.00
500,00
500.00
500,00

.1.000,00
1.000,00

2196.3.
21999 ._

500,00
500.00

25
500,00
500,00
¦500,00

1.000,00
1.000,00.

500,00
1.000,00

500,00
500,00
500,00
500,00

2.000,00
25163- 500,00
25199 . 500,00
25200.... 500,00
25208.... 500,00
25215... 500,00
25218 ..-.2.000,00
25253... 1,000,00
25263.. 500,00
25275... 1.000,00

25(100 _
251108 .
25015.
25(188 .
25056 _
25063 .
25082...
25099 ..
25100._
25108 .
25115..
25159 .

2S708... 500,00
28715- 600,00)
28763- 500,00
2.877.8.2.000,00
28799- 500,00
2SSÜ0- 500,00)
28808- 50°.0O
28,815 . 500.00
2.SS2Ü - l-OOO.OO
_'S-i".tlI 2.000,00
28863- 500,00
28867-1.000,00
2SS99 - 500,00
28900- 500,00
289(11 . 1.000,00
28908.. 500.00
28012 -1.000,00
28915.. 500,00
"*80l",3 . 50O,O(*)
•\S97:', _ 1.000.00
28999.

2900U..'.".11)1)8.
29015.

500,00

2j. i ,.
2529!)
258111)
25308
25315
25868
25880.
2.->399..
2516(1 _
25103 ...
25115
25163-
25193 .
25500...
2550S ..
25515

1.000,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

i33'_ 1.000,00
25568 500,00
25577 1.000,00
25599 . 500,00
25600'..'•('03
2561)8
23615
25663

500,00
1.000,00

500,00
500,00
500,00

067 ... LOOO.OO
25699... 500,00
''5769 500,00
•25708 2 600,00
25715... 500,00
25742 .. 1.000,00
''5703 500;00
25784.".' 1.000,00
25799- 500,00
25800. 500,00
25801 ...1.000,00
25803... 500,00
'.'5815... 500,00
25825...1.000.00
25852 ..'.5.000,00
25303... 500,00
25899 ...1.000,00
25899 ..- 500,00
25900.. 500,00
259(13...
25915,.
25«!63...
25999 .„

27(1011- 500,00
27(108- 500,00.
27015" 500,00
27036 ...3.000,00
27010 ..1.000,00
27059 ..1.000,00
27063... 500.00
27076 - LOOO.OO
27(199 _ 500,00
27100- 500,00
''7108... 500,00
27115- 500,00
.27126-.1.000,00
27117 -2.000.00
"7163... 500,00
27160.. 1.000,00
27199- 500,00
27200 . 500,00
27208.. 500,00
27213...3.000,00
27215... 500,00

27221
I o ,- ü 0 0 , 0 U

27232 ...5.000,00
27263 . 500,00
27299. 500,00
27360 .. 500,00
2"30S - 500,00
27315.. 500,00
27336 ...1.000,00
27363... 500,00
27367 „. 1.000,00
2737S ...3.000,00
27399... 500,00
.27400... 500,00
27408... 500,00
27415... 500,00

,iüO,00 '
500,00
500,00

29.043
: U . 0 0 0 . O tr.,'.

29063... 500,00
29066 ...1.000,00

500,00
500,0(1
500.00
500,01)
500,00
500,00
500,00
500,00

,_.l(l!10 -
29100 _
2010S-.
29115.¦.'.no:!.
29199-
a1.)'.!.!) .
29208 _

'•'«.r'12... 1.000,00
29.M ..2.000,00
29215... 500.0D
29281 .3.000,00
29263... 500,001
29299...
208ÍIO.
29308...
29815...•Í9363 _
20392
29399

27463
27476...
27499 ...
27500...
27508...
27515...
27563...
27599 .,
27600 .
27608
27615...
27631 ..

Í0G3

00,00
1.000,00

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

.1,000,00
, 500,00

500,00
500,00
500,00
500,00
500,00

..3.000,00
500,00

21) llll) ...1.000,00»
500,00

2,000,00
500,00
500,00

1.000,00
1.000,00

500,00
. 500,00
. 500,00

500,00
500,00

205II...2.000,00
29563... 600,00
29599. 500,00
29600 . 500,00
29608.. 500,00
29615 500,00
2902! ...l.OOO.OO
29l'03.. 500.ÔO

29101)
29106..
29108..
29115..
29127.'.
29I5S..
29IC8 .

.2!) 199..
29500..
205(13..
29515..

500,00
500,00
500,00
500,00

26

276!)!) - 500,00
27700
27708
27715
27782
27763
27799
27800
27808
27S15

¦00,00
. 500,00

.. 500,00

...1.000,00

.„ 500,00

... 500,00
500,00

. 500,00
500,00

27830 ...3.000.00
27833 ... 3.000,00

26000... 500,00
26008... 500,00
26015.- 500,00
26026 . 1.000,00
2606:1 _. 500,00
26073 -.2.000,00
26084 _ LOOO.OO
261)99 _- 500.00
26100- 500.00
26108- 500,00
26115.. 500.00
2615.3 _ l.OOO.OO
26163 . 500,00
26199- 500,00
26200 .. 500.00
26201 ...1.000,00

500,00
500,00

..1.000.00
. 500,00
1.000,00
.2.000,00

500,00
26300. 500,00
263(18 . 500,00
26315... 600,00
26317...2.000.00
26363. 500,00
26599 . 

' 
500.00

261011. 500,00
26108. 500.00
26115 . 500.00
26425 ..LOOO.OO
26163- 500.00
26199 .1.000.00
26199 „ 500,00 j
26500 . 500,00
iG.V()l .5.000.00 I

2620S.
26215
26236.
26263
26283.
26295.
26299..

27851 ...1.000,00
27863... 500,00
27898 ...1.000,00
27899 .. 500,00
27900... 500,00
27903 .1.000,00
27908... 500,00.
27918-2.000,00
2791 iF*_ 500,00
27929-1.000,00
2706.'. _, 500,00
27999. 500,00

28
28000 . 500,00
28008 - 500,00
28015 . 500,00
2S023... 1.000,00
28063.- 500,00
28099- 500,00
28100- 500,00
28108- 500,00
28115-. 500,00
28122-2.000,00
28163... 500,00
28199- 500,00
28200. 500,00
28208.. 500,00
28210.. 2.000.00
2S215 . 500,00
28221 .1.000,00
2.8216-1.000,00
28263 _ 500,00
28278 - 3.000,00
28281 _ 1.000,00
28295 .....000,00
28298... 1.000,00
28299- 500,00
28300- 500,00
28308.. 500.00
28315 . 500,00
28368... 500,00
28374 -2.000.00
2S."!99 .. 500,00
28 tf.(.  500.00
28108.. 500,00
28115- 500,00
28163.. 500,00
28101 ..2.000.00
28199- 500,00
28500 _ 500,00
28508... 500,00
28512..2.000.00
28515 _ 500,00
28563 . 500.00
28575 ..5.000.00
28591 .1.000.00
28599 .. 500.00
28600 .. 500.00
'.'SG03 _ 560.00

20692
29691
20009...
29700.
2970S...
29715...
29763 .
29799.
298(10..
29.S08...'.'.9815

.5.000,00

.2.000,00
.. 500,00

500,00
.. 500,00)
., 500,00)

500,001
500,00
500,00
500,00
500,00

29829 ...1.000,00
29S63
29888
29899
29900
29908
29910
29915...

500,00
1.000,00

500,00
500,00
500,00

1.000,00
500,00

29968... 500,00
29992... 1.000,00
29999... 500,00.
301)00- 500,00

Prêmios maiores

3323
2.000.000,0(1
de Cruzeiros

PAULO

9715
400.000,00

CRUZEIROS

Neva Iguisstí

970S
200.000,0-.);

C R L* Z E I U O •

S. PAULO
1 -

1166:?
100.000.00

C R U 7. E I II O _

S. PAULO

21100
80.COO.00 *
o n u 1 c 1 i'. .1 .

RIO

17:..Í9
6000..O0O
D !t '• V..I • K Ò S

«IO

TODOS O
kl ÚMEROS TERMINADOS E

»i.ii5CK1TOR10 •*. KUA SliNADOP nAN ...\.S N c»4 ÜS.
f, OiministraCao paGnrA O v-MO:.' <»'l '• fi¦'•:•':•..*».' ní;
rio oso do prí-mio maio;.* ca::;-.! *.i* nümítru ; skk'

inh.k!OK r- o PBi.stmifo isto r, i> sümrro <

3 TEM CRS 400,00
:¦: v AtEllTO l'.\[»A ¦-AGAMUNIOS TODOS OS DIAS ÚTEIS; DAS «• AS 1! V- E DAS li V, AS 16 HORAS. EXCETO NOS DIAS FERIADOS

:....»I*.MF..ES.'Rn.'HADOS. UCR.VNTi-: OS PRIMEIROS A MEZES DA RESPECTIVA EVTRACÀO AO SEU PORTADOR. E NAO ATENDERA linCLAMAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAI-vC. ní! im , •»-,-_„
O i.ONSIDf:KAUOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHAR*"*- OI IP IOGARF.M, SENDO «-OÇTEAnf" n -JH.Tt.Ma SERÃO APROXIMAÇÕES O IMFU^TAMPNTB

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 1*1 HORAS

\386* ExtmçBo = ?üa CsBc^ssi-iiiüni inclEd-üdi CíçQ ss Cbgcessüss íEderais {ÜHSfKiü PSlfflS • =- 2 fi.c.i üo fera OM ES OT 386a Extração
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro de l!M8 11
DA ADMINIS FRAÇÃO

O ORÇAMENTO E O VETO
(DE UM OBSERVADOR ADMINISTRATIVO)

A Constituição estabelece que se o orçamento não tiver sidc
enviado á sanção até 30 de novembro, prorrogar-se-á, para o
exercício seguinte, o que estiver em vigor. Este ano, o plano fi*
nanceiro esteve a pique de ¦ sofrer a aplicação do dispositivo
constitucional, pela imprevidência da Câmara que reteve a res-
pectiva proposta até os últimos dias de outubro, deixando ao Se*
nado os dias do mês de novembro para a tarefa revisora aue lhe
cabe. A politica dos últimos anos demonstra que as duas Cama-
ras talv jz não estejem aparelhadas para trabalho de tanto fole--
go e responsabilidade. Outro fator que influi consideravelmente
é o descaso pelas coisas serias do governo e do pais como a le*
orçamentária. De maio a setembro a proposta do Executivo
dormiu na Comissão de Finanças do Palácio Tiradentes para, nos
últimos instantes de novembro, serem apuradas as medidas que
deveriam ter sido tomadas com muito maior antecedência.

O resultado íoi um déficit de um bilhão e .trezentos milhões
de cruzeiros p. ameaçar a política financeira do governo que apre-
isentara uma proposta mais ou uj.enos equilibrada e na qual con-
signava as necessárias verbas para o aumento do funcionalismo
é até mesmo para o finado Plano Salte.

A Câmara cortou as verbas para o pagamento do acréscimo
de vencimentos e para custeio daquele plano mas criou novos
encargos para o Executivo com favores concedidos, perdulária-mente, a cabos ou núcleos eleitorais; reduziu a receita estimada;
aumentou impostos e sugeriu coisas inaceitáveis, prejudicandoalem disso, profundamente, o trabalho sensato da Câmara Alta.'Como conseqüência da improvisação orçamentaria do lègis-latiyo pela qual é responsável a Gamara dos Deputados, o Pre-sidente da Republica vetará vários dispositivos da lei de meiosImpondo-lhe uma redução de quinhentos milhões de cruzeiros

, Com algumas formulas de economia, postas em pratica duranteo exercício, conseguirá cobrir, com outro sacrifício para a admi-nistraçáo e desapontamento para muita gente, o déficit previstoEstamos certos de que tais medidas seriam dispensáveis seos parlamentares não fugissem á realidade, o crescimento ve-
IS^ ^rreíCadaÇã° autorizou * estimativa apresentada pelo.Executivo Coníirma-a a arrecadação de 1948. Aos srs dep, -
T£í torLr™ ^ °S íaV°reS »™« »™ - P-io^e

iNoticia
POSSE DOS NOVOS DIRETO-

RES — O ministro do Trabalho
empossará, amanha, os novos
diretores £a Divisão do Minis-
tério, em cerimonia qu* não
terá caráter solene.

S2o os seguintes os novos
diretores: Rubens Prazeres, na
Divisão de Fiscalização e ; Pe •
dro Pope Girão, na Divisão de
Higiene e Segurança do Tra-
balho, ambos do Departamento
Nacional do Tiabalho; Newton
Duarte de Almeida, na Divi-
são de Contabilidade, na Divisão
de Coordenação e Recursos,
Carlos Aíonsc^ de Melo So>r.-
nho. na Divisão de Fiscaliza-
•cão.

Tambem tomará Dosse o novo
delegado do Trabalho no S£a-
tddo do Kin d» Janeiro.
Inscrições abertas

liASOl.ATOPIfaTA, 21 (reajus-
tado) — Ãcham-se aberto», no
f oaio de Ir'.*»; iCõet,. da D. S.
A . do DASP. r;o hall do Palacu
da F9vei'da, as inscrições &
prova de habilitação para auxi-
r»raria, .udusalista. laborato

rs.tii rei 21. CrS 1.720.00 <to
Campos de P* ovas da Maram-
baia, do M. G.. exclusivamente,
cjia c> Ia 6atos do sexo mau-
íulino

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
— Acham-se abertas, no Pos-
io de Inscriçõe; do DSA, do
D--VSP. no li*iii do Ministério da
Fazenda, as inscrições para a
provad e habilitação para auxi-
liai de escriiono do S. P. F.
íexuanumerario mensalistaK

CrS - 1.440,00.
OPERADOR DE RAIOS X _

Acnam-se abertas as inscrições
no mesmo local acima, ate o
orr-.xiino dia 7 de dezembro,'para a prova de habilitação de
Opeiador de Raios X do S.
N. D. M.
Provas marcadas

A escala para os candidatos
srèütahtes, aeverá ser divulgada
atnsa este ;nt'S.

LABORATORISTA XI — DO
IML — A parte 1 dessa prova
de habilitação, será realizada no
dia 7 de dezembro, às 19 ho-
vas no 2o andar do Ed. Ando-
íuiha.

DENTISTA DO SPF -— . Esta

¦^•marcada para o dia 15 de de-
rr*-mbro vindouro," ás 8 ho-
ras, * ícalização da Prova
Usctita desse concurso, ao qual¦** inscreveram 1S5 cândida-
to*.

No Rio, a prova será efetua-
da no 3o andar do Ed Andori-
nhai e nos Estados de Mi-
nas, Gerais « São Paulo, emlocal a ser divulgado nas res-
pectivas capitais.
Decretes ,

EXTINÇÃO DE CARGOS —
O ministro Daniel de Carvalhc•submeteu â apreciação dò pre-sidente da Republica, projetosde decretos, supftmindo ou ex-
tinguindo os' seguintes cargos,
vagos no Ministério dá Agri-
pultura: 2 de bibliotecário, 20
de dactiloTpfo, 2 de contador, 2
de desenhista. 1 de engenheiro
de Minas, 1 de Inspetor de
alunos. 1 de médico, 1 de me-
teorologísta. 3 de naturalista, 1
de técnico agrícola, 1 de au»
xiliar de ensino, 8 de conti-
nuo, 2 de Observador Meteo-
rologico, e 1 de Pratico de La-
•-loratorio, no total de 47: dei»-.
se total, 27 são do CJuadro
Permanente e 20 do Quadro
Suolèmentar.

A proposta do ministro ioi
feita em obediência ao que es-
talece a legislação em vigor.

Publicações Recebidas
Agradecemos as remessas'

das seguintes publicações: —r
Subsídios para a História
Maritima do Brasil, trabalho
do capitão de mar e guerra
Didio Iratim Afonso da Cos-
ta, diretor do Serviço de Do-
cumentação da Marinha. Es-
se importante trabalho sobre
os principais casos de nossa
Marinha de Guerra traz o se-
guinte sumario: O Sosobro do
cruzador Ba''a, Apologia de
um herói, Guardião Pedro
Chaves, Impressões de uma
viagem, etc; boletim eco-
nomico, editado pelo- Minis-
tério das Relações Exteriores;
Metrópole Revista, número
especial de Natal; Pioneiro,
revista de assuntos econômicos
e financeiros, editada sob os
auspícios da ARCESP: A Voz
de Londres;' boletim dos pro-
gramas da British Broadcas-
ting Corporation.

FESTA DE NOSSA
SENHOR DA CONCEIÇÃO

O programa • dos festejos
em louvor de Nossa Senhora
da Conceição, na Igreja de
São Gonçalo Garcia e São
Jorge, à rua da Alfândega,
ficou assim estabelecido pela
confraria daqueles Padroei-
ros: às 8, 8,30, 9, 9,30 e 10
horas, missas do ritual; às
10,30 horas, missa solene,
tendo como oficiante o pa-
dfe João de Vasconcelos, com
acompanhamento de orques-
tra er coros, sob a regência do
maestro Luiz Pedroso Filho.
Ao evangelho, um orador sa-
cro fará o panegirico da Vir-
gem Santíssima.

DOENÇAS
NERVOSAS
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. 0>»NTAS, 40
Oe 15 às 18ih.,as

CORRETORES
Precisa-se de corretores e Ins-

petores no Estádio Nacional.
Ordenado e comissão. Tratar
todos os dias, às 10 horas dr
manhS. Rua 7 Setembro, 65, 3."
com sr. Zelma.

TUBERCULOSE,
DR. C. CARVALHO LEITE

Terças, quintas e sábados
— 2 às 5 horas —

DR. *->A'JLO M. TAVARES
Segundas, quartas « sextas,

— 2 às j hora- —

MÉDICOS DO SANATÓRIO,
AZbVEDC LIMA

Cons —SENADOR DAN-
TAS, Í0 4." ANDAR

Tc'efono: 42/209

VI Semana Oficial do
Engenheiro e do Ar-

quitelo
O PROGR-..-. a . JMãSMORA

TIVO.
Sob a direçio do Conselho

Regional de Engenharia e Ar-,
quitetura da 5.a Região e pa
trocinado pelo Conselho Fec*e-
ral de Engenharia e Arquitctu-
ra, começará amanhã, a VI
Semana Oficial do Engenheiro
e do Arquiteto tendo sido or-
ganizado o seguinte programa
comemorativo c Ás 9,00 — ins
crições, programas, ' informa-
ções etc. — local; Créa da 5."
Região no Edificio do Ministe-
rio do Trabalho, 12.° andar c
no auditório do Ministério de
Educação e Saúde (M.E.S.):
ás 10,30 — Visita .o Exmo. Sr
Prefeito do Distrito Federal;
reunião dos visitantes e Exmas
/amilias, em frente ao M.E
S. e seguindo-se visita ao
Exmo. sr. Ministro do Traba
lho, visita á Câmara dos Depu
tados; Visita ao Senado Fede-
ral e Visita á S. Excia. o sr
Presidente da Republica; ás í¥

Imw mensais.. •
¦ .a j.

'? 'tli

UM LAR
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5KRIE "E" dc PROLAR proporciona, todos os

meses, cm »ortêios conjugados com & Lotem

Federai, o prêmio de um apartamento, um*

casa ou um terreno, no valor dc CRS 200.000,00,

11 prêmios de CRS 60.000,00 em imóveis £ escolha dos

contemplados e 60 bonificações de CRS 20.000,00 ca-

da uma, garantindo reembolso total das importâncias

acumuladas, r.o final de determinado período. 12.960
1 ÒÒ.íiOi'»' ..-¦"'; .' •-'..'. • '-.' '¦''¦ '. : '••

oportunidades de conseguir o lar que Você idealizou'; .,.,

.

O

«UA 1 DE &ETEMBRO, 99 » TEt. 42-35*23 - RiO DE JANEIRO

Para sua feliridaâe^ um lar.
Vaia seu, lar, um úiulo da PROLAR,

ÍIO PUBLICIDADE

horas — Recepção rio Instituto
de Arquitetos do Brasil, onde
será oferecido um coquetel «ioa-

visitantes —* local Praça F'o
riano n. 7, sobreloja — Cine-
landia; ás 20,00 Instalação so-

iene da Semana Oficial do En-
genheiro e do Arquiteto, no
Auditório do Ministério da

Educação e Saúde. Após a ses»
são, serão exibidos filmes tec-
nicos e industriais.

ifíbmance-Folhetim de

Clara Lúcia

Para Sempre
Amada

»n ,i 1.1. wijwhjw

m $Êt

Exclusividade em todo pais
- » DIÁRIO CARIOCA

CAPITULO 53.6

As mãos de Celso abriram-se para se fechar sobre
o r»**,;coço de Lidia. Esta podia ter gritado, ou fugido
com o corpo. Mas o terror petrificou-a no assento.
Ficou imóvel, indefesa, enquanto, na frente, o chaui-
fer olhava o caminho, sem a menor idéia de que, pou-
co atrás, um homem preparava-se para matar uma
mulher. Quanto tempo durou a cena? P*oi uma coisa
rápida, fulminante. O abandono de Lidia fbi tão gran-
de, tão absoluto, que, se Celso quisesse, estaria morra
antes que o chauffeur acudisse. Ainda um detaihe: no
seu pavor, Lidia fechou os olhos, para não ver o ódio
que desfigurava o rosto de Celso e o transformava
numa mascara apavorante E esperou que as mãos
do marido se fechassem sobre o seu pescoço e... Mas
não aconteceu nada. Passaram-se dois, quatro, cinco

, minutos, e a morte não veio. Quando Lidia, sem com-
preender, abriu os olhos, Celso* estava sereno, os o!hos
muito abertos. Afastara-se da mulher, colocara-se
numa das extremidades do banco.

Ela teve uma pergunta de pessoa que desperta de
um sonho pavoroso: '.'. ...,._,_„. ,....,,....

Que foi?
Celso disse apenas:

Nada.
De maneira que a impressão de L'dia foi a de qu»

sofrerá uma alucinação. Mas o medo ainda estava
muito vivo no seu coração. Olhando -• marido com ea-
panto, disse:

Pela primeira vez Celso...
Parou, come se tivesse medo de dizer o resto. Eie

teve um sorriso amargo:

Continue.
Ela prosseguiu:

... pela primeira vez, achei você capaz de um
crime.

Lidia baixou a voz:v
Pensei que fosse me estrangular.

• Devia ter gritado.
Isso, não, nunca! Talvez àÜé. a morte fosse un.a

felicidade para mim. E você seria preso...'íão importa.
Ele admitiu:

Seria. ' ° • * .
A mulher sonhou: a/
Sendo preso, estaria longe de Bruma.
Não seria Bruma. Aliás, cego, não verá Bruma,

nunca...
Não importa.
Como não importa?

— Basta que eu a sinta perto de mim. Não quero,
não preciso mais. ^

Lidia retomou o tema da prisão:Mas se você fosse para. cadeia, não haveria essa
proximidade. Çruma acabaria esquecendo você. E
você esquecendo Bruma.

Eu, nunca!
Esqueceria, sim!

O égo, porem, teimava:
Nada, absolutamente nada, me fará esquecei

Bruma. E quer que eu lhe diga?
—- Quero.

Pois bem. Eu não sei, não tenho a mínima
idéia do dia em que vou morrer, üma coisa porem
faço questão de dizer: a ultima imagem que levarei da
terra, da vida, será de Bruma.

E Lidia que, apesar de tudo, se impressionava
diante de um amor que parecia mais forte do que a*
vida 6 do que a morte:

Você a ama tanto?
Tanto, não. Mais.

E porque?
Era isso que, ua sua exasperação, ela desejava que

o marido dissesse. Porque ele queria Bruma dessa ma-
neira dramática, mortal?

Celso sorria, não sem tristeza:
Você acha o que? que^ amor tem explicação,

precisa explicação?
Mas que foi você viu nessa mulher?
Tudo.

Lidia protestou:
Eia é, como hs outras. Digo mais: não tem nu

da de melhor. Tipo da mulher que a gente encontra
ás dúzias...

É r que você pensa.
E eu?

-;.•' — Você o que?
Lidia vacilou, antes de fazer a- pergunta que ela

própria achou de uma puerilidade absoluta:
Ela é melhor do que eu?

— Nâo respondo.
•Sou eu que estou perguntando. Sou eu que es

tou pedindo para você responder.
Não é pergunta que se faça.
Lidia, porem, insistiu. Precisava ouvir da boca do

marido um julgamento. Mas um julgamento em que
Bruma entrasse tambem:

É um favor que eu lhe peço. Celso.
-— Njjo adianta!

Preciso saber.
Será muito desagradável para você.
íTão faz mal.

Celso venceu um ultimo escrúpulo:
-—.: Está bem.
E ela:

Eu vou fazendo as perguntas.
Sei.
E você irá respondendo.
Pôde perguntar.

- Pausa de Lidia. Fez a primeira pereunia:
Ela é mais bonita do que eu?
Quer mesmo saber?
Quero. Não estou perguntando? „
fi.

O coração de Lidia começou a bater mais depressa.
Como sofria, meu Deus do céu!

Muito mais.
E eu sou feia?
Não.
Olha aqui é inútil este Interrogatório.
Avisei a vocj. *-
Só quero que você saiba de uma coisa. Você

acha que Bruma é abnegada, meiga, amorosa.
Acho.

E pensa què eu náo sou.
Pelo menos, dufante o tempo em que vivemos

juntes, você criou para mim um\verdadeiro inferno.
Reconheço. Admito que não fui a esposa que

devia ser.
Ainda bem.
Fiz uma porção de coisas que não devia.
E matou meu carinho.

Ela gritou:
Não!

Ele foi cruel, implacável:
Hoje, você não é nada para mim. Eu & sinto

como a ultima das desconhecidas.
Não tem por mim nem amizade!
Nem amor, nem amizade. Nada.
Já acabou?

¦ — Já.
Celso estava cansado, muito cansado, saturado

daquela conversa. E mais do que nunca sentia a ne-cessidade de Bruma, do seu carinho, de sua presença.Junto dela sentia o coração tranqüilo. / passo que
Lidia tinha a faculdade de exasperar todas as suas
angustias.

Fez um apelo á esposa:
Basta, Lidia.
Ainda não.
Você deve ter dignidade. Está se humilhando

e li.ultilmente.
Que importa a minha dignidade? que Importa

a minha, humilhação? Eu quero lhe fazer ainda um
pedido.

Pois faça.
•— Primeiro me resporida: você, ainda agora, abriu

as mãos como se fosse me estrangular. O ^ue eu que
ro saber é o seguinte: você seria capaz de me matar?

Não.
Ela suspirou:

Está bem. Então, posso fazer o pedido.Faça.
Lidia tomou entre as suas as mãos do marido:Eu sou sua esposa, Celso. Mas desisto de todos

os meus previlégios.
Continui.

Faz de conta que sou apenas uma mulher qu»
gosta de você e nada mais. Só quero ter um direito.Qual?

Ela fez uma pausa. E concluiu:O direito de reconquistar você.
Como?

Explicou: ,
Pelo carinho, pela abnegação, pelo devotamen-

to. Quero que você sinta, em mim, -um amor sem
limites. Quero que você se sinta o mais amado dos
homens. E lhe direi mais.

Romântica — demais essa idéia!
Deixe eu continuar. Romântica ou não, queroter o direito de tentar a conquista ou reconquista domeu próprio marido.

/¦¦
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Violenta Reação Contra a C. C. P.
Acusado o Órgão Tabelador de Transportar
Para as Suas DicisÕes Ressentimentos e Vai-

i dades Pessoais.-
Os proprietários de cafés des

ta Capital decidiram, em as-
sembléia ontem realizada, de-
clarar-se em "lock-out" em si
nal de protesto contra a volta
do preçor do cafezinho a Cr$ .
0,30. Estiveram presentes a as-
6Òmbléia realizada no Sindica-
to dos Hotéis e Similares 81C
interessados, qüe resolveram
por unanimidade, paralizar as
vendas a partir do próximo dia
6. Simultaneamente os torreía-
tores e moageiros de café anun-
ciaram a elevação do preço do
produto, em pó.

TELEGRAMA A C.C.P.
.Também por unan.m.dade a

assembléia aprovou o envio ao
vice-presidente da C.C.P. de
um telegrama cujo tc:_to é o
seguinte:

. "Cumprimos dever informar
Vossa Senhoria què -tssemblé.u.
Sindicato de Hotéis e Slmila-
res do Rio de Janeiro, presen-
tes 816 associados, deliberou
por unanimidade de votos, re-
cusar estipulação prazo solici
tado nova solução preço,
café em xícara, por consiaerar
o ato da Comissão Local aü .o
lutamente justo e legal e tam-
bem porque não pode o comer-
cio organizado ficar subordina-
do lutas administrativas resul-
tantes lamentável e absurda
vaidade mando. Atitude Co-
missão Central deixando de ta-
bslar matéria prima e o au-
mento do café em pó publica-
do hoje, reforça o . ponto de
vista da classe ei fortalece a
dscisão moralizadora da Co-
rrussão Local. Responsabiliza-
mos essa Comissão Central de-
saparecimento definitivo desse
produto nacional. Saudações
(Ass. Rogelio Ferreira de A.*-
vedo, diretor; Dalmo Esteves de
Almeida, advogado)".
O CONFLITO ADMINISTRA-

TIVO
Há referencia expressa, no

telegrama transcrito, a um con-
füto que existiria entre a Co-
missão Central e a Comissão
Local de Preços. De fato, o que
houve entre os dois órgãos ta-
bs.adores foi o seguinte: a C.
C.P., tomando conhecimento
do processo em que os vende
dores de café em xícaras pe-
üiam aumento de preços, en-
caminhou-o á C.L.P. a fim de
que esta estudasse novo tabe-
lamento. Acontece, porém,
que a C.L.P., em vez de esta-

.» * ' _« ra «._» _.¦ _¦¦¦_. n

Normalização do
Abastecimento de

Manteiga

GARANTIDA

F0f.MIT0fe.CUM

jjEONCRETAjg

Rompida a Trégua
belecer novo tabelamento, Ube-
rou os preços. Diante .disse,
avocou a C.C.P. novamente o
processo, determinando o con-
gelamento na base de preço--
anteriores, ou seja CrS 0,30 pa-
ra o café pequeno e Crç 0,60
para a média.

¦ UM ACORDO
Não se. confbri. aram de ime-.

diato os vendedores de' ca'.é,
conseguindo, no entanto, o vi-
ce-presidente da C.C..P. uma'
trégua de 10 dias, de vez oue
nesse prazo seria reexaminado
o tabelamento do preço do oa-
fé em pó. Da decisão tom..da
sobre este assunto dependeria
a fixação do preço do cafezi-
nho.

8
. ROMPIDA A TR3GUA

A atitude da assembléia cn-
tem realizada no Sindicato dos
Hotéis apresenta, pois, dois as-
pectos surpreendentes: o rom-
pimento da trégua que haviam
combinado e a acusação ex-
pressa de terem entrado em lü-
ta franca a C.C.P, e a CL.
P.

A C.C.P. NAO RECEBEU
O vice-presidente da C.C.P

somente amanhã tomará co-
nhecimento do caso, de vez que
não lhe che_ou ainda ás mães
o telegrama dos negociantes <\x jcafé. , •' i

AUMENTOU O PREÇO DO
CAFÉ EM PÓ

Complicando mais o caso, or.
torrefatores e moageiros de ca-
fé comunicaram A C.C.P. que
haviam aumentado o pre-o do
produto em nó de CrS 10,40 >a~
ra Cr$ 11.40 o qui'o. a partir
de 2.» feira, data em que jus-
tamente o ór^ao tabelador es-
tudará o reajustamento dessas
preços de modo a estabe'ec-r
uma fórmula conciliatória com
os negociantes do cafezinho.

0 TEMPO
TEMPO — Instável sujei-

to a chuvas melhorando no
decorrer do periodo.

TEMPERATURA — Esta-
vel.

VENTOS — De Sul a Este
frescos.

MÁXIMA — 28,4.
MÍNIMA — 20,0.

A Base do Salvador
Presta Continências

ao Pres da Republica
Está sendo exibida nos ano-

4Y>as "Metro Passeio" e "Palácio
r»atro", a reportagem cinema-
merafica da chegada do d;»-
sidente da Republica e sua co-
mitiva, á Baia. em avião da
F. A. B.

O general Dutra recebe as con-
tinencias da Base Aérea do Sal-
vador em companhia do minis-
tro Trompowsky e p_ssa ern
revista as tropas, cumprimen-
tando individualmente cada
um dos oficiais da guarnição. a
começar pelo comandante major
aviador Almir Pollcarpo.

O vicerpresldenté dá C. C.
P,. sr. Luiz Rollembèrg e o
Secretario da Agricultura do
Distrito Federal, sr. Be1 o
Lisboa, conferenciaram on-"

-tem-sobre o abastecimento de
manteiga. . Informou o Se-
cretârio da.Agricultura que
dentro èm breve estará nor-
malizada a situação doraer-
cado, graças ás medidas to-
madas para reforço dos es-
toques, ao mesmo, tempo que
o. Serviço Especial-dè Fisca-
lizaçãó se . encarr.ga de
manter a política de com-
preesão dos pre_os.

Caiu do Bonde e Fra-
turou o Crânio

Arnaldo Morei Lobo. de 20
anos, solteiro, branco, estudan-
te de medicina, residente a íua
Marquês de' Paraná Í0.'cai'i 0i-
tem á tarde de um bonde 11-
nha.1. "Praia 'V-_rmelhn.". 

auan-
do e?te passava pea praia " do
Botafogo, em frente á rua Mar-
quês de Paraná

A vifma foi internada no
H^ir-ital M'iru . C-óut'. em e^
t.do grave. A polWa d0 3."
D. P. tomou conhecimento Co
fat.. ~»': 

'

Quem' Não Anuncia
Se Esconde
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TRÂNSITO POLICIAL
TIMBAtm

CS MILAGRES DE N
.1

Impressionadas pela? altera;3es fisionômicas notadas na imagem
da N. .6. das Craça3 e pelo3 feitos milagrosos que se tâm veKfi- I
cado ná Igreja de S2o Francisco Xavier, dua3 devotr.3 da Santa I

oferecem o :cu testemunho

S. DAS GRAÇAS
:o repórter

A importância do Serviço 1
de Transito avulta dia a .dia. I

Superintendendo toda a ad-
ministração do tráfego nesta
cidade, tendo à seu cargo me-
didas de ordem e' de segu-
rança públicas que ie refle-
tem no policiamento o con-
trolé dos motoristas, encar-
regando-se da educação do
povo, • em geral, e dor con-
dutores de veiculos, em par-
ticular, pondo em execução,
após estudos profundos do
assunto, providencias de en-
genharia que visam facilitar
o tráfego pelo desedngestio-
natviento das principais vias
públicas, aquele importante
órgão do Departamento Fe-
deral de 8egurança Pública
tornou-se um dos elementos
preponderantes da adminis-
tração policial e, consequen-
temente, um dos principais
fat^fcn r'a policia preventiva.

De fato, fiscalizando cons-
tantemente as ruas e praças
tía cidade, controlando as en-
tradas e saldas de veiculos do
Distrito ] Federaljfe estabelecen-
do sinalização nos cruzamen-
tos mais Importantes, prol-
bindo estacionamento de au-
tomôveis nos pontos prejudi-
cia'.-, ã facilidade do transito,
refreando o arbítrio dos mo-
toKstas e Impedindo que os
mesmos preludiquem o inte-
reese público, o Serviço de
Transito, na realidade, exerce

NOVAS PROVAS DE CURAS FEITAS
NO RIO POR N. S. DAS GRACASi

No momento em que avul-
tam os m^a.res de ,N. S. das
Graças, verificados entre os
fieis que para a Santa vão
anelar orando á sua imagem
ra Igreia de Rão Francisco
Xavier, telegramas de Belém,
transmitidos pela 'Asaoress
trazem noticia de que. tam-
bem na . canital .nar??. se
fenômenos semelhantes tem-
re registrado: Num p'tar da
fu. *ra Ca^p-a dedicada á de-
voção de N. S. das Graças,
tem se passado fatos, de tnl
ratu^eza nue os habitantes de
Estados vizinhos iá fa"em ne-
p.osas via. ens buscando so-
eorrer-se da nroteção mila-
frosa para alivio de seus ma-
les.

. EM SAO FRANCISCO
XAVIER

Insiste o viftario da Matriz
de São Francisco Xavier em
conservar atitude discreta, evi
tando amnia divulgação dos
fatos que chepam ao seu co-
nhecimento» Muitas são, po-
rem as nessoas qüe afirmam
ter presenciado curas mila-
prosas no templo citado e a
todos impressiona a alteração

DEPOIS DE FALHADAS AS FSPE I.ANCAS, MESMO EM ÜRUCANIAOBTEVE 0 MILAGRE NA MATR IZ DE SÃO FRANCISCO XAVIER
da

que
la-
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Instruções do Prefeito Quanto a
Concessão de Licenças a Imóveis
POR MOTIVO DE HIGIENE E QUE POSSUAM
DIVISÕES PARA LEGALIZAÇÃO POSTERIOR

CAPILISia
MÁSf»m€0ftO6,imLABOe. C FARM.''./F!:.(r;;- .simoes • -x'^

-Çj. RtlA Dp MATOS0.35-RIO ¦
oeoiOOSPELO e€£MBOtSO\
para o Çftoeeeço acima í

O prefeito em resoinção bai-
xada ontem( sobre a concessão
dc licenças 'ira imóveis por bio.
tivo ds higiene, que possuem
divisões que redundem em- le-'
galização posterior, organizou
as, seguintes instruções:

a) — h_& obras de reforma e
consertos seráo concedida., tam
bem, nos predps do.ado- de
alcovaa, de?de que sejam remo-
vidas as claraboias mesmo que
a área da iluminação e vntils
ç.-o resultante não tenha, as
dimensões prevista, nos arts.
124 s 125 do Código de 0'iras

b) — A concessão ds licença

para as rsferidas obras -eperi-
dera, porem# da exame prévio
do imóvel, pelo Distrito de Edi-
ficaçáo respectivo.

c) — A presente resolução
não se aplica a casas de como
dos, cortiços e estalagens.

d) — As obras de .onseito e
reforma dependem da adeitaçáu
pelo DE-

e) — Do requerimento deve-
rão constar, alem das exigências
normais:

I — Natureza do prédio; II
Numero dé pavimentes; III
Prazo da Licença 3 IV — Sc

possui ou náo alcova". ¦

fisionômica da imagem
Santa, asse-uirando-se
nos seus olhos aparecem
grimas,

DEPOIMENTOS

Entre as pessoas nue nres
taram denoimento á reporta
Rem, confirmando as curas
concedidas pela .anta a pes-
soas que procuraram a sua
imagem no temnlo de São
Frane'soo Xavier está a sra.
Conceição de Assis Fernan-
des. re^dente A rua São Fran-
cisco Xavier 84, casa I.

ESTEVE EM ÜRUCANIA

D. Conceição de Ass's Fer-
nandes apresenta seu testemu
nho no raso de sua filha Te-
repita, dc 17 anos de idade.

Doente, esgotados todos os
recur.os da ciência humana,
Teresits não desesperou. Es-
teve em tlrucania, onde . foi
abençoada pelo padre Anto-
nio, mas, também não obte-
ve cura. Sabendo agora dos
milagres de N. S. das Grpcas
assistidos na Matriz de São
Frandsco Xavier, pediu a d.
Conceição que a acompanhas-
se ao temnlo., Prostrou-se
diante do altar e viu que um
leve tom roseo tomava as fa-
ces da imagem, enquanto la-
grimas lhe apareciam . nos
olhos', Ante esse evento ex-
traordinario, assombrou-se Te
resita. Logo ánós,' no eritan-
to, sentiu melhoras, que se
acentuaram daí em diante.
Era o milagre pedido há tanto
tem*^o com fervor e finalmen
te alcançado.
A CEGUINHA DE S. PAULO

Vinda de São Paulo, onde
reside á av. Paulteta 125, a
jovem Helena de Campos, que
é cega, foi levada & Igreja de
São Francisco Xavier por
uma çua tia. Em mei° á ora-
ção, Helena sentiu primeiro
uma perturbação nos olhos,

se._u'"ndo-se uma imagem ain
da turva e finalmente, nit'
dos os detalhes tío altar. Re-

'nerara 3 vista. Helena é'ha do, capitalista Fernando
3 Campos,

uma elevada missão preven-
tlvo, pois Impede que várias
práticas criminais sejam exer.
citadas. ]

Inegavelmente a admlnis-
tração do tráfego pela Poli-
cia constitui uma das armas
mpis poderosas de que o órgão
policial . dispõe atualmente,
sela como elemento de pre-
vençâo, seja como auxiliar
nos momentos de convulsão
Interna ou externa.

A manutenção da corren-
te de tráfego na zona suJ
por ocasião do levante comu-
nista de 1935 multo contrl-
huiu nara a desmoralização da
Intentona e o afastamento do
alarma no espirito público,.

Impedindo, durante õ es-
tado de guerra, a livre cir-
culação dos inimigos do Bra-
sil, determinando medidas
coercitivas aos motoristas e
proprietários de velcu'os dos
rúdltos eixistas, o Serviço de
Transito soube solapar o edl-
fteio da 5.a coluna construído
entre nós.

Se atentarmos para as pro-
videncias tomadas pelo Ser-
vlro de Transito durante a
última greve de motoristas de
pra-a, as nuais desmoraliza-
ram completamente a idéia de
prejudicar o povo nas horas
mais angustiosas do tráfego,
fáci' é concluir-se pela Im-
portancia do S. T. e mais
ainda pela necessidade de ser
ele, parte Integrante do De-
partam .nto Federal de 8egu.
rança Pública, único eespon-
sável nela ordem e seguran»
çá públicas.

Por tudo Isto não se com-
preende a campanha que se
vem faaendo no sentido de
retirar da a4-ão policial o con.
roie 4-eral . os ve'culos. trans.

ferindo-o à municipalidade,
l deixando assim o governo fe-

deral sem um dos elemento»
mais Importantes que ele
atualmente tem para exercer
seu poder preventivo e re>
"--'•ssivo, regulamentar e pe»
nal.

A Idíla não deve vingar.

Redução 4e Preços Para os Gêneros
Protegidos Pela Isenção de Impostos
TELEGRAMA--CIRCULAR ENVIAD 3 PELO VICE-PRESIDENTE DA C

C. P. ÁS COMISSÕES ESTADUAIS *
O vice.presidente da CCP dl.

rlgiu ás Comis_õ3s Esíaduais de
Preyos um telegrama circular
cm que recomenda o reajusta,
mento dos niveis de tibalamento
para os orecos dos gêneros bene.
íiciados _.ela. isenção de impôs.

tos concedida pela lei n 498
de 26 dc novembro ultimo.
OS GFNEROS QUE DEVEM

BARATEAR
Eão os esguln.es os gênero:

protegidos pelo favor assinalado

ABONO DE NATAL PARA OS
SEGURADOS DO IA. P. C.
PEDIDO 0 PAGAMENTO EM DOBRO DAS

PENSÕES E MAIS BENEFÍCIOS
¦ p presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhadores, sr.
Callxto Ribeiro Duarte, oficiou
ao presidente da Republica, ao
ministro do Trabalho e ao»pre.
sidente do Instituto de Aposen.
tadorias e Pensões dos Comer.

Desabou a Parede Fe**
rindo a Menor

"Nely. .de 5 anos de idade, fi-
lha de José Azevedo Cruz, resi-
dente á rua 6, numero 43, foi
internada, ontem, no Hospital
Carlos Chagas, apresentando
vários ferimentos pelo cor-
po.

A menina brincava na rua
G. nas proximidades do . nu-
mero 30, numa construção,
quando um pedaço da parede
desabou, atingindo-a.

Presume-se aue- os tijolos sp
tenham desagregado em virtude
das ultimas chuvas.

ciarias. solicitando a conces.ào
de pagamento de benefícios em
dobro aos segurados do tAPC
no correute mis. a exemp.o do
que se (tj era anos anteriores.
a titulo de Abono de Natal.

no teleg*ama do vice.presidente
da CCP: Carne verde ou rres.
ca de qualquer animal, assim
vendida ao consumidor; charaue
e outras carnes salgadas inclu.
sive de peixe a granel; frutas
e hortaliças frescas, leite Tres.
co ou conservado, condensado
ou em pó. manteiga de leite,
queijo e requeijão; arroz. fa.
rinha dé mandioca, trigo aveia
e o milho em grão. moido ou
feito farinha; lingüiça, toucl.

| nho. chour.ço. n.sr._la. línguas
secas ou defumadas, quando- ií
granel; açúcar de qualquer qua.
iidr.da. exceto refinado e o seu
tablete; mate e chocolate em
pó; doeis chamados de contei,
tarta e o que forem acondiclo.
nados em recipiente de metal,
madeira, papelão, ou qualquei
outra matéria.
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Urussanga, Cópia
de Los Maitenes

Camarões Que Viram
" Lagostinhas" *— 0

Alçapão de Barbosa
— 0 Quadro Para

Hoje
Nossa reportagem este-

ve ontem em Urussanga,
numa longa viagem por
caminho algumas vezes di-
íiceis, a íim de auscultar o
técnico Flavio Costa e os
jogadores vascainos' sobre
o jogo de hoje contra o
Fluminense.

FLAVIO NA "MOITA"

A primeira opinião que
ouvimos naquele * recanto
de Jacarépaguá, íoi do
técnico Flavio Costa.

Flavio, sóbrio como sem-
pre de palavras, não deu
uma opinião direta sobre o
jogo de hoje. Limitóu-se

(conclui na 2a Pagina)
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Ipojucan e Ademir. Aquele fazendo a barba, esse penteando o*
cabelos. Ádímír cederá seu posto hoje a Ipojucan.

" ' "¦'-" 
mr TronMÊwlo menos o que a/irmam os era cks 

'vascainos 
.apecar do tonanlio dos poucos que conseguem pes

Camarões? Nao, 
^g^|g|JfP^ ^ jair Ramalho, um grupo de cracK, pescando no açude.

Todos a Postos — A
Palüpra do Técnico

— Pirilo e Ávila —

0 Quadro Pura Hoje

G Botafogo não tem pro- .
blsmas, é o que informa o

técnico Zezé Moreira ó

nossa reportagem.

Ouvimos entem á noite

o técnico Zozé Moreira do

Botafcqo. Zezé íoi positi-
vo:

_ Não há problemas no

team. Está-tudo azul.

PIRILO

Indagamos então da si-

tuação de Pirilo que du-

rante todo ano tem sido
•uma interrogação mas aca-

ba sempre jogando.
r— Não há nada com Pi"

rilo. Ele está bem e ]o-

gará.
ÁVILA PERDEU PESO

—- Qucnto a Ávila, con-

tinuou Zezé, conseguiu

perder um pouco de peso
durante a semana, nos

treinos a que se suome-

teu.
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"Os Cruzmaltinos

Perderão, Como Das
Outras .Vezes" —

Hoje, Ccm Qualquer
Tempo, o Fluminense

Deve Ganhar
Ondino Viera, o técnico do

Fluminense, nâo teme o Jogo
contra o Vasco. Pelo contra,
rio., acha que os: cruzmaltinos
perdorãu. como tías outras ve.
zes.

Sobre as derrotas do seu atual
clube, declarou.nos. ontem. On-
clt-o Viota. não ppderij em tais
casos, esperar melhor rendi.

Preliminar da Corri-
da de São Silvestre
A fim de Indicar o correrio'-

carioca que irá à São Paulo,
participar da Corrida de São
Silvestre promovida pela "A
Gazeta", será realizado domin-
go, às 9 horns da manhã, uma
competição eliminatória. Os

! partici-iantes correrão de Ipane-
ma a Copacabana (Jardim de
Allah ao Lido).

mento da equipe-, de vzz que dois quacrox de igual categoria,

ambas a? partidas íoram joga. e yçnçerfc naturalmente o mais

das em terrenos impraticáveis, catégprtóado.
senio que o resultado nao se; Finalmente, arriscamos a ul.

ria idêntico se tives-emos pele. tima pergunta, com referencia

lado com bom tempo. ao quadro que jogará domingo.
_ Quanto ao logo de amanhã. - Será o mesmo que vem jo,

_ continuou o "coach" uru. gando-. isto é: Castilho; Fé do

g-uàiò - tudo será diferente. Valsa e Helvio; índio. Mirim e

porque mesmo nue o temyo Bigode; 109. Santo Cristo, SI.

conspire contra a partida, são mfós. Orlando e Rodrigues.

Gerson t sua mascote que muitos que rem que seja tambem "chave", Biriba HEMORRGIDAS

BIRIBA

Falamos igualmente com

Carlito Racha sobre a si-

r* íí» V rmfsrri ! Tratamento íem dor e sen ope-
tuação do crack numero tou-nes Uarn.o. su quetn ; raç3o por proceSsos n odernos

12 o popularissimo Biriba. sabe se durante o jogo j [;R OLIVEIRA
1 Biriba entraiá em dará uma escapulida das j 

R 
^vsco^R.c 

branco

campo cc.. o team, -adian- mãos de Macaé?..
N 47 . 1 o _ ye| : 4?.5509

Hora popular das 18 às 19 horas Rodrigues
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Nivaldino e Ranulfo, quando palestravam com a

rossa reportagem. Ambos aliás «roçarão de po
sicão no jogo de hoje, sendo que favaidmo ha

••na sr—- r

.naich" >- nti

ncò fira o re'cgio
•->o enfre a ans;s
a o Boíaíogo. A

do pulso a fim de aue. enauanío não chega a hora decisiva, cen-
Jade e a hora do ta e foca para espantar o medo que os envolve.

íurma americana, Lima e Gambá, quando talavam com o nosso

redator, scfcre as possibilidades do jogo com o
"glorioso". (Fofo Jair Ramalho).

Texto na 2a pa<
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% RÜBRO-ANIS SOMENTE CEDERAM
TERRENO NO FINAL DA PELEJA

O Flamengo venceu, ontem
o quadro do Bonsucesso após
um jogo que'foi rio* ; inte-
réssantes.

O Bonsucesso teraiinou o^.prl-
meiro tempo com a. .vantagem
de 1 x 0.

Somente aos 34 minutos do
segundo tenjpo o rubro-negro
conseguiu empatar, consolidan-
do depois o seu triunfo com a
conquista de dois goals.

Poi Justa, pois, a vltoria.de
Flamengo conquistada ontem
na Gávea.

OS GOALS
Aos 35 minutos o Bonsucesso

s.=slnalou o 1.» tento da parti-
da e único do primeiro tempo,
por Intermédio de Mario Sou-
ta; Durval empatou aos 24'ml-
nutos da segunda etapa, Grin-
gò aumentou, aos 28 minutos e
Zizinho assinalou o 3.° ponto | $ % o

aos 44 minutos — este quando
o guardião Alvarez, contundi-
do na perna esquerda, cairá
para o lado oposto ao que fora
chutada a bola.

AS EQ0IPES
Estiveram assim formados os

dois quadros:
FLAMENGO — Luiz; New-

ton e Neorival; Valdir, Hélio e
Jaime; Luizinho, Zizinho, Grin-
go, Jair e Durval.

BONSUCESSO — Alvarez;
Esio e Miguel; Cambui, Vítor e
Gato, Mario Sousa, Mariano.
Cola, • Jacir e Tampinha

A ARBITRAGEM
O arbitro Malcher da Gama

teve uma atuação aceitave'.
Foi apurada a renda de Cr$
8.657.00. Reservas: Flamengo I

VaSC& 2HSX í? iSSanteS Ipoiucai1 J°garã ___} UMI de Ademir
BIRIBA SERÁ

HOMENAGEADO
JÁ DESIGNOU SEU

REPRESENTANTE
Eiriba, a- ¦ famosa mascote

dos "alvi-negros, será homena-
geada pe:o America, hoje, anUs
do grande jogo em'são -jinua-
rio.

A oferenda constará de urra
coieira com medalha de pra tf-,
orde se lê: "Ao Biriba, oíere-
cem o> Diabos-Rubros".

Na suposição de que o pre
sente contenha "mau olhado",
ou quaieque*- outra* "coisas"
TCinelhantes, o jogador n-? 12
do Botafogo, designou Macaé
para representá-lo nessa sole-

nidadô. .. 
',

NA CONCENTRAÇÃO DO AMÉRICA:
"CANTAMOS FAMA ESPNTAR O MEDO
LIMA ORGANIZA UMA BATUCA M E DIZ QUE 0 "TEAW E?T*
PREPARADO, MAS NÃO CRB QUE 0 BOTAFOGO flEIXF f^a^ak»
A OPORTUNIDADE W GANHAR 0 CAMPEONATO — SPINDOLA,
GRIPADO. NÃO JOGARÁ, MAS TEM SUBSTITUTO Â ALTURA

A equipe de aspirantes do
Vasco venceu o Fluminense pe
Ia contagem de 4 x 1. sagrando,
se campei da classe, após umu
bonita campanha.

Os tentos dos vencedores fo.
ram feitos por Vasconcelos.
Jair. Álvaro de penalty e Nes.
tor. cabendo & Ivson a con.
quistâdo tento dos vencidos.

Juiz: Lowe.
Renda: Cr$ 26.137.00.
Juvenis: Fluminense, já caro-

peão. 2x1.
Os outros resultados:
AMERICA X BOTAFOGO
Juvenis: Botafogo' 3 x 2.
Aspirantes: Botafogo 2 x í

OLARIA X BANGU
Jqvénis: Bangu' 3 x 1.
Aspirantes: Olaria 2 35 l.Juvenis: S. Cristóvão 1 x 0
Aspirantes: s. Cristóvão 4 x il

I.

JUIZES DE HOJE
Fluminense x Vasco 

Mr. Dewine
América x Botafogo —

Mr Lowe
São Cristóvão x Madu-

reira — Mr. Barrick
Olaria x Bangu — Ma-

rio Viana.

Apesar de nada aspirar no
Campeonato do corrente ano, o
america vem se preparando
convenientemente durante tod'»
& semana, para oferecer con;
üatê ao co-lider. que-é o Bota
Jugo.

Para isso. não se descuidaram
os resoonsaveis pelo campeio
Co Centenário, daí acharem
que, para tão importante jo^u.
nada melhor como local de con-
centraç£o do que as próprias
dependências de São Januário
que mais confortáveis que ai
suas ood^rií.m o 'ftrecer aos ju-
gadores rubros maior repouso.

Ontem, tomos Visitar os ru
bros;

".ARA ESPANTAR O
MEDO"

Ao chegarmos em São Ja-
nuario, • próximo 'aos' àiojamen
tos, ouvimos um oarulho en
surdeeedor de tamborins' e cai
xas de fósforos

Era um grupo constituído ité
Lima. Esquerdinha, Ranulío
Niyàldino e Gambá.

Lima, nosso velho conhecido
foi l.go nos cumprim.n ando
e. ante a nossa pergunta sobi-f

.aquela batucada, deciarou:
— Eütamos cantando pais

eapantar o medo.
O jogo contra o Botafogo e

auro, e tenho a impressão de
que. apesar da nossa vontadp
d^ vencer, não creio que o gir.-noso deixará escapar essa
oportunidade de sagrar-se cam-
peão.
OS BAIANOS SO SE FOTO

GRAFAM
Já com Ranuifo e Nivaldinc

a coisa é, diferente. Os novi>
defensores do America, demons
tram mesmo que são baianos.
Desconfiados, não sr aventura-
ram a emitir palpites.

í>uando solicitávamos ao-
«o'S que posassem para o nos-
n ¦fo*o'"-a'ro. p. hirms nao pet-
deu vaza, e todos gritaram.

Aí baiano, cheio de car-
taz. hein!

Vê lá se na Baía conse
guias essa sopa?
SPINDOLA. A GRIPE E C»

SUBSTITUTO
Spindola, dificilmente jo

gara, declarou-nos Esquertu-
nha. Apesar das injeções e üo
chá de laranja da terra, que
tomou a noite toda. o noss-
centro-médio continua, torce
mente gripaao.

fazer contra o Botafogo, pois
caso não jogue Spindola, diz o"player" rubro, "teremos em
Gilberto um grande defensor".

Voltamos a conversar com
Lima. O meia esquerda do qua-
dro americano, que se encontra
ainda com um hematoma na
vista, esquerda, proviniente ao
choque que sofreu na peleja
contra o Fluminense, considera
tambem a partida do Vasco co-
mo perigosa, pois, segundo suu

r--- ., «¦-,,;„ „ 1 imPressf.o é de que-os cruzmal-
seuIB* 

m?\ U™ Oo' í to°s sã° capazes de sentirM.u.. Enquanto palestrrvamo* Lnremetíeira" no jogo contra o.
tricolores. ,

A "BOIA

Condução Para os
Botafoguénses

Hojo( ás 12 horas, partirão da
sede do 'Botafogo, 

dois cami-
nhõss que levarão adepto? do
lidor ao gramado do Vasco da

! Gama.
| Tambím haverá lotações pa-1 ra cs sócios a partir das 13

: h rav
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TAÇA "MONTEIRO

DE REZENDE"

com o grupo, o médio amen
cano não fazia outra coisa st
não tentar bater em Joel, e es<
cavamos quase fazendo um-,
aposta contra o falso boxeaacj
quando açtuele perdi u o e^u-
li brio e gv.asi caiu. .

Gambá tambem é de opin';-.f
que o America muito podeis

DE CASA
Antes de nos despedirmos

da turma, perguntamos pelo
técnico Carlos Melo, e, nos de-
clararam que havia saido para
^meçar. pois-segundo--o tòcMd
co, a,, "bola" em. casa é mçiho:.
. mais barato..:

CONCURSO DE PALPITES
DE BASKET DO DIE

MAURÍCIO NAPLAUSKY
— Flamengo 50x39, Tijuca
27x35. Riachuelo 43x38, Amé-
rica 52x37.

PAULO MEDEIROS — Fia-
mengo 48x37, Tijuca 32x30,
Riachuelo 39x35, América 48
x 33.

CONTÍNUA AGITADO O REMO CARIOCA
_-_ /.--__•-_*+. -. •. « _ . _ __ _ o "caso mm valente" prossegue

SEM SOLUÇÃO AGRAVANDO-SE DIA A DIA
' Não erramos quando, notici-

ando cs fatos sobro o "caso
\Tuno Valente", dissemos que a
questão dará assunto por mui-
to tempo.

A coisa começou com a deli. I
beraç&p firme do Botaíogj em
fazer participar do ultimo
Campeonato Carioca de Remo
o seu remador Nuno Valente.

Este "rower" 
participou do1

certame e venceu a prova de j"double". Se não vencesse, tu-j
do ficar/a na mesma. Aconte. '

ce que Nuno Valente ganhou a
prova, obrigando a pacata Fe-
deração dè Remo a agir rigo.
rosameme no sentido de zelar
pelas leis da entidade. O Con-
selhò IVcnieo da F M. R.
considerando que aquele "ro-

.wer" não cumprira o estagia
cie 12 meses imposto pela Lei
do Transferencia, resolveu Güs-
classificar o barco alvi.negro.
O Botafogo, naturalmente não
concordou, A decisão do órgão
técnico da F. M. R. foi inte-
gralmentè aprovado p2b pre. j
sidente Marino Machado, daí
as declarações de Carüto Ro- |cha de que o Botafogo não I
mais ao liaria aquele desportis.
ta na nres-deneia da entidade

Na ocasão demos a publico
uma er_'revista do presidente
do Concho Técnico da F. M
R. . outra de Carlíto R-icha.
Este, acentuou que o órgão
técnico agira politicamente, e
aquele frisou que nada mais
fizera rio que cumprir a lei.

Verificando que nada onse
gu:ra na Federação o Botafogo

m

A Fábrica de Jóias "Esser Ltda." à Avenida Presidente Var
gas. i 139. 1.° andar. Tel. 43-2096. vende: um relógio com pulseira de outro 18 K garantido para senhora, por 1 500 cruzeiros:um anel de ouro platina e brilhantes para senhora por 450 cruzeiros: um relógio com pulseira de ouro 18 K.. garantido, para homem, 1 800 cruzeiros. Conserta-se e faz-se sob encomenda qual-quer jóia de ouro ou platina. Fabricam se ioias em geral especialmente colares de ouro para bons preços. Preço especial paradepósitos e revendedores.

OITO PAÍSES INSCRITOS
NO CAMPEONATO MUNDIAL
FrJrl\TÇÕCS ueuroPélas- 

Suiça, Itália, Sué.ia, Bélgica,França e Luxemburgo, e duas sul-americanas. Chile . Brasil, ja solicitaram, à FIFA, Inscrito na "Copa do Mundo"
| 

que será realizada em junho, de 1949. '

(Conclusão da 1.» pág.)
o falar que todos os ad-
versários são difíceis e
qua Fluminense e Botafo-
go são piores.

ADEMIR
Inquirido sobre a poss!-bilidade de Ademir jogar,

possibilidade essa que era
esperada pelo próprio téc-
nico conforme Jivemos
oportunidade de noticiar,
Flavio íoi positivo :

Ademir não jogará.
Tirou o aparelho de gesso
mas não está ainda em
condiçõEs de atuar. Será
guardado para o match
contra o Eotdfoao.

^ 
IPOJUCAN

Em seu lugar, coníl-
nupu Flavio, entrará Ipo-.
jucen em que confio pie-namente,

PSSCAHIAS
Fomos encontrar os

recor.eu para o Conaeiho de cracks vascainos, um bom
qrupo deles, atareíadcs no
açude do sitio de Urussan-
ça. pescando camarões. '

Danilo e Chico, os mais
entusiastas com. o auxilio
de saces de sal e lonqos
arames, eficazmente aju-
dados per Friaça e Dimas.
pescavam camarões a que
nomposamsrnte chamavam
lagcstohas.

SEU OLIVEIRA
A comida em Urussan-

qa, uma nova co*Dia de
*es Maiíerss, no Chile, é
felfa também por 

"sau"
Oliveira, o mestre cuca
aute rcomoanhou o Vasco
ao sul-americano dos cam-
peões.

Oliveira está an!-
E garante:
Vc é bi-cam

 ir...-.-.iW.»..> .-_r.v? ¦.¦>» .***m w.w.wW.v„v.-,v
Danilo, Chico . Friaça, contando como conse- guem tran.jormar camarões em lagostinnas, aum nosso companheiro'.

bastam para o profisslo.
nal esquecer os próximos
:ompromissos, não pensai

responsabilidade

Julgamento e i'á, conforme ja
antecipamos. z'è ao Conselho
Nacional de Desportos, c?so não
¦•"tifique a decisão da F M
R..

AGRAVA-SE O CASO
Para .-igravar o "caso Nuno

Valente*.' já por demais grave.
eis que o secretario da F M.
tt., sr. Paulo Ramos resolve
renunciür. O conhecido despir-
tlsta alvi neg.ro endereçou uma
carta ao presidente da Federa,
ção, ressaltando não existir
mo:ivo pessoal que influísse n3
sua atitude, mas simplesmente
o fato rie ter razões justas pa-
ra agir destn forma.

E o "caso" 
promete contl-

nuar sem que até o momento
se conheça uma decisão capai
de con-!i'iar as duas partes e
tornar mais ameno o ambiente
ora, revolto, nos meios do re-
mo.

na _ responsaomücüie cie
encontros' contra o Flumi-
nense ou o Botaíoqo.

Fomos encom.-u o go-leiro Barbosa, separado do
resto do grupo, armando
um alçapão. E informou.

- Já apanhei quatro ca-
nários da terra e oito co-
leiros.

¦— E o jogo, Barbosa?
Que joge?Com o Fluminense.
Vamos ganhar é cia-

ro. Só se Deus não nos
ajudar.' .

BIRIBA NEGATIVO
Quando conversávamos

com "demir, Flavio e Gi-
ít ', apareceu um cáchõr-
ro junto a nos.

—- Um outro Biriba?, In-
dacramos.

Ademir foi quem respon.
deu;

*— Biriba sim, mas ne'

gatlvo. Basta ele olhas
o campo, para a gente jo-
gar mal. Dá um azar que»
só vendo.

Mas Flavio atalhou lego:
•— Esse, e apontou o ca.

chorro. não vai amanhã ás
Laranjeiras. Vai fic«r aqui
bem guardadinho.

CONFIANÇA
Deixamos -Urussanga com

a impressão de que o pes-
soai do Vasco tem plena
confiança na vitória de
hoje. Não pensam no jogo
alguns ou se pensam o
escondem e o simples fato
de Ademir não atuar, deu
a outros um sentido de
responsabilidade maior.

. O QUADRO
Ao que • conseguimos

apurar o quadro que hoje
enfrentará o Fluminense
será o seguinte:

Barbosa, Augusto e Wjfr
son; Ely, Danilo 9 Jorge;
Friaça, Ipojucan, Dimas,
Ismael e Chico.

Felippe Miranda Rosa
ADVOGADO

RUA DO CARMO. 49 . 2.» _ TELS. 42-8993 * 42-6864

^n~SÃTü8¥
Ensina-se a dançar para for-

maturas, r.i vinte lições. Rua
do Passeio, 38-. Tel 22-6604.

(Por cima do clnen 3 Palácio).

Seu
mado.

—O

peco. ' 
MÉDICO

Urussanga tem também
seu gabinete médico, in-
dispensável em concentra-
ções de jogadores.

Giffoni e Mario Améri.
co. o módico e o massaais-
ta, são os encarregados
desse Departamento aut
funciona em uma antigq'
garagem.

PÁSSAROS
As distrações em Urus-

sanqa náo são muitas.
Mas Flavio aaraníe auo

w. vri&fi

A SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL
LTDA., a fira de atender ás necessidades de trans-
porte de mercadorias do comércio do Norte do país,
fará, a partir desta semana e até o fira do mês em
curso, uma série de vôos com aviões cargueiros, par*
tindo de São Paulo e desta capital e com destino ás
capitais nortistas até Manaus.

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE: 22-6623

FLAMENGO X VASCO, AMANHÃ,
PELO CAMPEONATO DE BASKET

A CLASSIFICAÇÃO ATUAL
, Será realizado amanhã a3* rodada do Returno do
Ctmneonato Carioca de Bas-
ketball.

Efetuar-se-So os seguintes
jogos:

Vasco X-Flamengo, em São
Januário — Grajau x Ria- I
chuelo, na quadra da R. Ma- !
reohâl Bittencourt — Tijuçè 1" Flumi-Tsè, r-fy rirk <?- P.r'<nde ce Bomfim — Amé- .
dca x Atlética r-»*--.\i_ na 

'

A CtASSIFTCAÇAO ATUAL I
S' a seguinte:

3.° FLAMENGO — 9 vitó*rias e 1 derrota.
2.° FLUMINENSE — 8 vi.tórias e l derrota
â.° TIJUCA - 7 vitórias e3 derrotas
4.° VASCO e RIACHUELO

— 5 vitórias e 4 derrotas
5.° BOTAFOGO

RICA - 3
rotas

vitórias
E AMÉ-
e 7 der-

6.° ATLÉTICA GRAJAU —
2 vitórias e 6 derrotas

7.° GRAJAU F. C. — 1 vi-
íórià.

...comprar o seu bilhete de Natal qu©
íár se acha a venda no Esquina da
Sorte 1 Hcbilite-se, antes que seio
tarde, ao. grande prêmio de

..'. ,. t . ¦

I5fc' Jwliflg
DE CRUZEIROS

Não^ deixe paro última hora a suaeportunidada de ficar milionário...
Lembre-se que os bilhetes da Esquinada Sorte estão sendo muito procura-dos porque como V., tâda gente sebeque e ma.s fácil um burro voar do quea Esquina da Sorte falhar 1

j^/JI^^
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POMPEU DE SOUSA escreve sobre fatebol:

0 Perigo Que Corre o Vasco, Corre o Botafogo
_0*^^-"*_-V_3ii______

Até parece- que o
caíTipeortato se deci-
de hoje. Pela. carga
de. expecta.iua, a
carga de emoção què
aí está, suspensa no
ar, suspensa sobre
os dois jogos, os qua-
tro "teams", os 44
jogadores que daqui
o poúco-.vão para os
dois campos' jogar o
jogo e quase o cam-.
peoná.b. .

Na perdade, po-
rém, não é o cam-

peonato ainda que se decide, mas é quase, é
como se. fosse.

Com efeito, perder ou empatar pára qual-
quer dos dois lideres, hoje, não significa, ne-
cessariamente, perder o campeonato. Primei-
ro, porque o outro podç igualmente perder
ou empatar, tambem, por sua vez. E, mesmo
que ganhe. Empatados como estão, o uiforio-
so da Hipótese apenas logrará, assim, se dis-
tavciar dois pontos ou um, do outro, do que,
por hipótese, venha a perder. Mas, como terão
de jogar ainda um contra o outro, na última
rodada, tal diferença pode muito bem ser des-
feita: hasta que o hipotético derrotado de ho-

.je derrote domingo que vem o Itipotético uito-
rioso de hoje — derrote ou empate, conforme
o caso e a hipótese. O que, de resto, só servi-
rá para tornar ainda mais sensacional este fi-
nal de campeonato, já, de si, tão cheio de sen-
sução.

• ;¦;.'..»

Mas, vamos, afinal, deixar de tantas hipó-
teses — 'que estas, enfim, ficam melhor se -fi-
Curem para depois dos jogos e dos resultados e
tiverem, assim, passado de hipótese a fato. .

Vamos aos jogos mesmo, e às suas pers-
péctivàs, suas possibilidades.

A tendência mais acentuada é a conside-
rar o Vasco mais ameaçado, hoje, do' que o
Botaf-ogo. Não concordo com êsse ponto de
vista.

Enumera-se* o Fluminense está de rela-
ções quase cortadas, praticamente cortadas,
com o Vasco — além de o Fluminense, de na-
tural, por natureza, "não ir" mesme com o
Vasco,' tenha ou não com este relações o.ficiais;
o Fluminense tem, até hoje, atravessada na

¦ garganta a espinha do cns.o Ademir; o Flumi-
nense, cie qualquer maneira, tem urna "secura",

,um "apetite" no Vasco qve lhe ¦multiplica o
jogo e a fibra e que explica os dois a zero do
turno, que quebraram a invencibilidade do en-
íâo íider absoluto e invicto e abriram cami-
nho aos dois a um do Botafogo.

Está cerro. sem dúvida. Tudo isso é ver-
dade é procede. Há até mais: hâ um elemento
psicológico e antro técnico que não estão sen-
do levados em conta nesse compute de fatores
de ameaça para o Vasco. Um e que a expe-
riênc-a dos últimos anos 'mostra que o Vasco
ou 'é campeão intncto ou não é nada. Outro é

que os últimos jogos do Vasco foram ganhos,
sim, mas 'náo de maneira a deixar tranqüilos

.os vascaínos.
E' certo que há todos esses fatores contra

o Vasco. Alguns "deles duvidosos, é verdade,
como. é o caso do rompimento quasi das rela-
ções oficiais dos dois clubes (porque, de fato,
uma coisa i o clube e outra diferente é o
"team", às vezes pouco influindo ou influindo
nada neste, nos jogadores, aè brigas ou os amo.
res daqUêle, dos "cartolas"). E até dá-se o
caso que êsse quase favoritismo do Fluminen-
se venha até a prejudicá-lo, como um "azar"

em que se jogam tantas "poules" que passa a
nao dar nada...

Mas mesmo que todos aqueles fatores pró-
Fluminense fossem indiscutíveis — a verdade é
que tais coisas funcionam muito bem fora de
campo, antes do jogo, nos prognósticos; dentro
do • campo, durante o jogo, contudo, a coisa é
outra, e outra mui diversa.

Mais ainda: funcionando em campo, que
funcionem, tais fatores - que è que eles que-
rem dizer? Que o Vasco está mais amea.çaáo
do que o Botafogo? De maneira nenhuma.
Querem dizer apenas que o Vasco está muito
ameaçado . Mas o Botafogo, o estará menos,
por ventura?

MAS HA CONCENTRAÇÃO E CONCENTRA-
ÇÂO, EXPLICA — A BOA E A MÁ — 0

EXEMPLO DÔ VASCO DA GAM — 0 ADIA-
MENTO DO CAMPEONATO SUL-AMERICANO

O Botafogo este ano não con.
centrou .eus jogadores. Aban.
donou a casa da Estrada da Ga.
vea e deu liberdade aos se*
cracks. Deu.lhes ar.s.m maior
responsabilidade.

O resultado íoi bom. Tar-to
assim que o alvi.negro está co.

mo líder da tabela até a penul
tiir/a rodada do camoeona.o.
com grandes possibilidades at

levantar o titulo. ¦

Alem rttsso seus profissionais.
consclcs do dever não são y)$.
tos nas farras que eram tâo cc.
muns com outros joeadon-s
mesm na épica de concentração
na Estrada da Gávea.

j 
" 

ROUPAS USADAS DE HOMENS
Tambem ds senhoras, compram-se. Atende-se a domicilio

paios telefones: 22-4845 — 32-7S62 e 32-3516

AVENIDA MEM DE SA, 103 E RUA AUGUSTO VASCON-
CELOS, 178 — CAMPO GRANDE

Jsso ê' que não.
Campo por campo — se campo ainda vale

em futebol — se o Fluminense joga no seu, o
América joga no do Vasco, que, além de ser o
seu oficial, é muito mais: é o do Vasco...

' Sangue por sangue — se o Fluminense o
tem muito contra o Vasco, o América não o
tem menos, em geral, e com o Botafogo em
particular. Com o Botafogo lider ãa tabela
disputando com o Vasco o campeonato — em
particularissimo...

Além' do mais, o América, que começou
mal o ano, o vai terminando bem, e ainda há
Uma semana derrotou êsse mesmo Fluminense
que hoje é apontado como o espantalho do
Vasco.

Está um bom "team", o rubro. Com a li-
quidação ãa velharia da casa e a. transfusão
do bom sangue baiano destes três "novos" —
Splndqlá, Ranulfo e Nivaldlnó, bem bons «o-
dos Ires e se integrando cada vez mais e me-
Ihor no conjunto — o quadro tijucano está
se armando, ganhando um nivel técnico cor-
respondente ao moral.

Valha ao Botafogo o fato de que, nestes
dois campos, está em situação idêntica ao seu
adversário de hoje — è outra, coisa não pro-'
vam seus dois últimos jogos, as duas últimas
vitórias — a última das quais, destas que ja-
mais morrem na memória. Valha-lhe aiv.da —

por que não? — o Biriba. (
* *»

£ a ambos — ao Vasco e ao Botafogo —
velha-lhes a certeza de que, perdendo que per-
cam seus jogos, hoje. não terão perdido o cam-
peonato.

Essa certeza e a esperança de ganhá-lo do-
mingo que vem... ¦

Dr W. Muüer dcs Reis
ouvidos nariz e

GARGANTA

Ouvidor 188 4' andar Sala 411
[-¦Icloiie: 23r 3888 Diariamente

• <l..s 16 ás 19 horas
Esmaltes — Óleos — Vernizes.j

Aparece assim um problema:
concentrar os jogadores é van
tagem ou náo? Para o Bota.
fosco com o exemnlo deste ano.
a resposta é negativa.

. Mps Flavio Costa diverge
Flavio! Costa que ssmpre con.

icentrou seus pvnilos. seja no
Flamengo., nos diversos sél.eo.o
nódos ou no Va«-co da Gama
ach". ou-, é.indispensável :.a con.
contração:

PALA FLAVIO
Ouvimos o técnico vascaino

sobre o problema. E Flavio r.ão
escondeu sua opinião:

Creio que a concentração e
necp.-^-aria falou o técnico. Mas
ha dlferrnrincões a fazer.

A BOA E A MA
H.i prosseguiu Flavio

«luas esaéclès rie concentração.
A toa e a má. A boa st-na
aquela como o Vasco da Gama
conseguiu em Los Maitenes. ou
esV. de Urrssnnfira. A irá-. c >
mo a da ultima Copa Rio Bran.
c» erri Ips-âr positivamente ina.
dequado p<?ra fal fim.

CONDIÇÕES
E quais as condições, in.

dagàmos para uma boa con
centracão?

Bem estar para os cincen
fcrados antes de mais nada. res-
pondéu Flavio.

Parou um instante e pouco
após continuou:

E' necessário qué 
'o joga-

dor oue se vê privado da vida
de cidade, tenha algumas dis-
trações. Por isso a concentra-;
cão. quando boa, deve propor-
cionar aos concentrados outras
distrações. D;stracões que atas-
tem seii oensamento o mais
possível dos próximos compro-
missos esportivos.

ÜBtlSSAN.GA
— Urussnngá é bem um mo-

d-*"lo de concentração como en
desejo. Lon.ae da cidade, lon-
ge do barulho, temos no en-
tanto o rádio que, nos aproxima

um pouco. Ós jogadores por
seu turno procuram afastar ao
pensamento o mais possível os
seus compromissos, tratando cie g
coisas simples, de campo, da
terra. ,

Tem dado bons resulta'-
dos?

Ótimos, afirma Flavio.
Agora mesmo, nas duas últimas
rodadas do campeonato, temos
um programa férreo. Depois
do jogo contra o Fluminense
voltaremos, no domingo mes-
mo. à concentração. A segun-
da-feira será livre. Mas na
terça-feira já estaremos nova-
mente concentrados esperando
o momento do jogo contra o
Botafogo.

O SÚL-AMERICANO
Tratamos a seguir de outros

assuntos. Falou-se no pròximu
campeonato sul-americano e ne-
cessariamente no seu adiamen-
tO. !

Flavio Costa é favorável ti
tal adiamento. E dá suas ra-
zões:

O Brasil esperou tantos
anos para poder realizar um
campeonato sul-americano que
não se compreende vá realiza-
lo sem a presençr dtfs argen-
tinos e uruguaios.

Mas, atalhamos, a prepara-
cão dos nossos logadores náo
ficará nrejudicada com tal adia-
mento?

Talvez fique, respondeu
Flavio.- Mas vale a pena o sa-
crificio. E' bem verdade que
o carnaval e um periodo de
descanso colocarão fora de foi*.-
ma alguns josadores. Mas se
o preparador tiver tempo, se
a CBD fornecer' meios sufici-
entes, poderemos fazer boa fl-
gura, mesmo com argentinos e
uruguaios.

.._.__, ii jLnjy ,n.r_7nm:~ás j.ijl BMWW&j^
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E' necessária, afirma Flavio

1
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Dr Alvarenga Fi.ho í
CLINICA OE CRIANÇAS I

Coii-sv"'^rio: Rua Araulo Porto i
Alfiirre. 70 — Salas 814/15 — 

j
Telefone: 22-5954 — Otariamen- I
te de 1 às 4 hor-- Exceto aos j

.sábados. — .tRes^-el. 26-8083

DANTON Km*IM
ADVOGADO

Causas eiveis e comerciais
AVENIDA PRESIDENTE

ANTÔNIO CARLOS

N.- 201-4.° andar S. 403

f Esplanaaa)
Das 15 às 18 horas

— TH : 22-/919 e O. 1*77 — j

VARIAS — Teremos hoje dois gran-
M des jogos pela disputa do campeonato ca-'rioca. 

Jogos que não serão os definitivos
ainda, pois êsse campeonato só se resolve
mesmo no próximo domingo.

Ademir não jogará, mas Biriba estará
rente como pão quente em São Januário,
para derrotar o América. E Carli+o infor-
ma: "Não quero saber de presentes antes
do jogo. Pode vir algum "despacho"...

# * *
O adiamento do sul-americano conti-

nua despertando comentários.
Coerentes com a nossa primeira ati-

i:í"í; ""* tude continuamos achando que o sr. Pu-
vadav.a agiu mal, mui.o mal, ciando todo êsse cartaz aos
argentino:..

__2 eles vienm em março, o que sinceramente nao acre-
dito, ainda vá. Afinal de contas há tantos anos que não te-
mos'um sül-ameficanòzinho aqui em casa que pode até va-
ler o cacrlficiól

Mas eles não vêm mesmo.
* * *

Mario Viana ou Barrick para o último jogo Esta a quês-
tão que está plantada há alguns dias. Dizem que o Vasco

prefere Barf.cí. e o Botafogo Mario Viana.
Mo entanto Carlitd informa qúe o alvi-negro não tem

preferências. Mas — essa parte é noss_>— se fosse Barrick
o Botafogo não gostaria muito...

» * *
Felizmente .o campeonato está em seus últimos dias. De

amanhã em diante, qualquer que seja o resultado de hoje,
vascaines e bo.ríoguenses viverão uma semana cruel.

Aiiida ontem dizia-me um aiicionado.botafoguen.se: —
"Minha vontade é deitar segunda-feira e só levantar domin-

go que vem, momentos antes do jogo. Por que essa semana
vai ser de amargar..." * * *

Enfim, esperemos que tudo corra bem, no melhor dos
mundos, com poucas ou nenhuma falha dos juizes e muita
disciplina. Com Bir_ba qu não...

MSK-S

estatística do Campeonato
ARTILHEIROS — GOLEiRGS VAZADOS — RENDAS — JUIZES

carioca de Futebol
PÊNALTIS — tó-I li:u£5 — OUTRAS NOTAS
c»

ileFsrias DOENÇAS DE SENHORAS.
CIRURGIA GERAL — PAR-
TOS - TRATAMENTO DAS

da Assistência Municipal HEMORROIDAS
Cons. México, SS - 6." andar. Sala 607. - Terças, quintas e
sábados, das 16 às 13 horas. Fones: Cons. 22-451C. Res. 33-0042

ARTILHEIROS:

Os artilheiros por equipes, são os seguintes:

AMÉRICA — Maneco, 11; Esquerdinha, 7; Max-
weli, 2; Lima, 2; Nivaldino, 3; Hilton, 2; Amaro, 1;
Spindola, 1 e Biguá, contra 1.

BANGU — Amaral, 9; Zézinho, 8; Moacir Bueno,
7; Menezes, 4; Joel, 4; Moacir de Paula, 3; Pinguela. 1;
Sono, 1 e Gualter, 1. . . '

BONSUCESSO — J. Pinto, 11: Mariano, 8: "Tampi-

nha, 4; Zé Luiz, 3; Enguiça, 3; Fausto, 1; Miguel, 1;
Marcai, 1; Spinelli, 1 e Joel Contra, 1.

BOTAFOGO — Otávio, 19; Pirilo,. 14; Paraguaio,
10; Braguinha, 4; Geninho, 2; Ávila, 2; Juvenal, 2 e
Santos, 1.

CANTO DO RTO — Geraldino, 8: Carango, 8: Rai-
mundo, 5; Hélio, 3; Valdemar, 3; Zarci, 1; Heitor, 1;
Manoelzinho, 1 e Lino, contra, 1.

FLAMENGO — Zizinho, 14: Jair, 13; Durval, 10;
Gringo, fi; Luizinho, 4; Vévé, 2; Jaime, 1; Vaguinho, 1
e Vicentine, contra, 1.

FLUMINENSE — Orlando, 17; Rodrigues, 15; Pe-)
reira, 7; Simões, 7; Santo Cristo, 4; Maneco. 3; índio,
1; Careca, 1; Gualter e Miguel, contra, 1.

MADUREÍRA — Jorge, 7; Lupércio, 3; Adir. 3; Dl-
di, 3: Betinho, 2; Beijinho, 1; Benedito, 1; Danilo, 1 e
Newton, contra, 1.

OLARIA — Esquerdinha, 14; Baiano, 8; Cidinho,
4; Valter, 5; Alcino, 3; Lcléco. 2; Ubaldo. 1; J. Alves,
2; Jair, 1; Limoeirinho, 1 e Washington, 1.

S. CRISTÓVÃO -- Mi cal. 3: Souza. 8; Magalhães. 6-,
Jarbas, 5; J. Menta. 2; Wilton 3; Paulinho, 2 e Edgar 1.

VASCO — Dimas, 19; Ademir, 16; Manéca. 9; Chico,
7; Tuta; 2; Friaça, 2; Djalma, 1; Ismael. 1 e Dcsio. con-
tra. 1. 

'

GOLEIROS VAZADOS:
Os goleiros mais vazados, são os seguintes:

1.°) —Alvarez (Bonsucesso) 55
2.°1 — Odair (Canto do Rio) 50
3.°) — Joe] (S. Cristóvão). Luiz (Flamengo) 33
4'°) — Osni (América) 31
b.°) — Orlando (Bangú) 27
6.°) — Zézinho (Olaria) 25
7.°) —Osvaldo (Botafogo) ..'. 22
8.°) — Barbosa (Vasco) 21
9.°) —Castilho (Fluminense) 20

10.°) —Louro i Sâo Cristóvão) 12
11'.'?) - Princeza (Bangú) 11
12.°) — Fidelis iMadureíra), Sandro (Olaria)

e Tarzan (Fluminense) 9
13.°) — Polaco (Olaria) e Télio (C. do Rio) 7
14.°) — Nenem (Mad.) e Vicente (América) 6;
15.°) — Gildo (Olaria) 5
16.°) — Barqueta (Vasco) e Edinho (Canto

do Rio) 2

RENDAS:

O Campeonato Carioca de Futebol já atingiu a im-
portáncia de CrS 6.205.056.C0, assim distribuídas pelas
rodadas:

PRIMEIRO TURNO:

JUIZES:
•':.-¦ V"" "

A relação dos apitadores, é a seguinte:

Mr. F. Lowe .' 22
Mario Viana 13
Alberto da Gama Malchcr 18
Mr. A. Devine 17

„ Mr. C. Ford 12
Mr. J. Barrick .'_ 12
Aristociüo Rocha 1

PENALTIES :

Foram assinaladas durante as rodadas já dispu-
| tadas 52 penalidades máximas, sendo que, 41 apro-
j veitadas e, consequentemente 11 perdidas.

I As penalidades foram apitadas pelos seguintes
i juizes:

1.»
2.a
3.a
4.a
5.*
6.a
7.a
8.a
9.a

10a
ll.a

Rodada: Cr$ 328.190,80
CrÇ 213 878.00
CrS 300.386,00
CrS 541.391,00
CrS 313.103,00
CrS 140.033,00" CrS 253.453.00
CrS 363.665.00
CrS 407.929,00
CrS 452.819,00
CrS 406.530,00

Mr C. Ford  19
Mário Viana  10
Mr. A. Devine  7

Mr. F. Lowe .
Gama Malcher
Mr. J. Barrick

ARTILHEIROS PRINCIPAIS".

l.Pi — Dirn.M fc Otávio 
2.°. — OrlíMido 

% OI _ -fir, '.; 
Ç..f>8

5.o. — Zi-h-ho fi Esquerdinha (Ciaria)
6°) — Jair 

13

TOTAL: Cr? 3.621.377,00

7.°) - M...-.éco e TcSi Pinto  11
8.°) — Paraguaios Durval 

17 :<.a
18 4a
15 ó.a
14 6.3
13 7.a
11 I 8.a
10 I 9.a

SEGUNDO TURNOS

1."* Rodada: Cr$
2,a " CrS

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

322.193,00
319.C03.00
243.032.00
417.451,00
198.301.00
250.439,00
250.708,00
250 941,00
329.09i,uu

ARTILHEIROS NEGATIVOS:

São os seguintes, os artilheiros negativos:

PRIMEIRO TURNO:

3.a Rodada: Biguá (América x Flamengo) 1
6.a " Gualter (Fluminense x Bangú) 1
7.a *¦' Newton (Flamengo x Madureíra) ... 1.
S.a " Edésio (Canto do Rio x Vasco) 1
9.a " Lino (São Cristóvão x Canto do Rio) 1

U.a " Joel (América x Bonsucesso) ...'— 1

SEGUNDO TURNO:

5.* Rodada: Miguel (Fluminense x Bonsucesso) . 1
6.a " Vicentini (Flamengo x Canto do Rio) 1

EXPULSÕES:

PRIMEIRO TURNO:

9." Rodada: Nanati e Zé Luiz, do Bonsucesso; Ana-
nias, do Olaria.

%
SEGUNDO TURNO:

7." Rodada: Lamparina, do Olaria
8.a '*' Manoelzinho, do Canto do Rio; Arat» e

Eunápio, do Madurara,•r s •

0 DRAMA DA AMBIÇÃO QUE A?Mi*TA AO
CRIME, PERTURBA AS ALMAS E EMBRIA-

GA OS HOMENS
A foto acima fixa um dos

me mem. s nas dramáticos de |"O Porto ca Tentação", filme
que apresenta S'mone Stmon,
Robert Newton, wflliam Hart-
nell. Mareei Dalio e outros
atores conhecidos. Na fotogra-
fia, Ríbert Newton está. em-
P_....-.:_d3 c:v. uma trágica luta,

tudo por causa de uma mulher
bonita e de alguns milhões.
"O Porto da Tentação" é um
filme inglês que fez um gran-
de sucesso em várias praças
européias. Um filme emocio-
nante, que será apresentado ao
público carioca pela Europa Sul
América Filmes.

i.



¦,':

•
•i**»

Rio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro de. 1948 D!ARIO CARIOCA

ÍDISPUTA-SE, HOJE, 0 CERTAME DE VE-
LOCIDADE - ESTREARÁ 0 CICLISTA

URUGUAIO NELSON FARRACKI

<?>

•Em continuação do Campeo-
nato Carioca de Ciclismo, será
deputada, hoje, a segunda parte
do referido certame.

. Nò último domingo teve lugar
a prova de resistência, coloean-
do-se s Portuguesa em lo. e 2o.
lugar, respectivamente. Hoje
será disputada a corrida de velo-
cidade.

- UM URUGUAIO NA PROVA

Na prova de velocidade, cujo
percurso é de 1.000 metros, des-

da disputa, todos em busca do
tão cobiçado título.

AS PROVIDENCIAS
TOMADAS .

A Diretoria' da Federação, em
sua última reuniSo, tomou as>
seguintes providências para a
realização do Campeonato:

LOCAL — O local escolhido
íoi a Avenida Brasil entre a Rua
São Cristóvão e a Praia de São
Cristóvão, uma avenida com boa
largura, asfaltada e apresentan-
do uma longa reta.

Reúne, assim, todos os requi-
filarão "cracks" como Henrique \ sitos para que o corredor ob-
Quaglio — José Margues de, tenha uma ótima performance.Azevedo —- Antero Clemente jPinto — Alberto Gonçalves da
Costa — José Antunes Neto —

BASKET

TEMPESTADE EM COPO DÁGUA
DONDE SE CONCLUI QUE A "AGITAÇÃO

NO "BASKET" FOI ADIADA SINE-DIE
Maurício Naslausky

Orquiz Martinelli dos Santos,
campeão carioca de resistência
áe 1943 e ainda Nelson Farraehi,
corredor uruguaio que fará a
sua estreia em competições ofi-
ciais.

Disputará ainda o exíelertté
pednlador Alvaró da Costa Fer-
reira que defenderá o sau título
ds eampaSo carioca de veloci-
dâtlé e ostentando o invejável ti-
iulo de Canneão Brasileira de"•"elocida.ie obtido neste último
C-ii-oecnsto Brasileiro.

Pela elrsfce dos participantes,
prevê-se para o Campeonato Ca-
rioca de Velocidade uma renhi-

HORÁRIO — O Campeonato
terá início às S horas da ma-
nhã, devendo a chamada geral
ser feita às 7,45 hora a fim de
ser procedido imediatamente o
sorteio para ás preliminares.

Depois da chamada geral ne-
nhum corredor poderá mais tò-
mar parte na prova.

JUIZES — A Diretoria dèsig-
nou os seguintes juizes — Ar.»
bitro Geral: Gastão Rodr"ço
Teixe-fa; Juiz de partida: An-
tonió De Nlgrò: Controle nos 200
metros finais: José Alarico Pe-
reira de Souza: ií'.i\7. de Che*»a-
da: Cristóvão Nunes Ferreira;
Cronometragem: a cargo do Ar-
bitro Gera); Direção Geral: Ar-
thur Güsx^lio.

Já tivemos ò ensejo de no-
tióiar o fato.

Voltamos ao assunto, já que
as circunstancias assim nos
obriga. Acontece que o Fia-
fnengo, a atual revelação do
basket carioca com ó seu"team" homogêneo e podero-
sò, quer também revolucionar
os meios eestobolísticos.

De que forma. Mui sim-
plesmente. Agitando o bâs-
ket metropolitano, tentando
protestar junto à F. M. B.
contra decisões do Departa-
mento Técnico da entidade.
Ém síntese o que o clube da
Gáv<**a quer, é fazer obedecer
í> Art. 50 do Regulamento
que inpede a realização dè
jógôs do Turno quando o ru-,
bro-negró sè prôpusês.sé â isto
há dtès atrás, tudo estaria
hem. róis a razão pertencea eles.

O antipático da história,
porém, é que o Flamengo so-
mente "gritou" aòós è rèâli-
«ação do jogo Fluminense x
Riachuelo, jogo programado

São Cristóvão x Madureira o Prelio Mais Fraco
Em Figueira de Meio a Partida — Lutará o Má-
cureira Para Deixar a Lanterna - Ouirás Notas

Na Rua Figueira de Melo, o
çuadro local, o São Cristóvão,
enfrentara o Madureira, na

partida mais fraca da 10.a ro-
dada do returno.

O préliò não apresenta, em
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virtude da atuação cios dois
grêmios, nenhuma significação
para a tabela, pois, ò Madurei-
ra é o último Colocado da tá-
bela, enquanto os alvos, não
ocupam uma posição de valor,
estando o seu quadro muito
abaixo da critica.

Todavia, os sancristovenses,
jo&im em seus próprios donn-
nios e poderão desse modo con-
qulstarem o triunfo, por sua
vez, os tricolores suburbanos,
lutarão também pela vitória,
pois, não estão contentes com a
lanterna.

Em suma, são dois quadros,
que vão lutar em busca de um
triunfo, dé vez que, pode-se
dizer sem errar, os dois con-
juntos ainda não apresentaram
no presente campeonato, exi-
bicões de relevo, a não ser o S.
Cristóvão, qüe as vezes rt^sp-m-""
ta com um grande "team", pa-
ra no entanto, logo a seguir ba-
quear se de maneira espetacular.• Os emadros, formarão assim:

S. CRISTÓVÃO — Joel, Mun-
dinho e Jair; Richard, Geraldo
a Souza; Edgard, Wilton, Mi-
cal, Jarbas e Magalhães.

MADUREIRA — Milton Da-
nilo e Mineiro; Hermiriio j II,
Herminio I e Eunápio, Luper-
cio. Didia Benedito. Jorge e Adir
(Betinho).

para o Turno mas aue só fo!
efetuado após iniciado o Re-
turno.

Mas o que quer, afinal, o
Flamengo? A obediência do
Art. 50, pois sé ò regulamen-
to fosse obedecido o Riachue-
Io cortaria com ô concurso de
Floriano para ô enfrent-.r
anteontem o Tijuca. Como,

porém, o Riachuelo preliou
contra os tijucanos sem Fio-
riano e — inesperadamente
— venceu, afastando os ca-
jutls da vice-liderança do
certame, tudo indica que des-
feita a causa da "onda" o
Flamengo dará o dito por não
dito.

Pelo menos até ontem, o
rubro-negro não entrara na
F. M. B. com qualquer es-
péeie de recurso, donde Be
conclui que a propalada "agi-
tação no basket" ficou sine-
die.

BEVERA ser reeleito
® SR. VARGAS NETO

A PRESIDÊNCIA DA FMF NÃO REPRESENTA
PROBLEMA PARA OS CLUBES

DISCOTECA
VARIA S

Terniinárá no próximo mês
o madato do sr. Manuel v/ar-
Sas Neto na presidência da Fe*
•íeração Metropolitana de Fu
reb^l, tudo indicando que será
•yeeleltc.

Nos bastidores da ensinado
do nesao futebol nada -6 fa-
lá a respeUo da sucessão ore-
sidenciai. To^os os paiedros es--
tão contentes com a Vargas
Neto, no entanto, essa s.lencio
em face de um assunto de i"an-

ta importância nada quer di-
zer. Os dirigentes dos clubes
podem muito bem estar pre-
parando algum "golpô" mas,
com franqueza, não acredita-
m°s que isso aconteça.

Vargas Neto conta com as
simpatia dos maiores e a sua
reeleição é quase um fato con-
sumado. 'Ela tem sabido dirl-
gira a F M. F. de modo po-
litico e cs clubes depositam
nele confiança.
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Automobilismo
iniciado o "grain^ . í5re-

mio sul-america::o"
Setenta e nove, dos oitenta

volantes inscritos, largaram, on-
tem, da cidade de Lima, no
Por.iV in'cionçio •* p-*-fa final
rZo. "G.-afide Prêir'- Automobi-
lístico Sul-Americano", que tem
como meta final a cidade de
Bvmes Aireê.

Para essa etapa inicial, en-
tre a carv* ' perf—ia e Tacna,
num percurso de 1.400 quilo-
metros, os volante*: ir>--.o>*íim
com itítérvò^s *ílrt * ^ s-CT1'¦Tidos,
liderados nor t)ún-:-igos Mari-
mom.

A. C. M.

Assumiu Suas Novas
Funções de Embaixa-

der na Argentina j
Em cerimonia realizada no

Itamarati, perante o respec- ,
tivo titular, assumiu suas no- I
vas funções de Embaixador jdo Brasil na República Ar-
gentina o general de divisão '
Milton de Freitas Almeida, I
antigo chefe do Estado Maior
do Exército.

O embaixador Freitas Al- 
!

meida apresentou-se, ontem,
ao ministro da Guerra, pelo jmotivo acima. " '
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Deo, que gravou " Favorita do
Sultão" de Nassara e J. Batista

O Carnaval se aproxima
a passos largos. Já foram
gravadas várias músicas,
as escolas de samba inicia-
ram seus ensaios, a cidade
enfim se movimenta toda
para os folguedos de Momo.

Já tive ocasião de citar
aqui uma série de grava-
çõee-que foram feitas, co-
mo "O Passo da Girafa"
de Haroldo Lobo e Milton
de Oliveira gravada por
Arací de Almeida; "Figa-
do cá, Figado lá" de Kle-
cius e A. Cavalcanti, gra-
vado por Nuno Roland;"Moita" de Haroldo Lobo,
gravado pelos 4 azes e 1
coringa; "Na Beira da
Praia" de Luiz Soberano e

Felisberto Martins, grava-
do por Arací de Almeida e
outros.

Há enfim uma série de sucessos prontos, já na cera,'
aguardando apenas a época propicia para o lançamento ao
público.

Se tivéssemos um espaço maior poderíamos tratar de
vários. Como êle é curto, no entanto, vou limitar-me a dar
aos poucos, todos esses sucessos.

tf ti O

A Victor não gravará para o Carnaval. Esta é a nota
de sensação e tristeza ao mesmo tempo que temos a dar
ao público. ,

Com sua fábrica gravadora em reparos, procuraram os
diretores dâ Victor gravar no Ministério da Educação. No
entanto a prova feita, com Carlos Galhardo, não deu o re-
sultado esperado. -»

Procuram a^gora os cantores daquela fábrica, uma solu-
ção para- o séüacaso pois estão com uma série de sucessos
para gravar sem saber onde.

,¦ -\'~ J.*+b: ''¦ * 
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Carmeliá Alves, a cantora que faz atualmente tanto su-
cesso na Mayrink Veiga e no Grill do Copacabana Palace
lançou e gravará duas músicas de Edgar Cardoso. São elas:"A Praça onze morreu", samba e "Valsa do ano novo". '

A letra desta última é a seguinte :

Nó ano que surge cheio de alegria
Desejo a você muitas felicidades,
Embora eu relembre nosso antigo amor
Que vive hoje em dia nas minhas saudades I
Que sejam reais os teus grandes desejos
Encontre alguém bem melhor do que eu
Encontre outros beijos Iguais aos meus beijos
£ um grande amor do tamanho do meu,

"Favorita do Sultão" é o titulo do grande sucesso de J.
Batista e Nassara, gravado por Deo para o próximo Carna-
vai. Para que os leitores tenham uma idéia, damos abaixo
a letra:

Ela nasceu em Bagdad
e era favorita do sultão.
Porém o Rajá
Em nome de Alã
Jurou conquistar seu coração*
Ela, sorrindo respondeu
o meu coração é todo seu.

. O

Todo grande amor
Í tem a vida de uma flor.

E quando o sultão descobriu a traição
Mandou prender o Rajâ
JuroU tambem por Alá
que não deixava ninguém
levar a favorita dò seu harem.

No próximo dia 12 de dezembro terá lugar a grandefesta de Luiz Soberano o vencedor do Carnaval de 1948, abordo do navio "Mocanguê".
Nessa festa tomarão parte grandes nomes do broad*castmg nacional, e será animada por duas excelentes or-questras, fazendo-se ouvir os grandes sucessos nara o car-naval do próximo ano.

PAULO RAUL

Focalizamos acima vm anseio da solenidade dè
inauguração ãe "A Te.svi^ãq. R-ã'o e Refrig:ri.
dores Ltda.", reclizaüa no dia 3 do corrente, o
luxuoso e moderno estabelicimento com rcio',
localizado à Rua Bvenos Aires n.° 159-loja e
I.° andar. No clichê, no momento em que era

oferecido um brinde aos convidados, vemos o
sr. Clarimar Fernandes Maia entre outros so-
cios da firma, o presidente e diretores da Ge-
neral Çlctric, e famílias aue assistiram ao ato

inaugural.

De 9.00 ás 11.Ot) horas — Dis.
rribuição de Palestras Culturais
Mirrieografadns. na Eiblioteca.

As 15.30 horas — Jogcs amis. jtosos;
As 16.00 horas — Grupo Tea.

trai. no Salão Nobre, sob a di.
reção do sr. Cahué Filho;

As 18.CO horas — Reunião so. J
ciai do Esperanto Klubo. no
Salão Social, sob a direção do
sr. Nelson Pereira de Souza;

As 20.00 horas — Campeona. |
to de Futebol, sistema Classifi. '
cação Individual — Menores
Empregados.

Olaria x Bangu, um Bom Complemento
Na Rua Baríri a Partida — Outrás.Notás °s "t«ai*ls". portanto, apre-

O PREFERIDO OE TODOS!
COLCHÃO 

/gaD/(ÍÍAÇO (|-| ÇMè.DE MOLAS DE
VENTILADO

lMEKICANO
FABRICA:

RUA BARÃO. DE MESQUITA, 153} 48-7389-
O legitimo COLCHÃO AMERICANO DE MOLAS DE AÇO

VENTILADO ACOMPANHADO DUM CERTIFICADO
DE GARANTIA DE 10 ANOS

^%\~ 
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' '
GERÊNCIA
ESCRITÓRIO

EXPOSIÇÃO E VENDAS .
Rua da Quitanda. 23 A. fel. 42-8875
Av. CoDacabano. Í01O A. Tel 27-9206
Húa do Colete. 86. — Tel. 25-2115\
AVi AfouHo de Poivo, 620 AvTel.;27-153£.

Na Rua Bariri, o Olaria, en-
frentará o Bangú, numa peleja
que promete ser bastante agra-
davel.

Trata-se de um prelio que
poderá vir a agridar desde queos leopoldinenses consigam opor
a tradiciona: resistência quelhes é peculiar frente ao qua-dro dos "Mulatinhos Rosados".
O quadro banguense, vem de
uma rápida excussão à Baia,
e surge com bastante possibili-
dades em í ..o da vitória.

Todavia, o encontro será rea-
lizado na Rua Bariri, e o Ben-
jamim da federação auxiliado
pela sua torcida e contando com
o "handicap" campo, poderáconquistar um belíssimo triun-
fo, fugindo desse modo a lan-
terna, já que esta é a última
partida que os bariris dispu-
târlò no campeonato.

No "team" de Aírton Morei-
aa, ao que consta, não sofrerá
íenhuma alteração, devendo.
joís, manter a mesma forma-*ão do quadro que tão brilhàn-
e figura íez na boa terra.

No quadro bariri, Genü1 Car-
doso, espera contar com Ubaldo

e Limoeiro que já estão reíei-tos de suas contusões. Quanto
ao zagueiro Lamparina, que es-teve ausente do quadro prin-cipal, por motivo de suspensão,
voltará a formar o "duo" doszagueiros com Osvaldo.

Os "teams", portanto,sentar-sè-ão assim:
OLARIA — Gildo, Osv*4do éLamparina; Valter, Olavo eAnanias; Alcino, Ubaldo, Baia-

no. Limoeirinho e Esquerdinha.
BANGU — Princesa, Domin-

gos e Nogueira; Gualter, Iram aPinguela; Amaral, Moacir, Joel.De Paula e Zezinho.

TODOS OS FVNOÍSTAS
€ARIOCAS EM LUTA
APROXIMA-SE A "PRELIMINAR 

CARIOCA
DA SÃO SILVESTRE3

No próximo domingo serádisputada a "Preliminar Ca-riocã da São Silvestre", par-ticipando da prova'os melho-
res corredores de fundo do
Distrito Federal, estando ins-
critos todos os atletas do Vas-
co. Botafogo e Fluminense,
além de outros clubes e cor-
redores avulsos.

A corrida será patrocinada
peio "Diário de Notícias" econtrolada pela Federação
Metropolitana de Atletismo.

Os primeiros colocados de

!)>

todos os Estados lon-.irão
parte na São Silvestre, cmfeao Paulo. Drova oue "A Ga-zeta" organiza anualmente.

Américo Brasilico
ADVOGADO

Rua Senador Dantas, 23 —
Sala 24 — 32-7ÔJG

Quitanda. 59 - 3.° - sa!a 21— 22 0009 - 23.C-;>8
(DIARIAMENTE'
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WMOAEUL .PEMÈEV
COM 3®.093 POULES
0 Maior "Banho" Dos Últimos Tempos na
Gávea — Descargas, o Motivo de Favoritis-

mo Tão Exagerado

Batida Dos Comandos na Ilha do Governador
VÁRIOS ESTABELECIMENTOS INSPECIONA-

DOS — AS INFRAÇÕES ASSINALADAS

O maior "banho" dos uliroos
tempos na Gav«a íoi registra-
do na tarde de ontem.

Ouroazul, um tordil* o do St*id
Buarque de Macedo, que na
estreia são passara íe um mo
dtsto terceiro lugar, ónge de
Profética, que escoltou Dona
Chiquita, vendeu nada meno1
de 38.098 poules, nm t°ta" qu<"
ultrapassava de pou^o a casa
dos 6S.000.

Ao que souberno?. varias
acumuladas estavam "vingan_
do" no íilho de Sueno Azul,
«gue, alem do" mais, levava h>>
dorso o mesmo piloto que ven-
cera com Eetraco, ama poule
bem preparada e Madrilerlo,
urn favorito <3e vinte e três
cruzeiros.

Artur Araújo, que dirigia ¦>
cavalo uruguaio tudo fez para
ganhar. Empregou-se a fundo.
Mas não adiantou o esforço do

freio contratado pe:a coudela-' ria da jaqueta ouro friso e boné
azul, pois Bel Ami é desses qu<;
atropelam é nâo chegam a lu-
ter, dominando rapidamente o
adversário.

Bel Ami era o segundo favo-
rito ,o qus não imp«*idiu ms
rateio compensador — 55 cru-
zeiros — para, seus apostarl-icf-

De qualquer forma, o "ba-
nho" de Ouroazul ficará duran-
te muito tempo na memória dos
carreiristas.

A propósito de Ouroazul, a
nossa reportagem conversou an-
tes do pareô com o nosso cos-
frade uruguaio Matos Gutier-
rez, um entendido em assunto
do turfe platino e ouviu esta
expressão: — "Ouroazul é um
grandt "banhista". Não se
fie nesse tordilho, què tod<is m
Marofias conhecem como "ras.' jgador" de -joules. Ele í um i
bocado falso...!"

Seãramoiiche Está Ótimo Nos 2.400 M.!
{Conclusão da 8 a pag.)

t*. <2° para Jfca — 1.2ft|*i —
7-'" 315. írpcord) — A. p.>

MUSTAFÁ* - Cot. 70 - Aza-
rao. Parco duro. (5° (1) para
klfjèu e R3dar — 1.600 — S9" 415
— A. M.)

•SARAIVADA — Cot. SO
Serve como azar. E' irmã <3»
Llu> (Io (9> para Vespa * Jat».-
Hcaba — 1.400 — 88" 315 — A.
I»l.)

INTERMEZZO - Cot. 30 -
Aqui, deve figurar bem. '3Q (9)
para Halcyon e irapuru* —
2.000 — G. P. - 125").

I 8« CARREIRA |
RIACHAO — Cot. 30 — Tra-

baihou 90"* — íacil. Perigoso. (3-
(7) para Urutu' e Huron -
1.3:10 - lll" i|5. — g. Li,

HERACLES — Cot. 30 - Foi-
gasirto na ponta... (3- (7) ps-ra Garbolito e Paraíba — 14(in— 83" — A. L.) ¦

PARAÍBA — Cot.
ultimo furo" (2" (7)

35 — No
para Gai -

bolito e Heracles — i 400 -
8ft" — A. II

HARIDAN/— Cot. 60 — Pfio
retrospecto, não (-"osi-.mbs (Fe-
Ch ó,i.i a rafs pa--> Che?t--fieiri
* ITbnt» Kong — 1.300 — 79" —
G. h.)

HA UNA - Cot. 35 - EftAitima * í "corretora"! H« (t,,nara Urutu" e H?vdláha -
1.600 - ms» _ A. E ,

XAVANTE - Cot. 80 - Sem-rre fracassando.1 é um "leão" nafita. Jogaram nele.- outro dia'f""chivi j ra!-« para •H?'t, r eBnr-iatité — 1 60O — 98" 2|5. —
G ?. 1

-ÍLHÍIAÍJ — Co* «o _ »«,*.,tem [.roííuzido. (Fechou a raia
par» \i-;1 «ianá e Dona Stelk,-'(•;• !»9'* 415 - G. L )ATILO?: n.( CE <(.;. -0
6;xc(-.f*i.'.(- fznr. Anaa "voando"
'4' (8. p.-ra Cheslorfieu e Mon-tf.«8 - «hfM — 100"* 4;.1-. _ A

MONTESJ? - ..Vt .«X _ r-i-cassou, mas anda bem e pod*vencer. (40 (7. para Garbolito eP.-iraiba - ; 40( _ SS" — A. L— Garbúiit') e P.-*_-ba). ~

M/V'..(OTÁRIAS. 
PARA HOJE

MONTARIAS PROVÁVEIS
1" PAREO — PRÊMIO 'FRAN-

CISCO ANTUNES MACIEL"- 5* PROVA EÓPECIAL
DE LEILÃO -i 2 000

METROS _ CR« «O 000.0TJ
A'S 13 30 HORAS:

1—I Itatiaia, A. Araújo

2—2 Ventania, R. Latorre

3—3 V., S. Ferreira ..

'4 Velania, O. Ulloa ..
4 I

1" Abafa, L. Rigoni ..

Ks.

. 53

. 55

. 55

, 57

. 57

2» PAREO - 1.500 METROS- CR$ 22,000,00 — AS 14.00
HORAS:

Ks
(1 Rolante. J. Mesquita' .. 52

i I
(2 Segredo. S. Ferrei! 2 .. 52

(3 Naipe, J. Araújo .. .. 52
14 Denbiru", A. Portilho .. 52
(5 Aldeão. V. Andrade .. 56

io Frevo, J. Portilho .. 58
|7 Sunray. P. Coelho .'. 50
(3 Moritz. rt. c. .. .. .. .. 53

(9 ímpio, A. Aleixo .. 52
|Í0 Turuna. S. Batista .. 52
í" Pongahy. E Cardoso .. 58

2.» PAREO — 1.600 METROS
» CRS 2S 000,(10 — AS

14,30 HORAS:
Ki-.

I—1 Havano, A. Barbosa .. 54

2—2 Helper. Jf. .Mesquita 52

5" PAREO — 1 000 METROS— CRS 25 OPO.OO — A'S 15 3í»
HORAS:

(l Kong Kong. J. Mesaulta, í4
(2 Platinada. Jf. Araújo .. 52

Jhesttrrfieid. D. Fereira 58tè

2 I

'l Arabiana. ft Latorre.

Í3 Cambuci. p. Coelho

(5 M,i«4está(l« L Rigon!

5U

52

56

(3 Staraya, T. Irigoyen .. 52
I
(4 Cambridgo. D. Ferreira 52

(5 Kit. B. Ribeiro .. .. 56

(S Gomery. L.' Rigoni 52

4° PAREO — CLÁSSICO"JOCKEY CLUB DO RIO
ORANDí-: DO 6UL" - 2 400

-METROS - CRS 70 000,00
— A'S 15 HORAS:

Ks
54I—1 Mangüari, L. Rigoni

(2 Ibicuhy, O. Uloa .. .. S6
5 i

(3 Gavial. A. Barbosa .. 56

(4 Eduino. Ã. Araújo .. 88
I
(5 Arrow. O. Fernandes 5.

(6 Scararnouche. F. Iri-
goyen  51

!'" Lucifer. R. Latorre

(7 Urutu». S. Ferreira .. SS4 I" ¦ Huron. n. 51;
«•¦'¦¦ Garbolito. O. Ulloa .'. 546» PAREO - 1400 METROSCRS 35 000.00 — A'S 16 1()

HORAS — (BETTING):
, Ks(.1 Come On!. A. Araújo 55

I
Í-" Rio Bonito D » erreu-a 55
(3 Itamoii. L. Benitez . 3514 Brown Boy. V. Andrade .<*
(5 Irish Star, J. Mesquita 53

(6 Iturbi. O. Ulloa .. .. S517 Jaguaribe. L. Rigoni .. 53
(8 Veludo. n. corre .. .. 53

(9 Estampido. I. Souza .. 35U0 Urücania, A. Barbosa 55(11 Esauilo n. c. .. 5-)
7° PAREO - 1 000' 

'.METROS '
PIÍí MIO c F UZ VER-

MELHA BRASILEIRA"
CRS 35 U00.IIO -AS 16.43

HORAS — (BETTING) :
Ks

a Mujique. L. Rigoni .. 551" Masaka. n. corre .. .. 53(2 Rosário. D. Ferreira -.. 53
(3 Fo.sro Bravo, S. Ferreira 5'|4 Zodíaco, n. 55
(5 f.c»;;rnbo, H - reitãs 

".". 
55

(6 Mustafá. J. Portilho .. sr,17 Don Fradique, n. corre 55
(" Dona In£s. n. c. .. 53
(8 Saraivada, J. Mesquita 5319 Intérmezzo. A. Arauto 53
(¦'. Darkncss. n. o. 53

S» PAREO - 1.400 METROSCRS 22.000,00 - A"S
17.20 HORAS — (BÈT.5

TI.NG):

ÍI RiachSo. 3. Ribeiro

1" Heracles. R. Freitas

(2 Paraiba P. Coelho
I

(3 Haridan. L. Benitez

«'4 Dulipé. n. corre ..
15 Halina. A. Aleixo ..
(« Xavante, A. Araújo

Ks
. 53

. 5S

. 5»

. 5S

58
. 5C
. jo

(7 Aldean, J. Mesquita .. 534 H Ali".;? Docí; A Baroosa 5ü
(9 Montese. L. Rigoni .. 34

a^-^mtfyg-m\^mBmm^ámm^m^t^aám - M&

mWmmmmTStmm
'Oí!»*",^' -*«• > w A .

Os '"comandos" sanitários
da Prefeitura realizaram na
manhã de ontem uma provei-
tosa diligencia na Ilha do Go-
ver-iador, tendo inspecionado
os seguintes estabelecimen-
tos: Quitanda — sita à rua
Comendador Bastos, 142-A —
da tirma Antônio Mendes —
Eytabeíecimento novo, ao qual
foi concedido ô respectivo ás-
sentimento para o ' seu fun-
cionamento. Em boas condi-
çóes de higiene; Restaurante
— «situado na pruia da Gua-
nabara, 617, da íirma Mane
bsdir. O estabelecimento em
apreço cumpriu as exigências
feitas anteriormente polo me •
enco da vsona; Botequim —
$lto à rua Capanema, b8, da
L'«rma Abel Lopes. Foi cônce-
dido awentimento em emiti-

uu i^ara luncionar com o
seu negocio de botequim. En -
uontrauo em regulares condi-
ções de higiene; Quitanda —
sita à Praça da Freguesia, 13,
flindos. Foi concedido assen-
timento para continuar fun-
donando com o referido ne-
gocio. Em regulares condi-
ções de higiene; Armazém —
sito à Estrada do Cacuia, i64
— Encontrado em regulares
condições de higiene; Bar —
da firma C Gomez & Sarai-
va, sito à rua Pararnopama, 3,
loja 3 — Cumpriu intimações
feitas anteriormente pelo me-
dico da zona.

Em regulares condições "e
higiene; Armazém •¦*- sito á Es
trada da Bica 614. da uiiiíu
J. Fonseca Valente - Cumpriu
lntimacòes teitas anteriormente
pelo meo.ico da 2una. Em cou
dições satisfaturias dt higicim.
Armazém' — sito á Avenida Pa
ranapuã. 150.B da firma Cer.
vasio Cerqueira. foi concedido
aisentimento para continuar
funcionando com o respectivo
negocio. Encontrado em condi,
ções satisfatórias de higiene,-
Botequim, sito á rua Fernandes
da Fonseca 49.A. da firma
Abei Leitão Si Cia. Ltda.. foi
verificada a intimação teita an
lerlormence pelo medico da 70.
na a qua! foi cumprid» integral
mente. Em condições sátista.
torns de higiene; Bo.e- lihi
to á rua Fsrnanües Fonseca.
52. cia firma Abel Leitão & ljj
L:da. cumpriu as «ycigencias

feitas anteriormente. Em con.
dições satisfatórias de higiene.
Restaurante, da firma Severia-
no Alves sito à rua Paramopa,.
ma. 75. cumpriu as exigência;»
feitas anteriormente. Em con.
dições de higiene satisfatórias.- EM OUTROS SETOREb

Em outras atividades, os. "Co-
mandos" do 2.° Grupo de Hi.
giene Alimentar visitaram as
seguintes casas:

Confeitaria, dâ firma Belar.
mino R«sa & Cunha., sito á rua
Humaitá. 34.B. o estabeleci-,
mento em apreço foi encontra.
do cumprindo exigências feita»
anteriormente pelo medico cta
Zona; Botequim, da firma A
Pinheiro «Ss Andrade, sito á ru*.
Humaitá. 34.A. o referido es.
taoelecimento foi encontrado
cumprindo exigências feitas an.
teriormente pelo medico da zo.
na; Padaria, da firma Almeida
Silva & Cia, Ltda.. sito á rua
Humaitá. 88. o estabelecimento
em apreço foi encontrado cum.
prindo exigências feitas ante.
rlormente pelo medico da zona;
Armazém, da firma Oliveira &
Cia. Ltda.. sito á ruâ Humaitá
02. o estabelecimento em apre
ço foi encontrado om regulares
condições de higiene; Confeita
ria da firma Martins da Cos
tá. sito á rua Humaitá 12C
o estabelecimento em apreço íoi

encontrado cumprindo exig<"'i'cias feitas anteriormente pelo
medico da zona; Botequim da
íirma Antônio Dias. sito á rua
Humaiíá. 122. o estabelecimen.
to em apreço foi encontrado em
cor.d-çõés satisfatórias de higie.
nc.

Natal Dos Ex-
Combatentes

i ...
A Associação dos Ex.uomDa.

tenti^s do Brasil já iniciou os
trabalhos para a realização do
Natal dos Ex. Combatentes.
Para esse fim. varias comissões
foram designadas, com a finali.
dade de proporcionar aos vete.
ranos da FEB um Natal con.
digno. A comissão central,
constituída pelos tenentes.coro.
nels Samuel-da Silva Pires Ra.
fael de Souza Aguiar. João Fe.
üz de Souza, major Alcides Boi.
teux e tenente Ba ros de Al.
meída. jâ recetjeu 0 apoio dl.
reto dos, ministros da Guerra,
da Aeronáutica, presidente ao
Banco do Brasil e da Cia Ame.
rica Fabril e diretor do Loide
Brasileiro. f

ffi NATAL?
I LOTERIA FEPEÜÂl I

\

1
Esmal es - Olec - Vernizes —
Ferramentas para pintores e
todos os artigos para pintura.
Não corrujretn sem consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS

RUA BUENOS AIRíjÍS 77

fPREMIO
MILHO!

de ¦yrstA/gotX/ts
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I ALDA GARRIDO ,--"*" i
Apresenta HOJE ás 15, 20 e 22 horas 
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1 kV, \»^ ça da temporada. 1
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Nenhum concurso jamais ofereceu
tantas epo.tunidades! / lém das
cer.tenas tíe brind s já entregues,
há per aí, nas garradas de GUARÁ

E^ como GUARÁ se vende aos
mi.hões, a cada irstante há un
novo contemplado!
A.sim que tiver uma série com-
plc.a, com a letra-chave auten-
ti.ada, carimbada e numrrada,
venha escolher o seu pr*mÍD --
à Av. Presidente Wilscn, 198-3.*

JP& ,C >S?) /4St frií^-liivr-SSSmm /Em

GUARÁ COM SELOS VERDES: Par ds patins americanos -
ferro elétrico de engomar cem auo-contrôle - aparelho
elétrico de barcear — óculos Raybán - to radeira elétrica
— bola de f.ot-ball (superball) — canetas Parker — ve-

.Jccnedss — shootelras — cafeteira americana — fogarei-
ro ei. tricô americano — máquina fotográfica — Ventiladores.

GUARÁ COM SlíOS ROSAS: Rádios c/5 válvulas — ence-
radeira elétrica — máquina de escrever portátil — relógio

pulseira de ouro — carrinho berço de luxo
— rádio de automóvel — batedor elétrico com-
p.eto — bateria completa de alumínio.

GUARÁ COM SELOS AMARELOS: Geladeira de 7
pés — patinete americano a motor — faqueiro
de prata — eletrola de 11 válvulas — carr.et da
Exposição Carioca ou Avenida, no valor de
Cr$ 10.000,00 — máquina de lavar roupa —¦
resfriador crmercial de garrafas — Cadeira ca-
tiva do Estacuo Municipal.

y

O REFRIGERANTE GOSTOSO E BEfVI BRASILEiKOI
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MÊDICA-ODQNTOS

HAL ITO
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R„ O B E R T O
DO

hospital"estomatolõgico

A haíitosis ou màu hálito, geral-
.nente é decorrente de alterações pato-
lógicas da mucosa bucal, ou nasofarin-
géia, tal como estomatites, gengivites,
piorréia, amigdalites, anginas, rinites, si-
nosites, etc, ou por cáries dentárias pro-
fundas, onde se depositam resíduos ali-
mentares que, em se" decompondo, pro-

duzern alteração do hálito.
Mencionamos de passagem o hálito

do (coma diabético), uremico, etc, como sinal clínico da

moléstia.
Autores americanos (B. Crohn e R. Drost-Nova York),

estudando a causa da haíitosis, chegaram à conclusão de
que, a menos que coexistam condições patológicas bucais
ou nasofaringéias, a boca, os dentes e a faringe, nada ou pou-
co influem na produção da haíitosis essencial.

Tampouco nela desempenha qualquer papel de impor-
tencia o estômago, conforme a crença corrente, pois pode
facilmente demonstrar-se que, com um funcionamento per-
feito do cardia, as substâncias pouco olorosas introduzidas
no estômago, não manifestam odor no hálito.

Isto pode comprovar-se sentindo-se o hálito de paci-
entes com estenosis pilórica, nos quais o conteúdo gástrico
está sempre azedo e mal cheiroso.

Sempre que não haja nesses pacientes, vômitos ou eru-
tações, seu hálito não tem o odor característico dos resi- •
duos gástricos.

E' evidente que a mucosa dos intestinos delgado e gros-
so permite a absorção das matérias de odores ativos, trans-
portando-as para o fígado e posteriormente, pela torrente,
circulatória aos pulmões, donde se volatilizam pelo hálito.

Os citados autores alvitram a hipótese de que a hálito-
Bis essencial é a excreção, na respiração, das substâncias vo-
lateis mal olorosas, tais como os ácidos graxos e outras, re-
sultantes de algum defeito na digestão e metabolismo das
gorduras.

Os pacientes com haíitosis respondem bem à prova te-
rapeutica de uma dieta baixa em gorduras.

Se se administra uma dieta pobre em gorduras (40 a 60
gramas diárias), desaparecem rapidamente o odor na hali-
tosis.

Um ataque direto sobre o intestino e o fígado, em for-
ma de laxante salino diário, melhorará o mau hálito na
boca.

Os bochechos ou lavagens bucais que contenham subs-
tâncias perfumadas, servem somente para mascarar a ha-
litosis como medida paliativa e temporária, porém não re-
solvem a desagradável fetidez do hálito.

Mais vale pesquisar e ¦ evidenciar a causa, a fim de
obter a cura.

O cap. dos Portos falando ao DIÁRIO CARIOCA, vendo-se ao lado o edifício onde fun-
dona atualmente a Capitania dos Portos . , . ,

Mudou-se Para Nova Sede a Capitania Dos Portos
Declarações do Capitão de Mar e Guerra Valdemar Mota, ao DIA-

RIO CARIOCA — Reformado o Regimento Interno
Procurando desenvolver

tanto quanto possivel os ser-
viços que lhe estão afetos o
capitão de Mar e Guerra
Waldemar de Araújo Motta,
atual responsável pela Capi-
tania dos Portos do Rio de
Janeiro, Niterói e Angra dos
Reis, vem de satisfazer uma
antiga aspiração de quantos
militam naquela repartição
que era a mudança dá sede
daquele velho pardieiro exis-
tente ao lado do Loide Bra-
sileiro, para um no\o edifí-
cio, com melhores acomoda-
ções para o pessoal, situado
na praça fronteira ao Minis-
tério da Marinha.

EM MELHOR. SITUAÇÃO
O comandante Waldemar

Motta, elemento de destaque
da nossa Armada, ex-depu-

tado pelo D. F. e que tam-
bém foi dirigir o Departa-

mento de Educação Física da
Marinha falando ao DIÁRIO
CARIOCA, a propósito da re-
cente inauguração assim se
expressa: •

— Desde que assumi o car-
go de Capitão dos Portos, in-
vestidura com que fui hon-
rado pelo sr. Ministro da Ma-
rinha, Almirante dè esquadra,
Silvio de Noronha, que venho
lutando com uma repartição,
cujo estado geral, se afasta-
va grandemente do honroso e
tradicional conceito de que
gozam, perante o público e
a Norão. os estabelecimentos
navais. Com instalações pre-
cárias, localizada em um ar-
caico prédio, exiguidatíe de
pessoal, e sem recursos, a ve-
lha Capitania, apresentava,
um aspecto pouco recomen-
dável. O sistema deficiente
e antiquado das diversas se-

O R A 1.) 1 O

CLÍNICAS DR. BRE A

Hospital Estomafológico
Sob a direção do :

DR. ROBERTO EREA

Médico Dentista

RUA CONDE DE BONFIM. 713
Ambulatórios 38-5222

For

fl
MÊ

)NES: < -
J Secretaria 38-5913

TIJUCA

H03PITALIZAÇAO E SERVIÇOS OE AMBULATÓRIO

A DISPOSIÇÃO DAS CLASSEG MÉDICA

E ODONTOLOGICA

Cirurgia geral e especializada. — Tratamento das mo-
léstias da bôoa, dentes, garganta, nariz, ouvidos, olhos, e
distúrbios funcionais de origem focai.

MÉDICO DENTÁRIO-PERMANENTE

e residência). — Análises clinl-
cas. - Fisioterapia — Gazoterapia (tenda e máscaras-nebu-
lizaçSocatbooênioi,

PRÓTESE MAXILO BUCO FAv.IAL

\Scccn*os de Urgência em Residência

SEKViÇO

Raios X (ambulatório

0 DIREITO DO AUTOR E SUA
POLÍTICA INTERNACIONAL

;¦ (Hi)
A Confederação Internacional, desde 194.7,

vem enfrentando a grave crise suscitada- peia
"B.M.I." que, obedecendo a um plano estraté-
gico, empregou 250.000 dólares para obter a in-
diciação cia "ASCAP" nos dispositivos da lei aníi- (
trust, envolvendo seus dirir.entes r.as malhas de
um processo criminal. Como se vê, a sincroniza-
ção é perfeita, pois tambem aqui o mesmo está
sucedendo  A resistência das entidades cervf--
deradas, até agora, tem sido brilhante, principal- \
mente por parte das sociedades qu.é forma:', o
Conselho Pan-americano, destacando-se a "SA-

DAIC", na Argentina, «a "U.B.C.", no Brasil. Há, porém, no lado
europeu, alguns alicerces minados, oferecendo perigo de súbitos
desmoronamentos...

Encerrando as suas declarações ao DIÁRIO CARIOCA, o
compositor Osvaldo Santiago, frisou bem: - O XV Congresso
da "CISAC" foi, sem dúvida, um dos mais produtivos e bem or-
ganizados. Compareci ao de-Washington, em 194G, e ao de Lon-
dres, em 1947. estando, assim, em condições de fazer esta afirma-
tiva. Além de várias resoluções de caráter interno, procedeu-re
à eleição do novo presidente da Confederação, recaindo a esco-
lha no nome do compositor suiço-francês Artur Konegger. Para
vice-presidente, foi eleito Albert 'Wiííemetz, que é o autor das
letras da maior parte das canções de Maurice Chevalier. Da par-
te do Brasil, Joraci Camargo foi eleito para o Bureau Confede-
ral; Daniel Rocha e eu fomos eleitos vogais do Conselho Pan-ame-
ricanq, tendo como suplentes Bricio de Abreu e Alberto Ribeiro.
Resolveu-se, também, que o próximo Congresso reunir-se-á em
Budapeste, no ano de 1950. Devo acrescentar ainda que estou
particularmente satisfeito por ter a nossa delegação alcançado
todos os objetivos, impedindo, sobretudo, a presença dos agentes

•'dá "SBACEM", sucursal brasileira da "BMI" americana, os quais
daqui sairam para tomar parte no Congresso e não foram con-
vidados nem para um chá com torradas...

RICARDO GALENO

ções, que compunham a sede,
acarretavam, as mais sérias
dificuldades,' à vida da re-
partição.

SIMPLIFICADO O REGI-
MENTO INTERNO

Naturalmente, porseguiu o

capitão Waldemar Motta,
procurei remover todos a
obstáculos, que existiam e
atualmente, tenho absoluta
certeza, de que cumpri com
o meu dever de brasileiro,
oferecendo aos marinheiros,
uma Capitania à altura das
necessidades que se faziam
mister.

Além de ajustar todos
os setores de trabalhos apre-
sentei várias modificações na
estrutura do regimento inter-
no, inclusive, simplificando
suas normas anteriormente
fixadas, e definindo respon-
sabilidades, com a remoção
de nrefeitos burocráticos, que
ainda imoeravam, quando
nassei a dirigir esta. Capita-
nia.

Finalizando, disse ainda o
capitão Waldemar Mota:

Confesso, que sinto-mo
confortado, com a cooperação
que obtive dos poderes pú-
blicos, do titular da pasta da
Marinha, almirante de esqua-
dra Silvio de Noronha, e de
todos os meus auxiliares, es-
pecialrpente, o chefe de Ser-
viço da Capitania dos Portos,
tenente Alcino de Oliveira e
o oficial administrativo Inc-
cencio Arelano, que muito
trabalharam pelo êxito da
iniciativa.
AS NOVAS DEPENDÊNCIAS

Em seguida, passamos a vi-
sitar os novos serviços- inau-
guraclos: O prédio, constitui-
do de três andares, ocupado
outrora pela Guarda-Marinha
da Alfândega, foi completa-
mente reformado, e apresen-
ta as seguintes seções: Dele-
pacia do Trabalho Marítimo;
Sala de exames e inquéritos,
dotadas de aparelhos môder-
níssimos; Sala do Conselho
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O
NOME DO
CÂVALCO

Complete, com três vogais diferentes,
o nome do cavalo e preencha o coupon abaixo,
remetendo-o à revista infantil "SESINHO"

ESTE CAVALO É PERSONAGEM
IMPORTANTE NA HISTÓRIA

RAÇA E CORAGEM, em quadrinhos, cujo
primeiro capitulo é publicado na revista
infantil "SESINHO", do mês de novembro.

Concurso: QUAL O NOME DO CAVALO?

A* revista SESINHO

Rua Santa Luzia, 735 - T andar

O nome do . cavalo é L. ...D. ...N.....

Nome concorrente:

Endereço: 
I

SESSENTA VALIOSOS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO E LIVROS,

AOS DECIFRADORES
A relação dos prêmios será publicada no próximo

número de

SESINHO
A revista das crianças inteligentes

do Trabalho; Comissão de
Vistoria e Seção de Planos,
à frente da qual encontra-se
o caaitão Armando Junquei-
ra Ferreira, substituto even-
tual do capitão dos Portos;
Seção de Inquérito e Admi-
nistração, chefiada pelo co-

mandante Luiz Gotram e fi-
nalmente a 2.a Divisão, cujo
chefe é o comandante Bene-
dito Leal. Apresenta ainda a
nova sede, ótimos dormitórios
e salões de refeições para
os oficiais de serviço, intro-
duzidos.
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PREÇO DO CAFÉ TORRADO E MOIDO
O SINDICATO DA INDUSTRIA DE TORREFAÇAO E MOAGEM DE CAFÉ' DO

R'0 DE JANEIRO vem cientificar ao comércio varejista a ao público em geral, o se-

gu.nte :

Desde 16 de Agosto do corrente ano, o café torrado e moido vem sendo vendido aos

preços de CrS 9,60 no atacado e CrS 10,60 no varejo, preços ajustados na base do café cru

no mercado do Rio de Janeiro, a CrS 51.50 por 10 quilos ou Cr$ 309,00 por saco de 60 quilos.

Há cerca de 60 dias, o mercado de café crú vem subindo, estando ás cotações hoje

por 10 quilos no valor de Cr$ 58,20 para o mês presente, e Cr? 60.00 a CrÇ 61,90 para os me-

ses futuros. Isto é. de Cr? 349.20 a CrS 371,40 por saco de 60 quilos.

Os Torradores de Café do Distrito Federat_ e Estado do Rio de Janeiro, no sentido

de não aumentarem o produto, endereçaram ao Sr. Ministro da Fazenda, um requerimen-

to, solicitando a venda de café dos estoques do Departamento Nacional do Café, por pre-

ços que permitissem continuar vendendo o café torrado e moido pelos preços atuais, isto

é, sem qualquer aumento.

Todavia, como nenhuma solução fera daria até então ao pedido constante daquele

requerimento, e. atendendo que os industriais n5o podem suportar tâo elevado prejuízo,

motivado pelo encarecimento do caTé cru, são forçados a subir o preço de seus produtos,

a partir de 6 do corrente mês, passando a;sim o cave torrado e moido a ser vendido, no

atacado, a Cr? 10.50 e no varejo a CrS 11 60 o qüiio.
Cumpre, ainda, esclarecer, que o sumerUo re.-peotlvo nSo corresponde em absoluto

à necessidade, isso porque os torVadorés r.o Intuito Ce aumentarem o preço o minimo pos-

slvel, sujeitam-se a.uma margem cie lu.:r,o nv.;.i'.o Imer.Iof a 10%., que é o admitido pelas

autoridaoes.
Rio de Janeiro. 4 de Dezembro de 1S43.

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE TORREFAÇAO E MOAGEM
DE CAFÉ DO RIO D£ JANEIRO

$ PROGRAMAÇÕES
! GUANABARA — 7.30 — Ra.

d!j .lornr '8.00 — Relógio mu-
si:ado; 8 30 — Marcha do» es-
portas;' 9,00 — No núncio' da
vaisn; f' r.o — Variefé; 9 45 —
Sucessos musicais; 10 00 — Fei-
ra de M'!odias; 10.30 — Para
você; 11.00 _ Recitais; 11.3o —
Fo'.ha de Álbum; 12,00 — Vai-
sa divina Valsa- 12 30 — Mu.

I cioa ks.parihòla; 13.00 — Clip-
j per da Guanabara.

MAYRINK VEIGA — 8,00 —
' Jornal e e?tudio; 8 30 — Gra-
j varões; 10.03 — 'Manha 

espor-
i "-ira; lo 3o — Parada dos novos
\ :'C"> — Fantoches- Í1"3Õ --

! Musica cí amores famosos- 12 00
Domingo no Oal*ndario; 12 30

1 — Romance; 13 00 —No país
da opereta;'13S0 — Programa
variado; 14,00 — Abra em nc-
me clã le'; 15,00 — Transmis-
são esportiva; 18 oo — Ritmo
p.,'.egre; 19.90 — Calouros en
atmròs; 20 CO — Gravações;
«^SO _ Resenha esportiva; 21.00

Teatro: 22.00 — Jornal; 23 30
Pc3f8. Restante; 23,30 — Er.-

cerámanto.
CONTINENTAL — 13 30 —

Futebcl — re-ervas Fluminense
* Vasco: 15 30  Futebol pr«V-
fissionpJs — Fluminense x Vas-
qb- 17,3^ — Tarde Dançante:
íi.. 

'— Suolcmento dn. Galon*;
iç?f\ _ Gravações Italianas;
10 55 — Esporte amador 20.1)0
Fi^Brcad-ast: 21.03 — Musica
hònulàr^ brasileira; 21.30 —
c,,^. can-Cuv 2? 00 — Resu-
„„v =-,nr-t'<-"v do dV. 03"r> ~

T.,.;„- o ^lues; 24,00 — En-
cerramento.

í

I

0 GENERAL COMANDANTE DA ZONA MIUTAR DE
LESTE E PRIMEIRA REGIÃO MILITAR E OFICIAIS CON-
VIDAM OS MEMBROS DA FAMÍLIA, OS AMIDOS E OS

CAMARADAS DO GENERAL DE DIVISÃO ALCIO SOUTO PARA
ASSISTIREM Á MISSA DE 90.ó DIA QUE, EM INTENÇÃO A'
ALMA DO EMINENTE E SAUDOSO MILITAR, MANDAM CE-
LEBRAR NA IGREJA DA CANDELÁRIA, TERÇA-FEIRA, DIA
7 DE DEZEMBRO, ÁS 11 HORAS. APRESENTAM, ANTECIPA-
DAMENTE, A TODOS QUE COMPARECEREM A ESSE ATO DE
PIEDADE CRISTÃ, OS MAIS SINCEROS AGRADECIMENTOS.

1

í
(MISSA DE 7o DIA)

Manoel Visconti e familia, sensibilizados, agradecem
as manifestações de pesar recebidas por ocasião do
falecimento de seu querido e saudoso

Quem Não Anuncia
Se Esconde

OSCAR VISCONTI
e convidam os parentes e amigos para assistirem á missa de
7 o dia que mandam rezar sextá-feirá, diâ 10 do corrente, ás
10 horas, no altar-mór da Igreja dá Irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosário, (Rua Üruguaiana).

aegaas •"• iiirnfciMra—t



DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Domingo, 5 dè Dezembro de 1948
' ,:..';
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Foi o seguinte o resultado das
corridôB realizadas ontem, tiu
Hipodromo Brasileiro:

| 1* CARREIRA |

J7-1Q Animais nacionais de S
anos e mais, que nSo

tenham ganho mais de CrS .. .''.
150.000,00. em prêmios' üe l.
lugar no pais — Peso. 52 quilos
cavalo e égua 50, com su-
brecarga — 1.6OO metros — Pre-
mios: Cr$ 25.000,00 — CrS -•
7.iOO.OO e CrS 3.750.00:
CERRO CLARO, masculino.'

zamo, 6 anos, Rio Gran-
de do Sul, Sandwich a
Celebrlna, do sr. Jorge
Jabour. 52 quilos, Osval-
do Ulloa ...  .. .. I"

Jaguarão Chico, 54, O.
Ferreira 2o

íiestemor, 56|54 quilos, IR.
Latorre, ap  3"

iTlexa, 54|53 quilos, P. Coe-
lho, ap  «1

Ouido, 53|55 quilos, L Ri-
goni .. .,  Si

Reunido, 58 quilos, ü. de
Souza  1
Ganho por um pescoço; do 24>

_o 3 . um corpo e meio.
Rateios: Ci$ -1.00 em 1 . du-

ala (24), CrS 78,00: placés: —
Csrro-Claro — Flexa, Cr$ 21.00;
Jaguarão Chico, Cr$ ZlM.

Tempo: 102" 3|5.
Total das apostas: ¦— í!rj .»

304.330.00.
Criador: — Osvaldo Kroeí.
Tratador: — Mario de Alínea-

da.
RATSIOS EVENTUAIS:

Cr?
n Destemor .."»; 1104-4 22.00

? I
.2 Guido .. .. 6117 44.50

(3 Jag.-Chico ,¦, 4349 63,00
3 I

Í4 Reunido .. .. 1793 151,00

(3 Don Pedro II 2111 129,00
2 I

(6 Tres Pontas 1120 3*3,-0

4—7 C. Claro-Fle-
xa 6625 íl,0O

Total .. .. 840G3

11 3273 52,0a
12 5069 .13,50
13 2544 67.00
14 8399 31.50
22 464 3.7,0.4
t_ 5399 31,50
22 .. '. 464 367.UJ
23 .. .. .. .. .. 1095 155,00
24 2180 78,00
33 181 841,00
34 914 186,0;.
.4  164 1.03S..0

Total ., .. 21283

i 2» CARREIRA |

7pA Animais nacionais da •*
anos, sem mais eje uma

vitoria no pais — Pesos da ta-
bola — l.õüü metro6 — Pre-
mios: CrS 22.000,00 — Çr_ •»
S.üuo.OO e CiS 3.3OÜ.00.*
BETRACO, masculino, zai- -'¦

no, 4 anos. Sào Paulo, Al-
manzorá e Betula, üo
sr. Antônio Gomes .Novo,
üü quilos. Artur Arau-
jo  J"

Oi_.npus, 56, L. Rigorii .. 2"
Irerê, 56, A- Baibosa .. 3-
Indiano, a6 quilos, O. Fer-
uancies  0

Caurè, 56 quiios, M. Me-
dina  O

A.issimo, 56j54 quilos, R.
Latorre  0

Seu Aniceto, 56 quilos, A.
Kery  o

B.asu.a. 
' 

54i53 quilos, P.
Coelho, sp , 0
Ganho por dois corpos; do 2"

to 3Ü, cinco cornos.
Rateios: CrS 130,00 em Io; du-

pia (14), CrS 8_-,u_; placos: B_-
uaco. CrS 36,0u; Olympus, Cr$
-u.oo; Irerê, CrS 15.00.

Tempo: 94" 2,o.
Total das aposias: — Cr$ ..
Criador: — Haras Milano.

637.32U.U0.
Tratador: — José Salustiano da

Silva.
RATEIOS EVENTUAIS:

Ks.
(1 Arissimo .. .. 3087 92,00

1 r
12 Betraco .. .._£00 130.00

(3 Irerê .'. .. 7397 38,50
Í i

(4 Indiano .. .-, 14419 20,00

(5 Caoré .„ .. 3024 94,!JJ
i
(6 Brasilea .. .. 1062 268,00

(7 OlyniDUS ... .. 3648 78,00
i
(8 Seu Aniceto. S04 ,y 3JS UU

Total .. ' .. 35§41 
"':' 

A f

11 951,00
ià .. .. 4750 : '
13 .\ .oõ 184,00
14 2031 89.0.
22 .. 4476 40.50
23 8703 49,00
24 5036 36,00
33 -. .. 160 1.135,00
34  .. 1131 160.50
31 1131 160,50

44  233 779,00

Total .. .. 22697

! 3» CARREIRA |

7.1 Animai» nacionais <"« 4*" a,:o.. lem mais ce quatro
vitorias nt pais — Peso da ta-
bela, com descarga — 1.800
metros — Prêmios. CrS .. .-
-íl.OOr-.OO — CrS 8.400.00 e Cr$
4.200 M.
PALMEIRAS, feminino, ala-

2:5o, 4 anos, Pernambuco,
Soneto e Ca taça, do stud
Frederico João Lundgren,
54 quilos, Domingos Fer-
reira 1«

Gavial. 56 quilos, A. Bar-
boza  .. 2o

Lombardia, 50,52 quilos, O.
Ulloa  3»

Estalo. 53 quilos. L. Be-
rates  0

Carinhosa, 50 quilos. V.
Andrade  0
ÍCSo correu: Guanumb}
Ganho por tres corpos; do 2"

so 3o. dois corpos.
Rateios: CrS 2C..0 em Io; du-

pia 113). CrS 22.00: placés: Psl-
melras, CrS 12.U0: Gavial, C>3
13 50.

Tampo: 115".
Tó*-. dss %.üstas: — CrS .

593.120,00.

Criador: — F. 3. Lundgren.
Tratador: — Eulogio iviorga-

do.
RATEIOS EVENTUAIS:

CrÇ
1—1 Palmeiras .. 13256 20.0o

2—2 Estalo .... 5596 48,00

(3 Gavial .. .. 8393 30,00
i
(4 Lombardia .. 3695 73,00

(5 Carinhosa .. 2325 116,50
1

1.6 Guanumbi, n.c.

Total ..... 33865

12 3262 53,00
13 8156 22,0-
14  .. 1795 99.50
23 .. 4917 36.5U
24 880 203,00
33 1563 114.00
34 1765 .IJJUJ
44 í*.. C.

Total .. .. 22338

13

RATEIOS EVENTUAIS

(1 Grand Lord 9624 .
I
(2 Gasparoto .. 743

(3 Camacho .. .. 3480
I
(4 Grey Peter 1316

(5 Bolão Dourado 10528
I
(6 Nhambiquara 1333

(7 Hipjas ..
|ü Escapada ..
(9 Champagne

Total ..

10474
. 1618

2858

41980

I 4» CARREIRA |

1792 Animais de qualquer paisi *. Pesos especiais — J 500
metros — Prêmios: — CrS .. .-
28.000.00 — CrÇ 8.400.00 a CrS
4.200.00: '
MADRILENO, masculino, zai-

no. 4 ' anos, Argentina,
Parlachin ç Madrena, ao
sr. José Buarque de Ma-
cedo. . 54 quilos, Arthur
Araújo .. 1*

.•leio. i.8 quilos, F. Irigoyén 2-
E.triio. 50. J. Maia .. .. 3"
O .rnav._les;a, b3 quilos, O.
Macedo  .

^U-.amzinho. i>4 quilos. A,
".rl.CT"  °
Nái corjor..:)'.: — Furão -

Reirá e c. oij"
Gari.o poi t et corpos; do 2o

ao .'-i . u- . c. ,'c.
Rateio: CrS 23,00 em 1°; du-

pia i*3), CrS 35,00; plat-és: Ma-
ariieno. CrS 17,00; Nero, CrS
16 Ot

Tempo S*3" 1|5 (record).
lota: Cí-í apostas: — Cr$ .

_;:•...<>. 4

Iirpor.acor: — O proprieta-
rir

1 xiíwt-f, X'. — Ga iino Rodn-
£ues

RATEIOS EVENTUAIS*.
Cri

1—i Carnavalesca-
Furão .. .. 11657 34.00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

339
2792
4355
6523
264

1724
2593

511
4347
2378

CrS
35,00

452.00

96,53

255,00

32,00

331,00

32.00
207.00
U7,50

624,00
76.00
48,5(1
32,011

797.00
123.00
81.50

414.0.'
43,00
83,00

Total ¦ .. 2642(1

724

(2 Nero .. 12043

(3 Guaranizinho 3404

33.00

66,C0

.4 Madrileno .
I
<5 Reirá. n. c.

-6 Estrilo-Gome:-
ry ¦-. ..

16376 23,00

6756 33,0..

Total .. .. 498-íí

| 6* CARREIRA 1

Animais nacionais de 6
anos e mais, que não

tenham ganho mais de CrS - •
210.000.00. em prêmios de 1<> lu-
gar no pais — Peso:. 52 quilos,
cavalo e égua 50, com só-
brecarga — 1.400 metros 
Prêmios: CrS 25.000,00 — Cri
7.5ÜÜ.OO e CrS 3.750.00: ,
ROYAL KISS. masculino,

castanho. 6 anos, bao
i-aulo, Royal Daricer a
Kiss-me." da sra. d. Mer-
cedes Tnpodi, 56 quilos.
Domingos Ferreira  J«

Heleno, 58 quilos. L. Ri»
Eoni  30

Tamaiidàré, 52 quilos. V.
Andrade  30

Galhardia, 50|49 quilos. P.
Coelho, ap  o

Morena Clara, 50. S. Feri
reira /,

Milagrosa. 50149 " 
quilos, R.

Latorre. ap  o
Glacial, 52|4*S quilos. J.

Costa; ap  o
..So correu: — Denoria
Ganho por quatro corpos; do

2" ao 3", tres corpos. . .
Rateios: CiS 76.00 em Io; du-

pia (23). Cr. G7,üo; placés: -
Koyal 1-iss, Cr$ 38,00; Heleno
Cr$ 72.00.

Tempo: 88" 1(5-
Total das apostas: — Cr$ .. ..

806.550,00. y
Criador: — A. J. Peixoto de

C-istio Jr.
Tratador: -. Luiz Tripodi.

RATEIOS EVENTUAIS:

<l Galhardia ., 18867
I
i2 Denoria, n.e.

(3 Tamandaré* .. 7462
I
(4 Heleno .. .. 3651

¦ (5 Morena Clara 4789
I
16 Royal Kiss .. 4911

(7 Milagrosa .„ 6094
I
(8 Glacial .... 821

Total .. .. 46595
11 n. c.
12 7571
13 66121
14 4894
22  .. .." 635
23 3168
24 .. .. 2131
33 ¦•.'. .-. 1059
34 .. ..:• .. ... ... 2278
44  ., 349

Ks.
20,00

80.00

102.00

78.00

75,00

61.00

454,00

31.00
35,00
47,03

365,00
67.00

109,00
219.00
102.0(f
665,03

Total 28997

| 7« CARREIRA (

ijr>K Animais estrangeiros —
-' Pesos especiais — 1.60O

metros — Prêmios: CrS 20.00ü,t)j
— CrS 6.000.00 e CrS 3.000,00:
BEL AMI. masculino. cas-

tanho, 4 anos, Uruguay.
Montijo e Ruth. do sr.
João S. Guimarães, 38 qui-

los, Domingos Ferreira .. *
Ouroazul, 53 quilos, A. Arau-
jó  2"

Otequi. 60 quilos. L. Ri-
goni  í*
SaRramor. 55 quilos, N,
Linhares  4

Bebuchita, 56|55 quilos, A.
Aleixo, ap  0

Preâmbulo, 50|47 quilos, J
Costa, ap. .. .... .... 0

• Não correram: — Granilauta,
Profética e Entereza.

Ganho por pespoço; do 2o a.)
3°, quatro corpos.

Rateio: CrS 55,00, em 1°; du-
pia (13), CrS 19.00; placés: —
Bel Ami. CrÇ 12,00; Ouroazul,
CrS 11,00.

Tempo: 101"* 4|5.
Total das apostas: — Cr$ .„ ,.'

926.670,00.
Importador:- — Osvaldo Go-

mes Camiza.
Tratador: — Gonçalino Fei-
Jó. n

Total geral das apostas: —
CrS 5.133.6?0,G0.

Total geral dos concursos: —
CrS 570.895.00.

Pistas:, de "grama (a quinta
prova) 4 de areia (as" demais):
leves. . . . . .

RATEIOS EVENTUAIS:

(1 Ouroazul
11 I

38090

A Hora da Primeira
Carreira

A primeira prova da reunião
desta tarde, no Hipodromo 3ra- L } [
sileiro, será corrida às 13.30 1 (8
horas.

O Clássico "Jockey Club do
Rio Grande do Sul" tem a sua
realização marcada para as 15
horas.

(2 Granflauta. ri:e.

(3 Profética, n.c. •
I
(4 Bebuchita .. 1618

(5 Otequi .. .. 5705
I
(6 Bel; Ami .... 8858

(7 Sagramor .. 5327

Preâmbulo ..' 1212

Total .. .. 60810

RESULTADOS DOS
CONCURSOS

BOLO SIMPLES — 4 vence-
dores, com 5 pontos. Rateio: —
CrS 16.756. 0.

BOLO DUPLO — 4 veftçedo-
res, com 12 ¦ pontos; rateios: CrS
11.563,00.

BETTING 1TAMARATY —
Simples — 84 vencedores — Ra-
teio: CrS 752,00.

BETTING JOCKEY CLUB —
15 vencedores — Rateio: CrS
6'13,00.

BETTING -TÀMARAT- — Du-
1 pio — 17 vencedores. Rateio.
CrS 12.532,00.

ROLOU DESASTRADAMENTE
11 a. e.
12 .. ..
13 .'.¦¦'•' ..
14 .. ..
22 .. ..

I 23 .. ..
! 24 .. ..
1 38 n. e.
34 .. ..
44 n. c.

5634 39.00
3843 . 57,00
2C79 73.50
1317 163.5'J
6.71 35.0:1
4743 46.00

DIVERSOS DEGRAUS

2822 7. 00

Total 27333

| 5» CARREIRA I

723 ¦A-nimais nacionais de 5
anos, que não tenham fia-

nho mais de CrS 30.000,00 ¦ em
prêmios de 1" iusar no paisPpso: 52 ouilos cavalo e esrua
SO. com sobrecarga — 1 P00 me-
tros — Prêmios: CrS 20 onn 00CrS 6 00OO0 e CrS 3 OOC00;
GRAND LORD. masculino,

alazão. 5 anos. ParonA.
Toby e Carona, da Rra.
d. Sarah de Masalhaet;
Boetteher. 54 quilos. Ant-'
rio Barbosa  1»

fíinias, 54 quilos, N. Linha-
res 2°

Camacho, 56i55 quilos P.
Coelho, ap 3"

GASPAROTO. 52149 quilos.' A. Portilho, an  o
Chamnagne, 52150 quilos.

B. Ribeiro, ap  0
Bolão Dourado. 52150 qui-

los. R. Latorre, ap  0
Nhambiauara, 52:51 quilos.

A. Aleixo. ap  0
Escapada. 52151 quilos. K.

Cardoso, ap  o
Gr.v r-«tar, .54 quilos, O Fer-
nandes  o
Ganho por tres corpos; do 2o

a!o 3*V cinco corpos.
Rateios: CrS .•>.. nri em ¦)„. (jU_

pia (14), CrS 32.00; placés: —
Grand l.ord, CrS 13' H<r>ia_.
CrS 14,00; Camacho. CrS 21.00.

Tempo: 61".
Total das apostas: — Cr$ .. ..

746.150,00.
Criador: — Epaminonda» San-

tos.
' Tratador: — Júlio Carraplto.

Em Es.ado Gravíssima o Conhecido Colscio-
Ef-dor e Intelectual Antônio Simõens da Silva

O sr. Antônio Carlos S!-
rnõens. cophecido colecionador
e homem de letras, foj víti-
ma, na tarde de anteontem, de
um lamentável acidente quando
descia . as escadas do edifício
onde funciona o Serviço 'de Im-
posto de Renda, na Esplanada
do Castelo.

Segundo apuramos, aquele
intelectual escia uma das es-
cadas do referido edifício quan-
do, em dado momento, falseou
um né e rolou desastradamen-
te diversos degraus, sendo aco-
metido, em conseqüência, de
comoção cerebral.

Conduzido por uma ambu-
lância para o H P.S., a vítima
ali íoi internada em estado era-
víssimo. havendo poucas espe-
ranças de salvá-la.

Entretanto, ao darmos por

encerrados os nossos trabalhos,
fomos avisados de que o famo-
so colecionador de antiguida-
des estava fora de perigo, es-
tando seu caso, porém, a exigir
cuidados especiais.

Não Sè Esqueça
M. E. M.

Será'falto, amanhã, das 11.15
ás 17 horas, o pagamento das
seguintes propostas de empres-
timos:

MATRÍCULAS:
NÚMEROS:

50476
29750
H2£5
13854
22571

2816
18389
28404

38191 -
519 —
17802 —
19299 —
4328 —

1757
18900

3607
197112
29047.

EMERGÊNCIAS:
MATRÍCULAS:
9389 — 9576
19457 — 20588
28899 — 30865.

-" 3013»
17294
10007
25245

11042
26759

Séria Concorrência
Aos Paises Produto-
res Mais Adiantados

O jornalista suiço Van Le.
sen, enviado especial do "Cour-
ri.r de Geneve" e da "Radio
Genéve", em visita ao. Brasil,
teve oportunidade de percorrer a
Exposição Internacional de In-
dústria e Comercio, em compa-
nhia do economista Hans Golr.
mann.

Após visitar os vários salões
expositivos, onde se exibsm mer-
cadorias nacionais e de proce-
dência estrangeira, o sr. Her-
tíert Van Leisen externou íuas
excelentes impressões do certr.
me. salientando ter percorrido
os "Stands" sem o menor en-
fado, ao contrario de outras ck-
posições por ele vistas, cuja
apresentação não se poderia
giualar á esta. Fiz uma visita
agradável — acentuou — admi
rando o progresso brasileiro
cuja produção industrial será,
em futuro próximo, séria <*ori-
correncia aos países produtores
mais adiantados.

11 n.
12 ..
13 ..
14 ..
23 n.
23 ..
2. ..
S3 ..
34 ..
44 ..

Total

1308
11613

6560

683
629

2631
3034

353

27800

Cr$
Í3.D0

301.00

85,00

56,00

91.00

401.00

170.00
13.00
34,00

326,00
353,50

83,50
55.00

619.00

A «SA. W

Benefício e Abono Aos Criadores
F. A. DE MIRANDA ROSA

Um leitor afirmou não compreender
bem que vantagens poderá o Jockey Club
Brasileiro tirar da criação de um "serviço

social" como tivemos oportunidade de su-
gerir recentemente. Sustentou que apa-
recerão apenas novos meios de evasão
das disponibilidades do clube sem que
daí possa êle obter qualquer benefício.

Pois é aí que o leitor se engana. Um
- engano compreensível, aliás, pois é o mes-
mo que a sociedade turfista carioca tem
cometido sempre. A incompreensão do
verdadeiro alcance de um sistema de be-
neíicios em larga escala, mediante a cria-

ção de assistência social própria, é responsável pela onda
de ataques ultimamente sofridos pelo turfe em geral e pelo
próprio Jockey Club. Diremos assim brevemente de algu-
mas das vantagens diretas e indiretas a serem alcançadas
com a execução de um plano como o que expusemos em re-
centes comentários, ttais como:

A elevação do nivel edi^acional de todos aqueles que
vivem do turfe e para o turfe; o melhoramento dos niveis
econômicos em êeral dessas mesmas pessoas; o inevitável
reconhecimento, mais cedo ou mais tarde, por parte dos
poderes públicos, dos grandes serviços prestados pelo clube
a um determinado setor social; a melhor compreensão, por
parte do público em geral e de seus representantes, da ver-
dadeira expressão econômica do turfe. etc. .... . .

Inegável é que esses e outros fatores redundarão em
enorme propaganda para o turfe em geral e- o Jockey Club
em particular, pelo melhoramento das condições de vida
de todos quantos deles vivem, pela maio. simpatia da opi-
nião pública em relação a suas atividade.., pela constatação
a que chegarão os poderes da República de que nada justi-fica a taxação de uma sociedade que aresta inestimáveis
benefícios a uma numerosa coletividade.

o a *

A respeito da necessidade de se estudar novos planosde proteção aos pequenos criadores e de incremento às ven-
das de .produtos nacionais, em substituição ao atual e já ob-
soleto sistema, podemos informar de que se cogita de criar
uma espécie de "abono" aos criadores de animais vencedo-
res, à base percentual. Tal percentagem serio de cinco por:ento e representaria certamente uma ajuda muito mais
concreta aos criadores do que a existência dos páreos de
leilão. Fazemos de nosso canto a sugestão de que, se fôr
adotada essa medida, a percentagem seja pagavel apenas
quando se trate de animais que hajam sido vendidos, de
modo a que exista realmente o estímulo à alienação do. pro,-dutos, para o que os leilões oficiais constituem seguramen-
te a melhor oportunidade.

Que é Ineficiente a Ação da G. C. P.
O Deputado l\obre Filho apresentou

á Câmara um requerimento pedindo a
nomeação de uma comissão encarrega,
da de estudar os motivos que tornam 'ine.
Uciéntes a ação da Comissão Central ce
Preços. j.o_a gente sabe que a Comissão
é ineficiente porque age num plano todo
artificial, distante e alheio á realidade. Os
preços 

"que marca não se baseiam em
cálculos feitos de acordo com os preçosda produção, mais os transportes, os im-
postos e outras despesas, além do lucro
razoável. Os preços são arbitrários, e vi-
sam cortejar as massas á custa do esíôr-
ço alheio. '

Tôdá gente sabe disto. É muito bom.
porém, que a Câmara estude o caso, poisassim, mais uma vez, a atenção do paizserá depertada para um dos aspectos
mais desagradáveis dessa chamada "po.
litica de preços", que é ao mesmo tempo
uma arma de coação e de animosidade
de classes.

Justamente a primeira reunião da C.
C. P., depois da posse de seu novo vice-
presidente, deu inteira razão ao reque.,
rimento do Deputado Nobre Filho.

Quando se discutia o'preço oa man.
teige, o represen.an.e da Prefeitura de-
clarou que para garantir o abastecimen.
to ao mercado carioca, impedira o em.
betrque para o Pará de três mil quilosdesse produto. O representante do co-
r-ércío protestou energicamente contra
esse gesto estranho.

Em primeiro lugar nem a Prefeitura,
nem nenhum outro -poder ou Govêmo
pode mandar desembarcar mercadorias

que não lhe pertençam, nem lhe estejam
consignadas, e delas se apropriar paro
vender. Não é por ouíro motivo que o
Poder Judiciário vive corrigindo os erros
e abusos dos poderes públicos, e muita
epecia.nien.e os da Prefeitura, ainda nas
regiões espirituais da ditadura.

& fácil imaqirar, porém, o que vai
acontecer em Belém dó Pará. Os comer,
dantes não 'receberão 

a manteiga e a
C. C. P. de lá, ou ignorando que o gê-nero foi "requisitado" 

pela Prefeitura da-
qui, ou também porque precisa fazer sua
demagogia, acusará logo os comercian-
tes paraenses de "açambarcadores".

A verdade é que não havia manteU
j ga, porque a estiagem empobrecera os

pasxos, influindo na produção do leite.
Agora, vencido o periodo das secas,

haverá mais leite. B dentro de poucos
dias, sem milagre da C. C. P., haverá
mais manteiga.

Tudo isso revela uma desorientação
vizinha da calamidade. Não há mais se-
gurança, nem propriedade garantida.

Das acusações infundadas de deso.
nestídade, os poderes públicos passam
ao regime das "requisições". Estamos ca.
minhando rapidamente, como se vê. As-
sim convém gue a Câmara apresse a so.
lução do pedido do Sr. Nobre Filho, ao
menos para que o comércio tenha o con-
solo de ler mais alguns depoimentos sô-

.bre os verdadeiros motivos do fracasso
da C. C. P.

Transcrito do
ai" ds 4-XII-43.

'Informador Comerei.

Dr. Mário Ribeiro
AV. GRAÇA ARANHA, 19

5.° andar — Grupo 502

DR. ALDO CUNKA
Cirurgia dentaria para -ir-vo-

sos cardiaoos Raios X chanas
para correção da fisionomia eI •* mastigação, nontes fixas e
aparelhos de Roach. — Au_h!ia-
*•?'«. dra. Aríete Beuttenmiill»*
Medeiros, dr. Feline A^unah-r-.-- e dra. Maria Rosm-i-
rosentino Rua dos Andradas

a_n •ui_Ltis».ui____a8___"'*v__ss

Francisco Campos e
Aprzpio dos Anjos

ADVOGADOS
Rua Araújo Porto Alegre,

70. .alas 313. 319
Telefone: 42.-9110. * I lo-i . .2" e 3» andares Próximo | 
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Cavalo, Vaidade do Homem
PEDRO DANTAS

Nos excelentes comentários que
aqui mesmo dedicou aos leilões —
aliás, tão excelentes os de crítica, co-
mo o tinham sido os anteriores à ven-
da, dedicados à prévia anotação do.
catálogo — o sr. Miranda Rosa, com
áua autoridade de técnico e de arguto
observador dos aspectos propriamente
turíísticos do turfe (que tem tantos
outros) chamava a atenção para o fa-
to de que o sistema vigente de prote-
ção aos produtos vendidos no certame, '
já produziu seus frutos e está a pedir
revisão.

Sem dúvida, a solução Costa Ribeiro (supomos não er-
rar' nesta atribuição de autoria) prestou enorme benefício
ao turfe e à criação nacionais, suscitando em torno das "soi-
rées" do Tatersall um interesse social e econômico antes
desconhecido. Novos "studs" surgiram, graças a êsse pro-
grama de vantagens, feito para reduzir quanto possivel a
margem de risco dos capitais investidos na aquisição de
potros, animando os menos afortunados ou os njais tímidos.
O entusiasmo criando o entusiasmo, assistimos a alguns em-
bates sensacionais, ao correr do martelo. Sentia-se, real-
mente, nas vendas, um sopro renovador.

E* verdade que as torneiras do papel-moeda, fyncionan-
do a jacto contínuo, concorriam razoavelmente para êsse
resultado. Na ilusão de prosperidade que cria, a inflação
tende a estimular os investimentos de luxo, como é, para
muitos, a criação ou a manutenção de cavalos. Para muitos,
não para todos. Não para os que vivem disso. Nem para os
que vivem nisso, de tal modo integrados, que. ainda com
sacrifício, preferem manter o seu cavalinho, a renunciar
para melhorar de vida. Tambem há disso, no meio do tur-
fa Não são esses, porém, os que fazem movimento e onda,
os que trazem à competição dos lances o brilho perdoavel
de um pouco de snobismo. As feiras de cavalos sempre ío-
ram de algum modo, feiras de vaidades.

Nada mais justificável: se existe neste mundo alguma
vaidade legitima, é a que o homem tira do seu cavalo.
Aqueles para os quais o cavalo é companheiro inseparável,
seja no campo, seja nas cocheiras da Vila Hípica, tiram essa
vaidade de um sentimento que é quase amor. Os outros ti-
ram-no, mais praticamente, do livro de cheques que propor-
ciona a posse das coleções sem a arte e os prazeres do co-
lecionador.

O assunto, como se vê. fica em suspenso. Voltaremos a
êle na próxima semana. - *

f Manguari Promete um Duelo Sensa cional com o Defensor do Stud Sea- «
bra —Domina o Primeiro Páreo* o "Duo" Abata -Velanie — Nos-

sas Apreciações e Ült imãs "Performances_•>•>

SSo as »eguintes as nossas
aprcciaçõcf tndividuais e ulti-
mas "perfom__u-ices" para ho-
je:

| 1.» CARREIRA |

ITATIAIA — Cot. 27 — Man-
tem a forma e vai bem no
peicurso (2» (7) para Abafa e
Eáopuva — 1.400 — A. E. — 89"
2Í5.)

VENTANIA — Cot. 40 — O
Mario caprichou, visando esses
dois quilômetros. Bom azar. ;«."
(7) para Velanie e Jequttinho-
nha — 1.300 — 78" 415. (record)
— ,G. L.)

V — Cot. SO — Dizem que es-
pera uma grama para brilhar
novamente Já ganhou de Aqui-
Ia. (7o (9) para Oleander e
Parkness — 1.200 — 75" 3|5. —
A. P.) ^ ¦¦

VELANIE — Cot. 22 — Aticia
como nunca é'ò "train", certa-
mérito, nao será forte; — o que
facultará sua ação. (3" (4) para
Rio Ve_ de e Egeu (1.800 —
l'e" 3'5 - A. PP.)

ABAFA — Cot. 22 — Raçuaa
e continua aundo" (Io (7) pa-
ra Itatiaia e Edopuva..

I 2.' CARREIRA |

MORITZ — Cot. 100 — vai
apanhar boné. (9° (11) para .ta:
e Miss Henricte — 1-500 - 97"
ljõ — A. P.)1 ÍMPIO — Cot. 80 — "Baiea-
do" e "manhoso". Azarão. (7"
dl) para Uai e Miss Henri<*t-
•te).

rUI.UNA — Cot. 35 — Volta
muitu preparado e correu
de verdade outro dia (3o (lll)
para D Fernado e Garrida —
1.500 — A. L-.- — 95" 315).

PONGAHY — Cot. 35 - Não
é mau reforço. -(5« (13), paru
Izarari e AldeSo - 1 500 — S5~
li5 - A. L.) ... .'•

J|

ROLANTE — Cot. 35 — Nio
chc.endo. sério concorrem-.
'Fecnou a raia para Guaxim'>a

e Kai - . -Ur ' ' — 88" 415 — A
1 

_¦'.. ;

SEGREDO — Cot. 60 — Es-
tranhou o bridão. Vinha de
ótimo terceiro. (10° (12) para
Salto e Frevo — 1.400 - 89" -
A. P.)

i NAIPE — Cot. 70 — Pelo re-
trcspecto, nSo gostamos (12° (13)
para Guapeba e Cataltna —
1.500 — 92' 2|5 — G. L.)

DENBIRU* — Cot. 30 — Pre-
cisa de um piloto mais ener-
gico. Está lindo. (4° (12) para
Salto e Frevo).

ALDEAO — Cot. 35 — Turma
fraquissima. Tem obrigação ai
figurar. (4o (10) para Nativo e

jltai — 1.600 — 102" - A. L.)
I FREVO — Cot. 22 — Esta ou-'. 

mo e é o candidato do ie-
| trospecto. (2" (12) para Salto1 

e Garrida).
SUNRAY — Cot. 70 — Pareô

duro. Serve como azar. (Io (11)
para LampeSo • Tachira — 1.50J
— 98" 4|5 — A. P.)

Beüing Simples
6 Iturbi
9 Intermezzo
1 Riachão

115. -Urucania — 1.400.— 88"
A. P.) :...:_¦

URUCANIA — Cot 30 - '?¦->
dos prováveis. (S« (7) para Ra-
son e Petibiriba — 1.30o - 82"
215. - A. P.>

1-7.» CARREIRA 1
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MUJIQU1. — Cot. 22 — Cor-
redor e reaparece ótimo Dl-
ticil perder. (-..,<$) para Pra"*
clnha e Angelus — 1.000 —
61" 115 - G. h-1 ¦¦ ¦ 

ri
ROSÁRIO — Cot. 40 - Llee--.

rão. Vale uns placés. d" (6)
para J. Assu' e Idealista — 1-OQ0
— 60" — G. L,) 

FOGO BRAVO. — Cpt. 60 -
Pareô bravo. Vai. bem «a er»-
ma. onde escoltou. . Mai-sna»-
(Fechou a raia .para Lufa. Luta

e Polin — 1.400 — 87", A. P,>
ZODÍACO — Cot. 40 — Pá. tt

E» "gramático". (5° ,(6°) pan.
"Eduino •' Bozambo. —. 1-500. ,-'-
94" 315 — A. L-). .

BOZAMBO — Cot. 30 — Aa-
da "tinindo". Serio. concorren-

Proansticos do DIÁRIO CARIOCA
Velanie — Itatiaia — Abafa
Rolante — Denbiru' — Frevo ,
Helper -•". Gomery — Havano
Manguary — Scaramouche — Arro1"
Hong Kong — Magestade — Chesterfield
Iíurbi — Come On! — Rio Bonito
Intsrmezzo — Mujique — Saraivada
Uiachão — Paraíba — Montese

NESTOR COSTA PEREIRA.

HAVANO — Cot. 20 - De
"corrida" esse filho de Santarém
e confirma. (2° (8) para Heliada
e Fla-Flu - 1300 - 80"1|5 <r#-
cord) - A. P.)

HELPEK — Cot. 40 — O me-
Ihor azar da carreira. (3» (7)
para Havano e Pury — 1.400

OOM  AP)

STARAYA — Cot. 60 — Pelo.
retrospecto, só mesmo se não
chover (6» (7. para Havano n
Pury — 1.4U0 — 83" — A P.)

CAMBRIDGE — Cot. 60 —
Manhosão. Se correi o que sa-
be... (-1° (5) para Jacomi e
Arlró — 1 50O - 95" 3)5 _ —
A t.)

Kit — Cot. 60 — Muita dis-
tancia. E não vai folgar. 'Fe-
chou a raia para Heliada e Ha-
vano..

GOMERY — Cot. 10 — Reapa-
vece mais bonito e está numa
companhia acessível. (6U (8) pa-
ra Felizardo e Tauá - 1.500 —
A. L. - 93" 313).

(conclui tia 5.a pag.)

Abafa — Velanie— Itatiaia
Frevo — Dçnbira' — Turuna
Havano -r Gomery — Helpei t
Manguari —¦ Ibicuhy — Eduino
Hong Koníí' ~ Chesterfield — Urutu
Come On! — Jaguaribe — Rio Bonito
Mujique — íntermezzo — Zodíaco
Halina — Riachão — Paraíba

OUT-SIDER.

MANGUARI — Cot. 25 - Kea-
Darece muito poupado. Aaversi
rio certo (4" (7). para Hamdam
e Jabuti - 2.000 metros - 123
2)5 — G. L.)

IBICUHY — Cot. 35 -- Será
aue vai confirmar Melhor u»
grama pesada (Io (5) para
Iguaçu' e Teddy — 2-40O -
154*' 315 - G. P.)

GAVIAL — Cot. 40 - «-aP-»
de desertar. Correndo, um pe-
ngo! (1" para Itaim — 1-500 —

__  93" 315. — A. P.)
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Uma SSmu

mieio9 Tem*
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Disse Artur Araújo, Piloto de Edu ino9 ao DIÁRIO CARIOCA — Sca~
ramouchè Desertará, Se Continuar a Chover — Não Há Fé no Luci-
fer... ibicuhy e Manguari G ostam da Grama Encharcada

! Don Fradique — ) .500 — S4
I- A. L.) j
I ARROW - Cot. 35 — O raeinar

azar da carreira. Exige, ;>«
¦entanto, uma grama seca. (B--

chou U raia para Halcyon e ira-

puru" - 2-000 - t25" - G. f.»
SCARAMOUCHE - Cot. 20 -

Levam de "barbada" <3U (7)
para Hamdam e Jabuti).

r.UClFEft - Cot. 20 - Cons.-
travei reforço. Corre o dobo.
na grama! .3» (U* Psra EorUt-
nato e Estrilo _ J soo - l.M,
- A. P.)

Um c".assico sem expressão, o
de hoje na Gávea. A nota
interessante é o novo encontro
da nova g *<ição, com os produ-
tos da mais idade.

Terão assim, os potros, uma
oportunidade para uma -eani-
litação do recente fracasso
frente ao experimentado Ham-
dam, infelizmente manco, em
-.on.equencia da jornada ms.it.
na dcs 4.000 metros.

Entre os mais velhos merece
destaque o aiazso Tbicuhy cuia
vitoria surpreendente sobre o
companheiro de b'u£>a Igutsiü,
em pista de grama pe^acia, sac-
ve como excelente recomenua-
çao para a tarde de hoje.

Arrow, tambem representante
da geração aue estrelou em 47,
nada de aproveitável prod-__-.it-
até roje no "tapte" anotmai.
E os estudiosos do retrospecto,
por. certo, o eliminarão de suas
cogitações, piis o descedt-nl-c <¦¦<-
Mist — uma valentia '".tamau-
ca" — fechou a raia no charco,

frente a Halcyon e Irapui-u, Hà
pouca.

ManguarJ vem de dois fra-
cassos. Talvez não estivesse
em sua melhor forma. Mas o
cavalo de corridas, tambem <
uin "atleta'' a todo "atleta"
tem sua» fases de apogeu e
declínio.

Vale a pena. recordar, aue
Manguari já reteve durante ai-
gum tempo, o Invejável titulo
ae lider de sua geração, ven-
cehdo em quatro oportunidades
consecutivas, desde seu reapií-
recimento, após uma estação d<-
repouso.

O lindo alazão dourado, oor
King Salmoh, reaparece muito
poupado, submetido a banho,
de piscina, que só .he Dodem
acarretar melhoras e mostrou
boa adaptação ao terreno de
grama pesado.

Folheando o retrospecto, en-
contra-sa uma,.vitoria de Man-
güari sobre jabuti e Hravíim-t,

•R .*%/ ra ¦

por dois corpos, fácil, com o
me-mo Rigoni de hoje sm
103"l/5 para milha — temno dc
areia que diz bem das coudi-
góes da raia, então.
VAI CORRER ACOMODAliO-.

Ontem, após o sucesso de
Madrileí-o, uma "barbada"
anunciada em "mancurlte". pt-lo
DIÁRIO CARIOCA, "ossa rt
portagem foi conversar co__i **-
jóquei Artur Araújo.

No "paddock", abrlgando-se
da chuva sob a marv;uise do
bar, o repórter colheu as im-
pressões do esforçado glnete: '

— Vou disputar um pareô,
duro com Eduino. Tenho, é
iiaiu algunias esperança-,. Vou
correr quieto, tentando uma boa
colocação.

Irigoyen, jóquei de Scaramou-
che, assim se expreivsot"..

A chuva veio atrapal't_-i a
•lesta". Na grama pesatíi !
Scaramouche, não é o mesmo
Penso que não correrá, se v.oi' • j
tinuar a chover...

B o Lucifer?
E' inferior ao Scaramo.

che. Nác acredito muito.--

Beüing Duplo
6 Iturbi — 1 Come On!

[> : .,:;'.' ,'ízzo — ! '•'" 3ue
1 Riachão — *3 Paraíba

Teria Sido "Moleza"?
O sexto pareô de ontem deu

o que falar. Os protestos, en-
tretanto ,não partiram da aias-
sa popular. Alguns "sabidos"
comentavam em murm trios,
oomo este aue se segúo e que a
nossa reportagem conseguiu
"captar" a displicência dos
pilotos: — Ninguém queria na
cia, velhinho... Nada! Abso.u-
tamente sada! Você viu a O»-
lhârdia. . Hum! Aquilo não m-
cheirou bsm na saida ..!

Royal Kiss, que nüo Ilgurara
em sua derradeira apresenta-
ção ganhou como quis. 

"Não

houve nem emprego 'lo •J.l.o.u

Ferreira. Que *"descanso "!.. -
neto", da parte de Domingor-

O mais interessante, ou me-
ihor. o que deixou os "sao*rios"
com mão no queixo, resmun-
gando, á medida que iam ras-
gando os cheques foi aqueK
"traii-zlnho" d0 Glacial. com j
Royal Kiss em segurdo, -d?

camarote", sem que ninguém
procurasse a corrida, — exce
ção feita ao jóquei de Heleno
o Luiz Rigoni - que vinha
querendo e de verdade.

Teria sido "moleza'? / .

Dez Forfaits
A Comissão de Corridas, até

o termino da sabatina deon.
tem. havia recebido as decla.
rações de forfait para a rcu.
nião desta tarde dos seguintes
animais:

MORITZ
HURON
VELUDO
ESQUI b--.
MASAKA
ZODÍACO
DOM .FRADIQUE
DONA INÊS
DARKNESS e
DULIFE

No Jockey Club Juiz de Fora
UM GRANDE PROGRAMA ORGANIZADO

PARA 0 PRÓXIMO DOMINGO
JUIZ DE FO'RA. 4 (Do Cor-

respondei:'*. — E' o seguinte

o programa da reunlSo de ama-

nhà, no hlpodromo de Francis-
co lier_"i'u.jO promovida pelo
ínckfv '".luli d., -vít ce Fora.
no qual se destaca o "Grande
1-remio Jockey Club de Juiz de
Fora".

1" PAEEO — "PRÊMIO
"RAINHA DOS ESTUDAN-

TES" — 800 METROS — CR?
l.OOO.OO E CR-5 250.00:

Ks.
1—1 Urumarac, N. Guimarães 49

2—2 Mediador. S. Mazala .. 52

3—3 Primüs. E. Loredo .. 57

4—. Guapo, S. Assis .. -- 47

2" PAREO — PRÊMIO "MA-
NUEL GOMES FILHO" -r-

800 METROS - CRS 1.000.00
E CR? 250,00:

Ks.
1—1 Bauxlta. A. Neves .. 57

1.000.00

1—1 Invasor,

2—2 Glauco,

3—3 Garua,

- CRS 250.00:

A. Neves .

S. Mazala .. .

N

4 1
(4 Tupy. A

Guimarães

Monteiro

Ks.
58

62

56

. 59

51(5 Gury. E. Loredo ..
4» PAREO — GRANDE
PRÊMIO JOCKEY CLUB
JUIZ DE FORA" — 1.800
METROS — CRS 10 000.00

— CRS 2.000.00:
Ks.

Guimarães 56

2—2 Zitá, N.

3—3 Gaúcho.

04 -Tupyru';

3-' pareô — Prêmio "tu-
py football club"— 1.200 metrôs - crs

60Guimarães

S. Arei; ..

A. Monteiro 
'57

1—1 Carioca. N.

2—2 Dakar. S. Mazala .. ..

(3 Indomlto. A. Monteiro
3 I

(4 Domínio, E. Loredo .-

(5 Topetudo, A. Neves ..

52

56

60

54

&4

56

(6 Entredós. XX .. ..
5° PAREO — PRÊMIO "GE
NERAL SILVA ROCHA" —

1.200 METROS — CRS
1.000.00 E CRS 250.00:

Ks
1—1 Gilda, N. Guimarães 53

2—2 Senhorita. A. Neve»' .. 59

3—3 Gravata. S. Mazala .... 55
(4 D. Miguel. E. Loredo .. 55

4 I
(5 D. José. A. Monteiro 53

5 ' CARRET-IA 1

Almoce ou Jante no

Restaurante A MINHOTA
RUA SÀ0 JOSÉ, 72

Laxaõso salão com ai1 condicionado
ABERTO AOS DOMINGOS

J O A LHE RI A SAUL
VENDE ÈM DEZEMBRO. . .,

CRONÓGRAFOS* DE OUROf
18 k.. "suíços. 1,7 rü-bís. -Xffé.-fftíM'?

DE Cri! 1-350,00 &0 PREÇO EXCEPCIONAL DE Ul $ 7011^ y
RÜÀ MÉXICO, 41 - A—(ESqüina SantalíulS^)M

Cinqüentenário de
Jornalismo

Floriano de Lemos, o nosso
brilhante colega do -Correio
ds Manhã", completou ontem
cinqüenta anos de jornalismo.

Comemorando tão grato even-
to, o nosso distinto confrade
compareceu ontem à sala de

5 imprensa, onde lhe foi oíere-
cida uma taça de champagne
pelos seus confrades.

Saudando o .homenageado, ia

tíONÜ KONG - Cot. 23 —
Capa.: de dssforrar-se do Che.»
terfield. Está como quer... (2°
para Chesterfield — 1 B0° **"
101" — A *?•*•

PLATINADA - Cot 60 _ 
•

Bom exercício e aeeira (I"e-
-hou a raia para Jacuhy e
Furrícl — 1 300 - «2 ' r'10 ~
A. L.)

CHESTERFIELD — Cot. ^ 26 -
Continua ótimo, o "Boi" O*
.5) para- Honfi Kong <_ Hu-
ron).

ARABIANA - Cot. .-« — Boa
"gramática' e vai leve. <l" (9)
3.-.ra Dona Stel.a e Hypr.o» -
t.tíUO - 39" .'.S. — G. •--)

CAMBUCI — Cot. 30 - Aí.*-
rão. E' eonfirmador- l'4° lã) Pa
ra Chesterfield e Justo —
1.300 - -*-" - A. P.)

MAGESTADE - Cot. 40 -
Já venceu t:o quilômetro em
&9" 2:5! (Fechou a r3ia par*
Chesterfield e Hong K°nã r
1.600 — 101" — A. P.l

URUTU — Cot. -40 — ^omo
a?.ar. bem jotjado no '.•tapete"

(4» (5) pavf Chesterfield «
K^iii? Kong. J

G.\ri-01T1*0 — Cot. 40
Sái jode .i.-K-iir melhor. 1_lgel-
láo d' -.'' P**»'a Paraíba c He-
racles — 1.400 - 88" — A. L.)

1
SUERDBECK

6 » CARREIRA

COME C.\" — Cot. 20 — uoi-
ie erii q_i;.*.i-:uei raia Anda ^nern
(2° (tí) Dará Javanês e Cuiii-
b_i,and - l.õi.0 - 101" 315 -
A *••. 1

RIO BONIi".' — Ç°t- »"
tftli' E"

t. MCEssúmm
sems

 .._ 1 _\ã( coi'respoi.>.-.u na í-'-;
lou o sr. Júlio de Moura, oue 1 melhor do que parece... 

'&? (si

fez a apologia de Floriano de'»* : V:"'' : C >vc l" ~

Lemos

•
Material de rádio em geral. Rádios nácioiicüs t estrangeiros. Vi-
trolas em móveis de luxo. Rádios de pilha e luz. Toca-discos au-
temáticos e simples, completos e para montagens, fabricações
de classe. Instrumentos de medição. Caixas para rádios e radio-
Ias. Projetores de som. Ampliíicádores para festas. Ventilado-
res. Válvulas de todos os tipos em geral. ele. DiSCOS : Nacionais
e estrangeiros, de importação, grande variedade cm mú;i._ clãs-
sica e popular. Álbuns ??ra discos. Agulhas ri_e PlcK-Up. etc.

TUDO POR PREÇOS EXCEPCIONAIS

1 600 - G. M. — 99" 2!3. .
ITAMOJI - Cot. 40 - Com

Em seguida, respondeu o ho- i na grama, tambem. Fracassou,
menageado. ' devido .. ,uy contratempo, no

j duIo de sa\.".a (5° para Javan_s
Por fim falou o dr. Brício ^ome On. i

Filho, .dizendo, entre outras| brown EOY — Cot. 60 -

coisas, que Floriano de Lemos I Turma atrevid.. Filho de Tt-
. M ,,, ¦- - aa er.: i_.or.g;lr.ao isstrean.

merecia a homenagem que lhe
era prestada, poiá conhecen-
¦üo-n 5e longa data. hem <==^!
.'•-> seu valor.

i re)"-KISH STAR - Cot. 41)

46, Roa do Núncio, 46 - Tel. 4
 JAIME —

7
Dr, Eüas Mussa Cury

M i D'<'.', C O

Consultório: Avenida Rio Bran-
' co. 128 - 2.° andar - Sala 202

Terças, Quintas e S*oados,
das 9 às 12 horas.

sabls ' ceiente "apronto"' Perigoso. i5'
I (6) para R. Verde e- Uruc<_-
I r.!a _ i 400 — SS' 1Í&. — f-" 
iP.<
j ITURBI — Cot. 40 — Uiiicu
I -i-i -. '"—i das _ór<-'Js, i2* p-s-
ira Fogo Brava — 1.20O — T5*

3 5. - A. P.V
JAGUARIBU - Cot. 40 — HS.

I fé e tem "rsça". Bospi.or« •
I Urscobi — .esireante. .

ESTAMPIDO - Cot. 60 — A.a-
irão.Irão. (1» (6) para íUo Verd:

Jr NATAL

-

UHO EGRflDâVEl SURPREZD DE

I 01STRIBU1D0RD OE CHARUTOS SUERDIECK LTDR, \
CO«fRClO Dt CMARUTOi fUMOi t ABTlGOS PARA FU'..ANt£S 1
eUA BUENOS AiRÊb 17? » TEL -3-680? . RiO Dt JANEIRO í

A VENDA EM TODAS AS CHARUTARIAS

J
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LETRAS E
MODAS

ASO XXI DOMINGO, DEZEMBRO DE 1948 © Diretoi . HUSACIO L)E CARVALHO JÚNIOR

ARTES PLÁSTICAS

A Retrospectiva
de Di Cavalcanti

Antônio Bento
AMENTEI sinceramente
não ter podido dar' 

um pulo até São Pau-
lo, para ver a recente Re-
trospectiva de Di Cavalcanti
Todas as fases principais de
sua pintura estiveram bem re-
presentadas, de modo que a
contribuição do artista ao
modernismo brasileiro pôde
ser julgada ou apreciada pelo
observador, com perfeita obje-
tividade, através de mais de
cem teias.' Murilo Mendes e
Rubem , Braga, que daqui
partiram especialmente para
visitar a exposição e abra-
(.•Li* o ahiigqi falaram-me com
entusiasmo das novidades Ljue
descobriram nus últimos tra-
baihos do pintor. Nao há du-,
vida que este è um dos ar-
tistas mais representativos du
movimento iniciado eum a
bêmãriâ de Arte moderna de
1922. Embora tivesse sofrido
a influencia inevitável e, até
cerlu ponto, indispensável da
Escola dè Paris .(.que arti-
culou a Linguagem plástica do
modernismo,) Ui Cavalcanti
soube Sempre impor a sua
personalidade. E, ma s do que
isso, criou um estilo próprio
quo, embora contemporâneo
cia revolução pietorica ainda
agora em pleno desenvolvi-
menlo ua Europa, nem por
isso deixou de ser pròfün-
daniente brasileiro. E e pre-
eisatnente, sob esse aspecto,
que o conhecimento de. suii

arte torna-se útil e oportuno
as no\as gerações, já ura tan-
to esquecidas da exata sigm-
ficaçâo dn movimento ieito
pelos chefes modernistas.
Alias, os novos de hoje, na
poesia como na pintura, não
so divergem como cotnoalem
abertamente a onentfçãu es-
tetica da gefaçáo de Mario
cie Aiiurucie. (Queria o mestre
do "Macunaima" que os bra-
süeiios fossem tao livres e
criadores quanto os europeus,
que, a partir de Proust, Pi-
casso, Braque, Apollinaire e
Strawinsky, fizeram uma re-
volução em todas as artes
Em vez de sonetos parnasia-

'9* *
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POESIA

2 POEMAS BE 2; POETAS
Poema da Estranha Senda

ELV1A LOBDELLO

;:•:.« i.XXW;ÍBSiS:.;.;;

Di Cavalcanti, no seu studio, entre algumas de suas ultimas obras

PERSPECTIVAS

SATURNO, GERADO E GERADOR
Pedro Dantas

(Cone na 2.a pág )

AC An só conhece o present*, e nenhum outro tempo. Sim-
pies axioma, pois. por deIinicio, a ação "é". O que "/oi"

"será", "era", "tinha, teria ou terá sido" — não è ação, e snn
uma. revisão ou uma ante-visáo áo feito o-i do "ferendq". üntre-
tanto, a ação cria os tempos,¦< todos esses outros tempos, que nao
pode. que não lhe è dado conhecer diretamente. Nem são eles
mais,-em suas origens, do que a ordenação dos fatos, de certos
fator, em relanío ao momento da ação:

Em artigos muito anteriores, procuramos estabelecer que o fa-
tor genético (se assim se pode dizer i dessa noção tão complica-
da e filosoficamente discutida — o tempo — está nos próprios
fenômenos biológicos e nas reações psicológicas mais rudim nta-
res que possam provocar. O germe da idéia dc tempo, espéze de
cromoboma em que já se contem, potencialmente, toda sua pos-
sibüidaãe de desenvolvimento futuro, è a distinção, verdadeira-
mente instintiva, entre as características fisiológicas correspon-
dentes a uma tendência estimulada e as que correspondem a
mesma tendência satisfeita. Parecem irrecusáveis essas bases om.
lógicas do "antes" e do "depois", que determinam a noção e o

sentido do tempo, nesse principio de ordenação referida a um
acontecimento que será o ponto de origem... o ponto neutro entre
os dois sentidos, o instante "zero", indispensável intermediário
entre o "antes" e o "depois". Intermediário ao qual estes se re-

portam, c que vem a' ser o '•durante" — tempo próprio da ação
único que é compatível com a. sua vigência.

Mostramos ainda, em artigos precedentes, que esse "antes"

podia prolongar-se. em sua duração pneologica, pela simples in-
t.erferencia de obstáculos materiais á satisfação da tendência es-
tlmulcda, sem desaparecimento do estimulo: tendência atwaaa
pela percepção do estimulo (portanto, fase fisiológica de excita-
ção), satisfação vedada por um impedimento material — inte:-
rompendo a cadeia de reflexos continuados que 'ão do estimii',
o. satisfação finai e criando entre o "antes" (eslimulaçào da teu-
detida) e o "durante" (reação para satisfazé-la) um intervalo
uma expectativa, extraordinariamente fecundos. Na verdade, em
tal intervalo, se contem, por su- vez, o embrião de todas as cria
ções intelectuais, que teriam sido impossíveis num mundo de
satisfações imediatas, sem obstáculos e sem expectativas.

(conclui na 2a Pagina)

N&o te darei os caminhos
Do meu corpo sem memória,
Onde teus olhos descobrem »

^Angústias de linhas curvas

Te perderás entre montes
»

As sombras te ocultarão
Uma mâo de sete dedos

Que não sâo lírios do campo

Descerá pelo teu corpo

Tua carne esmagará.

Cantarei uma cantiga
Teus suores limparei
A quentura de tua boca
Em li mesmo ficará

E se te der dois sorrisos
Serás o filho do rei.

Poema Entrecortado
PAULO MENDES CAMPOS

Conto as horas da vida no relógio de sol.

Condenado como os pássaros.
Tarde, manhã, noite densa.

Repito: tarde, manhã, noite densa...

Aconteceu tudo dc repente. Estou morto.

Uma flor emigrou para a terra da neve.

Condenada como os pássaros.

O vento do mar alto é de cortar o coração.

Náo sinto mais meu coração.

Amores fáceis, amores difíceis, amores eternos —

Ainda guardo uma ternura indireta, uma aflição tão viva.

E estou morto, condenado como os pássaros.

A boca da noite embriaguei-me docemente.

Protegido dos fogos maiores, resisto «uma cidade cruel.

\ cidade dos pássaros.
Fiquei lendo os poetas que falam do mar.

Dos pássaros do mar.

Só tenho de meu uma tristeza alta.

Como os pássaros.
£ umas tardes de setembro de 1912.

Associação Brasileira de
Críticos Teatrais real.za

no momento uma expo-
sição internacional de t:a\ro,
no salão do Ministério da
Educação (exposição de que
tratarei em crônica pocterior,
pois a visita que lhe fiz.
apressada e sem notas, não
me permite fazê-lo hoje de-
vidamente; o que, entretanto
não me impede de dizer que,
de relance, me pareceu inte-
cessante e digna de uma vi-
sita mais atenta),

Aproveitará a ABCT essa
oportunidade para realizar, no
recinto da exposição, á en-
trega dos prêmios ..que con-
feriu este ano aos elementos
que mais se destacaram nas
divirsas atividades teatrais
durante a ternporada do ano
anterior; autor, ator, atriz,
diretor, cenógrafo, bailarino,
bailarina, músico, revelação
de ator e revelação de atriz.

Constitui esta prerniação,
sem dúvida, a atividade mais
importante da nossa associa-
ção de críticos, como aliás,
de qualquer outra assoc.ac.5o
idêntica. Dai, o Interesse da
solenidade da entrega de tais

prêmios. Dai, o interesse,
maior ainda, do processo da

julgamento pelo qual são os

prêmios conferidos.
Poi* Isso, cedo hoje o lugar

desta minha crônica semanal
ao novo Regulamento de Prê-
mios da ABCT. Foi o mesmo
aprovado rn terça-feira pas-
sada, em a-*- embléia geral da
sociedade, convocada espe-
cialmente para' tal fim. A re-
forma visou eliminar do re-
gulamento anterior dispositi-
vos que contrariavam o pon-
to db vista da maioria dos
membros da sociedade dos
críticos, como, por exemplo.
o que dispunha a incompa-
tibilidade, para oa prêmios,
dos premiados dos dois anos
imediatamente anteriores.

Na qualidade de relator da
reforma, teve este cronista a
satisfação de ver o projeto
que apresentou literalmente
aprovado e convertido no
novo Regulamento, excetua
da a extensão — que propôs
mas foi rejeitadr — dos prê-
mios de revelação aos novos
diretores de teat: j de c'ec!*>-
rnaçâo e de teatro musicado

TEATRO

Exposição e Prêmios
os Críticos

Roberto Brandão
popular.

Transcrevo, pois, a seguir,
na íntegra, em primeira mão,
¦> novo Regulamento, por jul-
gá-lo matéria de muito In-,
teresse para toda gente
gada ao Teatro, direta ou
diretamente.'

Ei-lo.

II-
in-

RECULAMEN ,ú DOS PRE-
MIOS ANUAIS DE TEATRO
DA ASSOCIAÇÃO BRASI-

LEIRA DE CRÍTICOS
TEATRAIS

Art. I — A Associação
Brasileira de Críticos Tea-
trais conferirá anualmer.t?
primios que se destinam, a
consagrar ou estimular as
mais destacadas atividades
teatrais de cada ano, segun-
do a: normas estabelecidas
neste Regulamento.

Art. 2 — Os prêmios do
consagração consistirão em
Diplomas e Medalhas de
Ouro e serão atribuídos:

a) — au autor da melhor
peça r.acio. ai, de qualquer
gênero:

bl — ao diretor do melhor
esnetãcu'o de teatro de de-
clamação:

c) — ao produtor ou dl-
retor do melhor espetáculo de^
gênero musicado popular;

d) ao melhor intérprete
masculino, de qualquer gê-
neró:

ei — à melhor Intérprete
feminina, de qualquer gê-
nero:

f) — ao melhor cenógrafo,
de qualquer gênero:

gl — ao melhor bailarino:
hi — à melhor bai'arlna:
i) — ao autor da melhor
:*inosi-"o lusical*.
\rt. 3 — Os prêmios d?

"¦i mo r.onr. "tirSo cri c'l-
.lomas de •evelaçáo e serão
iribuidos*.
a) — à melhor revelação

de autor nacional, de qual-
quer gínero,

b) — à melhor revelação

de interprete feminina, de
qualquer gênero:

ci — à melhor revelação
de intérprete femenina, de
qualquer gênero;

d) — à melhor revelação
de cenógrafo, de qualquer
gênero:

o)" — à melhor revelaoâr
de bailarino:

fl — à melhor revelaçã-
de bailarina;

g) — à melhor revelaçãi.'
de autor de composição mu-
sical.

Art. 4 — Acs premiados d
acordo com o art. 2 poderão
oferecer-se as respectiva
Medalhas de Ouro, de açor
do com o modelo oficial da
A. B. C. T., que se encar-
regará, com exclusividade, dz
cunhagem e entrega, me-
diante o pagamento, pelos in-
teressados. das despesas cor-
respondentes.

§ único — Aos premiados
de acordo com o artigo 3.°
não corresponderá nenhuma
outra distinção além dó res-
•je*' vo diploma.

Art. 5 — Os prêmios re-
feridos no i-rtigo 3 só podo-
rão ser atribuídos aos que se
tenham projetado pela pri-
meira vez no decorrer da
te.nporaca teatral do respec-
tivo ano.

Art. 6 — Só entrarão em
julgamento para efeito -..de
atribuição dos prêmios as ati-
vidades teatrais do pais. as-
sim compreendida as que se
exerçam de maneira conti-
nuada em território nacional,
e não as que neste se exer
çam em caráter, de simples
excursão.

Art. 7 — Os prêmios se-
rio conferidos por decisão de
un-a assenibícia geral, convo
cada especialmente para tal
tim, com pelo menos 10 dias
de antecedência, nunca an-
tes do dia 15 de janeiro nem

(Conclui na 2." pág.)

Ao se trata dt arrumar
um Pv?.i para as r.is
Fuás nà.i o •nu-iem. lá o

ivveram duraiVe riiyto te
e nfio apenas uni, cciic. v
i:\clusive Luurival Fonv.is
Ànilisar Dutra tíe Meueíe-s-
A2'H*a se- traia rle :oi)S'-gair
um rei que nâo powa per^ur-
bar o gvávi* '*'oaj*ar cio sapo
u-.lauha nem ;;o ".muru ma&
qiiB se iplique em íoluiíii" af?
pèrereca.--. Vados. jòijiais. bs
sociações piais o'J irieJiQs c-i-
¦¦U-as e 'jeáétneritai*, ihnins O-
Camila, mestre:;. íacér.-jot.és
o Congr-sso do Edlfvt/ès e '..:.
"reiros e uma granai partp da
^omi&vão de Eiucav*o e <aiI
i.ura da Câmara * def tJepVitadòç
estão pleiteando ama retor-
ma da Constituiçâí*. Querem
reformaria para estabelece: a
'-.ensura a "radio difusão 3
impressos quando destinados h
infância e á úi.-entudp".

I» PRIMFIRO PfHRTGO
Antes de ma's nada- essa

sente- não vé. ou nâ-- q'Ri* ver.
a melhor politica para toaos
os dcrtiocraias é deixsr a Ci ns-
ti uição em paz, 'jm t-do*
os seus defeitos — e faze: vidn
i força para que ela seja cum
i-irida rs"im m-smo como é. Re-
formar a (""oristituiçã. nio <*
hriquedinhp. Temos um Con.
gresso cuja mai°r'a tem de-
monstrado ser par gosam cinte
fraca de convirções e mesmo
se me permitem, ds ca-it-ír
Apesar dos e-foteos da mine-
ria, esse Congresso <ó tem tia-
ba.hado de fato quando se
trata cie cassar mandr.tos abrii
créditos á Light ou aumov.tpr
os próprios subsídios. Mgu.
ma- coisas que a Con^titu çao
tem de bom — a liberdad" sin-
dical, o repouso semanal re*
numerado, a participação dos
trabalhadores nos lucros ^as
empresas — não estão lun-
cionando porque era preciso
lcgis'ar a respeito, f o Copgres..
eo não legisla. Muito bem.
Jma vez que essa gente %e po-
nha a reformar a Constituição
— credita o d°mocratis.simo si
Aureliano Lute qus ela íicará
n-isr-^ paragrafozinho do arti*
ço 141?

Não- Aproveitará * oportuni-
dade para --ealizar um traua.
lho reaconarío e anti-democra-
tico. Is^o í ir.evita*. ei O
Congresso que fez a Constitui-
çio só t:i:i invuluiUu — Oftió

CRÔNICA

-íi': As Peferécas Pedem um
Rubem Braga

ei

menos em sua, maioria. D4.se
hoje aos toais tristes deboeb"^
e desrespeitos não í-pen?s á
moral como a própria letra aa
prbpría Constituição que ei*
mssmo redigiu Só um vercla
tíe'ro nmigõ da onça da O1?-
mccraci-i pode ter coragem d?
falar, a esta altura, em rí=r-
ma da Constituição a ser.foita
por essa gente.

Só isto bastaria para rpn.
aéhar a tristo iniciativa
CENSURA' PREVIA E NAO

REPRESSÃO
Há maií. poróm. O qus «*

p:eite:a é e-tab-lecer a :ensu-
ra para a "radio -difusão e tm-
pressos quando destinados <i
infância e á iuventuue" Sa
b2-se què com isso o que se
visa são alguns jornais e re-
vistas que publicam "nisto-
r;as em quadrinhos". Visa.se
isíiO — mas como quem vi-a
un passarinho com um canhão

Vamos dar de barato qut*:
seja direito visar o passarinho-
Não qu-TO discutir aqui a má
influencia que pode ter tijoro
meninos e adolescentes, es:'! ü
terá tura excitante e barata.
Apontarei apenas o fato, -*ons-
tatado em Inquérito, de que
uma grande porcentagem üe
pais o mestres acreditam cjue
há tambem influencias <W>ãa
o Bem e o Mal andam ituo-
turados nas coisas, oomo di_
zia o Conselheiro. Mas oartlr
aai para a censura previa d.'s
sas pubicaçõesnão é exageiar'
A. lei não prevê a defesa dos
pequenos leitoras? Má° oodem
»à autoridades aprender- pu-
blicações perniciosas ou imo.
rais e punir íe*'s ed't^res' Cer-
ir,mente pode. Mas o que se
pleiteia è o mais gr-3"» ie
t"-dos os males, o maior odioso;
h censura previs.

O CENSOR
Elias pergunr.-a. Que ibi-an-

gera essa censura? ». orno se.
rá feita? Abrangera, prática
mente, tudo o que quiser
nbranger. desde uma <h1íí\:<*i da
•"Oração sos Moços' de Rui
EUrbosa alé qaaiquei livií ae

Monteiro Lobafco. E 5-ir.â fel-
va como è feita a censura aos
espetáculos e divertes cubli.
cai-: por uns sujeitos chainados
censores, que i-âo fu.iPÍqnai-los
aa Policia ou io Ministério da
justiça. Evses sujeitos é que
-serão as suprema» auU-r.Wàdhi*
«n educação e psiçp.ugia in
fantil capazes dc defender a
formação moral e mtelcctuai do
nossos filhos....

Por que esses parUméntares,
no lugar de reformar a Cons-
tituição para estabelecer ur.ia
nova censura, não cuidam de
legislar sobre a censura quí ¦¦
Constituição já permite? 3*
evidente que uma peça tea r'u

nao pode continuar a 3er cen
s,uratia por vagos sujeitos ca
Poicia. Já que se reputa çòf.í
censura necessária (o que nao
üiscutirei, pois não e riio.-.ieir
to para discutir a Con-t" a^íi-1'
ela deveria ser reita por c.»
soas que tivessem algum*
"chance", pelo menos, de -sot,

Intelectual e moralmente, ca-
pazes de fazê-:a

Ao lado do representante dc
Ministério da Justiça ou da
Policia deveria estar aiguem üo
Ministério da Educação, e. um
liomem da Sociedade Brasil; ira
üe Autores Teatrais e um fC-
presentante dos atores. A pie-
pria AEI deveria estar rpprs-
sentada através de algum jorna-
lista especia isado em coi-\s *..-s

teatro, assim como a Associarão
ae Escritores.

Nada disso acontece. O c-n-
sor da Policia pode calhar que
seja até um excelente si»jtu.- ,
muito esclarecido, muito iu*eli-
çente, e não um policia) viciado
no habito da "rolha", ou à!.-5MJi
protegido que *'cav&u" í,'\jí: 'e
lugar como podia ter •'cav'aaíi"
qualquer outro. Mas ainda uo.-:
sa^oa. hipótese que força e JUr
toridade tem o censor, simnlej
funcionário a r**uínpr.ir bi.dtn.'-
superiores? u temui da ceso!sr>*
sabi;idade o leva a cortar tudo
o que de longe lhe possa pare
cer vagamente capaz cie **er
inconveniente. E na realidade ele
^:z!;a, cpioçinüa no Riesníp pé

üe igualdade uma "piada" aa
estimavel queremista e veneran-
aa senhora Derci Gor çalves e
outra do si*. Bernardo Chaves —
curno certamente entenderá o
nome de Shaw

Aqueles que entendem' aue a
ciiüra de certa revista- é pre-
judicial aos seus filhos devem
simplesmente se estacar para
que seus filhos não leiam es:a_
revista. Os uais, o-, "ducadorea.
oi sacerdotes, us jorna.li-tas iue
taçam, como ja têm leu o a
campanha que jriteüderèm ias-
ta. Usem a sua própria e po-
derosa influencia contra a in-
fluencia qu.-i lbes parece ma.
Mas, por favor, náo mexam na
Constituição. Mas. por tavor.
aesconfiem da Radio Patrüiha
em coisas de moral, sentimento e
ai te! Mas. por favor, nio en ,re-
guem a infância e a jüvéntuae
aos cuidados de um DIP ^u
de um Boré! *

AS HISTORIAS PIORES
Pode ser que as, histórias em

quadrinhos façam rra; a a'eu-
mas crianças Mal muito ploi
fará a causa da liberdade e du
cultura % emenda que se defen-
de. Mal muito maioi fazem á
cr.anca essas historias lâo lma-
glnatías, mas triste, mas -iui-as,
mas estúpidas mas Inciivèimen1-
te verdadeiras que todos lemos
todos os dias. Es-as histerias
cea;issimas di. v-ida parlamentar,
da corrupção impune e da ve*--
gonheira viuonosa.

Os "gangsters" de Chlcagü
impressionam menos a uma
criança que os nossos $gang3-
ters" oficiais que espancam,
maram a torturam livremente.
A historia do parente do Vivri-
ro ou do Nereu que ganhou
uma bela "mamata", enquanto
o eaixeiro ou o operário oassam
fome — e^se tiDO de nisto.ii è
preside a formação mo-ai de
nossa juventude e melhor talve-.
que o espirito a" nossas cnan-.-is
se perca e entreten^i na el:u-
ia aas piores historias fantasti-
cas 'onde, afinal de contas, o"mocinho" acaba sendo vence-
aor do que se aplique a n.>s".a
realidade politica, social, e-^o-
nomiea e moral — que é a
pior e a mais fantástica de r,o<-lt.s
as historias fantásticas cia ai-
numa. historia pior do que e^sa
dos senhores Getulio Vargas e
Füinto Muller, reis do Estude
Novo, onde tanto se opi-imiu.

(Conclui na Z." pág.).
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QUARTO DE JOÃO URSO
Saldanha Coelho

Fica em Santa Tereza. no fundo de um casarão discretamen.
te escondido atra* do jardim e dos pés de ficus que o guardam a

frente, como urna espécie de véu Jé folhas, escondendo.lhe a fa-
chada envelhecida, onde o tempo rompeu estrias e plantou mui-

ços S' pequeno, desarrumado, e desemboca numa ampla varai-
da cortada em diaaonal pela rede de João Urso. Dali se vê a
cidade, gue narece 1eita-de maquetas de gesso cercadas por pa*-
sagens de papel crepom. homens e automovínho de corda.
Quando é verão, João Urso troca o quarto pela varanda e pas.sd
as noites na rede a olhar, do alio. o treme-treme das luzes qu*
pontüham as maquetas espalhadas ao pé da escarpa de Santa
Teresa. ,

Fomos encontrar João V^so ainda âe roupão de banho, pen-
teando os cabelos. Era uma visita que lhe miamos, aceitando o
convite formulado pelo telefone, ás oito da manhã. Logo a en-
irada, sobre o radio, Proust e Flauvert; este. numa edição ori-
ginal de 1913, certamente conhecida âe Jayme Aáour. "Estou re-
lendo "A Vombr- des Jeunes FW.es en Fleurs" e "Madame Bo-
vary". ouviu?" — advertiu-nos João Urso, abotoendo a camisa
ante o espelho onde se refletiam 03 gravuras penduradas na pu.-
reãe. de Ylleh Kerr e Fayga Ostrower, e os quadros ãe Portinan
e Jorge ãe Lima. Na estante, sobre a qual pendiam raquetas a»
tênis, responsáveis pelos calos de João Urso, enflleiravam-se de
zenas de Vvr^s. muitos deles cheios c* bolor no topo das pâgt-
nas. Carlos Drumond e Schmith, Graciliano e Otávio de Faria,

¦>- I.ucio Cardoso e Cornélio Pena, Romain Roland e Roger Marfv
Du Garâ. Vichecov e Kahtrine üíansfield. Dostolevski e Toístoi,
iormavam, entre outros, os pares do salão literário de João Urso.
"Não é sô isso. náo! Lá em baixo, no porão, o que náo falta i
livro". — Ouviamos. folheando Lados, que fora tirado de perto
âo volumoso "Dóm Quixote".

O cuãrto pársee um oelchior, cheio ãe coisas velhxs mistu
radas de sapatos e meias, cachimbos, vidros de remédio cainet^
Co criado-muão. latas âe graxa e pontas de lápis esparramad-is-
no chão. Na mesinha descoberta . Voam a Bíblia e o retrato dr
mie de João Ursa.. s~mpre viva na lembrança do filho, presen-
te- no seu sangue e refletida no seu rosto. Há poema: e imagens
tíe santo? colados á vontade na porta e á cabeceira dn. cama
Aii.'XLComvo.vhado dos fantasmas que lhe povoam a mente. Joo-
Ursu revê "João Urso", prepara •'Zogumelo':". e:iboca '¦Cabeças'
í* constrói "Dunas", pintando, a pouco e vouco com vigorosas
1'ntas, n:e fluem de sua experiência humana, os ângulos e as
perspect '-•-•••; tristes asse seu mundo de sofrimento.

Aio de Janeiro, Domingo, 5 de Dezembro de lí?48

ExDOâcaO
DIÁRIO CARIOCA

A Retrospectiva».
(ConclusSo da 1.* pág,)

Notas

que

oeiro. Plínio Banhos, Vidal Cal-
dr? Nogueira e outros.

© Entrou ern circulação mais
O Livro do Mês anuncia uma revista de nova/s desta Ca-

sua seleção para janeiro P'tal. Chsma-se "Arco", é de

próximo será o famoso roman-
ce tle Tbomas Hardy. "Judas, o
Obscuro", numa traduçLo do ro-
tnancista Otávio de Faria. Esse
livro, que foi aoontado como
um dos dez maiores romances
0- literatura univerral, numa
','enquéte" promovida pelo es-
crítor José Conde, despertou,
ourando, da sua publicação nn

bòa apresentação gráfica e seu
primeiro número está "rodan-
do" com artigos, contos e poe-
rnas de gente moça, além de um
poema de Carlos Drumond dc
Andrade e um trecho de confe-
rencia de Alceu Amoroso Lima.
Entre os colaboradores de " Ar;
co", dirigida nor Mrida'enn Fiu-
saí Maria Thereza de Abreu

Inc!?terra. um» onda de protes- | Coutinho e Sérgio de Albuquer-
tos da igreja e das instituições I eiia e Silva. . citamos Arinlta
conservadoras, nela maneira co- j Pen.1a.fnin. Dr.rcv Dama?i"»-r).
ino Thomas Hardy encarou 081 Geraldo Markam, Gilberto San-
problemas liados ao amor e ao > .tr-rra, João Augusto de Azevedo
ççwimento, "Judas, o Obscuro" LFilho. Jr-sé Paulo de Almeida
é unia edicao de A Noite e sara FVagnlhEes e José Paulo Morei-
earae^eníado com ú-ia bela ca- i ra ds Fonseca.. Ilustrações de
pi de-vnhadá pelo pintor San- ! Anísio Medeiros.
ta Rosa. ;

*> S--"'á n"bl1>?|-,o tirevn-eíL I
U o novj livro ^e Lygia Fv.f.m- jdes Teles, au-

tora de "Po-
rão « Sobra- j
tfo" f* *'*"'-!*¦ ifl 

j
Viva" oue se '
vai intitular!
"O Cacto Ver- •
mVel Ai o" no I

- av-fi «e inclcii-
r?o -trr*"? nove-
Ias: « ove dá
nom* 5.0 livro."O VesHdo Mé.Ton" e "'Adeus".

A Jovem e.^rit'-""» *d*~ T1i ts+ s. tf o
r'•• ?'-'<•" n nor Fr!ro VeWsiimo,
l''-r-r-i C^yp'1-irt'ro, Rubens do
,*"ia'--?l, Menoti dei Picchíá e
p-=W?ld rle Andrade, quando ria
pvbMcáçno fios seus livres de
<* •ntos.. rert-rviente estreará ro
*v*>nprp novp'a rom o me^iio íxí-
{-, r-ve p, CO?OC'IU fo're r- f'rrio.
r'"-.-t-*c. rle ""'ir móríto ca nova
V'""""""> de escritores.

C---:1o jjlteVÂfjo r"o

f*ár< "*** 'Hf ;

Athos Bulcão
e Ernesto Lacerda de Almeida.

#( Sob a orientação do critico
e poet3 Augusto Meyer. está
sendo preparad.-i uma ediçf.o
fac-similar, com gravuras 

'da

época e introdução de Alceu
Amoroso Lima. de "Atala e Re-
rié"\ dè Chateaubriand, em co-
memoraçãò ao centenário desse
escritor francês cujas obras fo-
ram expostas recentemente ns
eírnosiç.v.o realizada na Bibliote-
ca Nacional. Esse empreendi-
mento cultural patrocinado pelo
Iristltüto Nacional cio Livro dc-
verá se concretizar ainda este
rtri.

© Veio s lume "Páginas ds
Vida*', coletânea de ooenias rio

nos sobre temas bíblicos e
quadros inspirados em assun-
tos mitológicos, os nossos poe- j
tas e pintores deveriam fa- |
zer arte nacional, qu^ não I
devia; como não deve, ser con-
fundida com arte nacionalis- jta. Só assim seriam úteis ao ,
seu pais, ao mesmo tempo I
que estariam deixando de ser
acadêmicos ou simples imita-
dores dos modernistas euro- i
peus. como os artistas das i
gerações passadas haviam co- i
piado o soneto com chave de
ouro ou o estilo "pompier".

Tenho ' convicção de aue
a crítica futura 

' consagrará
com imparcialidade a sabedo-
ria dos homens que fizeram a
insurreição de 1922. dando o
devido desconto aos seus er-
ros e excessos. E não ha uu-
vida que. analisando a obra
de Di Cavalcanti, o observa-
dor verifica que a mesma
é uma das mais reoresentati-
vas e originais do modernis-
mo brasileiro. Sua Ungua-
gem pictorica é da época ds
Escola da Paris, irias fala por
si mesma, interpretando a
arte de seu povo. E isso acon-
tece nâo só na temática, co-
mo na procura duma expres-
são nacional, através da pias-
tica. Vem dai o profundo ca-
ráter poético de sua pintu-
ra, que, por isso mesmo, na-
üa tem de acadêmica. Ao
contrário, Di Cavalcanti des-
de cedo criou um estiio todo
seu, que, soirendo embora as
mutações comuns a todos os
artistas, tem um timbre pro-
prio e mostra-se inconfundi-
vel no panomara da pintura
brasileira contemporânea.

Ncs.es tempos de voga aa ar-
te absa-.ata, há aincia um as.
pecto tía pintura de Di Cavai-
çariti que ms parece perfei.a-
mente atual. E* a sua densíi
morna sensualidade, que tã,u
bsm te narmoniaa com o cará-
tea* decorativo que o pirat-r ern.
presta a tantas! Ce suas com-
po-aições. Cabe apenas observar
que não é alegre a pintura dc
Di Cavalcanti', ao contrario do
que ac-mcece cüiti a maioria dos
quadros não-figurativos. Mos.
tra.se apenas triste, embora
sem qualquer traço de pesai.
nViSnv). Mas será obrigatória-
maiue alegre ou hedonista a
arte ab&trula? Não; é apenas
essencialmente sensoriai, dando
á côr uma preeminencia clara
e dirigiifâo-sé assim mais aos
tentidos que á razão. Vem oai
o seu purentesco evidente com
as artes menores — as artet,
decorativas e Industriais já se
v-j. canseqüenlemeníe, que a
pintura figurativa pode ter,
alem de outras, as quál.daués
que constituem a razão de sei
da arte abstrata.

Vem aí o Novo Roman-
ce «le Alva ms •*•

Oliveira
Depois de alguns

e ENTREVISTA SINGULAR

anos de
atividades noutros setores cia
literatura, o escritor fluml-
nense Alvarus de Oliveira,
voltará com seu génerr ore-
ferido e que o lançou ^ li-
cies literários no pais, j ro-
mance.

Acaba pois de entrar no
prelo pelas Edições dn Povo,
o seu novo romance "Memó-
rias de Uma dona de Pen-
são", que agitará, sem dúvi-
da, a critica e o público, pcis
ft um trabalho moderno, cheio
de observações e sátiras aos
difp ds hoje.

E' uma história humana,
em cujas páginas vive e vi-
bra uma dona de pensão do
Rio, pensão com os seus hós-
pedes diferentes, na sua labu-
ta diária, dentro de uma gran-
de metrópole.

A história se inicia numa
cidade pequena do interior
do Estado do Rio e vai aca-
bar r.a cidade maravilhosa.

O público que aguardava
com tanta ansiedade o novo
romance de Alvarus de Oi;-
veira, terá satisfeita a sua
curiosidade dentre , poucos
dias.

(Conclusão da 1.a pág.)

depois do dia 30 de abril do
ano seguinte àquele cuja
temporada se julga.

Art. 8 — A votação será
nominalmente fe!te pèjc*e> ó
c os presentes àquela assem-
bléia, para cada um dos i.içr.s
dos árticos 2 e 3. facultado
ao votante o direito da Jus-
tlflcaç-jáo oral ou escrita de
seu voto.

§ único — Verificado ein-
país r,a votação de qualquer
dos Itens referidos, proceder-
se-ã um segundo escrutínio
e es permanecer o empate,
decidlr-se-á pelo voto de Ml"
verna só se podendo dividir
o prêmio em caso de decisão
unanime da assembléia.

Qualauer dos
todos em conjun-
de ser atribuídos
assim deliberem
dos votantes da

DISCÍPULOS DE SÁO TOME
Enéas Lintz

61. <>*'

pag)(ÇonclusSi. da 1

roubou sí matou

- Sô terão direito
sócios quites na

especial

Dr. Gslvan Torres
Impotência — Doenças do Sejao
e urinanas — I're-nuiicia! —
Assembléia, SS. saia "ii — Tele-
tone: ii-Hl'1 — 9 às U e 15 as

19 noras.

elecvnfni oara*'êrte rr*s
« o

r •"•*<tti .
n romance <-> p,«na!-> Castelo
r—''v*-\ "Tsodorp B:-*a*ica"
l'-""'-'.n p píjétp, o jovem es-
r*'*'T lança-se a.^ora à ficção;
c "'-""i-^i-ro.** a h''<-,tória agltãclá
('- !•—i "-jaorèrHdo" cr-, fr,7"*irlás \.'¦-* -!-f:*udF!*s do Piaui. Sobre."Tendora B'oa'nca" assim sa e*;- in-*(*sçf->i.i o r-ítio paulist-j Edgard j
C.**.yjãJhe»ro6: ",..',um livro de•-¦-'"¦•> in'ens-* e leitura anaixòr i
n-nte, escrito com *-"--"*-j '-.?b'l'- !
f'«.-'P n,^3 linguagem clara e '
preciosa.-"

B» Che^a-r.ns de Alagoas o
.•.¦-.'cr,-.eiito literário dominical
da "Gazeta de Alp^òas", diripi-
r'i nor Sflv"o r1? Macedo, inclu-
i"do artigos de Romeu Avelar.
A-belardo Duarte. Sílvio de Ma-
cedo, e poemas íe Rita P-^i-ra-
'--1 e Péricles Eugênio da Silva

9 De Portugal, vem-nos o n.
í!3 da revista "Viagem". órgSo
d* divulvaçSo e cultura o.ue se
publica mensalmente em Lisboa,
sob a orientaçSo de Carlos d'Or-
nelas. Escrevem
Fernando Campos. Aquilino Ri

i
! Or, Mürio Pacíieto j

Resldênela: TeJ. ,88.. 3124
MÍ13ICO-PARTEIRO

Consultório: Ruí JoíÍ ííob

Reis, 525 — Tel.: £9 .1309

Ssgundas. Quarts* e Sextas-
feiras, d« 10 Is 12 hora»

' Terças. Quinta» e Síbados.
1

das 15 is 18 norsí

^^ySr-aWfgaiiLrütiU-4^

Mauro de Morais e Castro, io-
vem putor de "Sanhsina" volu-
me em oue reuniu artigos poli-
Vn t p literários.

a De Mato Grosso, receb1-
xrs.ci "A Pena", em seu nümerr
iá' oi-ientada nor Ubirajara Rc
Q-igues e J. C. Vieira Ponte*;

i Traz artigos e noemas tíe Paulo
Bxastamante , J . rTachreiner,

i Nelson Neri e outros.
• Do Csará. chega-nos "CH"

I ti. 5. a.excelente revista dJí
| npvos escritores de Portalézi
[ Alem de fàrtá matéria noticios:-
i inclvtem-se trabalhos de ^5ol•t,-
! ra Campos. Aliiísio Med3lro'.
! Antônio Girio Barroso. Rc:
\ mundo Eouza Dantas, Otacil*'
: Co'f.res, e põem?.?, de Ledo I
j e Clavo de Sampaio.

<* Nío só o movimento llti j
, rario. mas tambem o artistlco j
. tem-se acentuado de modo in- ¦,

I vulgar nc- uitirhos tempos, rs-
: velando mesmo expressivos V;

'ores novos oue hoje partici
} pam ativamente do panoramr
| intelectual ':o Pais. Entre o-;

artistas, destacamos o nome de
Yllen Kerr, llústradòr e grava-
dor de grandes recursos e de
uma sensibilidade bastante apn .
rada para as criações da arte
plástica. Terminou recentemeti
te uma. série de excelentes, xilc
rravuras para a Antologia r'r

nesse núm*ro i ^ontos 
da "^^^ Branca.

: Amiii™ Bi. I bem como ^ ilustrais do 11-
vro de poesias de Edso-.* Re»is"O Deserto e os Numeros". Co-
labora tsmbém nos suplementos
literários desta Capital e em re
vistas de cultura dos Estados <
vai expor no próximo Salàx
três gravuras em madeira: -
"Menina,", "Cabeça" e -'Paisa
gem", trabalhos com que, cerf
tamente, confirmará, o conceir
de que gozs. nos meios ãrtist'
cos e intelectuais, como sen*j'

! um dos mais talentoso; gravado
i rei' e ílustradores do Brasil.

• Pixa remessa de livros
publicações literariar,: - R ••

| Magalhães Casf-o 223 - Rio
Coelho

j/sfi mentiu, 3e
¦ t se torturou - e que. aca'oam

a vida como gordos io gado-,.e
I prestigiosos íeifaVloresV

fiava tàlv.ea; algum antigo
I protegido de um dessas-'dois a-
i valhelros qus resolverá, sobre o
I qus dev- ou hão ¦deve -er uúyiaó
! ou lido pelos nossos meninos e

jovens. Pará, fará mcrie t L-en
sura das conveniências e ii r-eh-
sura da politica — *; e uara i--
so que se deseja reformar a
Constituição!

Gilberto P-syre ergueu o sou 
j

protesto dentro da própria co- ,
missão de Rducaçáo e Guittna. j
Os editores, detnonst.rand" unia
incrível e pásmpsa révianiiada.
as^ocíar-im-se aos que no *• ge |
de uma campanha òt apaix^- |
nante polemicai p.eíttam o :ib- |
surdT. El. por mim não tealty
motivo algum para simoàtisai
especialmente com os princhiair
editoras désf-as híst/»-ias tím j
;quadrinho>. que utilizaram üe'maneira 

escanda.osa ima aron'- [
ca cie minha autoria para ntu- |
tralrzar a campanha .duaaiT.f I
algum tempo. S-u. portanto,
perfeitamente insuspeito ;

A Associação Bvasile—a -ie E:v
crltorès (hoje óaralltlça porque
uma vingança mesquinha do£
comunistas pôs ua présJd.eni.lu-
um escritor q.ie assumiu-o ct-rgo
e embarcou para a Europa) es
tava o dever de s.-i míi"imenvai
aí sim como a AssqciaQ?» Br&M"
leira ds Imoren a — "t^to uue i

cão programa de ambas, a áefe*
sa dos direitos dos nirnalit^as
e escritores Esta a ciasse 

'-IUí

mah intereEse tem io ieba*e
ds questão porque i pervnosa
emenda viria ferir dimam-ín
te seus direitos, embor-i. tia -a-

bpça da -eus bem lnt»'.nci< esdo*-
rraS levianos ou npaix'n-ad.-i« ie.-
fensorès, queira apenas atrã-pí»- I
lhar a vida do Biriba.

Art. 9 —
prêmios ou
to deixarão
desde que
dois terços
assembléia.

Art, 10 —
de voto oa
data da assembléia

de julgamento.
Art. 11 — Os prêmios se-

rão entregues aos contempla-
doa em solenidade pública
para tal fim marcada e am-
r^m^nte anunciada pela A.
B. C. T.. em data nunca
anterior a 31 de maio nem
posterior a 30 de setembro.

§ 1.° — De oreferencia. a
solenidade sí deverá verifi-
car no dia do aniversário da
A. F< C. T.

§ 2.° — Os premiados ds-
i receber, pessoalmente,Vf

ra aludida solenidade, cs pré-
mios que lhes houverem C3-
bido, não sendo reconhecidas
ne'e.ga-ões a terceiros. Os r*n«
nso comparecerem para tal
fim, só poderão faz.f-.lo ^^-^
solenidades idsntlcas dos dois
anos Imediatos. findos os
ouais, prescreverão os respec-
t;vos prêmios, revertenc-o em
benefício da A. B. C. T. as
aúáiitjás e valores nos mes-
mos acaso investidos.

São Toma antecedeu R-icrír-o
Bacon em cerca de dez sp \
culos. Está claro qu*% as dfís-
confianças do Apóstolo não po-
dem ter sofrido influencia da
mentalidade experimentalista
do franciscano. O contrarie <•
passível porque o monge lia
a Bíblia it' em h*braico »'
s_;.^ l_._^ c.-Unl.;.v,-ls foram
escritas em latim. São Tome
afsim como Bacon, *>u ante.*.
Baconi assim como .vão Tome
queria as coisas, em p-atos Um-
pos ,a contraprova que é. em
ultima analise, a ciem ia esneri-
mental.

• Cs discípulos desses doi»
grandes sen<orialistas (não w«
refiro ao sensualismo de D«
mócrito e nem ao sensaclonalis-
mo d-t Cousin) na rece que jà
n.ascem preparadinhos para re-
ceber os pcinciptps de -eus mes*
tres, e em •nada acre<.:tam «e-
não através a reveiação dos
sentidos, Ver vara crer; qae
rem,- porém, "ver" com todos
os sentidos. E' uma tendência
materialista que vai cau*ando
sérios danoj, aos indlviãuos e á
sociedade .trazendo a descrença

- e, consequentemente, o imedia-
tism...

j Essas coisas, entretanto, «ao
devem desesperar. O mecanis-
mo dos fenômenos e Ja Natu-
reza em si está muito bem fer
to#'e resiste perfeitamente ao? j vos horizontes
ímpetos expansionistos da m-
teligencia humana usando «*
abusando âs seu >ivre arbi-

trio. A'própria cien-.ia expe-
¦-ímental caminha patn demons-
trar qus nã^ somos imicameu-
te matéria movida por se-les
ininterruptas de reações qui-
mícas. Mesmer » seus con'l-
nuadores demonstrarem expe-
rimentalmente, que os sentidos
e até. mesmo a inteligenjia e a,
vontade podem ser deslocados
do organismo, de maneira sutil
mas exata, parecendo provar,
com todo rigor cientifico, a
existência da alma.

Muita gente responderia náo
ser necessária essa demonstra-
çã experimentai! aos sentidos,
bastando a força da fé isso
é verdade para algumas pessoas,
e estou certo de constituir
grande felicidade para aque-
les que conseguem retolver tão
facilmente problema dt ta mi-
portancia, mas nem todos po-
dem, pelo s'mples desejo,- obcor
esses benefícios com verda-
deira convicção, cor» certeza
consolaaora. Todo o mundo
procura ter a crença na exis-
tencia e 'mortalidade do espi-
rito, estou certo de que pessoa
a guma deixaria ds se esíor-
çar e até fazer um sacrifício pa-
ra se certificar dessa verdade.

Quando os discipulo* de Sao
Tome e de Bacon puderem sa*
tisfazer ,sua curiosidade com '-í
certeia que consideram abso-
luta % dos seus sentidos no-

se abrirão nara
eies; mostrando-lhes que a vjaa
não é somente essa cuusa pou-
co d'gna de ser vividu.

iiia^MS
E' sinal de velhice. Faça-os voltar à côr natural. Aban-

dorie experiências e n3o envelheça. Reaja! Na vida a apa-
rencia é tudo. A. Loção NORMA normanlza seu aspecto,
tornando-o belo e luvenil ! Pelo Reembolso, Cr? 25,00; Cal-
xa Postal 4 (Tijuca) — Rio. Rua Bar?.o de Mesquita n. 4^7.
Tel. 48 3037.

IR BELMIRO

VIAS

, —

, ]~ÉNCEmÀBEmÁS~
URINARIAS

Comumca a seus amigo» e
clientes que «assumia a

cia ilrnica
Consultório — Rus Santa

Luzia, 685, 11." a'.dar — Sa-
Ia 1 103. Ed. Orlúgeras

Diariamente das 11 à3 15
horas ou com hora marcada

TELEFONE: \2T

Eletroíux das verdes, vermelhas. Das
brancas a partir de Cr$ 1.200.00 com ga-
raníia por 2 anos, vendas sem fiador, pe-
quena entrada e praso longo.

RÜA URUGUAIANA, 96-2° AND. —
ESQ OUVIDOR

Cr Spinosa nier
Dóchças sexuais e urinárias
Lavagem endosropica üa vesi-
cuia. 1'rostata - Rua Senaciot
Dantas, 45-B — Tel..: 22-3^(3?

DAS 13 às 19 horas.

I fSc ixdâ

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efaaivo Ja Sociidads
de Sexoloijia d« Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMF-M-

R. DO R.Ò,y,Â'R laOi 9 '
De I às 6

Saturno, Gerado e Gerador
(Conclusão da 1.a pã2-)

Um mundo assim ectaria. por isso mesmo, impossibilitado t)t.
enriquecer-se c de prociredir: faltar-lhe-'a a resistência, o pon-
to rifa apoio que já reclamava Arqu medes, para deslocá-lo• l%'"
intervalo f-cur.do. introduzido entre a fase de exr t.açao e a de
satisfação de uma tendência, pela resistência cr.adora dos oo.°-
taeulos materiais, geram-se as técnicas objetivas, evoluem, coxi-
plicondo-se e enriquecendo-sc, as reações — quase diríamos
tambem as técnicas — subjetivas, pilas quais se criam os objetos
intelectuais cue povoam o nosso mundo interior. No fencio, sao
ambas técnicas, efetivamente: técnicas de comportamento objc-
tivo (de toio o corpo, tomado com um objeto), técnicas de com-
portamento subjetivo. Ou: técnicas do fazzr e agir. opostas às rio
reagir interiormente, subjetivamente, psicologicamente — duas
série'- interdependentes e entrelaçadas, articuladas, de mjiuen-
cia reciproca. ¦

As técnicas do fazer são as que só conhecem o tempo pr*'-
sente, pois se traduzem unicamente em ação. São mesmo o iri-
tante "zero", a partir do qual se situam e ordenam os tempos
como dizíamos. De modo que estes nascem da ação; a ação e
sua orig-eirt s seu ponto âe referencia. Em rigor, haveria le, na
verdade, há) tantos sistemas âe tempo quantas ações, em rel%-
ção ts quais se possam referir um "antes" e um "depois". En-
ireiento, como esses sistemas se ligam entre si, através de urro
constante, cue é a continuidade psicológica do sujeito, as teeni-
cas ds reação subjetiva não encontraram, maior âifieulaade' er.
ordenar, por sua vez, esses sistemas, entre si, ;jor uma sêne ne.
"antes" e "depois" de,ordem mais geral, que situa oò próprios
sistemas, em relação uns aos outros, numa linha âe sucessão re-
ferida a um instante tomado na série das reações subjetivas
Assim, temos o antes e depois de comer, o antes e depois de be-
ber, sistemas distintos. Podemos, entretanto, fundi-los r.um sis-
tema ãe nivel superior, ern que o comer se situe antes tío bebe-
— o que é uma criação intelectual.

Dai a um sistema universal, capaz ãe aoranger toda a via',
e mesmo todas as vidas — é questão áe desenvolve o método.
levando-o às suas conseqüências extremas. Uma vez criado es-
se sistema universal, e intelectualizado o "tempo", segue-se uma
operação de transferencia; o principal passa a ser acessório J
viec-verse: o tempo, que se ordenava em relação à ação e de';
nc.scia, tasca, a dominá-la e a ser sistema preexistente
>:o -"/«'ai ele, vai se integrar, como se o tempo s que tm aesse or1-
asm ... .' .

c-09S/ ' 11 l
il 

in !•

., SSBKKlÊCftto^^. 
''' "'v'Xv:-v.:":".:-:: 

^'"'-^-v^-tw^ ¦'- -¦- •' •"¦--¦...:¦•  ¦

^L.mdV-m~> sfWl & ym^x^^~~
^•í-*Í^^£j-^^ FESTAS DE FIM DE ANO!

Procure no mostrador:-DP, o símbolo
da corda inquebrável, o maior des-
cobrimento em relógios nos últimos
200 anos, que o garante para a vida
toda! Outras qualidades, como o la-
minado a ouro' (100 microns), a be-
leza e a precisão, íazem do Elgin
o relógio ideaL

Que problemas temos sempre nessas
datas! Desejamos ofertar o melhor, mas
nem sempre nossos meios e gostos mor-
chani o mesmo passo! Agora, porém,
a Elgin iNacional Watch Company nos
apresenta artigos de alta distinção a pre»
ços acessíveis para Iodos! Obsequiar
um relógio Elgin é ter a certeza de
ser recordado através dos anos!

Único Distribuidor para Todo o Brasil O T 1 O #S T R A U S
Rua Buenos Aires, 53-Rio

Filia!-Rua Libero Badarô, 488 - S. Paulo

'"iuiiíii ii nui:
UEBRÀVEL NO MUNDO!
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Velha Sabedoria
jíâo esperes mais, apaga as luzes.
No ar tranqüilo, em tudo o que te envolve. -
Não sentirás a passagem dos amigos. /
Todo o riso e prazei) que semeaste
.Bm gestos de carinho e de doçura
Ainda encantam corações partidos; ,
Mas do teu, está certo, boje sozinho,
Ninguém confortará a amargura. %
Lembra-te bem; nasceste no vazio ;
E como planta viveste tantos dias..".
Fvetorna com humildade ao teu principio;
A paz ficará assim contigo.
O pó há de descer sobre estas üòisas
E assistindo a passagem do que pass?
Contatas poucos dias de tortura.
Ilumina tu mesmo o teu caminho
E quando tudo tiveres esquecido
E de todos enfim tu prescindires,
Hoje será passado. E nesse dia.
•Acharás om ti mesmo o que procuras.

ELZA BEBIANO

) Vartigos de Natal\C (/
(MAiíem cr gmnde de/iosA
<L? Cat-tela tece-níemente

J.nQu.qu.xacby

O - - . v_\ \ _\
\) \ * -i-'x/^é ', i, _SÍ \

--- f§J\'J *j 'f- v -_\ \

LINDA* CESTAS ABIl^lt AMEN. K
PPEPAfiOAS .
GBANDl VARltUADÇ OE BíBiOAS
NACIONAIS í ESTRANGEIRAI
DOS MELHORES FABRICANTES
CASTANHAS , COMPÓTAÇ,,
COM SERVAS i TODOS OS
ARTI60S PARA FESTAS Oc
fiM DE ANO, PELOS
MELHORES PREÇO|.

OA CIDADE í-
iA<
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ENTRE MENINA E MOÇA,
é para você, mocinha de "vestia" verde claro, com bolinhas

brancas sobre uma blusinha de rendinha franzida — que eu escre-
vo hoje...

Encostada à porta de vidro do cine Metro, entre.um jovem
e sua irmã, você era mesmo uma bonequlnha moderna, cem uns
olhos de chineza no rosto oval, à Marle Oberon...

NSo sei se v. é feliz. Vestida assim, com tanta propriedade,
"comme il íaut" a uma "jeune-fille" de 16 anos, (é o que V.
rfeve ter), você me pareceu pertencer a uma família discreta e de
bom gosto. Mas... — há sempre um "mas"... — o seu rostinho,
tão lindo e tão jovem me pareceu pintado de maneira pesada e
imprópria. Diga-me, ó mocinba de vestido malva — a lâmpada
dò "toileUe** estava queimada? Ou você é teimosa * contraria sua
mamãe, carregando a mão no rouge e no baton? (Sue'pena!

A mocldade já é o melhor "macuillage": Pele assim tão lisa,
pura e unida, sob olhos limpos, dentes e pescoço jovens, náo exi"
ge o peso de tanto colorido...-

Entre os 10 e 16 anos, menina-e-moça, como disse o poeta:
"Entre-aberto botão, entre-fechada rosa,
um pouco de menina e um pouco Se mulher"

O "maquillage" d^ve se limitar a urna boa e muito suave lo.
cão rara os cabelos, talco para o rosto, v.env.z natural para as
unhas.

Mocinha de malva, não fique amuada, quando lhe disserem a
verdade! É também na sua idade, que a parsonçlidace está se con-
tolitíando, ao ouvir e dar opiniões sinceras. E não há beleza on-
tíe não ha personalidade...

C L A ÍI 1 S S E.

CRÔNICA DA METRÓPOLE

A PROPAGANDA EM FOCO
Müàüis de Oliveira

Chapéu tipo •prato", cm tafetá "vleu:; rose", . -\ enfeite da pela í'2 vtsen. É uri
Plssot <£s Favy, e foi exibida n\ "Quinzena da iVScàa ', cr.i I. -rnlrcs.

modelo de

A propaganda é corno ura
grande pfojétor que realça,
que mostra, que eleva, que
dá brilho a alguma coisa. Mas
aquele que a maneja está
quase sempre por detrás do
projelor e não aparece. Vive

se que se coloca, nesta data,
em frente ao seu oroprio
projetor, não como vaidade.
a tirar proveUo. daquela arma
que têm à mão, mas para và-
ioíizâr a sua bj-Qnvia técnica,
para tornar mais valoroso o

penumbra;. Há, porém, o| seu valor, para. que todos

Londres'* Festeja a Quinzena da'Meda
'fORMENTA"

a uuviv.vu! *,w*

(Conclusão da 4.a pág.)

nas "boinas" e chapéus estilo "prato". Esta
tendência indica que a delicadeza e su''"''ac*e
d3 técnica será a nota mais importante da mo-
da tíe 19-13-9.

CHAPÉUS PARA TRÁS
Os chapéus tipo 1C"'1 s.ío usados para t:.\'s.

descobrindo a testa e o cabelo. Um detnlhs cri-
ginal é a aba Inclinada 

'para 
o lado, real—nJ->

assim o perfil, üs modeles deste gine-o este-j-
tr.m também a combinação de duas cores, rn-
traste este empregado com grande sucesso nos
modelos da casa ÉérMey.

As boin?s tomam ^mais importância e Aa^e
Thearup«exibiu vários cujas beiras l>ge'ramen-
te dobraaas rormam como que uma pequena

: gerã-r.ienie, | 'Zíj\ o -..:.. <'e Tha.arup
i. nserva sua clássica s mp.licitíade, as' vezes le-
veméntè drapeado e ornado na frente com asas
( e rói- vivn. que ài.6 u;va nota ú. luxo à d!s-
cVeia eiégànçia do chanóu. Este modista apre-
?"in'Li tátnbém com rç^ito suceesp a l-'nha ineli-
nr.da para o lado. Cs rnodilòs c1^ Plssot Pavy
fá" '.eceni o estilo "prato", de a!-?, achataria en-
Í2't.-"'\"i c-.in uma t*ra r> pêlo. As peles íoram , ,, ,

.aem-l ta,r!' flue trabalham num ia' 
bo1- árduo e de sol a sol. Não

na
seu dia, o dia "Pan An- -i- 

j
cano da Propaganda" em que |
os publicitários de toda " mé-
rica trocam expressivas men- |
satfens, em que se confrater- i
niram em barquetes, em bai- |
les de gala, etc. |

Nesta data por força? de |
propaganda.' os publicitários
anarecem. O público lembra-
se oue eles ex'stem, aue lu-

igualmente usadas por Djrothy Carlton .qu
;i.c"2 s bretudo o armlnho,,. sendo, que ur.i de
rnis mrd.V.os de maior sucesso é unia pequena"toque" tíe arminho, enfeitada cem cuidas de
rvir^nho trabalhadas em penrcho. e üssclo com

i aa gola tíe arminho sobre o vestido, forman-
tío assim um conjunto cu;'o bem gosto e "char-
rs" são típicos tía meda atual.

¦ i

louve uma sessão especial para educadores e protes.
sores. — ]á está esgotada a lotação para a "avani-

prèmiers" de terça-feira no Metro-Copacabanc.
terpreiações, harmonizando com
a força emocional obtida pela
direção de Fred Zinnemann.

.'.npecto tomado na platéia do
Mutro-Passeio, há dias, por oca-
sião da sessão especial de PER-
DIDOS NA TORMENTA dedi-
cetía pe!a Metro-Goldwyn-May-
er a educadores, professores e
outras pessoas gradas. De to-
tios oe presentes mereceu o fa-
mòso filme, cuja estréia se da-
rá quarta-feira próxima, 8, nos
3 cines Metro, cs maiores elo-
«ios. Montgpraery Clift, Jarmi-
Ia Novotna, Aline MacMahon e,
particularmente, o menino Ivan
Jandl, empolgaram por suas in-

Como se sabe, depois de ama-
nhã, às 21 horas, no Metro-Co-
pacabana, sob os auspícios da
Câmara Júnior do Rio de Jenel-
ro, PERDIDOS NA TORMEN-
TA será apresentado em "avant-

premiére", em benefício dos
Amigos do Berçário do Distrito
Federal e da Campanha Per-
narobucana Pró-Infància. A lo-
tacão para essa "avant-premié-
re" já está esgotada.

Iluminação cm geral
Lastres de cristal

Brcnzé - Madeira
e fe;ro batido

Lâmpadas para. mesa e es-
critório

Candelabros de cristal
Lampadárlos em bronze e

ferro batido.
Aparelhos elétricos em geral.

EMOINCT & CIA. LTDA.
Rua Sete de Setembro 75

há tír"p*j.ss5ò mais absr-ven-
te, ra?;s riif->'l no entanto
íijfb^ssJpnEis n?o há oue vi-
br^m r^a,-s. oue rra;s ss em-
pp^^iiain n^io s"i.i trabalho.

Nós nos sentimos b^m na a ar,tn',,t;, », -orno as ta-ela e i, _^._ . 

acreditem nela e a usem \\o
benefício do próprio país que
necessita de maior indústria,
de muito maior comércio.

Só uma coisa ainda iâo se
pftde fazer, çmb.orà nós mes-
mos quando presidentes da
Associação Brasileira de Pro-
r>é>""nda, +ivesse'-,"os tentado:
— A rer^ameriísrSo de pro-
fissão. E isso é programa
ainda oara. dias vindouros,
que deve sé iniciar com a
r,?';jr,.r,?o fio 1 ?, Congresso
Nnnonal de Propaganda.

Os governos, também pre-
cisam olhar, sem erros de
observação, para uma profis-
s3o que só merece amparo,

ASSISTÊNCIA CIRÜR-
GIC0DENTAR1A

! MR. AL D.Ai1 r

JUDIA
A ÀMÊÊlCO PALHA

Esta é - Deusa do Mal. Remontf, da Judéia.
Veio um dia lançar seu grito alucinado
Ante o espanto da plebe, e o peito macerado
Em soluços rompeu sobre a doida platéia.

A' alma cheia de amor. cheia de angustia, cheia
De negras convulsões, ergueu o olhar gelado...
"Amo _ brisa da noite! Tudo o que é pecado!
No leito do Prazer construo a minha teia!"

Glória á mulher sensual! Do teu nadir me acenas
E eu te vejo curtindo as mais profundas penas,
E eu sinto em minha carne a tua carne esangue!

Goza! Vivei E ao findar dessa existência impura
Beviverás de outrora a angélica frescura '

Quando tinhas calor na massa do teu sangue!
RENATO JOBIM

DENTADURAS PERFE1TA3

j Método especial de r.ioldagem
pelo processo do

DR, ROMEU GOMES
LOUREIRO

GARANTIA ABSOLUTA Í
DENTADURAS EM 3 DIAS

CONSERTOS EM 24 HORAS
AV, MARECHAL FLORIANO,

87 — SOBRADO
Das a ãs 21 noras

MEIAS NYLON 51
Lindo Presente de Natal —

Desde Cr$ 25,00.
CASA HEfcMAN

Rua Santana 227 — Tel. 32-4744

Pulseiras Campion Grátis
Até 31 de dezembro, como festas, grande oferta da

.'OALHERIA ÂNGELO, a cuem comprar relógios Omega.
chap. a ouro, CrS 1.150,00: de sço, CrS 870,00: Tlssot chap. a
ouro, CrS S80.00; Tissot cromado. CrS 640.00; Cyma chap. a
ouro, 950,00; Cyma cromado, CrS 630.00. Longlnss, Roamer.
Classlc, Cirsa e outras marcas. Todos com pulseira Campeã
oratis. Relógios de senhora, grande variedades a partir de
CrS 120,00; chapeados, Cr? 250,00. ANÉIS DE GRAU : varie-
dade e preço».

J O A L H E R I A A: N G, E i O
cS - Pra;a Tiradentes - SS — i'.'iint3 a -_-.-'.

Stozembach & Cts.
Sucessores de
Lecíerc & Co,

AGENTES OFICIAIS DA PRO-
PRIEDADí, INDUSTRIAL

Avenida Rio Branco N. 2ò-A.
S." mdar

EDIFÍCIO UN.DOS
Encarregam-se de contratar1 e promover o fornecimento dos

; tecidos e artigos para calçado.'
; feüos com os mesmos, dotado

dos aperfeiçoamentos privile
giídos peia P- tente de Lr.eiv.\

; i'i. 22.428. da cuaj é çoncessic
j ncu-ia a Uni;i^ Stalis Rubb..
[ Compani'.

Flagrántq âo^desembarn-.-s üa Mr. Al V.aff Vtee-PW.üent. n-i
Vnivc-rrl Tp0rnr.i3ríài ínr-, tío v^-m-n+o ru. pra recebido po»

Ur. ÍI. Berghcr Diretor da Ún'..srsa_l para o B;-as'.l.

1)2 regresso A Nova Yorw <I?-w  • 

po.s de uma brilhante Conven- ——=—
çüo des Paises üàtiho Amr!- \
canos, realizada rec^nícvientr. .
evi Buenos Aires, encontra-- e
i.o Rio ã:sde anteontem, Mr.
A. E. Daff, Vice-Presidenie dr.
Universal International Filmi
Inc. A foto ilustra a che.aò,a
no A:roporlo Santos Dumon.
d3 Mr. Daff e sua senhora, no
momento em que era cumpri-
mentedo por Mr. M. Bzrgher
Diretor Gerente ãa Universal
Filvis, S. A. no Brasil e por
outros altos funcionários ãa
Companhia.

Mr. Daff ptrmaneccu aqui
no' R.io ãe Janeiro apenas ai-
guns âiás devendo regressar
hoje. Mr. Daff não somente
presidiu a Convenção em Bue-
nos Aires, como tambem ceteve'¦ 
visitando outros países da

orooa^ar^a porque
r^o"»"'a, * técn'"-7!. mas é mui-
tr> iWs arte. E' a prójiajjàtr-
c'a aue Irtipúlslòna a íhdi'is-

I t^ia e\o roi-r\6r^o. é e'""ciue
! acressa a evolução. E' ela

r\ a^vanca nue faltou a Aris-
t;Me'"<; cara suç-n^nder o Mun-
do. Ór-TÚlhamo-rios da nossa
prof rs? o «íovrlué a còtiside»
rar-o5; h??. do i^rÒRressp de
iifna nação. A fé move mon-

; tr-^as. A propaganda cria

j a fé.
Há uma prova evidente de

oue a rfòflssão está toman-
do vulto, está tomando cor-
oc, está se va'orizando, au-
méntanclò; — As associações
rif e'fsse estão crescer "o em

í"número, os sindicatos estão
aparecendo, cada qual para
cWe?a dos seus interesses, mas
to''os com o mesmo espirito
e ideal: — O da grandeza
ca nrofissão.

Neste dia Pan Americano
da Propaganda, tão linda-
mente festejado em quase
toda América, unem-s1^ e
rontraternizam-se todos ^os
colegas, e focaliza-se a cias-

rações absurdas e excessivas,
£*omo as suas mais- variadas
e mais desencontradas legis-
lações dos mil e tantos mu-
nicfpios brasileiros.

A propaganda é o susten-
táculo da imnrensa r> do rá-
dio que tanto serviço pres-
tam ao Brasil, divertindo e
instruindo. E' éstirríuladora.
do progresso pois estabelece
a concorrência e força a bai-
sa do custo pela produção em
massa'.

Devemos acreditar na pro-
paganda tanto quanto o ame-
rlcano aue só crê em dois do-
(feres máximos: — O de Deus
e o da Propaganda!

E nós, neste formoso "Dia
Pan Americano da Propagan-
da", só temos a pedir aos po-
deres públicos: 

',-_— 
Que nos

ajudem a crescer e a nos re-
gularnentarmos, que não nos
atrapalhem com exigências
absurdas e desconexas, em
troca Co que fazemos pela
grandeza do país e pelo de-
senvolvimento c'e todas
suar. forças vivas!

as

©ANDE FABRICA DE BRINQUEDOS DE MADEIRA

¦*¦¦¦ _mmwmmntessvii ¦** :%-&m*mwi_\l wmim m

O MAIOR EMPÓRIO e

mais bem sortldo da AMd-

RICA DO SUL. Brinquedos

nacionais e estrangeiros nas

suas originais e últimas no-

vldades — Vendas por
 atacado

A. J. GONÇALVES D'OLI-

VEIRA & CIA. LIMITADA

_?£/_

T?k~--~ i_f__^___?'

Py- X3Cí.Àf_2.

A_ãP__* __\\Y___t__ x^-Z^f _*r*_y*T-\ai*. •

113, RUA DA ALFÂNDEGA, 115 .,...«w..-.

Fones: 23-2451 e 43-9072 RIO DE JANEIRO
America do Sul.

\ rmrnn *r # 4 SOFA-CAMA E

r_t. VENTIlADO ; íáí
- mmS_u_m M4EM10 m oi staco es

v^ EXÍPÔSÍGãÒjT VENDAS ,
OL^A.^T^ o du NOITE

; TRAVESSEIROS)
VENTILADOS

PRÓPRIOS
V PARA O
IHYERMO JE ViRÃC
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a época necessária-O noivada e a --estação- aos projetos
men..*; íoii.à:i'Íicà dos planos a longo curso...

Nio ha noiyk que não seja sonhador^-. É um direito que lhaassine. Prestes a deixar um destino costumeiro, feito ole rotina ehábitos sentínientais, à coberto de surpresas, a noiva fente que é
preciso usar a cabeça, pensar para além do casamento, associando
o bom senso à imaginação. Este estado ds espírito, misto de inde-

«fe cisões e esperanças, toca de graça terna p séria a vida das noi-vas. Entretanto, só Deus sabe. quantas preocupações, sa a noivae "moderna'", isto é. realista e sensata.
Hoje voltamos, em auxílio destas noiviiihas ajuizadas, oue

de tudo lembradas, se esqueceram da humilde '•chifíoniére"'. 
pe-queno e atencioso movei de estimação feminina. Comecemos fa-

rendo ou comprando um arminho levo, de pás altos, uma ouduas praicVir-is, com portas ou simples! leiite mima i-cfcatiié comcortinas dé. babados, da mesma fazenda das colinas do banheiro
pois é lá. que a "elrffoviiére" ceve ser colocac'a

Ka "chifíoniére" a noiva guardara sàus cíènies. loções, pós,ervas aroníáticas e vasilhas para a l'rn;5eia da ceie. luvas c"e
torracha. etc. etc;, todo o arsenal psva o "mrícu^^^^^e "o 

ma'"-
ke-up-'; lá também, ela organizará a "íai-niscínha'' dòm
iodo, lenços tíe pape] de roda, esparadrapo, ser'.n--a
álcool, àtaçluràs, etc, etc. ,

Somente no ("ecor.er d,a vida

ca —
para injeto,

d"
uue *-océ ava!:srá da u"r:'.-c'e l—míicle e prá'.
nho todo seu, atencioso e fenjin

¦* *-> rjíevidente i
ca tí33ta tnovelii

i * *s B :: r.

MALAS
Fabricam se., consertam se e refòrmam-se
de qualquer tipo inclusive capa?, em do-

mlcilio. Máxlm-i perfeito.
FABRICA ABSOLU.A - TEL, 43-6368

Rua Senador Pompeu, ?19

ti.de CM.

s* iqXV PreCÍS° Ser pr0Íetct Pal'a Predizer que o anoce 1949 ha üe nos tra2er uma simueta nova. Uma silhue.ia, aiias seria pouco: várias Siinue"aS esiao se aese.«nando através das noticias que cnegam ue Paris, daI ova York e de Londres, os tres "fomos" 
onde se cozi.nha a mc>da mundial. Não é que cada um deles tenha asua receita única, não falando somente em Paris, já ve-mos surgir uma multidão de sugestões

Jacques Heim lança a "silnueta serpente", esguia
1™PÍ \7uqTse taut0 quant0 °erani as d°New Look - de babados enrolados num movimento deparafuso. Jacques Griffe preconiza a silhueta ãnfora, desaia quase reta com as ancas soblineadas por um en-feite vistoso, bolsos por exemplo, abrindo em "godet" pa-ra cima. Jacques Fath, outro nome relativamente novoentre os grandes nomes da alta costura parisiense, pre-fere a mais discreta "silhueta enfermeira", que lembraum daqueles aventais cruzados, de bolsos grandes e
«SES qT'T™r?* s.ervidoras da Cruz Vermelha. Asilhueta de Jean Desses é muito mais vistosa: é a "si.
Ihueta entravada", modulando o corpo até aos joelhos,presos num movimento drapeado, abaixo do qual a sáiâabre em godets 'descendo até pouco mais do tornoze.o, numa remimscencia das elegâncias do fim do sécu-o passado. Robeít Piguet coloca um drapeado parecidoJogo abaixo da cintura, descendo na frente e subindo nascostas, onde fica amarrado, com duas pontas caidas,aebaixo das quais aparecem três ou quatro amplos "go.
aets ; juntando toda a largura atrás

Muitos .modelos são de linha "princesse", 
quer di-zer •sem cinto. Na silhueta "Flamme" 

de Jeanne Lafau-
[liai ri !*P^*í$ 

"g=dets" agrupado, deum lado vindo do ombro, juntando.se no peito e abrindonovamente para baixo, pouco acima da cinturaA túnica seduz mutfos modelistas parisienses eamericanos: as vezes é de comprimento assimétrico e
,-te? w 

Umó lad°' na Cadeira' P°r cima de «»a saiar ta e justa. As vezes toma a forma de um babado plis-sado todo a volta, subindo na frents e descendo para
¦^rTi v° 5°n.!° 

mQlS alt° e ° mais baixo Premente
YábrZTn P,Cra«Um lad° da Sáia' r?ta" Tam^™ha babados em godets" ou plissados, abrindo em coro.Ia numa saia, reta até mais ou menos á altura do joelhoE claro que tanta complicação no foiíio da saia éxi-çs uma extrema sobriedade no do corpinho: golas pe-quenas, ombros naturais, ooucos enfeites

..e modelo original ds Aage Tliaarnp, deriva 'o da clássica boina, em veludo cinza com eo-i-^e «or. Pm COrM. vistosas, azule amarei xibido na recente Quinzena dc Modas cm
Lon -es.

Londres Festeja a Quinzena da Moda
Victoria Chapelle

(Copyright do "B.N.S.", exclusivo para o "Domingo da Carioca"

Noticias de Paris BOA MESA *

LONDRES, Novembro — A Quinzena da mo-
da recentemente realizada em Londres álcan-
cou p mais completo êxito. Pela primeira vez
as^ grandes casas de modas— vestidos, chapéus,
jóias e peles — apresentaram as suas coleções
simultaneamente, dentro de determinado' espa-
ço de tempo. Compradores vindos de todas as
partes do mundo assistiram ao desfile de. que há
de melhor na moda londrina. Nele tornaram
parte as firmas inglesai mais famosas, sendo que21 cestu-eiros. 66 firmas de modelos. 41 pelete-rias ey21 casas de chapéus exibiram seus mo-
dêlos. \if ,

A exposição conjunta da Associação de figu».

rinistas de chapéus foi de especial interesse pa-ra os compradores. Entre os sócios desta Asso»
ciação figuram firmas de grande destaque, co-
mo Aage Thaarup (que faz os chapéus da Rai-
nha Elizabi-j/h, da Princesa Elizabeth e da Prin-

scesa Margaret Rose), Pissot Pavy, Berkley e Do-
fothy Carlton. Os chapéus são' acentuádámen-
te femininos, entretanto, há menor profusão de
enfeites do aue no ano passaao. Esta sobrieda-
de, contudo, não deixa de apresentar lindos co-
lorldos, tanto em pêlos como em plumas e penas.

A londrina elegante usará muito este ano a
copa drapeada, tanto nas fôrmas tipo 1830 como

(Conclui n a 3.' pág.)
PARIS RECEBE.
PARIS, novembro (S.F.I.)

Parece que a America'tem a
nostalgia do velho continen-
te, porque a França foi li te-
ralmente invadida; neste \e-
rão, A.por visitantes vindos de
todos os cantos da América.

Nomes ilustres no cinema,
na arte e na literatura esti-
veram em Paris para gozaresse descanso espiritual cie-
licioso que o céu da Ille de
France sabe proporcionar.

Todos os paises, aliás, con--ju&aram-se 
para fazer ua

.leinporacia parisiense um su-
cesso internacional: veio a
Opera de Covent-Garden de
Londres, e uma outra estri-
tamente internacional anima-
ca por iUarisa Morei, vieram
uanvannos búlgaros, a dança-
nna hindu Sujata, Ma'i*gòt
Fonteyn, pérola do b.aiiaoo
britámcò e a patinadora Ma-
iia beata que uesiumurou aiouos peia sua graça alada.

EniiiTi, foi em rans que
foi eleita Miss Europa e o ti-
tuio de Rainha ua beieza pu-ra 1948 coube a ."pàrisíeiisé
^acaueline Donny.
PARIS NA AMÉRICA DO

SUL
PARIS, noicuuro (S.F.I.)•— Após uma "tournee"' 

peiaAmerica do Sul. Muni, inter-
prete ae ShakesDeare e Gi-raudoux. está de volla à Pa-
ris.

Còm urna graça de Tana-
gra, atitudes nobres, iis.o-
noniia viva e voz grave, esta-
va fadada a intérprete de Pe-
guy, baudeiaire, Chamei, Va-
lei-y e íMallarme,, nos cena-
aos uesiumbranies do Rio de
Janeiro; Montevidéu e Buc-
nos Aires. Vestida por um
costureiro de talento, soube
a pequena parisiense tocar u
coração das mulheres da
-'iiuLí ,ca Latina, e testemu-
hiiar a graça, elegância e
bom gosto, cujo cetro ainda
as ci.coulra em Paris.

.

Mpdernps Cmics
ç-exicãncs

Oj meios femininos e::-i-.-' adj-
í:'.:i-".:' os mddéênos c'n;r? msxi-
canos, confecionados de fino
couro e com pinturas a óleo
Esses artigos foram remetidos
por negociantes mexicanos, e
encohtrarn-sl à venda nos prin-
cipais estabelecimentos desta ca-
pitai

PRATO TRICOLOR
Uma xícara e meia de

arro? cozido; quatro ovos;
duas colheres, de sopa,

ds farinha de trigo; duas
colheres, de sopa, de
queijo ralado; duas xi-
caras de pirão de toma-
tes frescos ou de con-
serva; meia cebola pi-cada," duas colheres, de
eopa, de manteiga der-
rítida ou aieite; meia xi-
cara de farinha de ros»
ca, passada na f rigidei -
ra em manteiga quente;
sal.

Juntam o cal (meia a uma
colher de chá) e a cebola ao
pirão de tomate e deixar co-
z nhsr uns dez minuto**; pas-sar por peneira. Misturar a
farinha com a manteiga der-
retida (ou o azeite) e adicio-
nar c.o molho, para dar con-
s stencia ao mesmo. Colocar
uma camada de arroz cozido
num prato Pirex e derramar
por cin-.a os quatro ovos in-
teirbs. crus: cobrir com o mo-
3'io de tomates e polvilharcom queijo ralado e farinha
Ca rosca (já passada na man-
t"!'?:**. de nnte-mão). Colocar
ro forno brando, até os, ovos
Lcarein cozidos.

Uma Iníerepsante
G-íléçãp de Livros

Para Crianças
Agora com as festas derTatal. nada melhor que (5re-sentèrr sobretudo crianças

com livros, ainda mais quan- ¦
do slo livras com a finali- [dads destes ciuatro que ábi-ero !unjá nova coie<;ão a "Biblio- jteca — Divertinstrue", sob i
a direção do conhecido es- !
i".-itor fluminense Alvarus de i
Oliveira.

São os seguintes as obras: I— "'Haras de Conversa" de'
•roão Guimarães, "Bicharada" I
ce Léonidas Bastos, também I
escritor fluminense — e "Eu |Vou Contar Uma História" e'Pequena História de Uma ,
C-aride Vida", ambos de Al- |vams de Oliveira. Este üi- jt:mo trata-se da biografia rc- |
manceacla de Rui Barbosa e
e o primeiro livro a surgir
em comemoração ao seu cen-
tenário de nascimento que se
festejará em 1949.

Os livros são editados pela 
'

Gráfica Editora Souza cio !
Rio ç ton-, heis, ^nrcrent-ioíio. '
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